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CARTA 
DE:DICATORIA., 

MO M.O • 

lLL~ E EX SN~. ~ 

A Ô he a vaidade dê" hon~ 

~~~ rqr os meus efcritos, a qu~ 

'rn? obri~a a e[crever na frente de/l~s 



vl C A R T ~ 

p grande nome de V. Excelimcia ; neff1 

be o empenhq de prevmir a mordaci· 

dade dos criticas , o que me auirpa a 

bufcttr taõ {ztperior Mecmas. Perfua· 

do-me , co1:z o pareçer do ~ulmonenje; 

fj.Ue, fe a çatt~a por fita 1zature~a: 11aÓ 

be boa , fe faz peyor çom o patroci11io: 

e pouco me devem as prqd uçoms imt• 

feis da m{nhcl ociozidacle; 11a qu_al per

i/i apenas as breves horas , que pude 

refpirar de huma vidct {eriq. 4 obriga· 

f tlõ,Shthor, e o affeélo (LlÓ os clottsfor• . . ' 

tijflmos, e imiCos eflimulos, 1j promovel'lZ 

à pre z ença de V. Exceltencia o mett 

lJflerit n!J2ieq:úo... frad!4Zjir qq publica 



·]) E D J G A T O R I A. vii 

efla confiJJaó he toda a minha . gl01"i?l.' 

Naõ [e e11gat1e. o mundo ;' je para 

fovmar o elogiq de V. Epccellencia if

pera , que eu e1ztre a dezenvolper a 

dilatada ferie da {:tHt Gme,alogi_a. Eu 

fei ,· que largo c.amp.o m~ pudera offe• 

r.ecer huma .Afcend.enci.a , que bmwt].n· 

i/.o a duas Monmquias • i1zterejJo~t no 

{eu fangue ps Senborçs Reys, JJ. Fer

·1trmdo em Portugt.1l , f! D. Henrique 

Segundo em Caflella. Pepois defla p01z
deraçaõ pouco importq,ra o dizerfe, que 

ella .fe tem enlaçad.o com as primeiras 

cazas do Rey11o. Poztco importara . Q. 

ço1~~ar 1h1 (t,uT, Varonia ()s Titulas, e 
·~;. 3 



viii C A R T A 

13razom.r de Noronha , Cafcaes, Villq 

Real I Lh~hares, Bragan;a, Monfanto, 

fortalegt·e, Camiuha , Alvito , Povoti

de, Abrcmch~s, Itha do Prj1zcipe, Obf· ,. 

dos, Angeja , e Alegrete. Bafldria a· 

po1ltar , que a memoria de taõ e {ctare~ 

~idos Ero[Jenitores foi condecorada 1 m' 

dotu de Jtmho de mil, fettecemos e dous, 

'lia P.effoa do Suthor D. MigzJet Lz1i~ 
I .' I ' • ' ' I 

de Me11ezer, com o Tilt!to de Conde de. 

Vatladares; Titulo , de que V. Excel· 

le1zcia 1 para ho1zra tle Port;,tgal , he ~ 

quinto, fe!iciffimo, e legirÍ'f{lO .fucceffor. 

EtJ rendo huma profunda veueraçaó 

a t õ itlztfire Ff,J,mi!ia mas deixo efla 
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embra1zça ~ porque V. Excellencia ta~ .. ,· 

be1~ a deixa. F:fl.ima1zd() por cazuali· 

_dade a fortu ·na do be1'fP , nós o ve· 

_mos fundar a m zyor nobre!?>a 1~a! ven~ 

_tag~ns do [eu efpiritq . Vi.rttsozo , libe

ral ? j~bio' (! magnifico ' mayor pelos 

!11ere~irn.~;ntos Pf!./Jqaes , do que pelos . ~ .~ - '.• , . 
Titulqs , qu~ ten~ , 1zós vemos ; que 

! . 

. os Pobr?s o amafi , como [eu P.ay ; _os 
' I lo ·' •' ; ' 

Politicos q atie1~clf!m? com(} [eu Mejlre, 

.~ os Grandes ~ refpejta, ócomo Jeu Aio· 
I 

f.ello. Lisboa em fi•n ~ e ~odo ~ Por-
. ~ . 

fuga/ pubticqõ as flta~ virtudes. 

S2.!te~ 1za~ admirq i? perf eito zelo.; 

~g/1'~ que V. Exceltencia bu._fca em todas 
. - .. ·. . y 



CARTA 

as couzas a bom-a ele Deos , a glofitl 

do Rey, e o bem dos va.!JaUos ! Quem 

tzaõ louva aquella ge1levoza piedade, 

com que edifica os Povos , aquel!tJ 

p1·uclencia illuflrada , com que regula 

as acçoens., e aquetla bondade 11atura/, 

com que }e faz univerjalmente amavel! 

A quem naõ arrebata o genio vaflo , 

que brilha em P. E:ccellencia , a pme· 

traçaõ viva, e delicada, com qzte tu .. 

do comprehende , e a fcie1lcia dilatada, 

com que profimdou os .f.yftemas da mo• 

1•al mais fáa , e da melhor politt"ca ! 

Eflas [ao as qzmltdades, que formflÓ o 

caraller de 'huma alma grande; e efias 
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aô as que di.fii11guem !Jlfí1'Z H.eroe do 

refio dos mais home11s. 

o SENHOR D ']OZE I o PRI .. 

MElRO, dig1~Q defie nome, e dig11o de 

eynar pelos feculos 1 qttermdo mofirar 

P. eflimaçaõ, que f az de hum J7fljfatlrJ 

taõ difli11f1o, confiou de V. Excellencia 

o governo das 1Winas · Ge1't'leS , da :J.i-

nh4 patria , da Capitania mais impor• 

l,ante: pois em fim he a mais rica: 

Oh! E quanttU lagrim:tS naó a!l"opellott 

V. Excel!encia na occaziaõ de deixar 4 

Europa ! Q:.t~ _fufpiros naó ctt.flozt a 

Lisboa a inveja 11obre de ver tvanfpor

tar f e para o Brazi{ o cb.jec1o m:zya,r cl'lf 



xii C A R T · A 

fitas efperanças J O efpaço breve d~ ·. 
'Vinte, .e dous anl}os , que V. ExcellefJ• 

âa apmas contava , tinha e11chicJo as 

gmtes de tcpztq, .e:xpeéfaçaq •. como p#' 

flera fazer recommendaveis ~s ~ltimoJ 

,dias de qutllquer Grande. A benevolet:~ 

,cia, a. piedade, e q. inteiteza qualifict!• ' 

~aõ à precio~a indQle de V. Exce!/e1Z' 

çia1 naõ menos no .fervj ~o cfo ~ey, qt!C 

~zo zelo da Religiaq . 

..(lindtt , ~enhor , ainda Je ouvem os 

f~f(Jiros dq_ Hofpit al ; ,onde V. Ex c e!· 

lenciq, , com o emprega de Mor·dof/10 

Mór , eternizou a f ua virtude. As p.ra· 

'JJas da caridade , qut acabou a/li 4~ 
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~>xercitar; foraõ taõ dignas de admira~ 

'fC!Õ , quanto mayores de todo o C1'edi.; 

to , e proprias fó do Jeu grmzdiozfJ . 

animo. Eu mefino , eu mefmo eflori. 

izJendo amda o dezordenado tropel de 

Pobres, de doe11tes, e de afftiélos ; qzie 

lforcejavaõ por · demorar os paffos ·ao feu 

Bemfeitor. Qual .fe desfazza em pratz• 

tos! Q:tat com os áys · embaraçava a ·· 

defpedída! Q!:eat moflrando as chagas "~ -
) 

aquella maõ , que as coflumava ctt· -

rar, queria com efla lembrança attra.-. 

hir a compaixaõ! E V.Excellmcia cheyQ 

de bonaade, e cheyo de ejpirito , con· . 

{olandrJ a h&ms , beneficiando a' OtJtros ~ 
6 
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abraçando a todos ; com amor ; t a!JI 

z r!lo , com piecltule , defpedindo fe, par· 

tine/o , volt em do . ; • . !J.!te he o que 

f afO! lufe1t/iue!rm~nte cheguei a enter· 

necer o coraçae do mett Ileroe. Bajlotl 

bttma leve imagem de tenzura, partl 

abalar a.t {tws entranhas. Eu cedo j à1 

Senhor • eu cedo. Rezerve-fe à pofleri· 

dade o eflender o 1zome de V. Excel· 

iencia , e e ecco das .fuas acçoens. Etl 

teria bumtl ,r.yande fatÍSJtlftlO de ajurJ• 

tar a minbtz z:mma a efla f ama . · 
I 

Felhes os habitadores elas Mim~rs! 

Felizes os vaff(IJ/os d·El-R'!y Fidel!Jli' 

mo ! }(diz a rni12ba patria, . e feliz etli 
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9,zte da prude1tte conduc7a de bu taõ gra;z- -

de General devemos aufpicar a nós 

me[mos hum goveruo Juavijfimo ! Fe

liz eu mit 'l;ezes ; que devendo a V. 

Excellencia a ho12ra de co11je1Jtir , que 

pa.f!em as mi11bas obras debaixo da .fua 

protecçaõ, tmho a gloria de co?ifejjar' 

rom o mais profimdo refpeito, que fott 

De V. Excellmcia 

StJbdito obrigadi.flimo 

CLaUDIO MANOEL DA COSTA. - - - 1-
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PRO LOGO 

A o· i E í í'b'i~. 

~-
. ·.. ~~ ~ r· · ~ l 1 

• 

E NA O for m~·itá. a tua 

rnal~a:de i . fern,pre hafd·e: 

confeiTar,· q algum agrade· 

éi'mento ,fe devi a hurti Eng~nho., q'ue· 

À~fde' o~ ferto'en·s d·a Capitani~ d~l$ 

Minªs Geraes afpi.r.il· a brind:ar·te lf.9tn 

Q pequ'~po' obif:.q'uio. ~·enas 9'bras. Ço•i 

nhe~o , que (6' entre as d·elicias dl 
** 
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Pindo . fe pódem nutrir aquelles efpi~ 

tíros, que C!,.fJe o berço fe deílinara'6 

a tratar as Muzas: e talvez neíla cer• 

teza imaginou o Poeta deíl.:r"rado , 

qu~ ás Cydadas do rrtªr F g ... o íe .r i
n haõ a~ mirado ~ de que elle ,, pudelfíl 

·compor entre os horror~;;s das embra· 

veícidas ondas. 
- l 

Naõ pérmittio o Ceo , qt.ie atguns 

:influxos, que deVi ás agoas do Mon• 

-. -d ~go, fe profperaffem pot muito tefl'l~ 

{ 'j:in : e d~ílinado a bufcar a Patria; 
I . ' • 

1 que por etp~~o cfe cinco ãnnos havia 

- -'-deixado ~ aqui entre . a groíl'aria d<)s 

,-fdts genius, qué mét1os pudera eú f~· 
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2er, que entregar-me . ao ocio, e ·· re-
. ·: 

pultar-me na ign~rancia ! Que rnenns. 

· do que abandoqar !'!~ fingidas Ninfas 

deíl:es rios ; e ~o 'centro deites adorar 

a precio~idade daqueHes metaes , .que 

t~m attrahido a efl:e dim~ · .-o~~ Çor~~ 

~'lens· de toda a Europa ! Naô ~a_t) e,. 

íbs as venturozas· prayas da Arc~dia t 
onde o fom das · •agoas infpi·rava ~ 

harmonia dos·verfos. Tur\ia, e · feya ~ 

correnté deftes ribeiros primeiro ? que 

arrebate as idéas de hum Poeta , · dd~ 

~a p nderar ~ arnbicioza fadiga -: de 

minerar a terra; que lh~s tem perve r.~ 
~ 

ti"da as côres. 
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A defconfola'iaó d~ _naõ poder _f~b· 

Aabe~ecer aqai a_~ delicia~ do T cjo , 

~o Lima, e d,o Mondego, me fez er_1• 
. . . . . 
torpe~er o engen:ho denFro do ~eu 
: '· .. . 
~erço _; mas nada baftou p,ar~ deix~ . . ~ . .. 

de con.fefJ.'a~ a ,f-eu refpei_t<? a mJyo~ 
- - . 

a1J;Caó. Efta me perfuadio a jnvocac . ' 
muitas vezes, e a e_fcrever a fabula 

( ;· o ~ibeiraô do ~ar~~ ? rio ~ ~ais 

~ ico de~a Capitania ; qu~ c~r~~ , f 

dava o nome á Cidade Mariana , minhJ 
~ • ; ' • ' : • ' • • ! : : ~ ' ~I ) • 

atda, quand~ ~~a yilla. 
' ' • t • • ~ 

Bem creyo , que te naó faltará , ' 
t .. • • 

enfurar nas mjohas Obras, principal• 
4 ( • I • ' ' ' ' ' 

ente nas Paíl:oriz ; onde preoccupa• 
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do da com.mua opiniaó, !e naó ha de, 

agradar a elegancia , de que faó or· 

IJ<idas. :;em te ap:mares defre rneí mo 

VO,ltJme , encontrarás alg_uns lugares • . . 
que ~e daráo a conheçer 7 corno tal-
... • r . , 

~ez me naõ he efrranho o efiilo fim· . . ..... 

jlles ; ~ q~e fei a;valiar as melhores 
' !..·· ~ 

paíJa~en~ de T heoçrito , Virgílio , Sa- -
:. .. .. ... . 

p.azaro , e dos poitos Miranda , Ber;-
• ..-~· • ·: l ~. • : 

pardes, ~ .. oJ.?q , Camoens , &c. Pude-, . ... . 
ra defculp<!f-!l:e , d.izetfdo ; qu,e o ge-

'· .. :- . 

~Jo n:e f.e·?o ~ropender mais para o 

rublime : mas ~emendo ' que ainda 

~eae me conclernnes o muito uzo das 

netaforas; baftará ·, para te fati~fazer ~ 
\0' 
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·' o lembrar-te; qúe a m3yor parte de~ 

: R:1s Obras fora~ compofi:as ou .em CJ-

1 Í.nbra, <lu po'uco depo·is , nC:ls meus pri: 
I ,. 

f arí~iros an i:10s /te~po, em 'q r.Portug.:~ i 
' 

apenas princip·!'tl'v·a ~ me-lhÔrar de go· 

fio nas bella~ letras. A H<;a6 ·dos Gre~ 

gos, France~es ;· e ltalianós fim má 

fi1zeraó conhecer a diíf::iença· fenfivd' 

dos noífos e!l:~dos ·, e dis - primeiros 

Mefl:res da ·Poezia. .H:>! inf;;!Íiddade 7 

q11'e hai:.t ·de corr fç lP,H ) - qu e- :\~ej-o , e 
approvo o •mefhor ; mas · ~gil Q con-: . . 
tr-aria na execu~ .1ó. (a) 

. . 

'" Contra · efh obfl:in a <s -~ô tl'::tô h a ar· 

gumento: · e· f.!n·do empre~J : d iffi ·; ulto ~ 
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~a ::l<i:coctunodar femt!lhante gertero dé ' 

lf!uaria ao paladar de todos ( porqú'é 

huns o tem muito entorpecido, e outros 

demazi-gttlap)ente delicado ) c_ontentar• 

me-hey , com que ndlas Or.ras ha~ 

j .. alguma couz~ , que te agrad ; ain· 

daque nua~·~ ~rande par~e te defgnrte:· 

A experiencia do contra rid mt! fará 

condemriat ·~ teu genlo: ou de indif· 

ereto, fe tudo approvàs, ou de invee: 

.. azo, fe nada louvas .. (b) 
~ . .. ... 

-------------~ . ~·------
1:> . (a) Vu.leo m"iDra , pro/io ~ue ; 
'ó~t cr·ro:·a (elf~tor. 01·id. 

( Qu: lt:gl! ijla, tuam I'Cpi•ehedclo, fl 117M /t.!UáaS 
Omnza, jlultitiarn, Ji nilzil; inuidiam. 

Owcn. L I. Ep. ;. 



Ab tJICTORÉlVÍJ 
Epigr~ 

ipje fiÚ pÍdúdiii' }f tifo, piatÚiqué pe"roptet ~ 
Dum --rfidet üi j{mntís corpord rverfa nd<Vas: 

~:dge,fronde rilihiú cingát tua i.émpora laúrui, 
Dum b/andis refúntis, cu!Ú Tibulle, nrodis: 

.lrlt.onides longtittí, Íangttm Jibi ÍPo11deat' ttr-t~uni, 
, Qjfj ae:cinit ftgpi$, ,Arma; 't.lirtJ,mqtte~ ..(v.la'rOI 
Nó11 eade11111obis repi!tuntttr hiunera , Leétor? 

êum tibi ji1i1 grdtiis i p'r.Cmiti digndferalif~· 

' . 



SONETOS. 

SO N ETO 1. I• '>· • p Ara cantar de Amo"r tedros cuidados ; 
Tonio entre vos, à mon·res, o inftrt11i1entd~ 

Ouvi pois o meu funebre lamento ; · ·. 

1., ~~ .he· __ ; que de_compaixa?· [ois an imados: 
Ja \os VII.l:es , gue aos er.:eds magoados 

Do "!'hri cid O_rf?o parava o mefino vento ~ 
Da hra: de An·fiao ao· dot e accenro 
Se viraÕ os rochedos ahafados. 

em fei, que d.e 9U'rros Gemo·s o defl:imi~ 
Para cingir de Apoflo·a ve rde rama, 
Lhes infh1io na lir'a eftro divino· ; ---

.0 canto pois-, guc a ,m irfha 'Voz derrama i 
Porque ao menos cj e'ntô'a hum Pereg-rino i 
~~f~~ digr1o entre v·ós tambeni dç fam:a~ 
. A I Z 



SONETO.., 
li. 

L Ea n poíl:eridade , à patrio Ri·o; 
Em meus verf-os teu nome celebrado ~ 

Porque vejas h uma· hora defj)enado 
O fomno vi l do eCqnecimenro frio : 

Naó v~s nas tuas margens o fombrio, 
F rc íco a !Tenro de hum álamo copado 
Naó vês Ninfa cantar, paíl:ar o gad01 
[ a tarde clara do calmozo eflio. 

T -.1rvo banhando as pallidas arêas 
i\' as porç:oens do riquiflimo rhezourG 
O vatlo campo d;t ambiçaó recrêas. 

~e de f.eus rayos o Pl aneta louro , 
Enriqnecendo · ·:-~ f\u ;;c m. r.ns v~as ; 
~amo em chamas fecunda, brota em ouro 

I I I. 
P Afl:ores, qtíe levais ao tnome o gaJo ; 

Vede la como andais por eífa ferra ~ 
Que para dar contagio a roda a terra , 
Ba[i:a ver-fe o meu roCto magoado: 

Eu anel o ( vós me vedes) raó pezado ; 
E a Paflora infiel, que me faz guerra ; . 
He a mefma, que em feu femblante encerri 
A cau fa de hum martírio taó canfado. 

Se a quereis conhecer, vinde cómigo, 
Vereis a formozura , que C'.l adoro; 
Mas mó; tan ~ o naó f ou voffo inimigo ; 

DeiKay , mó a vejais ; eu vo ]o imploro; 
0--2_e Íe Ce feguir quizerdcs, o que cu íigo ~ 
Chor:.reis, à Paitores? o que eu chçm~. 



I' . 

O ~ETO .: 

i V..: 
~ . . . . . 

~" 0,!.1 P~fi:o r; rfaó te nego; os. meus momad'o$' 
U ; Saó elT e~ , gu'e ahi ves ; vivo contente 

Lto trazer entre' .a relva :flúe ícente 
. A doce companE'iá'. 9o~,_n~et•s gados;: 
Allt me ouvem os troncos namorados , 

Em' g~te fe tràriHorrrioLi a· àntig·a gente ;; 
~al,que r delles o feu' eLlrago íente ; _ . 

,, Como co! fin.tó támbem' os mêus cuidadosZ 
\Vó~_, o t.rOt1cos' ( llies'digd ) qne algum dii 

Ftrniesv9s contemplall~s ,: e eguros 
; · Nos.b aços q.e buma ·~ell a com panhia ; 
..., on(~la i -vos cómigo, <Y troncos d uros ;·_ . 
~ e alegre algum tem.po affi m me vt a ;· 
E hoje' os· ~ratos de Amor choro perjúros · 

V.: . 
I . I l .-· : ~ ~ ' ( • • • 

S E' ío'q pohr~ P afl:or' , fe riaq ~overn·ô ( res i'. 
, Re_y_nos,naço"ens,provincias,mundo ,e gen-: 
Se em trip , ca lma , e chuvas inclementes ' 

··
1 
P~(fo' cferaq, ?tltonó, ~!lia· ,'_ L~yerno; 

N em por tffo rroca ra o ~b.ng·o te.n~o . . .; 
D efl:a cho[l.1,'em quê v;l"vo;c.ô' as'en~hen.te• 
Deffa. grande forruna : affaz' prezenres 

A
' Tenho a~ paixoens cfeffe tormento eterno..: 
dot:ar ~s'ttaiçoens ,' amar O e!lg;J.nO, 
Ouvir do~ la"fl:"imozos o gemtdo , 

' Paffar aHlifro o dia; ó mez, e o anrio f 
S'ejanemb&a prai~r; q~e - a rúu ouvido" · 

~oa melhor a voz do dezengaoo , 
91:J~ <d.norpe r~onja o infame ruid~~ :;~ 

~~ 13 



SONETOS. 

VI. 
B R andas ribeiras, quanto eáou cofttente J 

De ver-vos outra vez, fe ifl:o he verdadGJ. 
G.!,tanto me alegra ouvir a fuavidade 7 

Com que Filis entôa a voz cadenre! 
Os rebanhos , o gado, o campo, a gente ; 

Tudo me efl:a cauzando novidade : 
Oh como h e certo, que a cruel faudade 
Faz tudo, do que foi, mui differeme! 

Recebei ( eu vos peço ) hum defgraçado; 
O!:te andou thé agora por incerto giro 
Correndo fempre atrás do teu cuidado: 

Efte pranto , efl:es ays, com que refpiro J 
Pod endo commover o voffo agrado, 
Façaó digno de vós o meu fufpiro • 

. VII. 
O. Nde efl:ou! EGe fitio defconhêço ~ 

~em fez raõ diiferente aquelle prado J 
Tudo outra narureza tem tomado; 
E em contemplailo timiqo efmoreço. 

H uma fonte aqui houve:; eu naó me efqueçQ 
De efl:ar a e lia hum dia rec linado : 
AI! i em valle hum monte efl:á mudado: 
~anto póde dos annos o progreífo l 

Arvores aqui vi raó flo·refcentes, 
~e faziaõ perpetua a primavera~ 
"Nem troncos vejo agora decadentes. 

Eu me engano : a regtaó efl:a n'aó era : . ,~~ 
Mas que venho a efl:ranhar, fe efl:aó prezentlil! 
l\1eQs males, çom que tQdljl çlegener.'!~ 



SONETOS. 

VIII" 
E Ste be o rio, a montan11a he dh ; 
_ · F..íl:es os troncos, eG:es os rochedos; 

Saõ eíl:es inda os mefmos arvoredos; 
Eíl:a h e a me f ma ruíl:ica flore{J;a. 

1'udo cheyo d.e horror fe mamfefl:a , 
· Rio , mor:nanha , troncos , ~ penedos ; l 

~e de amor nos fuav.iflimos enr~dos 
Foi Sce~a ~iegre, e urna he já funefl:a." 

()h quam lembrado eftou de haver fubido 
Aguelle monte , e as vezes, que baixando 
fi>eixei do pramo o valle humedecido ! 

'fudo me efl:a a memoria retratando; 
~e da mefma faudade o infame ruído 
Vem as mortas efpecies defpenando, 

IX. 
P Ü:1:1co importa; formoza Daliana ; · 

Qge (ugindo de ouvir-me, ofuzo tomes ~ 
Se Áuanro mais me aftliges, e confomes ~ 
Tanto te adoro mais , bella Serrana. 

Ou ia fujas do abrigo da cabana , 
Ou f obre os altos r:nonres mais te afTomes ~ 
Faremos imtnortaes os no!Tos nomes, 
Eu por (e r finJ:le, t.u por fer tyranna. 

fium obzequio, que foi de amor rendido , 
Bem póde fer, Pafl:ora, de f prezado ; 
Mas nunca fe verá. de[vanefcido: 

~im , que para li7-onja do cuidado, 
TeH:emunhas feraõ de meu gemido 
~!l;ç ffi<}!}t~ J yije valle , aquelle praç}~~ 

. Ó ~ (o/ 



SONETOS~ 
X~ 

E U po,nho efl:a _fanfona , tu , Palem? ; 
·. Poras a ovelha branca, e o caJado '; 

- E ambos ao fom da :(1Juta magoado 
Podemos competir de ex tremo 'a extremo~ 

,Pr incipia, ·P<1fl:or; que· eu ·re n'a0 temo; ·· ' ' 
I Indo · qu~ fejas ra·õ a v anr'cjat-lo ' :.. ' 

No caJ)IÍco Amabê:o : 'pnra 'louvado 
Efcólhamos embora o vel ho Alcemo • 

. fue e f peras :"' rorri~ ~ flaura; principia·; 
I ~U <J Uero acompanhar! te; os orizome\>. 

]á fc ·enchem de prner; e de alegria : ' 
Parece, <JUé cft:es prados, e cfl:as fontes 
i Já fabcm, que he o afTnmpro da porfia 

N ize, a melhor·Paírora de:fl:es mo ores~ 
.. . "· · ·. xio .. 

h..-t.F Or_moza .heDalía;,a·; . ofeu ca,bell? i . 
~ ' A reHa, •a· fobnmcelha he pcre~nna; . 

- }VIas nada rem , que ver 'co: a bella.E ulina ' 
~e h e ro do o meu amor , o ·m eu de[ velo r 

:Parece efcura :r neve cm :paral!elo ' ' ' '·'' _,,. 1 

: Ih íua br.n;ca face; onde a·bonina 
As coreS mifl:uroq · ria cô r mnis fina, 
~c faz [ob re íahir feq 'rofl:o bello. ' 

'T nmo os íeus findos 'olhos f.!0.\1i1oraó , 
': Qic ~.rreb.üado s , como ém doce encanto; 

Os qu~ a ·chegaó a 'ver, ·rodos' a.ac!ora6. · ' 
;')e alg_uen) qi!Ter '· q'u~· a engra~1deço r·~tHO 
.. Ven ~ para delculpa gos que chorao , . 

~;. Yej<d. Euliqa? e emaó [ urpen-ia ó 4m.ntOt 
I ~ " J ' ' 



$0NETpS; 

XII. 
F Atigado da calma fe acolhia 

Junco o rebanho à fom!:;r.J. dos Íálgueiros i 
E o Sol , queimando os a.(peros oirei.ro.s ~ 
Com violencia maicr no .campo _ardi'\• 

Suffocava-fe o vento , .<JUe gemia 
Entre o .yerde Illatiz dos .fovereir.os; 
E t;.nro ao gado, como aos Peg;ureiro~ 
Defmo.yava o calor do inreu fo di a. 

:Nefl:a ardente dbçaó , de fiao am ante 
Dando moUras Dalizo _, a'travet1ava 
O campo todo em bufca de Violanr~; 

~eu defcuido em feu .fogo deículpava ; 
~e mal feria o S.ol taó peneuanre, 
Ü 4Jde maior incendio a alma abrazava~ 

• . r ~ ' , • 

XII i. 
N Ize? Nize? omie eGas ·? Aonde eípei·a ' 
. · · Achar-te h ~,1m a alma, que .por .ti [.ufp ira l 

Se quanto a viGa íe dilata, e gira , 
'F.aoto mais de encontrar-te dezefpera _! 

fth fe ao m::'nos teu nome ouy ir pudéra 
Enrre e!l:a at~ra fuave, que refpira ~ 
Nize, cuido, q.ue diz;; mas he me11tira.' 

. Nize, cuidei gue ouvia; e tal naó era. . 
Gruras , tronco:

1 
penhafco_s da e fpeff ura, Ç cond e~ 

Se o m eu bem ·, fe a mmha alma em \" OS fe er~ 
MoG:ray, mofirav-me a iua formozura. 

~em ao menos o- ~eco m e refponde ! · 
Ah como he ceria a minha defvcnrura! 
t'jiz-~ ~ rli~e ~ opde e fias~ o>.onàç; ap~d~ f. 

~ i r~ 



SONETOS.' 
.XlV .. I 

Q Ucm ddxa o trato pall~ril, an1ado 
~ Pela ingrata, civil correfpondencía ~ 

Ou defconbece o rofto da violencia , 
Ou do retiro a pn riaó tem prÓvado~ 

Que bem he ver ços s;ampos trasladado 
· No g.enio do P allor , o _da ,innocencia ! 

E <jllC rnal h e 'no trato, e .na ç,pparenci~ 
Ver fet~npre o cortezaõ diffimulado !. 

:Alli reípira A;~1_or finceridade; · 
· Aqui fempre a traiçaó fe~1 rollo encobr,e; · 

Hum fó trata a \11entira, outro a verdade. 
rMii naó ha fortuna ; (Lue foçobre ; · 
: Aqui quanto fe obferva , he yariedade : 

Oh veptpra do rico! Oh bem do pobr~! · · · · · ·xvo ·· · · · 
·' 

F Orm<?.ZO, e mallfo gado, <]Ue pafcepdq 
A relya andajs por entre o v~rde prado' 

Venturoio rebai1ho ; feliz ·gado, · 
<2.!:1e à beiJa Antandra efl:ai3 obedecendo i 

J~ de Coríno os eccos percebendq r · .. ' 
· '' A frente lcv.ú1tais , 'cuvi s' parado; 

Ou· j~ de .(dei no ao çanro l~ yamado 
Pouco, c pouco '\ros· ides rttcolh endo ; 

Ep () mizero A l ~êo , que .em meu àeGip !.> 
· 'Laniento as {ernrazoens da de(vcntura:? 
A fe.gt.:tir- ·.ros rarilbern hoie me in~ li no: · 

;Medi 111eu rofl:o: omt.i'minha ternura; 
1 !Jor'que o a'tpe~o ;e voz é::le hum Pcregrín,q 
S~mpro faz .~1o?i~a~e r,a ~frefJRra: . ·' , ... 



$0NETOS~ 

XVI. .. -

T. Gda a monai fadiga ador.mecia 
,. • No filet;~cío, que a noite convidava i 
l\ada o fomno (uaviffimo alrerava 
Na muda confuzaõ da fombra fria: 

·só fido, que de Amor por Lize ar~ ia , 
No íocego maior paÕ repouzava ; 
Senti.ndo o mal, com la_grimas culp:nra 
~A forre; porque della .Je partia. 

V~ F ido, que o fe.u bem lhe nt!ga a forte~ 
~crer enternecella he inuril a)·te ~ 
Fazer o que .ella quer, he rigor forte : 

~a~ de modo entre as penas íe reparte ; 
.~e à ~ize r~nde a alma , a vida à morte % 

~.>orque hqt):la parte alenre a outra pane. · 

XVIL, 
D Eixa, qt~e p~r 4um popco aqp~ l:e monte 
• . Efcute a glona, qpe a meu peito aili.fl:e? 

Porque nern fempre lafl:im ozo , e tri{\e 
Hey de chorar à marger:n dell:a fonre. 

~go1ra, que nem fombt~a há n~ orizonte' 
Nem o ala1119 ao Zdyro rez1fre, 
Aquel!a hora ditoza; ~p1 que me vifl:e 
Na porTe. de n1eu b em , deixa, ~ue conte:. 

1\lhs que modo , qut: ac ccnto ·, que harmoma 
Bafl:anre póde fá , genrjl Pafl:ora , 
Para explicar a.ff-cétos de alegria ! , 

~e.hey de dizer, íe ef!:a alma, que te adora ~ 
' So.:.cofl:um:;da às vozes da agonia, · 

f;~r~zc ~o prazer ainda ignora~ 
-- . ' .• , .. - - -· ' G 



·SGNE'fOS~ 

XVIII. 
, A. Ql,1ella cinta azul , que o Ceo eftende 
'a N no!Ta maó "efquerda, a<juelle grito 1 . 

Com 'l e eJlá toda a noite o corvo affliél:o , 
Di zen o h\lm naó fe·y q~e,qlile naó f e entendç, 

:!Levantar-me de hum fat~ho , CjUando an,end~ 
O meu ouvido h1,1m .mizero corifliél:o > 
A ternpo, que o .y()raz J IS.bo maldito 
A minha ovelh~ n,1 ais .mimoj?.a offende; 

. .Encootrar·a Jo.rn:"ir taó pyeguiçozo' · ' · 
1\Ie lampo, o fl!C\1 fiel, qu:: na manada 

. Sempre defpertQ ell? , "Jeil.1 fl.rC anciçzi); 
"A h! que i r a D e os , que in intà a .forre irada ~ 
· !.Mas de raó r ri fte a~ourçi 'e:tlidadozo ' 

Só me ler-nbro de Nizc, e !.) ~ ma·i.s tu9a~ 
. XI}{~ ·-,. , ... . 

C Grino, :vayhutcar aqucHa 0;veH1a ; · 
~e grit<'l lá no campo ' e dormia fóra r 

Anda ; ac(?rda , Pafror i (1ue fa h e a Aurora f 
Como vem taó rízonha ; e ra@ vermelha ! 

Já perdi n'omro ten,1.po hqin a parelha · 
· · Por ·reu refpe ito; queira De os , gue agor~ 

N aó fe me vá t;:nn~em _efl:?ctr ra e~~b.or~; ·. 
P ois naó .gueres ouvir, quem re aconklha; 

QÉe fomno ferá efie taó peZãdo ~ 
Nada refponde, nada diz Cot:ino : 
Ora em, q,ue maós eGá mett pobre gado ~ 

lVI<'~s "Y de mim ! que cego dezar ino. 
C omo t õ: hey de accuzar de defcu idado ~ 
.s ... , e ~~~~ ~ ~ulpa t~~ h~ me y ~ ~m~~o ·~ 

• . J I 



S O N E T O S. f f. 
XX. 

A. Y de mim -! como efl:ou taó defcu;daclo l 
· . Corno d6 meú rebanho afE m me eíqueço; 
~e vendo-o rraímalh~r no mato eípeífo > 

. Em lugar de o tornar , fico pafmado ! · ' 
Puço o 'rumor ~ que faz àezafo~ado 
· O lôbo nos redi·s ; ouço· o íuccelfo 

Da o\lelha ·, do Panor; e defconheço 
Naó menos, do qne ao dono , ·o melino gado: 

Da fonte dos meus olhos nunca eóxma ' 
: A corrfi1re fat"al , fico indecizo, 

Ao ver ,:quanto an1meu darríno fe executa; 
~um pouco 'apenas n1éu pe"zar fuávizó, · 
' ~ando nas ferras -o meu mal fe efcura i 
~e rifre alliv io ! ah infeliz Dz!ito -! ' ... ~ ; XXI .. · 

D E hum ramo dell:a Fava pendurado 
" V~jo o i;1H:ru~ento ~fra,r -~o Pafior Fiélo; 

--·. D'aquelle ' que ~rme O?,mais era applaudtdo ' 
Se alguma vez n·as fehis efcurado. · 

~er-lhe-lú ereniamept~ ·confagrado ' . 
H L)m ay faudozo , h uni funebre gem1do j 
'Fí11 t]lla.mó for no' m.onre''re.petid·o · ' 
O fea nóme; o (eu ca~1to levantado. 

~e chegas a efre fi tio ·; e re perfuade ' 
· A' algum };eza r a ím defn·mura , 

Correíponde em affeG:!os de piedade; 
J..ernbre-te, caminhanre; da· te rnura · 
' ~ l0e _(eu canro fua\·e ; e 11uma faudadc; 

Po~· obzequio dedi.ca à fepultura~ • 
.zo •• • r. O. i ~ ·" ' .i ; • ::j.! 



fJ SONETOS( 
XXII 

N Eíle álamo fombrio, aonde a efcuri 
Noite produz a imagem do fe gredo ; · 

Em <] Ue ape,Qas diilingue o pr.opri() 1].1~4~ 
Do ft:yo aíTotpbro a horrida figura; 

Aqui ,-ond~ naó geme , nem murmura 
Zefy ro brando em fgnebre arvoredo 
Sentado fobre o ro[co de hum pened<> 
Chorava Fido a fua defventu ra. 

1\'s l agrim~s a p~nl~a .ex)rernedda' 
Hum rio fecundou, donde rnanava 
D ' ancia mortal a copia derretida : 

/i natureza em ambos fe mudava ; 
. Abalava-fe a penha cornmoyida ; 

;FidQ, !!ftat~a da dor, fe congelava.;. 

XXIII. . 
T U fonora corrente , fonte pt<ra, 

... Tcfl:emunha fiel da m inha pena, 
< Sábe, gne a fempie dura, e ingrata Alm§t1~ 

Contra Q meu rendllnemo fe c9nj!.Ua: 
·~.g~i me manda efl:ar neGa efpe!rura, 

Ouvindo. a rrifi:: voz da Filomena , 
E ·bem gl,Je eíle )1larririo hoje rn~ ordena ; 
H~ mais eípero ter melhor ventura. 

Veyo a dar-me fómente huma efperapça 
Nova idé.t 4o odio; pois fabia, . 
~e o rigor naó me aíTuPca , nem rpe çanfa ; 

Vendo a tan to crefcer m inha porfia, 
Q 1i~ mudar de tormento; e por vinpan~~ 
~o~ y~(~~~ no. f~Y2~ a rvrY~pqi~~ · 



SONETOS~ :1! 
XXIV. S Onha em torrentes d'agoa, o que abrazadc{ 

· Na fede ardente efta; (onha em rigueza 
· Aquelle, que no horror de h uma pobreza 

Alnda fempre infeliz, fempre vexado ~ 
lm na agi raçaó de meu cuidado 

De hum cominuo delírio defl:a alma preza i 
~ando be tudo rigor , tudo afpereza, 

.A e finjo no prazer de hum doce efl:ado. 
0 defperrar a louca fantazia go enfermo , do mendigo , {e defcobre 

~ torpe engano feu a imagem fria : 
~e I!Jlporta p()IS, que a idea allivios cobre ; 

Se a pezar defia ingrata aleivozia, 
~anro mais· rico efl:ou, eíl.ou mais pobre. 

XXV. N Aõ de Tigres as tefl:as defcarnadas , · 
p Naó de H yrcanos leoens a pelle dura] 

or facrificio à rua formozura , 
. A.gui te deyxo , à Lize , penduradas : 
Anctas ardentes , lagrimas can fadas , 

Co_m que meu rofro em fim f e desfigura; 
Sao, bella Ninfa, a viltima mais pura> 

f) ~e as tuas aras guardaraó fagradas: 
· Utro as flores, e·fruB:os , que re envta, 

Cone nos montes , corre nas florefl:as ; 
~~e eu rendo as magoas , que por ri fentia; 
· as en~re flores , frucros, pelles , tefl:as , 

Para adornar o altar da tyrannia , 1 
~e Q~cra ~iªima q,uere~ p~ais ~ ~o qlle ~~~-



4 §O NE TO'SJ 
X:XVI.· 

~T A ti v·es{~·íze-;' eít.e v~nt.o def.:a~icJo; (<éUii 
1 ~ - . Qg~ arra_nca .os duros tr.oncos? Naó ves 
~e vt:m cobrindo o Ceo ., fombra funeíta, , 

_ En tre o ho rr or. q~ - hl.múelam pag'o' iri.ce.nê.i'ido'~ 
Naó ves a cada in(hmre? _ar, partido 

p .,_fl;a s _linhas t' ~ fo gp ? Tudo cr~íta ; · 
1 T úd o confoq'le ;"tudo ?.rraza; e. infeítir 

, q ra,;:o~ a1 <;ada_in:f.l: a n ~e - cl'e fped i do . . , 
Ah !· n~ô remas o ~íhag~ , que am eaça . 

A t lil'r l1'lSntl f~ml; que o ~eo def!:iqa , 
Vejas m ais fêa ;· núis crlfel defgraça : .. 
a fga o meu' peí tQ ; j_á;· qjJÇ cs ~aõ ferina ; , 
V erás a tempdl:ad_e i . que em mim pa!Ta .;• 
Ç onhe c>erás entaõ· , q que he rui na •. · · 

X XVIIi 
r fi. P'rdf~:- f~ a_ tocar o - ca~inl~an.te:. ~ r_, , 
n 'o pouzo , gue lhe marca a luz do dta· *' 

E ya (na efperanç~ fe ~onfi.1 1 • , ,. . . . , . 1 
~e cheg,l e a entr~r . no ppt't? <i navegmte ~ 

.J.. 1em aquelle rem term() pai} a avante 
N'a)on~a , duví r!oza, e incerta via ;/ 
N em eíte a~ravefTando a regiaõ fria , . , 
Vay levando íe_m rl,ltnO o curfo .~rrante· : · ;..•-

Depois que lm;n breve temr._() l1o~~er paffacto·_i 
Hun1 [e vera f obre a fegura. area,, 
Chegará o ouéro ao fi tio deu iad-o :' 

E u [0 , tendo de penas a altm . c h h, 1 

N, · tenho , que efperar; que o meu cuidaM 
-~a ... ' qtle gire J:Ç~~ ny~t~ !! mi~.l!~ i~é.~~ 



'S O'N E '!'O'S~' J~ 

XXVIII. 
Az a im·aginacaó de hum bem amado_, -
~e nelle r/transforme o peito amante ~f 

Daqui vem, que a minha alma deltrante 
c., Se naõ difl:ingu~ j:1 do meu cuidado ~ 
~-v e fia doce loucura arrebata do · t 
· Anarda cu1do ver , bem que difl:ante; 

Mas ao pa!To , q1,1e a buíco, nefl:e infl:ant~ 
~e vejo no meu mal dezenganado. 

~Ois fe Anarda em mim vive 3 e eu nella vivo 1-
E por força da idéa me converto 

C Na bella cauza de meu fogo a81·ve ~ 
· orno nas trifies lacrrimas , ql:le verto; 

Ao_ querer contr::='fl:ar feu genio eíquivo; 
.Tao long.e della efion, e efl:ou taõ perto} 

XXIX. 
[J\. Y Nize amada! f e efle meu tormento; 

L' Se efl:es meus fentidi!Iimos gemidos 
a no teu peito, lá nos teus ouvidos 

Achar pudeífem brando acolhimento; 
Orno alegre em fervi r-te, como atteut~ 

P
Meus Votos tributara agradeci-dos! 

or feculos de males bem fofridos 
~Trocára rodo o meu contentamento~ 
as fe na incontrafl:avel , pedra dura . 
~e teu rif7or n2Õ há correfpondencia ;_ 

ara os d~ces à.lfeétos de ternura ; 
eífe de meus fuípi .ros a vehemencia; 
~e he flz~r mais foberba ~ formq~ur;i._ 
:~t~Q~~r 9 ri~or da rezifie!_lCI~ -. ... . - 13 



~ ·.-,_ X-XX~ 
)/ N' .... Aõ íe parfa ,-n1_eu De·m , ·na_noite; e dii , 

Hum·a hora Ío, gue a rm zera lembraot;1 
T c naó tei1ha prezeme na müdanç:a:, 

, _ ~e fez, pará n1eu' ntal, min'ha alegria. . 
Mi ! ima geL"is d ebuxã a famazia, ( fa :, 

Com: qu·e 111ais me ato't 'l!'enta ;ê mais me can· 
P ois fe raõ· fooge é!l:ou' de húa efperança: i 
~e all ivio pó'de dar-me $! Í.1:a porfia ! 

Ty ·armo foi com ·mig.o o fado ingrato;. •. . , 
~e crend o , êm· te roub'ar ,-pouca V I élona j 

_ Me deixoú para fempt·e o teu re'rrato : 
E u me alegrara dà p'a!Tada gJo·ria ,' 

Se quando mefaltmi teu doce t_rqto ~ 
M~ faltara rambem delle a me.nl-oria~ 

xx.xi~ 

E, Stes os· oÍÍros faó' da minha arriad-a : 
~e bellos, g ue gentÍs, e gue formozo~ ~ 

Naó (aó para os morraes taõ preciozos 
Os doces frutto~ da efbçaó dourada. 

P or elles a aleg ria derràmada, 
T ornaõ-íe os campos de prazer gofl!ozos ~ 
Em Z efyros fu a-.,Jes ; e tnimozos 

. Toda e!la regi aó fe v~ banhada; _ 
V inde ' olhos b eHos, vinde; e em fim trazen-dd 

Do ro , ~o de meu bem as pré'ndas beHas, 
, _Day allivios ao mal , que dl:ou gemendo' : 

M as a h d·elirio meu , que me at!"opeUas f, , , 
O ol-h0s, qué eu cuid ey , que dhV'a vend01 
E raõ ( qllem crÇt:~ tal ! ) dl.}a~ eUt~~lla~~ • 



SONETOS~ i7 

XXXII. 
S. E ;os P9~cós di~s _, q~e v~iv,í c?nt~nt~ ,· .' 

· Forao ba1'l:antes para o meu cuidado, 
~e pó'de vir a hum pobre deígraç;;do ;' 

A ~e a idéa d'e feri mal naó accrefccnre ! 
9 Ll~lle n~eím'o bem , êp1'e me coníenre , f ai Vez propiCio' ; n'Je!l t}•ranno fado ,' 
' ITe meímo me di~; q't1e o meu ell:::do 

L Se h a de nú.ídat ém oi.mo differenre. 
e v~ pois <l fotrün'ã os' feüs f.n~ores ;' 
Eu os de'fpreio-'já ; p'otqd'e h'e loucu.ra' 

S Con;prar a rant()' e'r~s~. ~s· m_inl:?s· dores: . , 
e quer, que nl"e tíao que1xe ; a lorte c f cura:~ 
0
0
. u. fa~?.a fer n'lais fi'rme_ noi ri 'go~es ;_ 

u fa1ba: fer conthrfre úa brándura. 

_ XXXli1õ A. O~ti r~bre eda pédrà; :~.'fpera, e i n'ra; . 
· Tn1 norri'e heidé éíl:ampar , o France1iza· il 

~ Ver , íe o brüt'o fi1arinôré ~terniza 
J' Â. _rü~ , ~ais _q ífe_lngr.~ra· ;formozura·. 
a Ícintdlao reus olhos : a figura , 
~vulrand_·o ji·vay'; qú~n16 ind'~ci_i:i , 

1
afmou na etfi~ic a idc·a, [~ dJ.vtza 

T No engr~~<l?o re}.ê'vo ?:r dculsura~ ._ ...• , 
ett rqüo aqut Je niollra; eu. na o dtrvrdd:; 
Accllzes· meu· delí.ri(), qüand'o rraro· 

É De deixar,ndh . pedrà o ~ulro ergl.'lid? ;' . ~ 
e toíca a prara , o ouro he menos ~rJ'to '. 
C?ntemplo o re1.i r igor : oh que _ad'tfÇ' r"uclo .f 
s~ m-e di\'t:fra penha o reu rC\fa!'Ç) ~ 

-~ 2C> 
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XXXIV. · 
7.?-' Q Ue felíz fô ra o mundo, [e perdida . 

A lernbran~a de Amor}ee Amora gloria, 
I ~ ualme t'l t e dos gofros a tnetT.oria 
Fica!Yc para funpre coníumida! 

M,,s a pena mais ú ifrc , e mais cn: fc ida . 
Hc vêr , que em nenhwhl tempo he tranzirofla 
E !ta de Amor [;;ma ({ ica viél:oria, 
~c fempre na lembrança he rcp.erid<). 

Amantes, os qu e arde is neffe cuidado , 
Fugj de Amor ao velieflOZO imenro' 
~e lá para o dc·pois vos rem guarêado. 

N aó -vos engane o infiel ccnrenramenro; 
Qle erre prezente bem ' <pilando pat:rade :; 
Sobrara porra idéa do ràrmento. 

XXXV.· 
rA ~e!le ,- que enfermoB de defgraçado; 
· N.1ó efpere enconrrar venmra alguma: 
. Que o Ceo ningtH:·tn confenre, Cjt1e prezun1aJ 

Q9e j'OfTa dGmÍnar (eu cluro fado. 
Por mais, que gi re o efpirito cançado 

A rraz de :dgum prazer, por mais em fununa . 
~1e po rfie , trõbalhe, e fe confuma, 
Mudança naõ verá do tr iHe eihdo. 

Naõ b:: fia al.gum valer , arte, ou engenho 
i\ fu!rende r o ardor' com gue íe rnove 
A infaufl:a roda do fatal defrenho : 

E ve m gue o peiro hum:mo a~ forças prove; 
Q1e hade fazer o temcrario empenho , 
.Onde s;> rayo h~ 99 Ç~2 , a p.~aó de J'?ve .! 
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: ·.. .XXXVI. :E . Sres · b'ra"Ços ; Amor, com quanta gloria 
M .F oraõ· th~onó felíi da formoiura ! 

. as efie cora~aó ~om que ternura / u 
' HoJe chora .infeliz efia memoria! · 
~anta _vês, he rrofeo de hom:f viétoría; 
. · ~e o de !tino em· f eu têmplo· dependura: · 

Ne h~1mã ?o.r. afl:a·. êfiamp~ h e f? figura; 
S .ba.f~occt1lta ;. np pc:;zar norona. , · 

a1 a o mundo de t'êu funél1o énredo ;· 
. ~arque defd_e hoje ht1m coraÇaó all)ante 
M e ador_ar ret~s a!m·res r_enha-!l",edo :_ . : V que_,emp.rérrdo, fe ao paíT? , gue conl1ant~ 

}0~- a. romper a fé qo tnetf fegr~do ' · 
Nao ha·, guem :icreçlite hul)\ delirante·!' 

.- . XXXVII. c· Ontinuamente eflOt1 in1agínanio; . , . 
. Se e[b yida; qqe logro , raó' p~zada· . 

B'Jâe _fer fe.mpre affli&a; e mag?ada, . . 
li. Se com <ner'ilpo' em fim íe hade 1 r mu.dando .: 

111 ~olfos de eíperança _flú~uando · · 
Mil. Vezes· bufco· a pr~ya dezejada ;· 
~à tormenta outra vez naó e.fperada 

T Ao p~ag·o in~~lii m·e~· v~y leyando. 
enhoja o meU' mal rao deícub,rto, 
~e eú:meímo bufco a mí:1ha &fve:1ru r:~ ; 

;-;Po1s ;1a~ :r'óde _fer inais íe1o1 defconce rt?-· · 
-~~li., me -pode faier a· fone -dura, · · 

Se para naó femil'. fé ú golpe incerto~ . 
l \Jg9 ·ó l:Í~l~ foi·pa.lxaó , h.e já !Q~' ~\H? t' 

~ ?-, Z\ 
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XXXVIII. 
Q Uanào, formoza Nize , dividid& 
. De tc\:lS olho7 e_A:ou ndb ~ifiancia· .,: . 

}linta a faudade, a torça de mmha anc1a, 
ToJa a memoria do praZC!r perdido. 

Lamenta o pcnfamc:mo amortecido 
A ma inwara , perfida incoo tancia ; 
E q1Hnto obferva, hc fó a vil jaé.bncia 
Do f<~do , que cs rroféos rem confeguido.· 

.Aonde adira eflá? aonde o goHo? 
OncJe o comcntamenro? Ol'ldc a alegria; 
~~ fecundava erre teu lindo rofio-~ 

T~::ào d~ixei , Õ ~ize, aquel!e dia, 
Em que deiJfando tudG, o meu defgollo 
Sómemc me fcgui·o por companhia. 

XXXIX. 
B Rn·es horas, Am~r, À a, que ei.'l·gozaV'a 

f\ glori~, q.ue minha alma appetellia; 
E fem defconfrar da :aleivozia, 
Teu lizonieiro obzequio atreditava 

Eu (ó à minha dita me igu:~lava;. 
Pois affim avultava , alJim crefda ,. 
~e nas fcel'l'<ls, ~r.e enr~ó me o.tfereda; 
O maior gofl:o, o maior bem lograva; 

Fugio , falrou-me o bem : já defcompo!la. 
Da a:dade a brilhame arquirefrura , 
Vê f e a rui na ao dezengano expofla: 

~e ligeira acabou·, que mal fegura !· 
lVh< que venho a eilranl~ar , fe e.Clava pofb 
Minha eJ.P~ran~a em. p1a ós ~~ ~O.I·~ozura! 
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XL. 
Q Uem chera auzet?te aguclla forn)?zur:a ~ 

. Em que feu mator gofro depoztra, . . 
~e bem póde gozar , qae forr~, ou dtra , 

. ~e naõ feia funefra , trif.e , e efc-ora :! 
A apagar os incendios .da loucura 

Nos braços <!la efperan~a Amo~ ~e i~cita ~ 
Mas fe e.ra !1 .que perdi , glona mfin1ta, 

J, Üut.r;~ igl,lal que dperanp ~ ê-fre.gura ~! 
a de tanto delírio me defp'e~o; 

Por11ue o meu precipício en.:amin:h\l_do 
Pela maé ddl:e enoano reeonl~ e~e . 

Trifte ! ! quanto cl~e.,.ou meu duro fado ·! 
Se de huri1 finoido b~m naõ faço -apreço 1 
~e allivio .pgffo dar a .me9 q~idado_l 

XLI. 
} Niuao Amor~ fc de te!\il j1:1go izentQ 

. Eu ..,-ira .relpirar a li-berdade , 
Se e-u .pudeffe da tua Divindade 
Cama r hum dia aleorc o vencimento ; 

Na5 !-ográ.ras, Amor :que o me1;1 tormento; 
Ytéttma ardeffe a tanta cru:: Idade ; 
Nen~fe cobrira o can~p0 da vaidade 

M Derresuoféo~, que paga o rendimento -: 
as fe fugirnaõ pude-ao oolpeaétÍ\'0, 

- Bufcando por meQ ooag taGto e !trago ' 
'Porque te encontrob, Amor , taó vingativo ~ 

Se h~m ta·l dc.fpojo a teus altares trago , . 
Stga a quem te de f preza,· o rayo efqutvo i 
hl~ntç a quem te bufca, o doce affa~o, 

. P-~ 72 
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XLII. 
M Orfeo doces cadêas e/Jendi !1 ; (çav~i 
. . Com que os cançados m.en:tbros 111e _enla· 
' E quatiro m'al o coraçaõ patTava' , ·' · · 

Em fonhos me debuxa a fanrazia. 
_Lize prezenre vi , Lize, que hum dia 

.Todo o 'meu penfamenro arrebara,;-a_. 
Lize, que na minha alma impreffa dl:avíl •; 
B~m a pezar da fua ryrann ia. i · ' · 

,Corro a prend êlla em amorozbs laç?s 
Bufca·ndo a fombra, que apertar inrenro; 
Nada vejo ( ay ae mim!) perco os meus paffoS• 

~maõ mais acredito o 'itngimemo' : · • : 
' G.!;!e ao vêr, ~lle Lize foge qe p1e~s ;braços~ 

A crê_ pelo éollllm'e· o penfaincnto. ' · · 

, . . XLIII . . . 
(""\ Uem _esru?(ay _demi.~!)~,ureclin~dq - 1 

.~ No fe yo de .huma vtbora! A.h tyran119! 

como entre as 'garras de 'hum a Tígrt! H yrca,o~ 
1\.Ie encontro de: repetire iuffocado l · · 

!\aõ era dfa , que eu tinha pofl.,a ao lado; 
D.1 minha Nize a' ima<>em fobe rana ?-
Naõ cr::~ . . ? mas guc digo! ··ella r1e enga,n3! 
Sim, que en ~ vcjà inda no mcfmo dhdo; r o is ~omo no l t:.ra.r~o a fanr:z_ia ' . . . ' 
T ao cruel ma mro.Jl; rao mconflanre, . 

' Que a '.'I • • ~ mas nada v i ; q_ue eu n·ada .Cf12' 

foi fonl o; ·foi guirnera' ; a hum peito amant~ 
' .Amor naó deó fàvorcS"lmm ió dia .; (brantC• 

A!:!e a fo~nbra de h~m rormenr? cs naó .q~~; 
..... • .. • ~· • ~ • • • ~ .... c - • ,. 
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XLIV. 
1_ T A' quem confie, 4mor, na fegurança 
G Oe hum falfiHimo bem , com que dui,J· · 

O Ven eno mortal, v ais engaqando · (ranJo 
li' Os rriít_es coraçoens n ' hurna_ e f pera.nça! 

a quem ponha. inda. cego a f09 fiança 
Er:n teu fin O.ido obzequio , que tomando -
L1çoens dg dezen O" a.no , nnõ vá dando p I) I ' 

H' elo mundo certeza da mudança { 
a gucm_ crê~ , <JUC pó de haver fir~ezª' 
Em peno temenil . quem ad \'erndo 
.~5 cultos n õ profane da btlleza ! 

Bíl 1nda , .e hade haver, eu naó duvido , 
Em t]Llanto naô mudar a N~mrcza 
Em Nize a formozura , o ?mor em Fido,' 

XLV .. 
A Cada infl:ante, Amor , a cada infl:ant~ 
· . N.o duvidozo mar de mell cui dado 

Snlto de 1~ovo hum ma·!, e defmayado 
P Entrego aos vemos a eípcran ça_errame. 

or entre a fombra funebre , e d1!bnre 
Rompe o vulto elo allivio mal formado 1 gra m?-is claramente d~b ux.1do , · ,. 

C · ramais f_ragi l , ?r a mais confl:ante. 
orre o dezejo ao :vello defcubeno ~ 
Lo~o ·aos olhos mais longe fe affi::>nra. r 

F O <]lle fe_ imagin~ya muiro peno . 
az-fe parc1al da dna a dcfvenrura; 
Porgue nem permanece o damno certq, 
Nen,.1 a ~lo ri~ raõ pouco efl:á fes-·m~ 

- ~ ~ -z3 
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XLVI. 
N ~õ :'-~s, -~Í~c, b,_r,i_nca_r e(fe nie1~ino .. I 
_ Com aquc)la ay e:z,ti1ha ,? 1.E_Ll:epde o braço, 
· Deíx~ a fugir; '.i~1as apertando '6 laÇo, 

A ·condemna óutl-a vei ao'feu deíhrió -~ 
.Neffa mê'firí;~ fi i ura , :eu i,l_Tlagi i1o; :: ., ~ 
· Te~s ~1nl}~')n;e rd .19'e ; pqj_~ aó pa!T9, _ 

O:_! e c;ttld? ~ q l]~ dl:o';t J_Jyre _do e':?bar?ço r 
Enra,o me ~r~n~;!_n_ws ll]C9 J·eil~tlno~ · · 

f-m humconnp_u? g1ro ~ pe~~~me.~to ·· _ 
Tanto a prec1p1p:ir-me fe encamtr)ha, 
Q,le !laÓ ve;o opÇe par_e o _.r;_e~ ú)_rníe?_tôJ' 

;t-'las fôra menos mal efl:a ancta inmha , 
~~ me faJta[e ~ min1 O "entCJ~di·~ ~ntO $ 

Como ·falta ira'zaõ'a efl:a avezlnha~ t 

·XL:Vll. 
í\ P e ip.fl r1> i.ve) [e n~o.fl_r; ·'- CJtleJOJ111anr~ 
~ Se vi! d1e penliafco 1! 1a tendo . 

Do procéllozo vento , c já batido · · , · 
Do mar· , ~ue nc!!.:: 'quebra· a caJa ínfiante ~ 

N~.õ vi ; nem hei de v êr mai's fim ithante ·' 
• Retrato derra ingrata ; ·a _gul o ·g_en,ic.lo 

)á mai s l'ó9e {<Y'{-er, ·que en tern ecido 
Seu ~~e- i to ár ·ten~a ~s _cjúeixãrde h,um ama,ntj~ :r ai e_s 1 _i~gr.~ta ~ i ze: a re;l-Jel_(ha ,- .. · 

· ~1e ves neffe penhaíco, efTa dureza 
HaJe ccdér:á·oJ ;o.lpes algum dia: ' 

fJa.; .~ ue dly_cr(a 'he t,ua'n a' tureza ! 
· W.os contnmos exceffos da porfia , 

R ecob;a!i; novo ~Llimulo ã fer~;ia. 
i .. -t· ":' :_ ' • : , .. '• •: ..... .t. ,; '' ' : • • I 4- , ,;' ... 
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XLVIII. . T Raidoras horas do cnénozo gol.to 1 .• _ 
~e ,nunca imaginei , que o po!Tma . ., 

~.e ligeir~s paffàfres · ~ rp;;l riodia ' 
, Deixar ·aquel'Je bem qe fer fúppoGo~ 

h de parte o rormet1to efrav.a poGo _; 
E n;eu peito íaudozo , q~1e iGo via~ 
As Imagens da pena defmentia , 

. ~i,t;aa.ndo da ve-ntura alegre o rol.to: 
_Dezand~ ·e.nraõ a tabrica elevada, 

,,<:2-!:Je o placi'd.Q Morfêo tinha eri gido ; 
D~s efpeeÍeS.~óTo111·n.o fabric~.~a .: 

,;Entao h e , iw."~e fperta o me,u fe.nttdo , 
Para obíer'var na pompa· defl:roçad_a , 
~'.~r~a~e.irà -~ .fL1in.a , _o bem fingido • 

XLIX 
O S ol·hQs t~nd~ .pQíl:o ,' e 6 _penfapwltQ _ .. 

No rumo, que dernandaf , m ai s dtflantc, 
As ond9§ pn~e · o 'Gr~go· I~avegante, 
E.\1.tregue o leme ao mar, a vela ao ve~1 to ~ 

~m VrtÕ fé esfQ rca o harmonioz:o a.cceptq · 
· Dâ.1l~+êt"; gut1~ir.1 o: goírt>'.~r}~~~-e; ; 

Q9e rezifti~dó. ó efpiri't6. ê~G~~1:r~~~ ';1.' r .. , 
:Ve~.c~~.s lt;>:~·mas do çngan.q,z.o mren~o: 

.. se pors··, ~~s~ên~is ~· :!;9rnpe ~ -Copid? L·~ 
O ai:t_o. ;a·· tlex%.}4lij'.ird~ ·. , ' a ,d fâma ac~eza 

.,. De hí1m p~to· ~-í~:-,rf ··ç.s ·!'fero~s .~feia re~do ~ 
~.ue vem btrfcar conim J<> o a nefcia em p.tcza ). ·~ 
~ls.e i"i da m~is' .!;lo que up ffes a~revidó ~ . ' 

~;r y~!l~~r ~~~-~~~~!~o.? -~~ pel! ~z."f,a, ; 
~ !{li~ ,.,: ;.. V\ 
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L. 
M Emorias do prezente. e do paffado (r~: 
. . Fazem guerra cruel dentro em meu peJ' 

E bem que ao fof1:imentÇ> ando já feito , -
Mais que nunca de[pe rta hoje o cuidado. 

~e differente, que diverfo efl:ado · 
He efl:c, em g ~e fómente Q trifl:e e.ffeíto . 
Da pena , a quê meu mal me tem .fujciro 'f 
Me acompanba entre afrliélo, e 11;1 ·1goado ·. 

Trifl:e.:; lembranças! e QUe en~ vaó componha 
A memoria da volTa fomb.ra efcura! 
<2.!:! :! nefcio em vós a pot~derar ll!e ponho , 

·Ide-vos; que em taó miura lo.uc,ma ' 
. Todo o patTado bem tenho por fonho r 
~ó hc cert\l a J?re~zente de_(yeptpr~,.-

. LI. 

A. Deos, Idolo helio, adeos, querido; 
. I ngraro bem ; adeos : em paz te fica t 

E erTa viB:oria mizerJ poblíc\1, . 
~e tens barbaramente confeguido: 

Eu parto , eu fit;o ? none aborrecido 
De meu f.1do inh::liz: a~ora rica , 
Dti! dcfpojos, a reu defdem appli~a . , 
O ronco accenro de h.urn morra! gemtdo. 

E f e acazo alguma hora m enos .dura 
Lembrando- te de hum triíl:e, Fonfultare~ 
A feri e vil da fua de f ventura ? 

Na immenfa confuzaó de feus pezares 
Acharás; gue arde o fimplez, ardeo ptlrr. 
4 ydlima de huma aw1.a em reus alc~re~r 
• • o :-• I • ' • ' • ' ' - • ~. ' , >.# 



S O N E T O S. -~7 
. L1L 

Q Ue fuoleA:a lembranp , que ca~ç~da 
_Fadiga he efl:a ·! vejo-me oppnm1.do r 

Med1ndq 1-Jela rnagoa do perdido 
F ~grandeza ~a gloria já r;1r.:ada.

1 · 01 grande a dna fim · Porem lemor.;da , 
1 d , .• ' 'd n • a pem he maior de a haver pero1 o; 
~em n.;ô fo ra feliz fe o haver fitio · 
Faz r · . ' c • · 1 • · 1 p . ' que l Cl;:t a p;,1xao ma1s .aV\l raaa ·. 

· roplCIO ·Ímaoine i ( he bem verdade) 
O I t- ' ' ma evolo fado : oh que:n punera 

N Conhecer logo a hypocri.ta piedade ! 
hs gue em vaó efl:a dôr me clezeí~1era , 

Se já enromecid:; a cn.ferm:dad::, . 
Inda agor~ o rem~dio f e pondéra! 

LJli'I ..... .il. • 

:Ü tJ ia f obre o caja do te recline~, 
p Ve!lturozo Pail:or, ou j ~t r~m~nqo . 

ara a !erra ond e as cabras va1s chap1ando~ 
l' A fugi r os n;c::qs ays re determines. 
, a.;.: <J!-!e:o íeg,ui r , onde exami!le~ _ • -

h•s Vl vam enre hum coraçao r ao brando , 
·~1~ goHa fó de 'o uvir-te, · aipda guam! o 
Ma:s fem p .zaó .rne accqzes, mais cri _ml)l~S. 

~le _te fiz eu , P all:or ? em 'que condemoas 
Mmha fincéra Fé, meu amor puro ? 
As prova~ 'que te dei ' reraó peque~lnS? 

.~eres vêr, que efre mnme ·aípero, e du ro • 
Sabe , Cjlle és cauza ru das minh.Js penas ~ 
FfrgJ.Jnta-lhc; ouyidl$, o._q_ue te }'\.lro1 • · 

" . • .. ' '2..5' 
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LIV. 
N Infas gentis , :eu fou, o <JUe nbrazado (I 

Nos incet,1dili!6 de ~mor, pude alguma h 
Ao fom da minl;la <:ithara fonora , 
Deixar o vojfo i~perio acreditado. · , 

•Se vós? glorias ~e ~n{lOr, de A~or cuidadOI 
~in~as gemis ~ a g1,1em o mundo adora, 
N.tõ ou vis ,os r~fpiros' de <]1;lel11 chora' 
Fie.:~ i-vos; eu n,1e vou; ~go· o meu fado, 

~icai-vos; e fabei , que o penfamento 
Vay taó livre de vG.> , ÇJUC <da faudad~ 
N 1Ó recêa abrazar·.fe ~~o tormenro. ·; 

~im; q~Z:: fôlta d()S4llços a .vontade, · 
Pelo rio heide ter d<;> d"quecimentQ 
Eil::, aomde já rnrais achei pi,e,da<ile,. 

LV. 
E M proft,mdo fi!encio já defcan~a 

. Todo ·o morra! ; e a minha rril,le idÇ~ 
· S<! eO:enJe, [e <di !~ta , f e recrê.1 
Pelo efpa~ozo canapo da lembrança. 

Fariaa-fe, profegue, em vaó fe .cança; 
E"ndl:e vario giro, em ql,le fe enlêa ~ 
Ao duviqozo pa!To j:l ~ecêa , 
~e lhe poffa faltar a leg•.uanç.l . 

. ~e diff.:renre tu:io eftá notando ! 
Que perplexo as imagens do perdido r 
N'hum , e n~ourro defpôjo vem achando 

Efl:e tÚÓ he o templo (eu o duvido) 
.. Affim o affirma, áffim o efl:á mofl:rando ~ 
Q~ ~Qrrço ~ize J Qq ~~ç pa9 he Vi49~ 



S 0 N E 'F O S~ !)1 

l' ir_, Ninf•· ;~~L. meftos ~rnmodo . 
p Das v role~CJ~s . de Amor VIVla r zen to _,;> 
F r~tondo-te enrao beiJa a ri.1eu tormento ,.j 

R o c doce occaziaó de n1eU cuidado: 
oubaO:e o meu locê~o, hmn det\e agra.d_o, . · 
~n::g:f'tio lindo , hum braml~ ~cQlb1ment~ 
C rao fomente o un.ico infht1n1e~tQ, 

Já 0
.111 gue dei xa·fl€ e trit1l') fo afTeguradó. 

Snao efpero ter felirtidade • - . · t, 
a] v ~ c ' • P o e ror aguella , q\le confio, 

1 F: ~r arn_a·r-.re, a pezar delTa impie~ade; 
noprcmro dos fufpiros ., <jUC te COVIO-) 

Ou 11!odéra o rigor da cruel Jade , · . 
u torna-me Oliltra vez meualvednoa' 

I.. VII. . 
)3-- Rll_a._ii};l:Jgem y én1_prê-go idolarr~do ·~: 

E ~~efemp.re na J!l~otia repe~1d? ~ 
A~ls, doce · OCC~:?iao de met~ get)1'1 do ,r 

Te egura.ndo a fede meu curdaçio. 
N-t_e a minha fat1dade retratado;; 
A~? par~ dar allivio a t'neú {cntid~·;. . 

lCS·curdo ; que a magoa do .perdrdo 
~a~er angmentar co' a pena de lembrado.' 

s·julgw:s 'que me alemo com trazer· te 
· r)111 P~e VtVa na íd6a; <JUC a ving<Jnç.a. 
~ e tnrnha forte todo o b t-:~11 p,cEvene. 
· S~ allivio em re.lembrar minh~a alt}J a alc::nç~ i, 

S til meímo tormento de r.rao v.êr-tc., 
· .c o.rma o 4e~_.lf.~o dtl I.em..bra,p~a. ::- _ ~~ 

'2.6 



s<Jw ~+ó s·:" 
LVI II. . .. ' . 

A. Ltas· ferr:ís ; gee' ao Ci o ellàis fer~·indÓ . 
De müralhàs ',~ qüe ô ten'lt~o mió ' profana ! 

Se ·Üigan'res iia'(H6is f que a f éírma hum'ana 
Em duras p·~ühis r·oraó confu·ndi ndo' ;· 

Ja f ob·r~ o· v'o'i-Io'.dtim~ fe .ellá: rind.o 
~ 0 I\IIon·aréà <fa füz :; que ldl:a alm'a <engana 1 
Pq'is' n;r facê iJ q\ile often'ta· , fob erana ·, 

. O rotld cl'e m:eu b'en~ m~ VJY 'fin gindo·. 
~e ale g~e ; qú:_e rni~'ozo ; t1Üe briJh<!-·'ntê 

Elle fe f!':e arftg-trra! f}.h qual elfeito · . 
Em minha <rlíifá .fe· ferire nellc in ftantc !· 

Mas ay ! ~que del idó's ri1 e f.tt júto! · · 
S e qu;mdo ooSol vejo o fe-...1 femb'la'nté /, 
Em' vós defcubro à pcnl~às ó feu· pe'Íto 'f 

LIX .. 
L.· Émbr;à·o· efróu ; .~à penhá's ~ ·éjüe~lg~iim' díai 

Na: muda fólrtdáo delle anró édo )' 
Commnhiquei .com.··vofco o meu' :fegredó; 
E a p e1Ú S brando -o Zefyro' me 'bu'v'fa·: 

Com lagrii!ÚS med peito enterneda< .. !' 
~dureza fatal ·defié r'SJchcdm j I · :;· · ~ ·' 
E fobr:e ell.e h~rn; a rarde· rrifl:e ., e ·~{táiecld 

. A caúza de meu mal ~u efcrevii:l : 
Ag.0rn torno a vê r) fe a· pedra dura ~ 

Conferva ainda inraB:.1 e.ffa mén~oriá ;' 
~e debux'Ou eotaó .minhà cíci.flm'ra. 

-~ ~ v·eio ! ~fr;a h e a cifra: rrifi:e: gl'õr>ia:!· ., 
Para fer 'mais cnl'el a 'defventfu'à·, ' 
Se fará imnwnal a in i nha bi{tçria~ 



S-ONETOS. 

LX. V Alha-te peos, canç:a~a· f'antnia '!. ( des_? 
- S ~ mais quer es de m1m?c_·que ma1s pénen~ 

Se quando na eJper~nç:a mais te accendes ~ 
:V e dezengana ma1s. tua porfia ! 
1 agando regloens de dia em dia ~ 

NoYas conq·aiíbs, e rroféos emprendes: · 
~1 Cjtle conheces mal , que mal entendr -> .~ 

T ·- 'nde chega do fado a tyraimia! ' 
':[?de accomod<:r~te ao movimer.to· 

eífa roda Yoluve!' e clefcança 
Sob - f . ' . E [! . re tao atiga·do penfamemo. . . 
e Ind~ crês no rofio da eípemnça ~ , 
~xamtna por dentro o fin oimento ;: 

Yerás tempefiaâe o que he bonança~ 

D
. - LXI. · 

. . Eixemoí-nos, Alg:mo, de porfia ;. _ . , 
. S ~e eu fey o c;ue tu es , conr~·a -~ V'erda~e' 

0empre hasde fufl:enrar, <JUe _a Otv!ndade 
O · eíl:es campos he Brites , nao Mana: 

ra cu te moflrarei inda aloum dia ; 
Em que efiá teu engano~ a noyidade ~ 
~e agora te direi, he, qu~ a CtEl~de · 

11a or melhor·, do Cj\ie ro_d~s.a avalta. : 
r:f?Uco>' <JU'e encontret la _1unro ao mpnte-. 
~1.1s I aflores , qHe ell:ava.ó conver(ando ~ 

~~ando paífár<1Õ ambas para a fonte ; y;1 faláraõ em Brires : mas tomando 

0ra h l:1m cedro , que fica bem de_fr~H tC :• 

· -·
11
9m e d;}~;i..•wje ~aÇ gra.ya.r~ • 

. 2. I , 



SONE·i .ô3: 
LXII. 

T Orno :ifú '-vos_, ô monte~ . ; o deáino' 
• .Aqui _ m~ .. rorna a p~r nefies oiteiros ;·. 

Onde hm:n tçi11po o·s gab'oens l}_eixei g-rofle1rO! 
Pelo rrage da Cô'ne rieo' , e fi no .. 

l\.gui :- r.:ou en·rr~· A linel1d.ro ; efme Co'rin_o ; 
Os ~1'\CÚS ~e i s d 11'le~s doce~ com_pa~heiros ; 
V.,cn~o .correr ~? n'rFe~os v:aquc•ro5 
Arraz de feu oangado dez a rm·o. 

Se o bem ddh cho_upaHa pb:de ran'id_; . .. . 
~e chcg.1 a r_er m.ai s- preço; e mais valia· '§ 
Q.!e c!.1 Cidade. o1iz.or1geiro entan'to ; 

Aqu1 de(can.~~ ~ Joúcà fan~a.iia ; ,.. .· . 
E o que u1c agorafe tprnava em pranto i 
Se c0nV~trta ~m a.tfell;os dt; alegria'. 

LXIIIJ 
'J. .A; ma enf;.d·o ile_o~vi·r ~rte_ al~ríio .; '· (d0 

:. Com <]Ue fe engana o mundo em feu cu1da 
~ero v~r en~re as pellf!s·,- ~o :cajado, 
Se melhora a fonima de paf'tido. . 

Cance embora a lizoúja ~o qt;~e (~rido , . 
Qa enganoza eíperança anda t;n~goado _; · 
~e eu ten.ho de acolher-m~ (e!'J1pre aó 1adl1 

, Do velho dezengan'ó aperc~ebido : . 
Aquelle adore as rou~~as de alto preço ; , ' ·· . 

Hu111 íi'ga a ofl:ent;lçaó, pmro a vaiclade ; 
1 ''odos, le er'lganpÕ com ~gu'al exceiTo·. 

Eu n35 clum'o a i flo j'a felicidade : 
}\q campo j'ne r<rcoi}10 _, c r~c01jhcç? ,- . 
p_§e naõ ha.n1ai9r p~~, qúe a f<?iedad·e~: 



SONETO S. H 
LXIV·. 

Q ti e· tarde naf~e q .~ol, qne vag;.r,ozo ~ 
Pa,:tce, ql!le (e cança ; de que a lmm mfl:e 

1 ,Haja de apparectr: quanto reziÇlé . 
J!. f~q rayq , ,e~y firio_ tene?.rozo ! 

Nao pode fer, que ~ - .giro !umn;10zo 
Tant~ tempo d~tenha: fc petz1f}e 
Aca?o O, meu delírio ! [e me afíi!le 

A Aihda a.cjuelfe humor taó veneriozo ! . 
guella ,P.?,rta alli fe . efl:a cerrando ; . . . 
Dellf fahe hurri Paaor: outro a!Tob1a, 

b E o ·_ga~o para ,o inon.re ':,1Í chamando. 
ra nao ha mais lot1ca fanrazia! . · 
Mas cjuem anda corno eu, afllm p,enando ~ . 
Nfó fàbe; ,quand~ he no}re,;ou quando he dia. 

LXV. J Ngr_a~a . fofre, Eliza ;_ ell _r~ cot~deJ!lno 
A tn]ufl:a femrazao; f0fte rynmna , 

Em . reri~eres, belli1Ti111a Serrana, 
(),.A rua Ji~erdade ao nefeiq Alrrien·o; 
~e achafl:c no feu mll:o da fererio , 

Qe beHo; ou de genril ,. para i?human~ 
,_Trocares _pela delle efla choltpana , 
().~m que tinhas o abrigo m:1is ~nieno = 
~e ca.nto em . teíl louvor entoa na :~ 
· ~e te podia dar ? J;>afl:or pobr~ ) . í · li 

O Q0.e extremos , mats do que eu, por n fana ~. 
Elll-~u rebanh,o efbs nionranl:as c?bre : 

· U os. ex.cedo a todos na harmoma; 
Mas ah q)ie eife lie feliz ! ifr<j lhe !óbrç~ 

c zr 



3.f: s ÕN ET às. 
LXVI. r 

N. Aõ.t"e affuil:e o prÓdígi(j: eu, Caminha~t~! 
Sou huma voz, <]Ue nelta frel'va h~bH0 1 

Chamei-me o Pallor Fido ; de hum deliB:~ 
Me veyo o meu efirago ; eu-fui amante. 

Huma Ninfa perjura , huma inconllante · 
Nefl:c e/lado me pôs: do peito afftiao; . 
Por et~rno <::afl:igo, arranco hrt'~ grií:o · . 

. ~e dezengane o peregrind errante; 
Se em ri fe dá piedade , ó paffageiro·, ' 

C O:!:!e-affim o pede ·a minha forre efcnira ) 
Attende ao meu aví:i.o derradeiro: 

.Lagrímas naõ te peço , neto ternura : 
Por voro hum· dezengano , te requeiro 1 
~e confagres á minha fepúlrura. 

LXVII. 
N A~. te ~~zes co~ Gil, be!la Serr•ma, (trádo 

· ~e he hum vtl, hum mfame,hum de~~ 
Bem gue· elle tenha m'ais devêia, e gado i 

. A mitiha conqiç:aõ he mais humana. 
~e_ m~istepode dar fuacabana·, · 

G.l::!.e eu aqui te naó tenha aparelhado~- . 1 9 leite, a fruB:a, o queijo , o mel douraoO 
Tudo aqui acharás neGa ch_oupanaJ _ 

Bem que elle tange o fçu rabil gro!Tei'ro ' 
.: Bem . que te !o'i:.we afliín , bem ·que i e adot 

Ett fou 'mais extremoio, e verdadeiro. · 
Eu tenho mais razaõ, (jUe re en:u}lore: . . 

E fe t;J~õ,?i.ga .o mefmo dil vaqueir?! ,(chtt 
Sé he. ma1s, que ·elle te came· .1 ou qae eu-

·' 
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A. ne~as rebemav~ no Oriéore . 
' A êl~r~ Iuz ,d~ Aurdr~; qüando Fido; 

q rçjllouzd ,áei,Cando ~borrecido, 
.'· · ~e~:~nha .á. cp~.téq~p!ar riQ mal' ,que [enté~ 
~ê ,a. nuverp ; ,qli~ foge ao tranfpareorc-

, -!\nl,1uncio ao .~rêp?fc~lo l~ziq~ ~; . . 
-~. Vê. de todo em . nzo convertido . p 9: horrol' qu(dlílipari ? -ráyo :. ~rdente. 

· oÉque (·dtz.) dl:\1 fe~te ; _que .f e _alcança . 
. ntre a fombr~ .. ; e a luz, nao finro . agora 

'4i. N~·mal , que rrie arorménta ; e qlie me cança! 
' qu1 to(.a a. trificia fe melhora : . . 
w~ eu_ fem, d prazer ?e ~(I~à efp~rançi· 
· auo o anno ;. e ~ mez , a dta ' a hora •. 

.. .. .. LXIXá 
8 E 'á- ~erri6~ia trotixeres aigtlm dia~ 
'o Belldlima tyranna , Idolo amado , 

s •ten1os _ays _5 o pranto magoado;, . t;rm ~;jue par ti ~e amor . A!fêo gw'ita ; 
n. u.n~a:-te a foberba tyratmta' ,, .. 

O odH) injuO:o o violenta de-i aRrado ~ 
Com · ' · d . 't : ~ que atra·z de teus olhos arrà a o 

E .,eu mgraro rigor o conduzia. . 
. ~ qu_e .em ~z? taõ mi:Zer~ o flzell:e' . -

vêllo-lias ., cruel' em premto de adorar:te, 
h , êllo.·~.as , cruel , morrer; q1:1e affim qmzdl:e 1 . 

.IF•~. '. lt~ongeando a Jôr e in p,a:r"t_e : • 
rrv l-te tng-rara Pafror · jJor mtm morre!l:<:J 
~r1n · ' ' I · · '~e -r.~medio a· quem naõ p6de· a·mar~te •. 

~~ - ?3 
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LXX. 
B Reves horas, que em rapida porfii ~ 

Idd f'eguindo o infat1flo movimento I 
Oh como o voífo curfq fei violemo, 

. Qgando foubefles, que eu vos poífeia! 
Já credico vos dava ; porque via · 

A vulrar meu feliz conrenramemo : 
~e he muy facil n'hum trifre efrar atte!l~ 
Aqs e'nganos, que pín•a a fanrazi.a. 

Logrou-fe o volTo fim ; que foi levar-me 
Da falfa gloria , ·_do fingido goflo 
Ao cume , don.de venho a delpenhar-me-.:' 

Affim a lei do fado tem difpofro, . 
~e haja o inflamaneo bem de li<?ongear-!111 

Porque o eíl:rago, me diga , que he fuppo.n 

. LXXI. 
E U cantei, naó o nego, eu al~m dia 

Cantei · do injuíl:o Amor o vencime·nt0 

Sem faber _, que o veneno mais violento 
Nas doc~s exprefToens falfo encobria, 

Q!e Amor. 'era benigno, eu perfuadia 
A qual que r . coraç:aõ de Amor izento ; 
Inda agora de Amor .cantara areento, 
Se lhe naõ conhecera a aleivozia. 

Nin~uem de Amor fe fie: agora cant() _ 
Sómenre os feus enganos; porque finto 1 

, Qpe me tem deitinado eíl:rago tanto. 
De fetl favor hoje as quimeras pinto; 

t .'\mor de hum a alma he pezarozo encanto; 
.t\mor d.e hum corapó he labyrimo. 
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LXXII~' · 
~ J' ronipe, Nize, a !l}atutina Aura~~ 
. S .Q,tiegre manto ,· CCI'ffi gue ~ noi.t~ e(curà; 

T~ffocando d? Sol a face ·pu_ra, . 
n .. etnha eftond1do · a-cl~ama bnlhadora, .. 

:;~ alegre, <]Ue fuaye , ·que for~ora , · 
· :quelta fonrezinha aqui t_nur.m.ura ~ 

nefl:es campos cheyos cle verdura· 
S'~~ avmltado 9 prazer tanto m.el·hora ~- ·. 0

p ~Inh.a a~ma. em fára{ .rile.Jance-lia, .. 
No~- t€ Rao. poder vêr , _N1ze 2dor~da » 

t a ao. f~b~ ·m.da, que d:llza he alegna i 
T fuav1dade do prazer trocada , · .· · . 

• , t<:l:nto ·mai's aborrece a lut cio .dia , 
' ·: .~an{o a fombra da noi .re mais ih e agrada: 

LXXiii i · · 
Q .Dem ·re fia de Amer, quem fe afreg~~ 

Na .famafl:ica fé de huma beHeza , · · 
lVtoara bem , que na<? fahe, o gue h,e fin-peza, 

'!), ~e prote'lla de amante a for~oz~rã. 
ne=5a. a qualidade de perjura 
A.o brilhante explendor da. genüleza , 
M~Jdayel he por ·ley· da -IJa'fqreza, 

[)'A <1Ue por ley de Amor: :he meqos dura~~ ~ 
e~e., Ó Fabio ; que :v ês , dezordenado , 
Ingrato· pr-oceder fe he que exam'mas 

S ~ ràza(? , eu a tenho fl.ecifrado : 
• a? ·as fett as de Am0r iaó peregriqa~ , 
'· ~e . efconde no ger~t1 1 ó _gC?lpe Ír!!! cl.o ~ 

ara lograr p_p ci fio'o -as ~ruuias. 
c ) 3o 



S O N E T .0 S.'· 
LXXlV~ 

S Ombrio_ .bofgue , fltie d_~Ll.it~~d? ,' · . 
. . . A' h~bttas;ao · à~; hqm· tFlfehz 9n1a~.r~1 
·· Onde chorando !1 ·rnªg~)à 'pent:rraore ·· 

_PoíJ~ deza.fogar o fe\-1 cujd:ado ; · · · 
-~ udo : <J\lÍet'o;· e fia , ' tu9o _cala~ o;_ · rt 
1 

• N;10 ~a fera , que gnte; ·ave, que ~all 
Se acazo f<Jberás' que tj:!ns'·dia_nte · ·I 

F~d.o·, ·aquelle Pa~dr c;lezefp.~rado.) 
.Efcura o ca~o f eu : · ·rpas ' n~~ fe1 atreve. 
; A · erguer a vo4'! ; aqui te qeixa efGn~o 

Nq '_m)nco qefra fay~J em. difra J>r~vê f 
~udo_u~fe _:aguelle b~tn ; hoje he c;lebte · , 
' Lem9ràr-in.e de M~rfiza · ; era muy le~e~:: 
· · Naó pá .ll\ais, que a~tender; túd.o eft~ -; 

· ·· .i . .... LXX:V~· · ',_;, .··· 
-'C .La~a fonté, t~u pàíf~ lizo:r.~ge,i~~ . ~ 
; Pª'ra ~e Guve-me agora hum ·Lír.ere m .. 
. QE~ 'em-paga ···da·piedáde •o veito .. aroantC 

.Te ferá: n~ ,reu · curfo .:com:panheiro. ' 
;Eu o pr imeiro fui ; ·fui ~ primei~o , . re 
i ~e ~ r:~ os braços da· 'Nmfa · mats confia~ : 

Pude ·vêr 'ida.fo:rq.ma .a' f:i'ee :en:a.nr<;. ; · .~"~ 
Jazer por ?,lo11ia · de hum triunfo 1ntet , 

Dúra · maó; inflexível crueldade ' · ·d. ~ 
' Diride · o laço , ' com que a glorií), a 11 

'Atarà o goUo ao c~rro d<'! v;~idade.: 
E par.a ·fempre a dôr. ter n'alma e[c~tt~ Jadl: 
~ De hun1 brev.e bem na[ce immorral fau. 

~)e hutn · ç~duco p.razer magoa inf!nítí1~ 
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LXXVI. 
E M ·fim re ~ei-de d~i'far , doce corre~t.C? 
· . Go d arq, ~o . fua;vdlin'lo Mopdego , .· 

Het-de deixar-te em ijm ; e hum .r~pvo peg() 
~ F?rmar~ dé me~ pr~nu;? a copia ard.ept)!. Q 

e ti me ap~r~arei ; ~~~ · be~ ~~e ~·~~e.n~!' :, 
Defta l~n~ ferás éterno eq~prego ? . 
R CJUamo influxq }1oje í;l dçy~r-r~ ,C~]e g(} .t 
Pag~rá. · de meq pejro a yoz c~9~~.re ~ · · . 
as N1nfa~ , que ndr~fca ~ ~me.p~ ~~~?~!~ 
Das tua~ margen~ h~n)i~a.~ pqYI~ 2 • 
Eu terei fe[Jlpre n.'alma a conf91J~R-S.1H 

· efde o prazo funefl:o deíl:e di ~ . 
Se1·aó :ijfcais eternos da ll! inha 3flf1J. 
4~ J~em~rias da tua co.tppanhi~ . 

LXXVII, 
~ 4õ há no mundo fé , naó ~ha leald~~e ~· 
· F' !udo he , ó Fabio , torpe hypof rt:Z.ta f 

''ngtdo trato , infame .aleivozi~ 
y ~odê~ó fernpr~: a candida at:~1i!?ade. 
· ·p e o engano o afpe8:o da yerdade ~ 

p or~ue mel~or .o vicio fe avalia: 
O•em do rempo a mizera porfia , 

Se Duro fj.fcal, lhe' moUra a falfidade.· 
Etalvez defcobrir-~e fe p,roc').lfa . _ 
-fla de Amor famaflica apparencta , 

M B.e como ' á luz· do Sol a '(ombi·a e f cura ~ 
· ~ <]ue muit?; [e ~oíl:ra ·a e.xperienpia, 

!':!!e da amtzade a torre ma1s fegqra 
:, ~U:. a ~~ze m~yor na qep~pdencia ~ 

~ 4· 31 
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LX~\Z[II. 
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C Ar:npo,s 5 que ::to reípir'ar meu tri(J:e• peJ[~. 
. . Mürclú ', .e íêcca toróais vóiTa yerdúra 't 
'' Naó ·· vos ' affúfre 'a paHílh 'figura, ·· ;-

1 ~ 
Com que o meú (ofl:6i vedes l:aõ des. t[~: 

:Vós" me v"ifi:e"s hún1 ' di'a: 'o doce effeit.Ç> . -. ; 
Cantaç dé Deos · de l'\.mpt', ' e · d~a vciltura ;; 
lífo já fe acabou; riad.a ·ja 'dura '; . r ' li 
~e (udo á ·,.il .defgr?ç:á e'!l:á.' fujeito .. 

:Tudo' fe Jnúda· em fi~- : /t~~a · ~a' · <j·l!~ ~ fej~ ' 
Qe ta o nobre; tao firrne' fegurançá; · ·; , 
.Q!ê i1aé énco,nrrÇ o fad~, ó rémpo ·, a ínv,eJ~;. 

Efra ord'em riattlr.a1 -a:,'.n1'd-o alcança; 
E {~ alguern l1tfm proaípio v·êr dezeja; 
Veja m-eu· mal; que fó 'naó rem mudari!ra;: 

'LXX"IX. . .. 

E Nrrc c:.fi:e ~!amo , 6 Lize ,- e e!Ta co-rrente; 
. ~:!· agorá dhó m·eus .oth9s c'On're'n).plandol 

Parece , .que ho'je o Ceo me vem pin~arido 
A mago~ rrifl:e, que me'u peito lente. · . 

Firmezá -a neoh"um dt:lles f e ·coníenre · ' 
Ao doe~· wípi';ar d?' venro b!·an~o; 
O tronco a s;:ada mfhnte rpen~ando i 
A fonte tí .u:~::a !firme , 'ou 'P,enhanente •. 

Na liquida pJi.çaó , na veg.~:ran r e ... ' 
Copi'à ;d.1qm:llas rarh~s 1!! fi gbra ' 
Ourro roCl:'o , ·outra · imàgei1t G'milhante : 

Q:!em riaó ' íabé, 'que a r'uá· formozura . 
Semp·re · immovel e{tá, fempre incon'!l:anr~' 
Nunca fix.i fe vio, nunc.1 fegura ~ • 



SO N'ET OS.' 
. -LXXX. 
A · .. Ua.rlclo cheyos ~e· goilo, e de ~legria ' 
X Efies c::rnpos -tlivito Horeceúres , 
/c, Entaó me vem as Jagrimas ard~ntes . 
A .Com n~ais .ancia., mais d.ôr , ".lats agemª; 

qllelle mefmo obJello. , qpe_ defvta ~-
- Po humano peito as niagoas - i~d ,r. t_ncl}t-es .; 
:; ,;:t?: rre ,~me[m? em im 4geris differ~t~tes 
S Tod~ a 'n11nha triífl!za dezafi.a. : -~ 

~ das flores á·bellã côt,teúura • 
~f malta o .çanipo na 'm'ell1or fragranda; 

C ara dar h,urria.· idéa' da ventqra ; . 
· · 

0 rn,o , ó Ceo s , pa ra os vá terei conllandáJ 
.~ ~,:Se cada fler : me llembra · a fom1ozura · · 
.' 0~a >bcUa I cauiad O'ra de minha iuicia : I . · .. · ~ txxxr. --
J Unto _de!l:a ~' ;orret~te co~te~.plando , ( ro ;;· 
· . .- À~~ rrtfle fa'lra efl:ou de hum. be.m , que ado·_ 

vqut entre e!l:as !ao-rimas' que chor0, . 
l) ·. ~u a minha ' faud~de . aliinenrando. 
' 

0 1t1n~o pàt:a ouvír-n1e vem ehegando 
Das cl.1ras Hamad, iades o côro ; 
~ ~e~-1 foi) te ao 'mur~1'.lrar fonoro , · 

M arece ', ~t~e :"'' meu mal :lllf> -.e~~rando; 
··· ~s que petto liad ~ h a ver rao deza~ t\d1o , ":. 
~~ fujà á rriinha dôr! que [~ri!á1J óu mont~ 

I l
e1x:a,rá. de :ibalar-íe a meu gemido ! gu · , ·• , 

" ~az,o ri'aó temo, que fe conte ; 
, Se atbe deCl:e penhaíco endurecido 
q. meu pranto bretar fez J1uma fonte~ 

3Z 
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LXXXJJ. 
P Iedozos troncos , q!-le a meu terno pra~tO 

Çommovidos ell:ais, l)u~a iniq1iga . 
He quem fere o meu p~Ít(,),h~ que.m me obriga 
,A tanto fu.fpirar, a geq1er tanto. 

~mei a Lize ; I;J.e Liz~ o doce encantp , . 
A bella occaziaõ· deLl:a fad-iga ; . , 

~ Deixou-me; que q9ereis,troricQs ~ que eu d1g! 
~rt;J l;!Um t~r~en,ro ? e.l}l hum fatal .quebrapto ' 

D ei}(Ol;l· IJle a mgr\ltª- L1:ç;e: fe algum!!_ hora 
Vós' a·• vedes tal vez ; \ li:ç;ei , que eu ceg_ 
V os COI)tei ... m3s cal à i, c~lai embora.. -

~e tanto a' mi_nha Çqr a f!~va.r. ,e!1ego, . 
Em fé de luin~ peito, ,qge ,.t~~ fino :;tdora' 
Ao ~me~ (l!'lncio . o met,i wãrcyri9 çpçf~eg~· 

LXXXIII~ 

P Olir na· guerra o ~arbaro ÇTeç tio ;. . . < 
. ~e as leys q~11+1 íg1)0rou d~ c:aw.reta ~ 

R ?mper _. de altos penhafc9~ a. r~d!'!z.:a, · 
Dezentranhar o monte, a~rir :··C? .r.i9; • , 

E il:a a virt~tde _ , a gloria, o esfC!r.ç'o , ·9 ~r,tc,i 
D o Rufhano H.erqe, eil:a a graryqez.a, 
~e· ' igualou de Alexandre a fort~l,~p·.i 
~e veqç~o as defgraças de Dar,1o : 

M as fe .afJ~:Y- d.o heroifv.w fe p.rocqra·, 
Se da vir11..1de o efpirito fe attende, ., 
Out~a idéa , outra m~xima o fegura : 

Lá vive , onde no ferro naõ f e accende ~ 
Vive na pa·z dos . povos, na brandq\a .: 1 
V á$. a enfiní\ÍS , ó Rey. i Cfll vós f e _apren4e, 



~·o·N E.T OS'.'. :-4-l 
Lxx·XIV. 

• A Pre Gi~no . il gran'T,em~io ; orri_do,, e n~~õ, 
.("). Tuno fcompoll:o 1 cnn i Mane .f ad1ra .; 
,. ·Eccp l> armi , r .infe~ne ; ecco f' aggira 

'Con 'toroidi rugitti 'I Leon' lbet'o : · 
.Láfcia i freddi Trioni 'lDuce altero; ':' 
· · Viene f opta di uoi la flrage, e I' irá; 
; :--Aliro; fuor che vendetta, non refpira 

li Ebro ·audac~, i! Rhodano guerrieró: 
'Far, che giá: d' ·Açheronte in fulla f puma' 
· ·. Del ,Di o feróce tampeggiando i! volt_<> ·, 

~Vaghe fchiere d' Ero'i va'rcano 11 fiume ·; _ 
P~Dei! .i:utto e in terrore it mon9ó ac~olto · : 
' ·Ma c_he aufpizio e ma i que !lo! contra ti _N,ume, 

P' An.drada foi ; ~? An8rada il norrie .àfcolto~ .. · ,,, .. ~· Locxxv .. :.. · 
·C Pofi felíci ; ' pér la voílra f-ace 
~ Splenda di Portugal provido il Nume ;· 
~ Portando à noi la f ofpirata pace' ; · · 

D~Ha Madre ti' Amor fra l' auree· fiiume. 
f~n;,. che a pro di ;noi la Qiva audace 
· L _em pia· ruo'ra fuípenda: entro i! fuo fitJm~ 

Sptrar non v'egga i! voílro amor verace 
Jl Domarohk le Tar'ratee fpume. 

;\'P.;ete in doke·nado 1
: alrre faville 

' ~I ciel non' fccondó co fi giocondo; 
Amor, che l' infpiró, Amor nurrille: 

~org~r ·veg'g' io dai rhalamo fecondo 
· F~ -rnille ·giojé, fra trionfi mille 
'E gler.ia a ·Portugal, e g!Qria: al mondo~ 
. ' 33 
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LXXXVI!' ·D E cofi degno Eróe la Regia fronte ' 
. - Cinga c\'ererno allor , chi virtude a~a I' 

Che il ciella gloria fua per altr.o chiama: 
Sentier , che guida a piú fiemo monte. ' 

Non di Parnafo, non d' audace fome · 
I fiori, ed i criíl:alli alia fua fama -
Omaggio effer potran; ciafcun, che braJII2 
I fuoi mer.ri lmaar, loJi à pi~ pronce. 

;Voto faccia di voglia aCTai fincera, 
Ddl' anima tributo fia la fede; , 
~eíl:a viél:ima ei folo ama, ei la .fpera~. 

Ncn piú I' Eróe , mo rrali , da voi i::hi~de; 
. Il hon [prezar la voíl:ra fé fi vera, 

• , E' de tributi voíl:ri ampia mercedé;. 

LXXXVII. 
S Orprezo de cofi .fonori accentí ,' ', · . 

~ : Non ó ragion, che bafl:i; 6 Vare deg~(Jl 
A confecrare atl -ruo difcrero iti&egno . 
~efti vori, nón fó, fe a!Tai cádentl. 

Udir credei a imempefl:ivi evemi 
'Cutto i! Pindo fonar , fiche ::t tal fegnQ 
Forfe non dubirai de! crudo regno 
Frenaffe Orph~o gli fpiriti incle.menti. 

~efl:a dal mondo pói gian~m<IÍ probata 
l3 ~há. ~a'labri tuoi abb ia J? ardore 
D' en fi rozzo paefe e!Tere am.ua: · 

Ed i o pu r • non havró culto maggiore, • 
Che render vad.1 a la tua Mufa grara' 
Fuor· di quel dei filenz.ío fido onore. 
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LXXXVIII~ 

N On ·ó valor , che baCti ; io corro in vanc:f 
A ricoprirmi dd pefame feudo ; 

s~nza ar.mi'l fen·, fenza armi'l cor ignud~ 
S'abbabdona -al tuo fl:rale, Amor infan0. 

L' ldolo mi.o, che m'offre in volto _utl_lan() 
Beha quafi divina , al petto rudo 

{~i lua v e gli porge il velen Grudo , 
Che orror non ó nel venerar la mano; 

Re~gi'l colpo ; la fhage i o non pavemo ; 
Ti daranno , crudel , poca viB:oria 
La mia rui na , il mio duol, il mio tormento~ 

~aremmo entrambi efempi a grata ifl:oria , . -
T.u:rnofl:rando il ruo tardo pentimento) 
lo nel martir t~ovando la mia gloria. 

LXXXI.X. 
M Hera c rirnembranza , che ma i tenti ! 

· Perché venirmi wrmemando ancora l 
Non m' accordar , ti chiedo , la dolce ora 
De' primi miei fuaviffimi contenti. 

Furono brevi ; e fono co fi lenti 
· I paffi tuoi , che nella grata Aurora 

Del mio piacer, io ritrovai tallora, 
, In fembianza di gioja i miei tormenti~ 
Ah non lafciaffi mai la fpiaggia aprica , 

Per girne in grembo al procellofo flurro; 
• Allor, che fi mofl:ró la fone amica. 
Non farebbe il mio ben per lei difl:rutto ; 

Né h~vrei nel .alma una crudel fatica; 
~he tl.mo. af~ige , e che Jconfola ru; r~; 
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XC. 
E S ci d'ingan·o , ó Nice ;' i o pon r'a:d:Orá · 

1 Chi ri pa:rla: . éofi , parla fincero ;· , 
. Mi piàce 'l volto ruo ;'rpi prace, é vero; , 
Ma rrori mi pun.fe _Am'or çol', firale d'orO• 

Piangon gl' amanti ovunque' ; i .Voti !oro 
Sono tnbuti d'imniortal penfiero :· . , . 
Or vedi ; i o fdn t'ránquillo , ÍQ fóno altet01 
lo riori Cerito fatica, ed ó ri'íl:oro • . 

o non é a more , o pu'r 1- [' amor f:i' chiamà; 
D'ogni d'am'or m'arciro' l'ord:n· mura, -

cCh' in ranti cuorj 1~ fuo irionfq acclama; 
Ma che mai vanta I' atrni d' afolui:a! 

tcanteró : oi!eO:a: alma altro n.on brama 1 
Che neL in'cendi o tu o rell:a'r púd\na·. 

XCI. 
""'- dn parJ.armi d' arrtor; in'g'rata ~ice~ 
.1 · C h 'Ío nor:t ó giá per te quell:i penfierí ' 

C cedul o a ranrt affetti Iufinghieri 
T•adorai , non' te 'I nego ; era infelice : 

11 V"'chio difingaono or odo .; ei dice: 
Folle che fer ! com·e adorar gi'alteri 
Tranfporti puoí d'affanni cofi -fieri? 
Ei paria; ed i fuoi detd afcol_car !ice.: 

Sag~io dunque (j ritriprovoro dd Cuore . 
Nel piú vívo lo fiampo, ed il configlía 
Per feguirar, éi Nice, ó gran valore; 

.Au!!;el faró, che fuor dei cauro arriglio 
Per fug~ire a tuoi lacei andró, A more~ 
PQrtando in fronte il volto d~ol pcrigliO; 
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XCII. 
D OJci compagni mi~i , do Ice miá ctira; 

Confolate 'I mio duo!; [e pur V'Í piac<; 
RendeFrtli quella fofpirata pace, 
Che mi toglie -crudel la mia fventura~ 

Senza Ia voara compagnia ofcura 
Parmi· del Sol la fcimillante faee ; 
S~l' orm~ vollre'l mio penfier feguace 

. Tatfo ció, ch'e dileno , odia, e fcongiuràl 
Altro ciel, altre gentÍ· afiri infelici 

Mi sfórzano à veder : mi fu ribelle 
H La mia forte ; e fon tutti miei nemici.' 
1VJ.a ~e v_edervi pi(l negan Ie. fte~le ·' . . • 

VI prtego almen pe' fu01 betlumt, Amtcl i 
Curate la mia Nice, e le fue agnelle •. 

XCIII. 
D. Old patóle; õr piú non fiete que!Ie ~ 

Nice, a c11i piacqui un ·giorno , or me de~ 
E le pupille fue , un tempo flde , ( ríde ~ 
Or fono a danni miei barbarc: ftelle. 

Piú coUante , che incomro alie procelle . . 
Seóglio , che urra no i vemi , e I e of!d~ tnfide J1 
~anto piú co! rigor crudel m' uwde » 

. Tanro ardo píú per le fue lt1ci b~lle. 
~ell' ira fua , cred' i o , del amor mto 

Alimenro é tal volta , e dell' imparo ; 
. Per ftrugermi a fuoi _rai, noV'' ,ani anch' io1 
Pur non veggo '] Defrm, con me fi. avaro, 

Se àel fuo fde~no a frimol ~ofi no 
Sent~ J' ín'"endio , Amor, ç[er FÍÚ chia~o~ 

~--
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XCIV. 
N On !afciarmi· , cr1:1del ã que!Ia; ch" iõ rhí1 

Viélima volu,ntaria da! mio cuore ( dOJ 
E ben degna di te i fe pur l' amore, . 
Se pur il p'remio ruo non ti contendo: 

lo fenza fpeme a la tua luce anendo, 
Come Clicie tallor : fe del maggióre· 
Piaoera ogn' un' adora lo fplendore , ·, 
Sep'ta ch' il r:tggio l' urte, '1 va fieguen.do'~ , 

Ma tu fuggi , crudel ! Ah ! non fon . i o 
Intefo a divorarti, ó moftro, ó fiera; 
Placarri voglio con il piamo mio. 

Se pur muoveni ancor I' alm:a nqn_ f pera ; 
· ~efro , barb~ra ,. ( oime ! ) queA:o deíid' 
~Pera. , ma innit~zt a tu6i bell' ochi pera'~ 

DEl tuo Filen~2i~:rata avena · 
Ferma, Nice <::rude!, ferma le pianteí 

• Menrre in ma 10de 'I Pa-fl:orello amante 
Dolce fa riíonar la: felva amena, 

Vedi, come di g~o j a in quefh arena .. 

1 
T urro· par cli' innat:nore 'l ruo Jembiaote ~ 
11 feroce Leon , la Tigre qrrante ,. . , 
li mar ' che freme' il ciel ' che n'e baJe!1a1

, 

Di fopra quefl:o faíTo ah ben veg~' io 
G iungerfi intorno a me de! ruo bel nome 
AI ecco amaro di Protheo la gregge : 

T urto vien' ad udirmi; é pieno i! rio 
'Dé gl' umid'i abirami ; e ( non fo c~me) · 

..Altra Jegge non an, che la tua legge. 
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:XCVI . . E R.r~ d' intorno a me 1' ombra' on~rati . 
Ci D, qn~lla dçise ' · .~ncantarrice Donnil' :J . . 

le Cinta_ or de p!U lut1da c~r~na , . 
Ío ~plende fra gi' Atlri alia in la fede rngrata. 

a nveggo m: torvo a f perto i rata; 
~,r rn' ~ccufa,or, mi fieguc, o r m abbandona; 

Ornbil voce fni fpavenra, e fona, 
í{~om~l1e fiamma di Gioye in ciel v bri~a. 
~I ~11fer? dc;fl:in (oh D ei! qual _fone 

F n'lor m1 dte! vieggo la face m1a, ' 
Me ug-go, t~emo, m' aghiaccio , e_ non fon fvnei 

Laccord? ~!lor; che ai fianco m ogm V1a · 
;-;;, fegtltt~~ : oh quanto, A:mor, Ia moi·re 
~anro fa; <Jll'amo mu.tta ~ <JUanro ~!Jb ! 

XC,TII. 
Q Ueflo, dl'e la mia Mufa oggi a te rendd; 

Lndegno omaggio di b'eltá ii rara, 
Non lo fdeoriar , rí chiédo , ó Nice cara, 

0.Nice , di €~ i! bel volto il car m' accende~ 
1 
rnerri ruo i <juel, ch' il mio canto prende ; 
Ünoraro argumenrô ( ó lt gge amara ! ) 
De t1rnili voei alla caâenza avara . · . , 

.6 N?n fi conc~de , fugge, . e re difende {" 
e(!, nel alme po·i la merav1gha · 
Del nome ruo que! di fT ona-nr~ accerit~ , 

AChe prezio(i i miei voti mt configlJa : 
C<;>IJ. dolce indu"lro andr6 comento, · 
Se tu di Citheréa , di Giove. figl ia, 
~on difapprov.i ; ó Nice l '1 ~nio C9i~~t.9~ 

p -
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XCVIII~· 
D, Efres penh;;[cos fez a n_arurezà . (âá~J 

O berço , em que nalci : oh quem cu~ 
~e entre penhas taó duras ~e creara 

1 H urna ~lma terna, hum peito f em clure:za · 
Amor , que vem:e os Tigres , por empre:za 
· · T çmou logo render· me; el:e declara 

Cchrra o m eu cora çaé guerra raó rara , 
Que naó me foi baU:nme a fortaleza. 

Po r 'i11ais que c-u mefmo co.nhecerTe o damnol 
A t1uc davot occa:ziaó minha brandura:; 
Nunca pude fugir ao ceg.o engano : 

· Vós , que oflemais a condiçaó mais dura f . 
Temei t . pc:nh:ts, temei ; que Amor ryrantiOl 

; Onde :ha mais rezírtcm:i:a, mais fe apura• 

XCIX. ··p. Arece, ou cu·me engano, que efla fonte 
De repeme o 1 i cor de-i-xou turvado ; 

O Ceo , que ei1ava limpo , e azulado, 
· ·Se ''ay efcurecendo · no Oriz01Íre : 

P()rque naõ h:rja horror, que naõ aponte 
O agouro fmrdl:iffimo, e pezado 1 
Athcdcfufto já'naópafia ogado ; . 
Nd'n h uma voz [e efcma -.:m todo o monfe1 

Hum r'1yo de improvizo· 1~a celefl:e . · 
Regiaõ rebenrou-: hum branco lírio 
Da côr das violetas .(e revefte ; 

Será delírio ! ;uÕ , ·naó he delírio. · , 
~e h e i flo, Paflor meu: que ar.u;1cio h e ~~e. 
Mo"rreo Nió!e (ay dt: mim.! ) tudo he.martlf10' 



- -s0.N:Eros; ·s-a: 
- c. M Uzas, canora-s Muzas , efl:e canto · 

· , Vós me infpirafrcs,vós meu tenro alc:nt~ 
ErgueRes b'ranc;lamenre á_ aguelle alfenró, · 

L ~e ra·nro;o Muzas, prézo, adoro tancó'; 
agrtmas triltcs faó' magoas) é pranto' . 

, T~do o que entôa· o muzico inllrum~nro ; 
Mas fe !l favor me dais, ao mundo at.tent<J 

. Em a!Tumpto njayor farei efpanto. 
~e ~tn campos naó' pizadõs .álgum dia 

Entra a Ninfa, o Pafior, a ovelha, o touro~ 
i'i'.~ffeitos faó da voffa melodia ; . ( ra 
~e rr'ídiro, ó Muzas, pois, que em fauílo a~ou~ 

Cr~fçaó do patrio rio á. margem fria . 
A Immareefcivel hera i o vcrJe·louxo! -

31-
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A' morte do 1llujlri/ii mo , e. Exce/le1Jt11' 
jimo. Senhor , G_omes Freyre de .AtJ• 

tlr.ada , Co1?de da Bobadella , Gó· 
ver1wdor , e Capi&aõ Gcne1·at 

I. - do Rio de Jmui1·o . e 1.\1.i1zas. 
&c.: t:J:c. (:rt,·. 

E PIC E D lO I. 

~; .. ~~ 

rA Ti m l.' chego' Ó' Mauzoléo fàgradO' 1 ' 
De hum al ~o Heroe depozito adora·do; 

Permir.re, que àos · impt1lfos.do_,:gemido, 
Das Jagrimas , dos-ays, corra· adverrido 

· A venerar as çinzas, que fepultas. 
Sei, que am-Qiciozo hutn_a rdiquiii occultas 
Do mais raro Va,raõ _, que aponta a hifioril! 
Nos eternos volumes da· memori'a ~ 
DatJnelle, que propofio, . cotno efpeiho 
De;: huma inreira virtude, no confelho, 
Na execuçaó molhou, que unir fabia 
As leys da temperança , e da valia , 
Sufiemando por modo efiranho, e raro 
Do Monarca o amg_r..) d' pov~· o amparo~ 
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0 Se,' que gqardas C eu digo) ri<~s entranhas 
D ge~~rozo braço, que á~ campal'lhas 
-E:.:u _affombrô, e terror ; fei ( porque tudo 
DeWtque. de huma vez ) que n? horror mudo 
O e cofre íoberbo a eíl:ranha dtta · 

0~ hum ~údrada jmmortal íe depozitá i 
~e n~ buíl:o fatal a eíl:ampa gr.na · 
~ mats diflinéto Freyre fe rétrata; · ;' 
D~flie fe gu)l'rda, e íe adora a im:1 gem bella 

e Conde feliz de Bobadella, 
Ao~o romp!!r o ~!amor qa~ trifl:es vozes; 
01 oltar etlas clauzulas velozes' .J' 

Q .' ~ual ecco de dor 'de pena ' e pr~ntQ 
~e Vê ' : I 1!: correfponde.r a -,impulfo tanto . 
n~ clagri .~as r e rompe 9 :peito af.aitfro r. 
Soiu omqras veíl:e o Geo ; aq rnfle gntó 
t od ça q .ar, os elementos g;emc:m ; 
t_, ~os d~ terr·a os funpamepros treme~ ; 
Niõ rece ? <jUe a funebre faudad~ . 
l)e encontl:a na v afia immenGdade C fera ; 
o .. hurn mundo , <jUe comprehende , .aquella eç.:. 
~e p d c . I . . · M ara o ez.nogo ac 1ar q~1zera. . 
Se I ~s gue muiro, <jlle ao lllgubre gemH~Q 
~e a ~~re, e crefça o univerÍ:õ) i ruido, 
i\ Jerde Portugal ,' [e o' mundo perd~ 
Rq ella fempre firme , fem.pre verde 
Seallla da heroicidade T ranílagar.p! 
flt1~ ~n1 de to'da a gloria Luzi ta_na . -~ _ 
flo·e fo Heroe , .que en~bera q faíl:o· mt~lf(~, 
~ert '<em a ja~~r ,por q~rr~deiro. . 
A~.e calado has:rcor .no abnb"O míl:c! ··· 
1! l.ll t d " ri . • q .o Q. ·valor de M a.ne ailiu:t ·.; .. . -.. ,. R ~ . 3 ~ 
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'Aqui jaz todo o alento da piedade ; 
'Aqui o dezempenho da lealdade, 
O n~a·gnifif'o, ~fabio, o retlo, o atlivo; 
O Jibcral, confl:ânte, difc.utfivo, · ' 
Prudente, valerozo: ah que a tal brado 
Confunde<-fe a razaõ , pafma· o é!lidado! 

Amplificar a explendida figurá 
De feus dores quizera : · abra ã efcultura 
Pos porti<tós a F rima: os olhos entrem i 
~egiíl:em as eíl:ampas; ieconà~ntrem : 
A longa a'dmiraçaõ :' defde à torrente 
Po crillalino Tejo oh que :valente 
Nefl:e quadro tefpira l Aqqi ti'ngindo 
po fangue Ibero as· preéiozas vêas , ' 
Rôxas tornando as pallidas arêa.;, ' 
Une de Portugal ao {ceptro eg'regio 
.Tantos novos· rrofeos ; o privilegio 
De feu braço immõrral quanto fe-accla~a ; 
~an~? em Campo Mayor o cinge a rama' 
Por triunfar co' as Luzitanas ~inas ! ' 
Tu ' fober'ba 1Callella ' entre "QS ruínas 
Pe teus muros o choras ; o teu fufl:o 
Lá lhe foube tecer o louro augnflo·; 
Com que a pezar de ramo pranto, ·e mágoas 
'Enobreceb do Gua~ian?- as' agoas. · ' · • 

·E !Te ferro· ; gue agora· de!Jéndura 
Tinro de fangue a fama , te aiTegura , . 
Affli(!o Porrugal· , as leys ~ e o·tluono. 
Da tua permaneocia o eterno abono 
peves á aqqelJa efpada:; ella fe eníaya · 
Nos illufl:res' Avós :: qual em Cambaya 
p feq Qome déi'Xou l qual em ~ilôá '. 

, .. : ' , .. ,. ._- : 
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4. buxa o fe.u brazao! la vtve em Goa 
S '!lemor.ia,do f\l.ngue: honrado emblema 
E ao de tanta virtude em nobre lema, 
A~tre a_s chamas dos bellicos a!fanges , 

Fncras do Indo, as lagrim;ts do Ganges.· 
Tu ·ehz Ó Ponu~al, feliz mil ve;zes 
Defi que para e f plendor dos Por mguezcs 
Se e ferro a '!lemo ria tens guardado ! 
p 

1
qu_e_res ~er ifO. mundo refpeírado 

n~.a Vrnude , . Oi.ftr.o brazaó· naó tomes, 
·~e fer P.a,tria dos Freyre.s, e dos Gornes.' 
9.!! Q.uem haverá , que a competir {e atreva; 
D~rddo (porque immonal o.uvi.- f7 deva) ' 
Eu e o teu berço eile prega?' r-e( pm: ·!. · 
o FÍ promerr~ ; clue por m.ai.S' ,gue . gm~ 
O · · 3\leta da luz, omro .porre m o , 
DUtra ell:irpe m'ayor em todo o alento-
A a f~rna fe naõ logre: agui fe eitende , 
'1-qud1 fe alcança, aqui f e comprehende, 
t ' U o I . ' l I t ' quanto por g ona , e por varuaue ~ 
• 

11f .ande.ee o efplcnqo.r. d·a heroic idade. 
D ~~1 íeculos , e mil fe tem vaiTado, 
V~fde que o Cco co_m provido _cuidado 

D rn. lavrando a fehz genealoa!a 
e V a - fi · x~ => • Os h roens ta o et,s; a 1vWnarquta 

r. onva no folar de Bobadella · 
c.rn( llu lllm N~mo, hum Ber~udes, hum Fruella ~ 
B rn Rodngo , hum Forras, Peres , Fernandes, 
~rn Mendes, hum Pauzona, e o urros Grandes, 
1\ ba~ontaó com ·efpiritos fublimes · · 
& :zrd~rio , Rey dos Longob~rdos • . n~~ Q~ !lllEUQrtais prpgenitol'es ~ :_ 

Q 1 33 
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.Q!;!e intimando no exemplo dos fuores 
A 1miraçaó de hum Freyre , em gloria efl:i·aphll 
Enchem a Portuga l , a I ralia , e Hcfpanha, 
As Barras inculéando po.r diviia 
~o brnaó , qJ}e ~-.' feu non1e folemniza ,. 

Mas como em hum {ó qtJadro me derenho? 
Admirando o valor! fe o dezempenho · 
De ourras t;mtas virrudes tem chegado 
/J.. en ch_ç r da fama o ' g~perozo brado'.! 
Fal le a ácorge h_armonia, com que o vejq 
Temp~rando o g9-yerno : Aq~i do Tejp 
A Nau foberba 'fe dezara ; aonqe 
O valerozo efpiriro fe efconde; 
~e ao Anrar.rico clima foi mandado. 
A ~overnar rodo o Paiz dourado. . . 
1 Elle h e'' das Mina?, · "e fi!= o áureo e~isferiR~ 
'Nobre -~'orÇa.ó. do ''Lúzirano Imperío: · 
!\qui , ó ~ey , ao meu Heroe confias 
/:.s réd~as do governo. Oe reus dias · 
'A dilarilr o ;:fpl.:ndiqo progre!Tp 
:! !!rias o urro abono I Ep m.ó cqnh~ÇQ~ 

Vê, qual dezintereO"c :o acredita ·' ' 
Pígno de teU: fayor: entre a exqtti>?-i ta 
C opia d~ raQto Qfir, a prata , o miro, 
P ropai1o ,! as fafiras 3 o thezouro 
f?o~ di amante!;, que 'a terra dezenrranh~ 7 
N~ o fàbem conceber <1 empreza e!hanha 
De attrJhir-lhe a amb!'çaó : ao feu defpre~o 
Serve r. penas 'de. ob jefro o rayo acc~z~ · ' ' 
Do pres:iozo 111Ct-•l : .a alma fe cria 
Ç om raó nc.h>re' louvavd rebeldia; 
·~e nada menos ~ mole{la J e çanp J 

...... . f•· . i • • . J: 
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Q.ue fufie.ntar a falida aliança, 
~~fez com a-jufiiça : efie progrefTo· 
}) anh~ ern teu peiro o luminozo apreço 
}) e hurn vaffallo 'fiel, neile guardando 
~ tr.es_ go\rernos repartido o mando. 

DO ~lo de Janeiro lhe obedece ; 
1\ e Sao Paulo o emporip reconhece 
c- alta tnoderaraõ · e as Minas d' omo .._,e [,I r ' 
Ma e c arecerp, rece1:do _o faqfio_ agouro_. 
iA. s_oh ~e ~om gue Iri,te1ro mpyunepro · 
1\ Piopag'<lr do (ceptro o Regio aul?mento, 
Q pezar do trabalho, a maõ fe applica , 
C Uando o pezo fe dobra, ou f e triplica ! 
JI 0~0 a fagra_Qil ley primeiro obje8:o 
{)e a fua· intençaõ, o alto projelto . 
~ enrher a obrigapó do cargo illufire 
· UDanto na execuçaõ lhe esforca o lufire ! N' - , Nun e erneps , pa·rece , gne a balança 
p

0 
fia teve outro J?OntO ; a [egurança 

n.. el obfervon rao finameme , · ·. 
~:f e o digno fe alç~rra, o delim1uenre 
t~ao a . . o . . 
1\ 

1 
CC'llza o ca{l:go: a pe11a , ·o prem1o ,. 

s~\~:~do na j~lliça igual o ~remio' 
~e f d'~nr!e as maõs ~a:noem pezados ; 
0 e V1raq 'talvc;z equ;vocados 
A .I'~Zer' c a dor : louva o affli ao 
F_ Jh, ~ puniçaõ do [eu de.lifro; 
D c 0.1~;; o be.nemeri to ,'no fufio 
~ nao fer immonal Hcroe taó jufio: 

Caar~mpro. o defpach(), a fupplica attendida; 
A ,; }i~da~a rp:tldade., agradecida · 
11 ffw~~o J a idéa yi gi~;.nty . 

· i .... ,"'L(b. 



;8 E P I·C E D I O r; 
Naó conhece repouzo hum fó inG:ante: 
Em fim o f eu defcanço, o feq íocego 
H e fó a infl:ancia do z ·lozo emprego. 

Oh ! que efl:ranha. fe incu lcJ a nobre idóa 
Defl:e faudozo Heroé! Tanto de Aíhéa · 
O efpirito igu~lou, que ao ·Rey, ao povQ 
Soube conciliar por modo novo. · 
O vafl:o emporio das do~radas Minas 
Por mim o fallara: quando mais fi.na\i _ . , 
Se derramaó as la~rimas no itppofl:o · 
De hu,na capi taçaõ , clama o defgofl:o 
De hum Paiz decadente ; e ao feu geplidq 
Se enternece piedozo o elclarecido , 
O generozo Heroe : ao Soberano 
Conduz a queixa. , reprezenra o damno; 

Chega o remedio . pela quõ piedoza ~ 
Minifl:ra· do favor; menos penoza · 
Já fe modera. a impoziçaõ : comente 
]a ri o povo , já fe alc~ra a gente. _ 
Lizongeiro o prazer cada húm defcobre , 
Os peqtJenos ·?o g~ande, o rico , o r.obre : 

Oh alma grande 1 oh alma !!fclarectda 1 
Digna de ler gnardadJ , fer nqtrida 
Na pomp.1 dos Elizios , entre os bellos 
Efpirims dos Elias, dos Merellos , . 
Dos Scipioens, Themi·fl:C1cles, Zoptro~ ~ 
E outros, que em feliciflimos retiros 
Gozando dl:aó as auras lizongeiras, . . • 
Em P!~~ni o den·e :~~~r, c?m qqe a~ pnmetr~-t 
Fadig~s de hun1 foltcno c~tdado 
Pelo Rey, pel f! ·Patria j1aÕ. confagr.ado. 

Efie~ ~s fru~os faó ~efía ~OJ:l~~Í~lt~ 



EPICtbió· i · ~ _ 
~e bebeCle na candida ofEcina . ' 
-A e ~um~ ~rhica .i ri nata : ali i ·r e alcança 

qtrella lnalreravel confiança; 
~e em t.i fabes fir rnar, mofirando ao mundo-.; 
p~n~ ~eíprezo da i.nveja , o niais profundo , 
S 2'll.vo ef},Jendoi- , que te rezcrva , 1 

Upeno.r à emulaçaó prorerva. · · 
Se ~e 1m porra, que de. efl:raqa 'di!Tona.n'te 
A~Uilld'O outros talvez o curío errante , 
De)gurar perrendaó fobr.e o t_h,rono 
Se~ 1urt:J a_lr~ ':'alime'nto o Reg10 ab?no; 
Eur rr~ ·l,d,ea Inlu.íl:if!im_a ' qu'e os g?'~ ·, 
F ,aganào os dez1gmos, algum d1á 
Ôra gemer com laíl:ima importuna 
A~l :eguró alento da· fonuna ! · 

A_? Jdea mais feliz de fer :~Eeiro · 
S Vontade de hum Rey, he rcr o peito . 
Dernpre anin1ado de hum codfl:ante i mp~lfo 
A e ~11lar ó 'gue f o r juíl:a' : eOe acred ita 
A~ ervo. ' · que obedece ; felicita . · , . 
E.Q Rl!y·' que manda ; ··~!te afTcgura a f<lma ·; 
b e e .e.xnngue a ~alurrirjiâ, c apà~a a chama, 
O ,htu~ . ammo per.verío, gue atropella 
p 

1
Lrec10zo ardor de huma alma bella. 

S~b~s degraos defl:a felíi. eícada, · ~ 
Ou '~e ~- ~ F reyre .excelf<?; aq l>raço, á efpada j·. 
li' ta éJvd l\•In1erva, ou na Caflreníe, 
r:r a 1~tn Rey, qu.c as fadigas te compenfe • 
..,..rtpiJça-re o ooverno · 'honra-te o cargo · 
·J etls . t> ' , 
Aos mer~tos confe!Ta ; hu~ campo largo 

T fipre~l.tos abre ; a General te chama ~ 
· ~ : r ~ o~ · feus e;xerci~os ; te 'accJama 

.. ... . .. . . L{!' 
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Na Regia con1iniff-aó feu fubHituto,' 
D.: t~ó alta virrude o egregio fruéto · 
R~fptra em fim no efplendido appell ido~ 
T~tulo' grande .fim ; mas raó devido, 
~e. inda·, CJUC teus ferviços ornar venha., 
Cuido , que a Regia maõ naó dezempenha • 

Naõ te faz grande o Rey : a ti te deves 
'A gloria de fer grandt; : tp te atreves 
Sóníenre a te exceder: ourro ao Moqar1=a 
Deva o titulo egrcgio, que o demarc~ 
Enn:e os Graqdes p,'or Grande : em ri louvado 
Só t'f>de {e r o haY:!f· te de_cl arado. 

Mas que muito, gue a tanto Heroe afliíl:a 
Efl:e infli.1 lW feliz, fe ellc conquifh ' 
Com feus braços o Ceo! . elle <!e~ata 
Com a maõ liberal a copi'a grata 
Be tantos cab,eqais : l}e confiado 
Menos o foldo , para o nobre ell:ad~ ~ 
~e para full:en'ra.r com Regio empenho 
Do coraç:~ó devoto ~ dczempenhq. 
4, pifpendios do ardor, <J~te a alm~ refpira; 
Al!i ~q1ldlc portico fe admira ; 

· Por onde fe abre ao mundo a exce!ía entrad~ 
De huma c.1za, <JUe a Deos h:: confagrada. 

Tem,.de Thereza as rcligio~as fil!Jas ' 
Alli hum fanto abrigo: as 'maravi lhas 
De hum zelo nunça vifl:o qlli fe in.culcaq •. 
Buícas o Amho'r da nobre arquirethir.1! ' 
QtiPres fabcr: , quem ergue effa e!huB:'4ra , 
O Dorico , 'o Corin~hio' fromifpicio ~ · 
Effe ma.rmore o diga : mas 9 ind_icio 
Na p~gra fe na o ~rava ; ?h 'l,u_e ~ ·fiç~a9cf 
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e encorrou eíTe alemo. na v:~ idade ! · 

t[oi t>rovidencia ; . naó foi_ erro : ig~or~ 
n e ma:rnore ·egreglo a ma o' que o tora . 

ezentranhando delde a terra dura,:. · 
9.:!e o erguera e polira. O Heroe procura; 
~e.fe dcond ~ o feu nome. Em gloria tanta 
V'leu mefm.o fi lencio he quem o ca-ma. n:' que o dogma Evangelico encommenda ~ 
re a direita co' a eíquerda naó fe emenda: ' 
ó .~fl:a rn,axima tanto a F1:cyre ag~·ada, . 
~e arhe com Ocos a de1xa ·praucada.-
S bu a Dt!os fó por Deos : ao padraó íobra 
Ea er' que a Deos he coníagrada a obra. 
E:.d<Juem ( ó Ceos I ) quem há , que naó prezutn; 
).> ucado efl:e efpirito na fumma·, · · 
~11tent~ fadiga dos dezertos ! · . 
'N/n~ h" , . que cfl:es e.fl:imul?s defp~rtOi 
M 0 

· ]UI ' na Theba1da ma1s aufiera! 
t·as oh C)Uanto a Vlrttide mais f e efmera 
E a cultivada defde a tenra idade 
n~tre.a.per~çrfà, mizera vaidade . 
>to tntlnar hcença · onde . fe ap·ura · 
!od 1 ' · · 

a a re axaçaõ , toda a folmra ! 
R O~rro talvez de· e f cola, gne he taó fera j · 
S'azao .de feus elcandalos trouxera : ·. 
NCI acha Gomes da v'irmde a chama . i 
N ° Mavorcio exercício : alli f e inflan{F\la 
fi~ alr~ meditaçaõ de hum penfamento, ~s 
JY!e f o e.m Deos contempla o fundamem ':l.~ 
"''e toda a humana gloria : na vigia, 

0
0 

l.'IQ r.. ' 0 5 ·ltJos ,· nos at-aqt1es , na porfia 
· os ~hoques ~ ~os a.íf~d!Qs l lá pro~;~" ~ 

,_. tn 

-e,. 
~ 
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Qii~ 'a maõ he fó cÍe b.:os : naa~· ]]~~ ref:la'; 
Q:!e ~fperar de fi mefmo : nefie eítudo 
'Tudo )e' logra, f e pref pera tudo. 
N .1Õ me fufpenda delle templp o obje l.l:~; 
Dif~orra a admiraçaõ : o ardente a.ffeé.lo, . 
Côrn tlue íe entrega ;10 Ceo , que bem' fe exph~a 
NdTas cazas de D;:os! ell~ fÇ.applica 
A Prorel.l:or da caridade fané.h. 
Cé~ feu fervor con~regaçoens )~v'a'ma ; 
Onde aos pobres <)fhlla. O Paó Sagrado 
Se miniítra aos enfer'mos: acha o amao 
No çarcere · o favo.r; para o deliéto 
Se depuca Advogado: ao morto acode 
Ç,om q fupt:emo officio a maó piedoza'~ 
'tu, Villa Rica, tu, a mais faudoza 1 . 
Ne!Ta caza de 'Deos, que heje fullen'tas j 
O chor11s , o fuípiras, o lamen.ras. 

Tu d :choras, ó mundo: mas que digo! 
O Ceo ~ .chora, o Ceo ; que o braço amigo 
Naõ fez mars grato o mundo ,- que fizera 
A"'radecido o Ceo: ellc qui'zera . · · 
Efie Heroe irpmortal ; a ley fagrad.t . 
DJ Providencia, a ley fempre adorada . 
He , f!~1.e,m o rouba da vemur'a nolTa J 

~em de nÓ? o fepara; fem que polfa' . 
Suípentlcr ·fe a fi mefma : he Providc;nc.ia : 
Mas que digo! he decreto; he. obedienc!.a, 

E quem fabe, f e lá no eterno feyo . 
Das ~Jades fururas ( naó o creyo) 
~em fabe, fe a pezar da efiranha inveja; 
Ourra alma tornarr, onde fe vej~, 
P;1ra c.,onfolaçaó· de/la an~ia a~~da_~ 
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E trtude exemplar, que aqui fe efluda !-. 
O ll1 que taó largos feculos prepara 
·s Ceo.huma alma grandt! ! o Tejo o diga; 
r) de, B.eroes Luzitanos na fadiga · 

0 eu a Fama:, em idade dilatada, . 
~ro Freyre, outro Gomes, outro Andrada: 

0 , onf.olaçaõ pez~da eu te proponho , 
:Ü ~eyno , em rãT memoria : fei , que t:horas . n: reves dias' as ligeiras horas ' . 
~~lhe cortou o provido defiino. · · · 

· D · fe o viras .no fu!t(j imercadwte 
S 0 ~ortal dezalento l o pranto infau!tc) tJ ~~nve.nera em jubi lo. O holocaufio 
A e •mtna, alma pura elle feliz vo1ava 
C ° Creador eterno ; e fe abraçava 
Dom a ceie fie imagem de Thereza. 
E os •ruigos , dos fervas a trifieza 
0 tn tnelhor. forre converter queria. 
E ~lenro pouco , e pouco fe extinguia ; 
E tguro da em preza •.. ah que emudeço! 
~pafrno; eu tremo ; eu choro ; eu desfaleço; 

G a TÇ>to . já quebrado o nobre efcudo ; • 
0 Trda o. Genio o brazaõ: entre o horror mud~ 
C ernpló de Thereza j:l demanda 
S onduzido o cadaver; [urda , e branda 
.Ae houve, a harmonia do tambor gMerreiro: 
Ita!taõ,fe as bandeiras; pregoeiro 
E e 0 rouco metal: o pó fulfmeo · . · 
A ll1 falvas fe difpende: huma ancia interna 
. , P~tn~a funeral rege , e goyeroa. • 
~r Ctg1do dos brandoens , que a magqa fofre; 0 tglle .. logo em hldm d_ourado . .cof~e · 

-L{ J . 
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-O illÜftre toraçaó. Olr quanto he digtio 
De refpirar eterno o ardo'r benigno, 
~e o nmrio·, gue o gerou ! penhor f agrado 
Du caraél:er de hum Freyre fiel traslado; ' 
Deva ao b.1 lfamo , deva o beneficio 
,De triunfar do infaufto precipício 
Dos an';OSJ nelle achaaào a aaividade f 
~e nao pode encontrar n-a: human 1dacfe. . 

Naó póde, excelfo Heroe, naó póde efia anel« 
Permí-nir mais esforços à confl:ancia. 
A r~gifl:ar de rodo naó me arrevo _ 
O Tem'p!o, que bufquei i a cifra efcrevo ~ 
Porque o mundo já. mais de ti fe efqueça. 
Aqui jaz ·. , . mas gue digo! agui comesnt 
A nafcer a virtude: naó f e apa9'a · 
H uma illuGre men1ória : naó 'fe· efl:raga 
H1.mia excelfa religuia ; antes mai!l' ~emplo9' 
Se produzem da v'ida dos exemplos. 

Oh! qde enganadamr.nre felicito _ 
,Achar letra, que explique agúelle inviaa 
Efpirito, .que choro :· em vaà' fe attenda 
O rifco, que lavrei. Tudo fe emenda 1 · 
<Tudo já (e desfaz."' Se o nefcio intento 
Eternizar procura o monumento, 
Seja ti.uÍmlo o mundo. A cobertura. 
Seja o Ceo : h onre a explencdida figttra 
Das faxas toda a luz ; a impulfo tanto. i 
Sllfpiro o fogo, e Oceano o pranto. 

Seu potius . ·. .. 
Pró mmulo ponas orbem, pro tégmine émlu11'11 

Sydera pro f,.cibus ~ pro l~ç~~ll!Í§ ~~~i~~ ' 
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E Sp(rfio Írilriíà_rraf,. ii1 q~e ~~(giFI~~ 
b EtTa esfer~ de Jazes,. vas jiltzanq() 
Se o frefco Elfzio: i régi~?' . &em_d'ira , . • " 
c~ petTe~. c~mp-?s ;_ ?nde_ <t gf~na h_abtt~ i 
En ~r~ cl'o- goQo ." ~~- p~ater .elh~Cla i 
b tr~~afe_ p~rmt fte _:li mor~a.l. ~~cta: . . ... . . . 
Se?'llln:a d?r ,, -~e .. hntn fufpti'O _de[conrente; 
De a rel!qut~ algum:a: fe co~fen~e , . , . 
N ~a canç:~Cla, hun1ana de{ ventura,' , . 
• ~0 t~; offend'as , cp.l't; a víltima rafi plmi' ; 
u~ ell} m~?s .t.ernos [óluços te offereço :r 

iS que fe.~Uirte , por l?grar o ·preço 
~:qlrella fe, q~re há m~tr? confagrad~ 

.· s aras da amtzadc f01 Jurada~ 
· · ~ - · Lcq 
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Bem fabes, <JUe o fuaviflimo perfume; 

~e arder póde do amor no cafl:o lume , . 
Os lt1ores naõ faõ deffe terreno , 
OEe odorífero fempre _, e fempre ameno; 

1 Em qualhadas porçoens Chypre dezata: 
~ ~ Mais gue os rhezouros1 q.ue feli;z recata 

i A Arabica ·regiaõ _, amor efl:ima 
o~ ine>eníos' que a fé ' que a dor anima J 
Abra.zatios no fcg.o da lembrança. 
Eih pn is a diícrera fe.gurança, 
Com gue chega meu p.:ito faudozo ) 
A acompanhar teu paiTo vemurozo, 
Oh f'étnpre fufpirado, fempre be!lo ~ 
Eípinto feliz: a meu defvello 
Naõ negues, eu te rogo, gue confl:anre 
Viva a reu lado fombra vigrtame. 

Inda que efiejas de efplenàór cercada ' 
Alma feliz, na fucida morada, 
~1e ~a P?mpa dos rayos luminoza 
Pizes aqudla esfera verrtnroza _, 
02e a fetr merecirhente o Ceo deClina ; . 
Nada ... fhpede , que a chama peregrina . 
De huma fa-udade afflilh, e defcomenre t 
Te affitl:a acompanhando junramen"te. 
A'nres razaõ fera, ~-ue debuxada-
Em meu tormento aquella flor profl:rada à 
~I em. réus reíplendores ~e etei:rnizes , 
E Cfycie em m inha mag,oa me devizes; 
Entre n.yos crefcendo, entre lamentos ,_ 
l:.m mim a dor , em t1 os luzimentos. 

Se porém a infeíl:ar da Eli.zia esfera 
A cominua, brilhante vrimavera 

. . 
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o~~rr fó pc?Je o la!l:imozo ro!l:o ·· 
Eu e ~~u r~t!l:e , funeb're defgoíl:o ~ 
E <:!ezt!to do empenho ,. em que del!t·o ~ _ 
) ' as ~zas ençdrtando a meu r t;iípi r o ' 
Â nao confin'to' que Íyll voo ardente 
A acompanha:r~te fuba diligente : 
n':es.9~ .'~efm'o h~rro'r . n:a fomhra efcu'a·f 
'!:' ITHnha mconfolavel defvemura 
~ que'ro fafl:imar meu fado fantd ; 
A~:! uffocndo e_rn_ ·?rnas.. de itle.ii pranto; 
A c 

0 funefl:o ; _IJqutdo dtfpendt.o i , .. •· . 
)hama• apague de fie . ardente n1'cendto.; 

n._.'ld:gno facrificio de hu'ma' pena; 
~e chega: . a perturbar a paz fer~na- . . 
G~ _hq.rnas almas :í quo em campo~ de iilegrià 
9.:!! Z~o . p'erpen.ta luz ' pe~pettio du ;· . . ' 
()~~ adc~ando a c~néo:dia § . defconrreàm 
~ ~ilos ; _qtle ?a mve1a p~ b.raç:o·s tetem ; 
t e _tgn~lr~o o ngor do fno mver.no; 
(}~ue_ ern brando co'f!certd i em rogo altern'()' 
}) Zao toda a fua"Villimà car.reira 
. ~A.~·rna forte rizoriha. ,, .. e li~ongeira'; 
A 1 ' emre os f;tVOõ1IOS rp·a1s fuaves, 
g;onfon.atida offenderei das aves :i 
Í)~~ atreb~ran~o ale_gr_es ós ouv!dos , 
}) orrem emre os Clrculos luztdos 
Al~-~o·G,~. a :Vege tant'e , .. amen:a .ell:ancia·.: 
}-l'_PO"ts as ,ll)em'orias de minha ~ncia 
Seao _eli,t~aráõ ,. _Safici,o·: qüe na:ó q.uerd , 
~ comtigo ra.õ baroaro· ,, e _ta:ó' fero,. . . 
l'r"~ huq_l b.em, em cUja poffe· e fias diroz·o) 

1
'
1e lll~gôe, iofefie laftimozl?~ . 

E 1;_ q-
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Cá vi virá commigo ·a minha pena;. 

Penhor inextinguível , <JUe me ordena
A fempre viva, e immorral lembrança .. 
E lia me efl::z propondo na vir.gança 
De meu tado infh:xiv~r, ó Sal ido,. 
A q ue!le infau.fio ~ tragico exercício, . 
<zie os human0s progreffos acompaahad 
~em cuidara , qúe fo!Te taó efiranh!l· ~ 
T .1 ó ped1da, r:;Õ ímpia a forç: fua, 
02e mal era ta r pudefl'e a idade , a, 
.Adornada. mó fó da'quelle rayo, ' 
~e atüma a flõr, que fe produz em Mayo ; 
:Mas inda de f ru8:iferos abonos, . 
OE~ an.recira a cultura dos outonos :! 

1Sinco luil:ros o Sol tinha dourado 
( Breve·s lrrfl:ros em fim, Sal i cio amado, ' 
~ai1do o fio dos .annos encolhendo , 

,., j- Atropos a têa desfazendo: 
Hum golpe, e outro golpe preparava: 
P i ra empregaflo a força lhe faltàva ; 
~e mil vezes amaó, -ou de rcfpúto , .. . : 
De magoa- , oü de temor , naó p&s o e.ffeHf.' 
Dezarou finalmente o peregrino·. 
F io , que já tecêra. Ah fe ao defiino 
Pudt>ra embaraçar no!Ta piedade! 
Naó te glorêes, tragica Oei.dade, . 
De hum rriunfo· :; <:Jlle levas taó preciozo g 
Dezar he de reu braço indecorozo; 
~e inda que a furia tu;; o ter'Í1 roubado, 
A no !Ta dor o guarda refiaurado. · 

Vive entre nós ainda na memoria, 
A, que elle nos · deixo~ , eterna gloria~ 
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ol~!) lOS preciozos de hum engenho , 
Gu }a da nan,ue~a ~~zempen-l:o , 
s~r~ara a·l;1offa dor fo concedido. 
p/~.0 :' ·o Pafl:or noffo, ra6 quer.ido, 
Sobr 1g1o (oi no raro cio ta lemo, 
E r e.r?do. o l.l:IO.rt;<l mérecirnenro; .• 
S/f: od1gio ta11J.bem COI1;1 e!Je agor~ 

Aaf a magoa, que o la[:l:ima ~ e .chora. 
~e! \lfruoza vittima do pranto 
te chor' que o in'ª-marce!Ev d an)aranro ~ 
(} e~,a, ó alma gra-nde, a urna rri!leii 
E: 111~~ ~ femimenro aqui re a.ffifl:e, a enias eçro;mçk> mago!ldas -
~~os fa.udozos) e caJ)çoens pezadas. 

:Be ~IZcramos na çampa , que te co"b,re , 
(11:

1 que o rormer.JtGI ~i .oda mais lc dobre'~· 
~e'rar hum eFitafio » .q.u~ d~_dare, 
Q.~la~ .o tumulo ,ç:{~<imd!t ; .e bem q_ue apare 
~~i -veql.le.r engeH:I~Q a .pe~na ~ .em r!ada anoa. 
Refi 1j.1.1tra :.r,ez ~ das ,emzas da r~ ma 
{).-

1
1t1 :1-.tíl, o S~lici0; dié.h; e{creve; . 'a o , 

MoQ ey.ltafio. teu : a cif ra bre:-'e 
~ rara no dr.fcreto ' e no polido ' 
", e 1~ .$alicio, o qq~ aqt,lÍ :viy~ e(condido., 

t (: 

·- . ~- ;. 
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111. ... .. . 

C Ommígo f~H?$1 eu te efcur.o; e.u vej.o '· 
~<> nto a peza_r de meu lcrhargo, c p~J~I 

Mej nrentas perfpapir, .ó fo ,m~ra P"JUdft, 
~e tudo ignora, ' AW:m ,te naô efiuda. 
~a po,ucas horas , CJllC-')mm aélivo al~nro 
Te dirjgi·at. q .argeqte ' niqyimento; , 
E en1 br~:ve ini.hnre (oh dor!) em pFcye in/1!!111r 
:Se torr);l. em luco o rdol.endor brilhante. 
Arreqatado em :vaó te 'folicito · · ' · 
Por ~}I~ J lguer pane, · que fe ell:enda o grito; 
E aos e ecos, ,ao clamor, que .aos troncos f~lf?! 
Ç fgneqiffii'!~C? ~vi~<> 9a ~.~:fgra~a ~ 

... -



~ e · E P I CEDI O III. 7t J t~sfaHa, apenas me .-erponde · 
· l ezengano , q11e e'lla penha e.fcond.e : 
Se~:ts como em te .encontrar minha ancia cta;da; 
E!i 0 efte peFJhafco h e , <juem te g~aarcla 1 
F. !i e a fauda.de tua reeommenda; 
M· e tne efc;ute pois , elle me attencl a. 
1\~Qillore bnno , ql!le era teu fe·yo encobre~ 
'Eu' e defpojo de relíquias popres , . 
'fal~e chego· a eícutár,.re : ~ o.uvir-te yenho , 
Ao ez ~e tat)to arelor n~ ' h e.roif? e!1~peab0 , 
/(' c.redi.to mayor eLh alma a{nira. ·• 
oJe enJ · . ·r 
A aç:ado nas ·redes da 'menríra 

11 rn . 
D e r the-agora o meu profundo fomno , 
E e tanto annuncío a.o per.egrir.w abono , 
o~ quero delpertar ~ voita a fallar-me' 
Co dt~ra penha { e& quero aconfelhar-me 
fi ~tigo mefmo. Que !i ~Oer.JS prudemes 
Fa~rrne eflás díél:ando '! Oh que elo~1uentes 
o, ao as fon,1bras, es horrores fa.Jiaó , 
~a D do .os alentos, quando as vozes calaó ! 
D entro fepultas deiTe cofre irifau8:o 
n:b ~onío o -refplendor, o luflre, o faufl:o. 
A. a1Xe jaz ddfa f ata! dt'l.reza 
o~u~~ aé.t:ívo empenho' que a deflre~ .a 
[), Inerva pGiio; o que H gorara 
A al~a Jurífprudeneía a luz .1111aís rara. 

· (tu' fepulr.as , oh penha.fc'? dure, 
%! Udo te d1go) aquel!e Amrgo .puro; . 
À· e auz.~nre de minha alma hoJe me orde112 

cornpatihia fó da minh.a pena. 
· D No teu filençío enconrro ~ dezengano. 

· 
0 ~id!.Jcp efplendor do aleqto humano. . 

. E 4 ,-t-f.9-
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1" u m_e .d tze.s , q t;~_am pouco ao ?1 u,ndo J_tflpo!f 
E!la can,Çad_a vida , que foppor.ra 
Das fa:digas o pezo it;~tolera__v eJ.. 
Venw.rozo flaixel em _golfo infla:vel 
Me finges; me_ .figuras ; ,brando o ve.nt~ 
Ordena.va a carreira; fol~o o alento · 
J)as vellas, refpíráva a Na_u fegui-.a; 
T ranq1,1íllo o p1ar corri p"rofpera -.~rand':lr~ 
~uflemava o fc':l pezo ·: no a_ccj,c.lem.e · 
Pe íngrâta rempe(l:ade de repen,re -
Se efcanc;leliza o Ceo· ; o n1ar fe alrera ; 
Rompem-fé as y~ll'as ; p_ela crefpa es.fer~ 
Vaga perplexo qlenho; abfçrro vaga; 
Já. perde o r,u.mo , e infelí~ _na~;~fraga : · 

E que f e efpe.ra ent.re a fatal ruína ~ 
~e mais fe efpera ~ fe dá luz benigna 
Se defperêli_ça o breve auxílio·; ao meno~ 
Em quamo a nós 6~ Zefyro~ ferenos 
Nos mflue_tp propicio_s, · índecizo 
Naó :vaci lle ó di fcurfo ; o obzÇq~iq , Q ri:z;q 
De!le Q1Ízero golfo _{e aproveite, · - · 
Abominaôdo çs ;vícios; e' o dtleire 
Pe ramo ardo'r pr_ufano : ~ râzaõ. venha ; 
E vendo, CJUe no abifmo · {e defpenha; -
De feus mefmos horrores triunfante ' 
Sobt/ranro 'defQ1ayo o ajdo~ éonfiante 
Pa antiga ~ábil6ni~, qj;e f e elhaga, · 
Novos ale1ft05 das T_lfÍf?aS traga. 

T .udo, oh bruto pénhafco' rne inGnua 
O rep me f mó filencío ,~á fombra tua. · 
J<: po:ís te encontro . ago'ra· raó propicio 1 

~é t~ q':e~~ f0!$<U" 9 e~t:~n~~g : -'1 ,' .. 
' ... 
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A. a q':._ ao· trtl.l:e cada ver alg'.ln1a hora 
Porncia o ardent-e, conJ que elh alma o chora ; 
Pec .l,lluwo favor lhe cqn~m\li:Í t]ues. 
D rl?·t~ , que de todo o cert ti~ g :l,les 
N~ nlU1~o; que o loa~imo; e {e ha p~edade 
~!Ta e.j ranha o reg1ao , chegye a faouu ade , 
Se e te con~agro, ó e~tremo.:z o Amigo , . . 
o' lllpr_e a vrv,er.' ÍÇolppre a p10rrer cbmngo. 

~.----~~--~~----.- ---~== 

{lo Senhór ']ozé Gomes de l/.raT!)o, [Je
~Rrnbargador do Po·rto, Provedpr da ·• 
. eat Fazmdrt , e Védor Geral d:~ 

fie1'}te 4e Guerra · ~a Capita1úa · 
das Minas Gerar:s . 
.. &c. ·&c. ·&·c. · ..... . .. 

R,OMAl~C E~· 

S Abiq,. e reft.o Mi~ifl:ro, aquella idéa o; 
Bad~e e~ formo .deffe efp.iriro·, alguma·hora' 
lad \! cheg~r a difpenfar:-fe ao mundo , . 
' q que em fombras de huma ima.gem tofca'. 

,y ~r·f~·háJ ~l.le ~~.a~to '!- m_aó do Rey 4llgufra 
.• t.( ? 
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Mais liberai , mais ;Jródiga vos honra;. 
Tanto o meriro volTo os mefmos premtoS 
Acredita , ennobrece , e condecora. 

Emregt,~e á volTa direc.pó prudent~ 
,Foi o Er,u~a Real; e apenas latwa 
A fondna e!te bem , j á ves admira 
Cingir QO Por-to a Senatoria Toga. 

Eftes os louros 4aó, .que v.os prepara 
Volfa egregia vinude : que fe de omra ; 
Efl:ranha maõ brota íTem produzidos; 
Naõ feria 2 ventagem taó precioza. 

Do Real D ecreto as dauzulas, que atcendo, 
D.:!ta mefma verdade hoje me ioformaó : 
Elle nos inhnua , .gue os ferviç:Õs 
Com eO;e novo -a[cenío f~ coroaõ. 

Outro, que aos cargos do Concelho affil.le 
Vi gilanre fl4 ini!lro , affim o abona ; 
~~ndo nos diz ;_que do imereífe Regío 
Vofla auenç:aó fe preoccupa roda, 

Mas que muiro, gue o credito d:lquelles 
Afiim vos bu(que, atfim vos correfponda, 
S e por v ós, ó Mi ni!lro efcl~recido , · 
F.1l!aó cheyas de alento as me f mas obras! 

S<'guindo os volfos palfos, r _fde quando 
Pizais das rvlinas as montanhas oofefls, 
O!! e couza ha, que naó feja te!temunho 
D zelo, qu~ diíl:ingu~ as !lCÇQens voífas ~ 
D i ga~ o do Sabará na Regia caza , 

Onde do Erario fe regula a fo~4 , 
Aguella perfpicacia nunca vil.la, 
J\quella· fempre vigilancia prompta • 

.Velando pelo Rey ~ue fep~ran1a 



?V • R O M A N C E_. · 7'1 _ 
Na? te~ os feus Direitos ! menor fombra · n:0 -pode Íubfifrir no _eng;mo ind igno, 

tnalclade hl]ma vez cerrada a P.O rra.. 
MTO:e o theatro -foi , ef.lde a vi nud~ 
A 1 P~droens eri?;io á vorTa glor ia , 
'"'credi tando em diliaencias <>raves uo 1 . ;:, l:> 

ervi,ÇO Real volTa pe!Toa _. 
l: Sem re.mer as dillan~ias , e os perigos 
Do~ aíp,eros íenoeos, empreza l~er.oica -? 
oe de la vos .conduz a yer .os matos J 

nde_ o Par~.ca t u f eu termo logra. 
Allt p.ovendo em e.quil ibrio rudo, 

~anto acredita da Ju.fl:iça ;as normas, 
D~fpreza.fl:e as ,calumnias; e fómente 
~e á verdade a fubfitl:encia propria. 

l\.l . encidas pelle giro (quem r ai crera!) 
! ais _de tre'zentas legoas, a d e rrot~ 
A ernu~ais, refpirando fcm fadi ;;a, 
' 

0 J:r , q!Je p'elo Rey ella fe abona. 
D Nao bem cerra!l:e os deH:inados dias . 
0~c~rl1o de Intendente, já f em nora, 
)'fe •~tame a r.e;zidencia, o J:(ey vos chama ; 

~a r azenqa o Tribunal vos go;z.a~ 
1!: para feres com mpyor ornato 
N 1\poüo ~ noiTos ·oll~os, v9s colloca 
D~ ~\jnra da B?hí<J , emre os que a Béca 

·íl:Ingue, illufl:ra , qualifica ~ approva. 
E A&or?l f e o~trq al ~ nro me affi.tl:ira , 

11 ddferever<J as peregriq:}S pro:vas , 
~e fizelle avulrú, juntando á aquellas ~ 
,.~~a Fatl)aem ranro giro admira ab i orra.· 
~~ 4~rtl ~ ~o~h~~er? <jUe nefte C~l r re?Q 

L(~ 
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Refplendeceo volTa virtude, pofia . 
No mais diftinélo gráo: diiTera ao mundo, 
.<;lue em v.-Ós do Era no (e duplica a força, 

A força (e dl.lplica .: p..0.is .f!! aquelle 
Sufienra o Reybo di f pendido, .Y. .novª :~ 
ImereiTanre e~o.oom ia guamo · . 
O zela mais , be cerco o augmenta , e .dobr.z, 

A pral'tica piedoza , bem que ioreira, 
De hum a exacçaó ceder faz a demora 
Oos deve,Q!ores ; c arrecada ,q Cofre , 
~amo a avareza em fubr~rfugio.s fçr.ra; 

O exceffo d~s 4efpezas (e refrêa , 
O menos mil fe modera , e p9~pa ; 
O mefmo, ~ue falraya, agor~ cyido; 
Naó fó naó fale~ já. , .anr.as j~ (óbra. · 

Revolvem-fe efqqeciJos llJOQpmeotoS; 
~e o tempo fepulrava em cinza morta 
E porque tudo ao Regi o Erario fjrva, 
Por el les fe enrra em re.cenceio ás con ras~ 

Oh ! e que fr.uélos Çeff_e' exa~.e rira 
A Fazenda do Rey! qq~nros fe encontra~ 
J!,rro5 , e vícios, da malqaqe elfcicos ~ 
Se ellc fe ave~igua , efie fe nora. 
· Nunca d-as Mmas o Paiz douradQ 
Com ~9-.ó cref.cidas, avulradas (ornas , · 
Honrando o ~eal fello os cofres, pôde 
Vertaófoberba a Lt1zirania Frota. 
· Naó fó do Triban~l ju~ro á. fadiga, 
Vos applicais, Senhor; mas YOS rell?-Ot}~ 
Novo cuidado a inveíl:igar os paífos, 
~e abre o extravio por eíl:ranhas bocas~ 
· · ~J~Ia Co~arça , aongc o~ verde§ '~fQ.i 
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A em do Sapucabi banhado as ondas ; 

0trave1Tais, entregue ao Real ferviçe·,. . 
(Senoens, que inda as feras mal ·povoaõJ 

'P s caminhos dp engano fó trilhados ~ · 
S o r- Vós pí t ados faõ , por vós Íe cortaó. 
(rlem ao vofTo zelo , ao vofTo exame 

~ndo rio, a ferra ,· · .v·donda. 
A ~ada vos horroriza , n ..:mbarga 
F 1 ~ufire di li ~encia; bem <JUe aborta 
1\ Unas o Inv rno , cóleras o tempo :, 
o~o,s os Ceos em tempelhdes groífas~ 

A\ edor Geral ·, fiada a voffo arbítrio 
C commiffaó da em preza mais cullo.za ~ 
1\om quanta reflexaó vos encontramo~ · 

egulando 11s reclutas para as Tropas! . 
C: ttende-fe á pobreza , ao dezamparo ; 
A orn a clemencia a refridaó fe informa : 
A,tu,~o confultais dando os ouvidos 

1
IUva, ao Irmaó, ao Pay, á Eípoza~ . 

n .~as que muiro, Minifrro.inimitavel ' · 
~e muito obreis afiim , fe a volTa propri~ 
~ngua con~efTa, que ao ferviço Rcgio, 

ao o inrereífe, {ó vos chama a honra! 
} o.arnor ÍÓ da Virtude h e , <JUe dirige _! 
,..,gua1s á vofTa idéa as vofTas obras; 
'-0 h ' G n ecendo·, <JUe he ella de fi mcfma 

~ren:io , que mais vai, que mais importà, 
t; I or IÍTo indague ·ao merito difiintl:o 
A a te a retiibuiçaó,fó vos confola · 
0~Uella fempre maxima adoravel_, 
.'\!,le o I:ay ·da liberdade amava em .Rom~· 
~.COlema-lc Catt~Õ • q~Je a dlil tua fua 

. • · S'O 
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'&o Capirolio· entre outras fe naõ pon1ía i 
J.>orque pergmue ab(orr<? o pa!Tageiro:. 
~~m he, o que a Catao nega efta glona ~ 

T ende!S na fant;;zia fempre .impre!Tas 
As im ageFJs cl0 fon;ho ;· q-ne al'nda aponta 
De M.~tlniíTa a Côrte; qu'ando ao Filho 
De Scipiaó fe ti.10ílra a esfera toda. 

Ali i (e vos defcohfe' que a prir'neira 
Obrigaç'aõ d.e hum animo; C)Ue adora 
() efp1endor da virtude; he; que fómentê 
Se ame .? feu Rey, a Parria r~ foeco·rra. d 

Oaqu1 vem , que he acerto tudo , quant. 
Imaginais j ou emprei1deis: fúffoca 
A defgrãça por v6s o feu partido : . 
Tudo (erve ao prazer, tudo ~ lizonj:ii 
. Oh: mil, vezes. f~liz aquelle e~c:mplo i 
~e de .vo·s f~ denva r fe eflüd!Oza 
A vinüde pcdera retratarvos ; 
~un~as ao mundo repartir:~ copias 1 

l'.fellas ,en-làyaria pa-ra as Becas 
111ufhes_ Ma§ifl:r.:~dos; inen'os porí1P~ , • 
TraJarao fobre a Fama mitros. Conlultos 1 
De gúe o corpo' jurídico blazóna; . 
O~ Flavios, o~ Hermogenes, os Elios; 

bs Per fios , o~ Papyrios , os_ Mendonças' 
Os Pêgas , -os Mac~dçrs ,. os Per~iras, 
P9-r.dt;ra õ jun'to a vós a <>loria toda. . . 

. \ 1ós .com jufiiça igual dezempenhando . 
tJe fabio o nome~ entre virrifdes outras' 
Sois ;; ff.J.vel; pacifico, pru'deme , .. 
Sois ljJ:>eral , benevolo ; i fio f obra. . 

.Mfim da-is a- faber , que o voífo peitQ' 
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benta a.quelle fangue, qtre {e ador-a ;. 
li e hum Pay _,de quem no emprego, q ocsupara;. 

a de fer immortal fempre a mernori-a, 
S ~flim mofira1s, que ramb fio recente' 
E 015 de hum !rmaó, <Jlle em dotes, en1 pefToa ~ 
'f nnobrece do Rey.no Luzira no 

udp, o que o f cerro em feus dcminios doura. 
"A-Porque entre as perfeiçoens, que vos illufua(f 
A:h~a a mai~ accidental concorra,. . 
S e rnofira1s , o quanto a natureza 
e dezempenha em vós, quando vos fórma~ 

1) Cheyos de aélividade os olhos , dentro 
Dos coraçoens , nos daó, naõ fey, que molhas 
A e huma alma dominante: o que vos bufca , 

0 tefpeito, ao agrado igual fe dobra. 
O Mas que debalde a examinar me empenho 
}> s V{)!Tos attributos! Se fe agoura 

elos princípios o progrefTo, quanto, 
Q.uanto o defiino na efperança ·aponta! 
O ~e commifToens, que emprezas v'os ·aufpica; 
C faufio Luzi ta no ! Ah ! Cerre embora_, 
~,t:e a porta o futr:ro; ·porque á. tanto 
· ao fobe a in,ulta lira , a Muza rouca! 

::n 



8o F AB'ULÀ: 

. ·; ·· 

FAB OLA. 
DO RI:BEIRAO 

......,...._....._.. __ ~ ------' . 
SONET04 

.. A. V 6s , canóras N.infas; gu·e no a·~acfO. 
. , Berço vivcis do placido Mondeg..o , .. 
Qile fois da minha;lira doce emprego, 
Inda q~an'do de vós mai's apartado; 

A v6s do patrio Rio em vaéi cantado 
O (tl'cce(f o· infeliz eu vos entrego ; . 
E a viélim·a efhangeíra, com que che~' 
Em fi:us b.raços acolha o voffo agrado. 

Ved'e a hiGoria irifeliz,qu·e . .f\mor orde(lll' 
Já ma-rs de Fauno , ou' de Pallbr omrida, 
Já máÍs cantada· na fi lveft:re avena, 

Se effa '\ios dezagra·da, por fenti"da, 
Sabei ' qtie' Oll'tra mais feya em minha pell~ 
Se vê enrre eítas ferras efcondida~ . 
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.Aond~ levanrado 
Gtganre; à quem tocara, · 
~r decreto fatal de Jove 'inido ; 
. }1artl;" ex-rrema ·; e rara .. . 
~eG!lc in~uh'.l regíaQ.; vi-ve Iramom.e' . 

arto àâ re tira transformado em monte i 
F. }?e ~~~m'\ ~ê~l;a , <Jl~·e efpoza 
.otdo tnviélo Gigam.e , , 
~pagando Lückna a IÍ;tminoza j 

1
1
am.pada brilhat~te { , ~ . , 

Nab_; tendo em nfeu mal logo tao dura $ 
Coi!J? ern meti nafcimerúo , a defvemara. 
p Tt.lt d<t. ~or~rne· idadé. 
O a candtda efi;rada . , .,. :· , . 
E 

5 
P,es movendo com ger.ittl vatdade; 

D a pompa imagíf1ada. . , -, _ : 
'r~ toda fi tntnba . glorta n h~m .l.o . dia 
- ocou de túeu ddl:ino a aleivozta. 
B Pel~ ·~orefl:a, -e prado' 
r-~rn poltd9 rúanceb'o· , . .. , 
'-1%trava <iln meu podér' iab confíada ; 

e L ' d . ltn /tQe _o mefmo Febo. 
11' at-o11lava o throóo per<:Jgrmo 
J~el~ado' a9s p_es do meu dc:_fl:in'o~ 

f'l.~~ !i-co? trotrcd , o \i! ponha , 
;,:e na,o deffe tributo . . 
n·Weuy nç:o félit j . cr'ue- ia defdenk'á; 
~1 

Pottco, abféltf~o; . , 
E. s tenras. flores, a.s. mirilt?zas ~:·Jantas,. __ 111 

rendtn1emos n1tl em glon<rs rant .. ~h M ~..f ' ' ~ as art., ~e~ A~10t ryr.anno 
Q ternpo, em que, a: ah~gria 

f. ~z 
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Se aproveitava mais do meu engano; · 
Por aleivoza via 
lnrroduzio cruel a defventura, 
Q1e houve âe fer mona! ; p·or . naõ ter· cara, 

Vizinho ao berço caro, · 
Aot:Jde a Patria tive, 
Vivia Eulina, .efle prodígio raro~ 
~e naõfei, fe mda .vive, 
!Jarn brazaó eterno da belleza , 
Para injuria faral da natureza. 

Era E til i na · de A ucollo 
'-A 'imis .prezada filj1a ; 
Aucollo raó feliz, que ó mefmo Apoll~ 
Se lhe profira, fe humilha 
Na copia da rigueza f!orecente , 
Dellro na lira, no cantar [ciente. 

De •ffus primetros ·annos · 
Na bellcza ·nativa , 
Humilde Aucollo, em ritos naõ profanos;. 
A beiJa Ninfa efguiva 
Em voto ao facro Apollo confagrara; 
E delle em premio tantos dons herdar~ 

Trez lufiros, todos d' ouro, 
A gentil formozura, . 
Vinha tocando apenas , quando o louro 1 
B1ilhante Deos procura . 
Acre di tar.do Pay o culro attento , 
Na grata aceitaçaó do rendimento • . 

Mais formoza de Eulina 
Refpirava a belleza 1 
De ouro a madeixa rica, e peregrin~ 
Dos coras:oens faz ,preza ; 



Jt , ·. · f~ ·~·· .u:L': ~·~. , . 8,;· 
En candtda porçao da neve .beiJa . . ··t-f:t ~~ r.ozad~s faces fe cong~a.' 
Lb as I_n~a_, q-qe a ventura 
·:p ~ ~01 ta o generoza ' · , .. . . .. 
Cd ~~.t.íl!.i~ -~e1,1 .dçfiinó, que huma dura;· 
O n tç.ao ng'Dro,z~. , . . 1 ,. . . : • • ~ 
Tau U1ats_augmeiire etp. fim, QU.I?-1a,ts atce . 
· ~fo_,,~lplend<;>r ; .. para que mais me enlêe. 
D' r~ ao fab'e . o culro ardem e e . , 
.tb tantos íacrificios . ... . : . . ... ; 
'fe·~a~dar. ~ feJ.:l, Nv1me : a d'or vehemente, 

J, epd,o p· recipicios ; a q . • , . .. 
~ Uaze me che~ava a exrre.mo tanto .. , , 
V o menor. mal _era . o :nortal qu ~:~bramo.' 

Í>e en~q ínu~tl o, ~~penhcr 
Bu~ ren_der-lhe a fe~ez~"" . . , .. ; f • • • . , • ; 

Co ~u~J. ~\1 ~iQh,~ in~u!l:ria o· meú defpenho : 
Fier·· tngrata defl:reza: , .· J, • •. • . . .. 
A 'V de hum roubo ( oh.riuzet o 9ehé1:o .! ) 

s:b:tlr~ . de hum pe.!'P ~ que era Iófinlto. 
Eti!i Ia .e~ t' ~9t)"'O nnha ( n.?a p·or cofl:ume ; 
)"~ando o mayór Plariéra quaze vinhz· 
~~rdeí~ayando o lume, . . 
Ba· a dourar de luz outro horizonte) 
~1tf~ n'!-s corr~nt.es de huma fome.' 

to ugtr deil:it:~.adq 
De~ o futro. preciozo ~ .. _ _ f , : •• • • 

l\t>c~elh~ Patn~ , onde nve o berço amado »· 
T~·e ~ _ 1 1'\Umerozo 
l\ Zotlro , qt1:: r oubar~ 4eligem~. . , 

ll1eQ Pay , qiJe de Bat!a. c:ra fc1entç~ 
-g_~ 5' 

' ' 

( 
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Affim pois preve.nido · 

De hum bofque . á fonte perto , 
Efpc:: ra v a o portento appeteéidb! 
Da Ninfa; e def<:obeno , .. " 
Me fo.i apenas , · quamdo ( o'h dtira emprei~!) 
Chego ; a braço a tnai ~ rara gentileza. 

-.. ~iz gritar~ oppnmid-a 
A v uz entre a · gargan(a 
A pol !o ~ di_z, Apolf. .. a voz parti.d·a 
Lhe nega torçq tanta ; · 
Mas ah ! Eú naó fei como , d_!'! repe'nte 
Den{a nuv1' m me poem do bem a·u?enteJ 

Ir.urdmente ao vento ~ 
Vot1· cftend·endÓ . os bragos _: 
Bulcar na·s fombras o meu bem intenio 1 
Onde a meQs ternos !aç_os . .. f . 
Oride te efcondes, digo, arn2da Eulina ~ 
~em tanto dliago contra mim fulmina' ~ 

Mars hia. por diatire ; 
~and·o entre a nuvem denla' . : ' 
A pparecendo o corpo mais bri!Fíante ; 
Eu vejo ( oh dôr hnmenfa l' ) J 

P aflar a bella Ninfa, já . ro~bada 
Do Numen ~ a quem fô'ra coi)fagraJa-j 

Em feus bra~os a tinha· · 
O loúro Apollo preza; 
E Já. ludibrio da fadiga tnil:)11a i 
Por ::t.mOíOZa empreza ·, 
Er:\ de(pojo da Deidade ingrata . , 
O bem , <JUe de meus ol,hos ipe ar.re~ait! 

Enraõ já da paciencia · ... 
As réde\\s ·dezatadas ~ ... 
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E 0d~ de meus.de.lirios ~ iqc:emencia: 
n· .. ~ todo apagadas' ' 
[)~ 'hcerro as ' luzes , .b~fco . a "?or~e impia ' 

A um agqdo punh~l na ponta fn~, 
E (àb entr.~nhas ~afgapdó .~ . 
'N f re trllm cahmdo , n: ,unefi9- lemb~ança foluçapdo ; 
V o todo con~~ndmd'o · 
Ent~ a Verde campina ; e quaze exangue 

I d a b~nl~a.r as flores de meu fang~é~ 
0 Na nao fari$feito 
~ llrnen foberano , ~ 
Pe~·l!,l'._vi~1gar . ultrajado ·o feu refpeito; 
~ lllttttndo em meu damno ' 
c~; enl pequena corrence cqnve.r.tiqo 
. Era por elles .:aplpOS eLl:endiqo. 
De ~ara ·gt.re. ~ lembrança , 
J. lllmha defventura 
[)~~nfe foqre a tragica mudança . 
Do tnnas , fempre . pur_a ~ , , a cô an.gue , que exhale1 , ? bella EQliria' 

P r Inda ConferVO pereo-rma. o ' . I:> be ren.'). ~ odro triíle · 
~ f o A~ollo r,rai~ [e a.ccende ; . . 
tia :bre o }11efmo e!l:rago' que me a.ffifl:~ ' 
~Yor ruau emprende: 
Ex~edhegando a fer ímpia hqma D,eidade :i 

Por e toda ~ hqmana crueldaqe. 
Dos I mai$ defgraç~ n1inha ~ · 
Cheo t 1ezou t·os pre·~, ozo~ . 
â_os 7,0 u, noticia , que eq q)~badq ~h'!h'l ~ 

' 1°tneq~ ambiciozos ; _ ;q 
f 3. 
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E crendo em mr~1 riquez~s ~taó' dtrapJlas; . 
Me dl:ac ' rii fg~:Wiào as mizeras · entrarihas. ' 

·pü Jidh o · i~rro dum ·. · · · . ~ · · 
Na abrazs·ç] 0ra ch:itna· 
,Sobre às meus heml:iros .bate taó feguro r 
,~e nem a dor , qqe clama; · · · · ' · " 
Nem o etl:er.i l defvello da porfia · 
Dezeng~na ~ ambíc~o;:a. ry;anni~. 

AlYMottals! A. the quando · ' 
. .Vos cega o ·pcní.1merlt'O·'! · · 
~e maquinas eíl:ais edificando 
'Sobre raó louco inremo ? ' 
Como nem inda no feu Reyno imm1,m4~ 
.ViV'e fe~ur9 o Biú'àthro profuridó! ' · 

Idofatra'ildo a :·mina·' · · 
Lá penetrais o'' <iént~o , 
.~e Apol!o t}aó banhou,. nem vi o Lucina ; · 
··E -elas entranhas dentro ' ·. ·' , •. · ' 
Pa profanad~ ter~a , 
~ufcais o defconcepto , a furia ' a guerra, 
· ~e c~emplos vos 'naõ ·aié.h · .. . · 
Po -ambit iüzo émpen.ho 
De Polidoro a mizera ·&fdita l 
· ,~e pe_ri.~o~ o lenho'· · ' . . 
~e entre-g alh!s ~rmwro_ ao m~r fa.lgado ', 
,<l!:!e _dezery,g.1nàs yos ·n·áo" tc::m · ct;O:ado ! 

Em fi'1'n lem efpet~nça, · - ·. · 
~e alli ~'iós -·me·· p fi rniitta, . . 
"A(]UÍ chorando efi6ti ·minha mudança ; 
!f- a eng.~nadôra di ta ; ·· · ' _ · · · ·. · 
P.;ra qtte eu ·\·iva··fempre 'de!comente , 

-~~ pwda fa9~izia çH:, pre~eme~ ......_ 
t 'f' . ,: ; ~ · , , ', , 1:: ' I '( .t: 4 ' ~ .. • , 
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'A tiuna .tnJJrmurar .fonor.o · · 7 -

Penas fe me efcuta~ -· 
~~ ~thé ·<dai n)eftnai lagrimas 1 que.c&or.o ; 
'1\l !-".eidacle abfolu.ra 
l~a · q; confeme ao clamor, fe esforce ta!)tQ ; 
'·Ó mo_va á cotppayx:~ó me~ t~rno pra'l). ro, 

A f: abq~1 vou_ defco-bnndo 
l) a r1~a emmente . 
<1. dhuma grande Gidaqe; ;t,gui po,lit::~do 
~ efgrenhada .fr.en • , · . · · 
p·

0
aYor efparo occupo dilatado , . é dar ~a1s ~ezafogo a tne1,1 cmda<;lo~ 

Co 0~peur nao pertenqq · 
'I)11 t1go , .o crW:allino 
l\.l lo '· que n:1ànfamenre vas correndo .: 
Meu 1ngraro deClino 
~ nega a prateada magdl:ade , 
~. os ~.uros baQhaA<). mayo.r Qiq~_g_e.· 

n.::~s Nmfas gJl:n.ero-zas, · 
~e . • Ot ern tuas ~1rayas gm•o , 
D placido Mondego , rigorozas 

e ..ouvir-me fe reriraó; 
~e de~ (a~.g~Je a corrente turv~ , e, feya 

;:;~. Encma ' · Agla).lra; - ~ Qeyopea. 
l) l'<ao fe efcura a harmoma a . N ternper:ida avena 
D ash margens minhas; que a fatal porija 
S a urnana fc:de ordena , 
r) atten a apenas o ru.,ido horrendo 
Pto~ · o , que me · vay rotnpepqo. 

Fo· orcrn fe Apollo ingrato · 
~ 1 !:al-!~il ~klle enleyo , 

~S' f 4 
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~e muito , que da Muza o helio trato 
Se: auzemc de meu fcy o ., 
Se . o Déos, que o tcm·p,erado côro tece, 
M~ foge, me· bffiga, e me aborrec~! 

J~rn fim · [ou, ~ua l ; te digo, ·· 
O R ibei1·aó prez~·do. , 
D e meus Engenhos a fon.uRa figo ! 
C ommigo (epulrado · 
Et~ chor.o· o meü deípenho ; cll es f~m cwa 
Choraó também a· fua d~fventura. ··· 

.. 

.... ·.)~. · .. 

·.! 
;. " ~· 

j l•. 
.J • 
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~_x@~(~)W~~~ 
~~-J~~~~G-~l:~h1t :i:OC+rf~~ 
~~(~;~~ 
Ec·L·OGAs .: . . ... . . . 

. . 

Os MA YOR.AES 
D o.· T .r; . J o. · 

E·c L a·-G ·A .. I.' 
' 1\.lonrano , Corebo ·, Llze, .e Latira~ 

---------------t·.-.,...-_..;..._-· -. ~-·-· 

E lJ canto ós dous Pario~es, : . 
.. . 

(\l ~e o 'feíb çriflal!ino . 
~a margem vio , : , can~o .o divinó . 
'1!1 . --·-~- . -~--nJ,.~~ ·]{.eais_ ~nupjioJ._doJ S.úcniJl!moJ PrincipeJ, a Se. 

fun D.M c11·ia , Prirzçc~a :d.o .. Brar.i.l , c o SenhoJ' ltr· , 
~~ D. Pr:áro. . · - ' . . . S"< · z.-.:· . ... . j 



9Ô E € !L ,o . G ..:\ I. 
-,AIT~~pto A9s ~trl ·()~cis ,; · . 
~e de inveja _, _e de agradQ . 
O Cl!o , a terra , 9 ;mar tem n;.moradp~ 

Tambem das ~infa,s bellas , 
~e · Amor vio abraza~as, 
Üi \1.\l~eros enr9Ç>: '[e' ~ntre aqw:Has 
Cadenc1as delicadas , ' 
Rude o fom de meu ca~uo 
Se fa:z dign9 , Senhor_, de obzequip .t;lOt~ 

T~t do /emblante a.ugu!lo, 
Tu da freme ferena, 
Infame gener~zo ~ invi~o , e juílo ; 
Em quanto foa a avena, · 
Teu magn~nimo a.lemo 
Commu!Ji,ca a .meu deb,i'l , ,rQuc.o accenroJ 
. E Tu ·, que os Teu? altares, · 
Princeza fobi!ran~ , 
D ila tas na extençaõ de ambos os mares; 
G.!:!e Th~tis, mais que ]1_1,1maça, 
Em melhor · hemisferio, 
Te ado-ptas d~ Braz i! o grande Imperio, 

Em quanto montes d'ouro, · , 
Bri 1 H~nte '})~dra~ia · ; ' 
D.:fde o Rio da Práta ao Tejo l·ouro 
A America te envia, 
La deiTa gloria fumnl-a , · 
A ouvir os meus votÓs i:e aco!J;ama; 

Aonde o Tejo daro . . . 
Seus qra9.os mais e!lende , . 
Onde ·a 'eorreme , em circulo ·p1ais rar~J 
Gr.mdê p-arte ·e:om'pr-cndo · · · 
Daquella aka Cidade} 



.. . 
R. • E C L ,O ,G A, I. 9 r _ IJ10 folar da.L1,1za' Mageíláde. ' 
Se ' hu_m l_ado·· , e ?'. o~nro lado 
E eíl:ende -b9ma campma, 
T 01 que traz a pafcer o ·ri;)anfo gado 
A afio .. a fo rmoza Eu tina·; · · - ' 
C lha de· Silvano·, · ·' ' 

0f:ó ',0 'defiro, Córebo, o pel M ontan<?; 
{) '~ r~ma ra'rde ' quãndo . 

s tnu·ztcos P~ 1l:ores A I ta fo~ da acorde Haura recitando 
N a v ao feus amores , ' · · 
Das Yozes, que afina,ya9 , .. 
C e!te ·t:nocJo :a· cantar fe prepara,vao. 
S or. )a que ell:amos, Mo mano, nelle IT.Ionre; 
Bern outra companhia , em quanto o g~do · 
:V Ufcando as do.F.e,s 'aggas dc_l!a fo,n,tç ·, 
A en~ concorrendo d' hum, e d'ourro lado, 
S qu1 deq~ fal gt;e iro . · 
Tentados j't,ttJ,~.o ·a _fo~br~ , e? te ~equetro , , 

orna-me a ·repeti r aqueJla .ht fton a . 
~e toda efl:a minha alma: éncl?eo de gJoria.· 
'C on. ~·Dos · 1~.9 f.fos ~iJay~~ae~ a _grande te !la, 
p Orebo , quem a v 1 o , p ma1~ {e farra 
A. e a, co~,tar : .mas em quanto a frefca _(éfla 
'f nps fe c h gg ·' _ei:)_l qi;Ja~.ro p So} f e ~par_ra , 
o0.1!Jan~o a 1lauta doce. , . 
J\,y-cazo comar~i ;_ mas an! ~e ~of!e 
C tn_ha VOZ rao . [~a v~ , c ~a~ d_tVIO~, . · 
a 0111

(_> aquella' _que pede ·acça ~.? tao -~tgna ! .
·(\0:-Tom.·a o teu mfln~rhento.:~lle h.e rae brando., 
~ç fe 111d;i agora T nyro v1vera , 
1 ,

0,rque qodh.or~ p't:ide!Te ir, etlt<?.ando J , .. _ _._, .. ; . . . . ...... :;:, : 
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Nó ··canto de Amarillis q quizera. 
Parece , qut; os rochedos 
Se ab alaó já do centro : QS arvoredos 
A habiraç!.l9 deixando da .efpe!Tut:a, · 
V~m prompros ·a efcurar tanta brandur:t.' 
M,on. Etfeitos faó daquel'e heroico objelto; 
~e , eu tomo nos mc:lls ver f os : maravilha . 
Naó h e , que potra tanto o gra_ryde afl'e~o~ , 
Ccm1 gue o meu rendimento o voto h!fmd~a~ 
A hifioria , prodigioza 
Efcuta, Pafl:or meu; ouve a díroza 
Uniaó deffas almas, gue rem dado 
A' memoria QO mundo hum tal cuidado~ 
· . O dia venrurozo · · ' -·· ·. 
'Pa\a nós fe chegava , 
O dia, em qu~ no carro l~miáo:?:~ 
O Sol ' mais abrazava : 
De rizo, ·e de ~legria 
O G:o , a terra , o tl)l}lldo fe ~~bri~~ 

Mais que nunca fuaves , 
Ao defp~nar d.t A~rora , 
Q~ ramo em ramo as fonorozas a~es i 
Sobre os campos de Flora , 
Alegres vem faudando . 
Da trefca manl1aá bella o ro!l:o brandaj 

''As al-vores capadas · · ,. 
Orvalho crifl:al lino 
D erramaó fobre a relva : rell:auradas 
A . influx~ peregrino, · · · · · · ' 
Do im•crno , que as r~ndera , 
fo rm.JÓ as flores nova pr imav.çr~ 
· ps ~~:nios da ~fp~lT~ra 



E(!LOGA · t ~ _ 
l!:ntaõ mais concertados . 
~ndaõ mofir~ndo annuncios da ventura. 
nem-f e o&- 'éam_pos cercados 

M~ a~1zos fupenores, . 
andados defd~ o Ce9 pat:a or PafiQreS'~ · 

P ~um falguéiro, que havia 
eJxadc a pompa' verde, ' . . 

ge repente ( oh a ff ombro !' ) fe veíha. 
E as folhas '· 9ue e-m vaó perde ;. 
:. elb. prod1gios mayores 

As mehnas folhas dêraó l.ogo flores~ 
.._

1 
Duas rô~s , , i::ahtando 

~~aquella fovereira , . . 
~Ocemente fe çfl:av'aÓ oamora.nJ'o. ; 
. uma, e outra- ligeira · 
~om fuave recl~me 1r 
De folha _ em folha vaõ, de· raínO. em ratn~ 

.Por· entre o · tiigo -louro· 
Dtfcorre hum venro brando , . 
~ai nun:a ~e Jen_ti?· : hum branco; t9\tfO-j . 
't ntrQ.< és outros Elrmcando ; · • 

rcz vezes neífa praya , f 
Á correr á porfia os mais enf~ya~ 

Athé deifa Ji.bdra , 
~e nos fica viz1HI1a, . 
~ vio cl)egar á. praya derràd'eira

um DI!Ffi:m ; o qual· tinha 
~obre a efcama enlaçadas . 

s ramas de co.r.al , ao Sol quall?.adas; 
I) O mar finha trazenq'o 

e '=anchas exquizi~as 
lluma gr~de !bunida~!~ ~ dlaa-re. ~·~~-~ 

.) 



>f+ t 6-L':d -d-l r~~ -.~ 
Pérolas Í'nfiniras, - .. 
~'e ti'o' c'entro_ occultava ;· , .. 
~e de gofl:o ralve~ , o mar as dava~ 

De fan, e de Hymene<;>, 
t)'dpa;des f~beyanfl~ , , . . _ . . 
Se efcura publicar 9. al~9 trofeo~ 
As glorias mais , que humanas~· 
Os Paflot~.s. e ~toa0 , . . . 
As facras Divindad!i:s ap-regoaõ. 

Efl:aó por toda á ·pane 
.As toch~· ine'en.dida;s ,: . . . . . .. .. 
De H ymeneo : o' felleto f e reparte'· 
Enrre as Ninfas luzidas·, . 
Cet:cand.o ~n'l.'" relcl·a' , as.. d~as 
Na}'ades, Hamadryades, Napéas. 

Pódem ver-fe os Silvanos ; . 
'- Qs Satyrôs. da'S çoyas·· _ . '·! · 

beixar J trifl:e ab-rigo ; tHa!s' qae úfanos)· 
Em feus hymnc..s ; ce trovas , } 
Ç'o:rv ral. co~~et_ltan)ento , , 

I Q&e enchiaÓ de alegria ~· ffietm.o VCntO.? 
. ~ai fiando a me,momt' . 

Ao corpolt;J:1to' ced_ro' ; . , , 
·Por triunfo qa nunca vifl:a glo'ria / ' 
Lavra o nome de PEDRO: 
~ai compe~e _a, porfia, , , . ,,. , 
Nas fayas e'ntalhandq d de MARIA'.' 

Os nomes venturozos 
Se len'l por roda a parte ! . . .. 
Traballlaó por fazellos mais dHozo~ 
A natureza , e arte; 
IJ<fr~.n~ ·n<:rs ~roncos çn:fp& ~ 

··' 
' 



il E {! !!. 0 O A ·· .Y. : 9~· 
c_orglle;,11'fS mefmos . t'roncos rev:erdeçaé-; . 1 

Dametas, e Cori~ó :, 
Os rnuzicos Paflores , .. 
~e éntr~ nós rem 'louv'of quaze divino ) · 
Entoand'o os amores 
Da ~.infa ·, e caro Efpozo, 
1Iurn·,cayf(-ico di!Teraó, portentozo'; 
B Aqui foore efles troncos r .· 

uma .letra fe f!ttende , 
Coí11póíh por Alcino: inda emre::os broncos , 
~e~uJ<os .{e com prende ·' 

1 
• • 

- d1z . . , chega· te, Am1go; 
Mas n~õ: efmta tu ;. porque eu a digo; · 
~Of. 4o longr: eu vejo; efper~, me_u M~mano_; 

u Vejo . app01recer , ao que 1magmo , , 
9 meu bem , fe talvez me naó engano: . 
~~~ ,a b.ella Pafi_ora , o peregrino · 
c..ncamo defla v1da. 
Ella he : ,oh C]Ue jubilo convida 
A face alegre _, a vifla delicioza _ · 
D~ Ninfa taó gentil, . e taó formoza ! (r:~; 
{j"o~t.~al v;em com ella, attende,a branca Lau-: 

o .côro em fim das Nayades o mimo ! 
f~nn.pza he Lize fim, formoza Aglaura 7 
tviaís que todas formoza a Laura eítimo. ; 
Cantando vem às beiJas, 
Arrafianclo a feu can.rico . as efirell:~s : 

· Ouçamos , _o que ·dizem : mas e\l creyo ; 
.. ~c: . de chegar aqui teraó receyo. 
, . Efia mata frondoza, efl:a efpélTur~ . 
Col11modidade daó ; onde efcondidos 
As,p,l)demos ouvir ; e tu Eroçura >. 

. JS 



~· .. E-'c t Ô dÁ ·· r. -~ 
Cll!e Liz·e na:õ p·er2eha: os te1:1s· gemid'ó'gi 
Errí quamó ellas cintatl~o,· · .,. 
Para nós d.efc;uidada·s vem che·g:ando .j 
,f\o' r1u~éro : Amai:5~G>· ~o~ ajufl:emÔ.s ;' 
E juntos os _ feus hymnos· a·hêrnemos . 
. . 1f.nrend'erãõ , que .ós Satyros das cova~ 

Sua voz acompanhá() , ou que as penhas· 
Repetem· de f de _Jo~1gé aqpellas trovás , 
~e ellas entoao hr: . na'cJ te detenhas; :.: 
E,:.rtfra Fteih efpefTura; · . . . · . . .. .. ·., 
~e as ~~nfas vem já }i~rro : ali qúe vehtu'r.a ~ 
~e glor_1_a para ttos. náó efperada· , 
Troü'xe à _fohé dla vez menos pezad'a ~ , . 
Çor. · l~ naó tan;l·e> a féguir-te ;1 porém· ·(emtt 
~e fotrernos já vHlos : l~e · muy álro· 
.(\.guellé·· &ireiro. Defgra-çado _e:x:tremo . 1 
De hum il'lfefiz ; ·pois nido' he fobrefa:lto ! 
Naó fe'i , fe ,deiTa. gruta . 
Seja ' melhor hu'fca:'r a' eíf.a~cia hrtira·; 
Qu fe melhor a;pparecer-lhes· feja. , 
Mon. A quém baó matara d'a forte a' i'afeja ! 
}á Laura: me diviza :· o feu i'ic-eno· 
Me de"1 íá: a ·entender;' qtie • ffle d"ê'fcobre• 
Cor,< Lize !'ne vio com rofl:o· m·~is fereFilJ' 
H e ac7:ra'd que ·me _naõ fdç:obre~· · , 

11 
Cheguemos de[de ag0ra.; . . 
Cheguemôs a ·en.comraHas : etro' fôra-
TaéY, ru.fl:ita' moilrar a n~tureza ; _· , 
Q9e fe n~gue hum· Pafior a huma belfeza.: _ 
}kfon. Se Vens, Ninfa, bufcarido o verde prad?~ 
r .uq. lhe ·dar pra·zeres . e alegriJ- ' r c:m dó t~'mb"em à~ hum-pdtÇ ma·goa-&0!, • 



n.~ . ElCLOciÀ· r... ~J? 
~e vive_ :fó da pena ; e d:í agonia-.·. : . 
rr·.~S~. o. penfam_eli{O teU Ve~ . CondUZidO~ _ 
E 1 

VI na Ltze ' i ._ ~?gos :rde · n}lr1ha1 ant~<l , 
Tu te •quer:Q Jegu·tr ; RU~ p lmeu· gerrlld? , .. 
i e bule~ .fem1ire corri riülyot coçíhnt1a; 
L azl!·. Mqmano; d digno affumpto de mc:t.i-E-anto 
'D u~•r rrie ,naõ confeme 3 para ouvi~-te; .. 
p etJ.:a, Pafl;or amoldq, deix:it o p'i"ar!t?; ~ (~e. 
Lr_01llpta rne l1aJdeJ encontr.ar;r promP.r;r_a fer.!lt;r.: 
~~ ~g9ra he'ley forçoza de meu gofto, 
n re&o meú' que tomes o in~l:ri.imenro ; . 
J('Xa as magoas; Paft.Or; · depm. o d~fgoilo i 
. ve_rn a:dompanhando · li> ·floíTo _ aÇcenro, . 

, f'í!J 11:. N aõ esn~u a çru~:.l ' q~-ie. "crri ra n·ta il:la.de 
~ lllats;<:navifte hum dia .ós ·rrteds gemidbs? 
.tJor. , D.e .rlia ~ ~ais <i?e: ba.r.oa,(a ; i ~J)ieda~é. 
lrno abrando;z rrieu1o.go ,effes o~v1dos ? . _~_ . 
A fltlr, . Mo-nrano !.na0' porfies::. ~ri}. meus ecc(j$ 
Atte~de o' ·'Peregnno; ,· ob_1etl;o~ a.1i!Jado; 
b cpl~ ddce:aoq:l~~o es m>'n~osJe,ccos) 

s ltlar-rno·res ' uàlvez tet'lho '1abaladd. 
· l!-11 iràgo· de ri1en'ie:ria i, oamil~n~ 1 
~e. Co-tinb •cómpôs·; qu~ndo -o · feguia . , 
~ a~~t~s :; ~ o .• P a.Jil:o_r, "~\le a, ,Mti aven';t 

. 
0 canc,c() .am:abeo {o ar ·fazta.' -

t(Liz~·· .i' J e mâis eu. a: vfrJI~'1mos 'zgor<t 
()~.P.eundo; e ráó' b-e11.a fe ·tnoftr~y-:1', 
;:-e no aeordé rriaar da: voz fon:or~ 
1; alllla atr:at. do. caritq arrebatava. 
r/\-_ _Cote.~d; a pÓ'ole ~uvir; pois qHe p> f:ezent~ , 
t 1j0 ~Ueve · a . tuufçae>. do H ymen.eQ (~n'to \ 

e nos acompaphe . jlil) t<únentÇ. ~ 
p 6--



·98 . E- C L O G A f/ 
Pois tanta fuavidade tem no camo: 
Mon. ·O Ceo effa fortuna lhe guardava: 
Porgue ha pouco a Corebo eu repetia 
A grande h1Horia ·J e quaze fe apre!Tav~ : 
A J&lla neffe tronco , aonde a via. 

i\ gora folgarei de acompanhar-te; 
E para que de ti .mais o mereça, · 
E(le cajado toma ; aonde em pan= 
Reconhecer · téu m et:ito pareça. · 

Obra foi do divino Alcimedonre ; · 
De flores o engafiou : onde a maó doh~ 7 

V c , como as pedr~s une defiram ente, 
V ariando a côr: tu viHe melhor obra? 
Cor. Poi5 eu , Lize gentil, inda q!le poohi 
<J..!!anros gados , e campos ·e~ polf1:1a , · 
N ada te venho a dar ; porque !1e vergonha~ 
~e outra couza te dê ; quando a alma he 1~ 

A parelha melhor do meu rebanho, 
Aguellã , que he de pelle remendrda, . 
A flamP. , com que agora te acompanho j 
Tudo em fim te darei, fe tudo agrada. 
Lattr. Arvores (eu começo) deile oiteiro 
~c er-!Verdecendo efiais na prima verá, 
Chegai ã ouvir meu canto lizongeiro. 
Liz..: Eu canto aguella Ninfa , que pudera • 
Dar vida ás tenras flores, alma às plantaS , 
Como Venus ás rozas já fizera, · 
Mon. Branda corrente, tu, q o gofio encantaS 
Hum retrato me píneas neffa fonte 
Do primorozo Ceo de graças tantas. 
Cor. Eu vi , quando defciaó deffe mont~ 
lis Ninfas oa formo~~ compa!Jhi~ 



~· t ·e L. o -a A r:· 9? 
Lom_ o c:tnro àlegrando_ ~fl:e Orizonte .. , 
t/~r:.. De gofro os cabnnn·hos ne(Te dta 

' J!.éiXar~Ó de , OU~càr 0 fucco amado, 
L ,quectdos das máys na relva fria. 
â1'1.: O trovaõ; <p.le foava deite lado;. 
~ouro. era fómenre da ventura ; 

YVar f e naõ ouvia . 6 lob'o ira·do. 
:&:on: O Môchó .naõ grafilav·a nà. fegura .. 
G an1a daquel!e choupo ; onde outras véz.es 
crafnar fe ouvira pela noite efcura. 
A.Of •. ~ ti fe ha de t:o'rt i r das no!Tas rezes 
l) t!hma pei-J.:etuà: o facri_fició . . .. 
L e no !To humtlde voto . ~ao . deJpre~es;_ · ... 
F. tlrtr , Do cl't!ro de hum Pailor ,pc,:queno mdtCtoJ 
s~ tenh~ de .trazer· tê ·? mel dou'~a.?o; 
·Li tanto a mm?a fupphca es .prop1c1o. 
E\· De proprra ma:o o frutro fazonaJo 
D u colherei , levando .ju.ntan-iente . . 
~us recemais, que renho .aparelhado': , . 
, .... ~11 • -Se dlou ao fo·m da ffaurà mal caden·te. 
i' ayat;ldo eíta voz defconcenada, 
,
0
e Para a: dedicar a . ti f6menré. , 1;· Se apafcenro cfhi rufii_ca ~-anada; 

b . Po~ ver , fe entre. a m1zera pobrez~ . 
l e hurn.Pafror inda ha couza , que re .agrad;r; 
b au~:· Naõ foi G I auce formoza : a genrilez~ 
b a mda Galatta Já. riaó deve . Lf n°tra aco'rde flauta fer· empreza. 
l-ia~ Por t! já me parece, e~CLtra a neve : 
i\ he tao ericaro·aJa . a .frelca roza; . 
~0111p,arar-fe a ti nada fe arre~e. 

01
1! q~~i..v.ada do Ceo prole hmnoz~ 

. q i (o 



too E C L O G A t.· 
De' )ove, que refpiras do femblantej' 
Sobr·· a vida mortal , luz mais precioza~ 
Cor. Ah quanta gloria deíl:e laço amame 
Se cfpera confeguir! A paz do mundo, 
A dira dos mortaes por ri fe cante. 
Laur. Para ar f! rtar o vintmlo juc~mdo i 
O langue traz o fio; Atnor o rece; 
A ffim fe lavra o rhalamo fecundo. 
Liz..: Nefia amena c.ampina reverdece 1 

A memoria dos Reys • fegrcdo raro~· 
Qne de Manth1..1a o Pafior faber merece: 
Mon. Logra Amor o triunfo mais pi'eclal'O I 
~e juma a Mageíl:ade à tormozura, 

,N-.ó prcciza a _v.irtude de outro amparo. 
Co1·. Tu es do r.offo Jove im <1getn pura; 
Ao grande Deos do Ceo bem re pateces 
Neffa alma roda afagos, e ·ternura. ( rt 
Laftr. Tu, Ninfa, emre as mais Deozas fó 
E íl:e obzequio, que agora f•nisfaço. , ·· 
-OEe enrre ellas f obre rodas tefplendeces • . 
Liz..: Será fempre immonal o rern();J laço i 
~e o naó póde cortar a ,morte feya , 
N<'m da'fonuna o movimento efcaço. . 
.li/fon. Feliz foi o agouro ;~ nem fe creyall 
~e me engana de louca a .famazia·, 
Ou que o meu penfamenro. me recreya .. 
Cor. En o vi netTa eíl:ampa, que luzia 
Na ourra parte do Ceo [obre a direita i 
E n~alma=- trago imprefTa a profecia. 
Lattr. A memoria feliz nella alma aceita 
Fixa fempre fe guarda , fetnpre pura , 
~ai GflÕ póde acaba~ <1- forte .eUr!:ita~ . 
- .• 



l · E C L O G A t~· Ml 
S 1~ :B'uA)a palma ,triumfal ao Ceo fegura· 
De VI.<J remornar , q~e fe enlaçava . · 
0 aQramas· d~. hum~ v1d~: huma ef.cmgra 

e ~ fone o ffl!gredo declarava. : 

~~ S O·N E T.b. 
·S E dle Tronco ador<"!.do dos / Pa·llores 
EG D~ rempo eil:á .~ombando taó robuíl:o J' 

F ~ VIde enlaçada ·ao Tronc_o _apguil:o, 
aB que os feus bra~oens feJaó mayores. 

S rotando fru&os, fazonando flores 
se verá. ffÍ.I.Jnfar do fado inj uH o ; /rn que da ley mortal fe atreva o fuft:o 
, Profanar feus cl~ros, refplendores. 
~Feliz .do patrio TeJO o auréo terreno; 
r.:~ Amor quiz, ~ue di.ípôs a forte avar:l ~ 

he de ;;rvore!> tats o fit~o ameno, 
F.~anra ve1:1tura, quanto bem declar~ 
Oh e final , que pinta o Çeo fereno! 

·· T ronço genero;w ! Oh Planta rará ! 
'"'or D • · ·· 
1,1a! epoii> que abraza o Sol a fecca remz; 
() \he taó agradayel para as plantas 
n .. c uveiro do Ceo, que os ares cerra , 
~ai .foi para a minha alma , <JUando cantas ; 
C U:Vtr na tua· flauta a doce hilloria, 
~1 que tu n1e arrebatas, 'e me encanta!J! 
~ a be!la competencia defia gloria 
~e1'e 111 me dera paffar a no i te, e dia , 

11 trazer outra cou4a na memoria! 
q .. b 2 -



·to! :e· C ·L · O ·m A - f.~ 
'.?t-fon. Cômtigo, caro Amigo, éu ·gofl:ai'i{ 
De con!umir o r~mp.o; mall o ' gad<? 
Anda C\.lrh::.nclo folro a rel;va fria;· 
i Algum fe acolhe ao .mato ep1maraohado; 
:Fugio-me o meu Barozo; já. .naó vejo · 
Onde fe foi .ITieteli' o 1}1eli Barg~dq .• 
;Cor. Eu vou juntar as ca bra's ; <JUe dezej<> 
Naõ trepem [obre aquella penha dura~ 
;~e · fic;i lá frori~eira · ao · manfa Tejo. · · 
Adeo.:;~ · Monra·no, \lc;l~o;; ~~e ~e l~o.ice ef~ur!; 

Aqui cejfava o cantQ 
Dos muziços Pafl:o'res: 
E f e · do teu ·influl):o a esforço t;tpt9 
!miro dtes ·cantores, · 
Tu, generozo Infáme ·, 
Faze ~Wl1 as Tuas glorja~ fempre cante~ 
· , Ver~fi · , que ;lO 'no !To rio , · ' 
Verás, que ~o campo noff-o, 
Senta do i lln!,Q ao ala)ll,O f,oitj)Jri~ ~ 
Se tanto adlzo poíTo; ' · · ' 
E111 fu~ve· harmonia ~ < 

·o te~ nome repi~o noite , e dia~· 

"' '· 



N A ~)Urgem dc:leito:Zll . ' 
S Do criHallino Tejo 
l<:entado hum Pefcador, ~ pobre rede 
À.rn q-gaoto tep1 nas pr~yps .dl:endjda; 
'N ° longe hum a harmonta , · ·' 
li unca ouvida já mais, ao longe ~fc-qtil ,r.> · 

Utn .c:tnto raõ fonoro; 
. ~e nem Glauco (uav!! _, .nem o ~!!go 
D nla~te da formoza Galatéa, 

e S1cilia .ehweJJ na branca ar~a. 
D Corino era·, que vinha · • 1 

A a aldêa já ':oltando ; . ond.e o pefcado 
t:J Vender eil:~y~~a; ali! no povo • . 
~:~a noticia ·achop , .a q~al çm trovas; 

I 
G r llm PaH:or difcreto 1 , 

rde~.ad<is ;~o fom da açprqe qVena:, . · 
~- . . ' ~ IJ • --~~~ •..--..w 
"d~t ~~~~~ ~·~{-ReyG . : .. · (,2 

-- ~ 



IY>4 ' &:t: !J .G)_. G ' A~ .JT:"~ 
rr r'azia par~ o mar;" q,uand.o áos ou:vido~ 
foi .n? ai~ }?ro~.i mo ·? 'foni. Eu.·, q~· ~ttengl~_.i 
~ã:Q.s::.:.do cê§ .caêl ene~as p·er,c_el:na·._ ·- · · ··..:. ." 

ú.!:!e alegria , que goQ:o - · 
Ao m,undo coQ:lmunica 
P nol1o May<?ra!;J Ü ·gj'ato ro!l:Q 
Po j~9i'lo le expltca· --·· ' · _.,. 

Pela yoz dQs P~fl:9r~s ~ _ 
f ity rq ,. e; !)J~nne~or ~- g~'fnqe~ çarnfi~~s~ 

Qs Fampos nefl:e dta 
Se cobrem de verdura : . 
rall:a ·o ga~~~oii·~t'!t~~ ~Ivafria ; 
~ lía ~et:ae efpeiTu•ra · · · · 
Novo ~omeqtátpenrp .. 
pefierra t~da a ·ro~11:l;,'í'~ · ,àq f'lf;mêl1·~~ 

Qs S"ary,rqs ç)a.s çoval!:, r ·· · ~ :;:; . 
Deixandd 1"o :çarq ·abrigo; · " • , • 
Do ·(eu -T~n4·ida ainór·.y~~ - ~ ' ~>.fr- ~r9,v~f:' 
~lle~ t razem comf!_gq · : 1 , • . I 

Pe 'Ni.fl.f:1s ·delieadas 
~g~al~~ntc: ~~ im!? pellas ; ç · ~ngráçà4~m; 
· Em cd·ricertaclós hyp:Hios ; • ' ' · · 1. · · 

Sôa toa a· a f1oiefta =·· · · 
~lafl:ores . n1ai~ ~g,eíilris ·" !:ll'~Ís. r~regr~po' 
(:oncorre.ntlp na feG:a --· · ·· -
po· l\hforaf, .cih !i1:1a n~a · · · ·, : " : • . • 
.A~radavd · {~ '•fú' feí.l doce éa'nt:Ó' !· ' ·,:.• 
.. . Lf-I~1To»ya a :prenvid .énc i~ . ·: .:; · ,'~:~. ;; L 

~0!11 q!.le a tudo CopfuJtfa ; ' ' tlt; J ~ I 

Ourr~ applatf<'l'e '?nrre.·ttiCo1o~ a ·e·xt~H~I1~i~~_;. ·J .' 

~oil.'i ~qe '~ l'e.t.l~geriio.avult~ ~ ·--· .. ·--- - -. "' 
Tornando ven turozos '. ::. ··u . . l'lt t~~·-,, 

; • • ( ; • ' ~~ .' \, . • ·.·1 : } -.~ _....~"'· :.-! 



E.,.C l,t O G·· A r U~ .. ' oi 
nl!~~ camf,?Q -o_s J?a!lores~l!l.ais ditozos. : 
A l.<?- .torna ap ,no!fo mu1~f!o 
· que!la idade de ouro : 
~ camP.~ · fem cultura 'já fç'cundo 
: roduz o~ t~ig o louro~ ' 
r udo e !lá melhorado 
A _tnonta~ha; a -~ampina, Q valle , o pr·adó; 
(s -~- nós··tQrna a iqnóce~cia ni 1 , •• . • 

0 feculo primeiro ! . L • : . 

~~-rna aJ~,~:fJiçg ), il~ Çia;,aça~, ' ·Çietpeçpa ) ~ 
D~e do te~pi:> groífeiro 
· eflerrara a maldade. 
Db feliz e'íl:açaõ ! Oh doce idade ! 
A AffillJ cant.lva, quando -
)' 

0 cq~gar 9 f eu l:!arcp 
Unto .a margem frondoza 
s~lll pouço fe calou : eis entre tanto 
A os _Verfos , que lhe ouvia , 
DPpltcand~. ~uma. parte ao rofco alentll 
A~ flauta · ptf~atc:ma, de !ta fcm~ • 
D, e l modo qtfpunha, 
~il s prayàs , onde efl:ava , 
· ~ng , o Pefcaqor , qqe o çfcqtava! 

• J.. .. • • I o 

SONETO.' 
A Sfim com-o o Pafl:or ' tambem o pohr-o ~ 
b . O rqde Pefcador lá defde a praya, 
D nde primeiro o Sol nas ondas ray.a ' 
.,q fç'(.l Y!:!ÇQ ~ iq~ocençia naó eqço~.r~! 

"''-f 
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t.o~ E' ~€ Il o'' o· A. It' 
Se elle ·cainandó alegre fe d'efco~l:~ 

Talvez á fombra da copada faya:, .. 
Igual o noíTo ,canto,aqui fe e.nfàya 
Ao fufurro 9o mar,. q1ile a penha cobr~.~ 
· Póde render ao Rey talyez E;orino 

Deí<\e ."!- ruO:iq. choça o branto leite, 
O ' inel· dourado, d pomo peregrino j • 

Mas eípero eu tambem, que elle me a_celt9 
A rama de co~;tl , que pqr tao fino 
~ eo'vo1 lhe ·ermalté ~ 9 · fç~tro enfeitet · ; 

f. 
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· : (,J'c. (;te. · · 
' l ,, • . 

f>JfereCid,a ap mefi!IO :Jbzhor 

~~~~la illud Ol!id. Trijl~ Si potcris l!a~uu. tracl(~ 

------~__,....._ ___ ........ 
..• . ;;. ,. , .. .. . .. ' 

MO MO. ; 
I L L. E E X.· S N R., ' ~ . . ... . ~ .. - i . 

E ~trou·. e~ Rómà o Pall:or' de Manrhi13';· .~· 
co dos ·beneficios , que la receber<l, ti r Qll !' 
· qfeqq~qcjij ~ .cJe qtt: 4.!yi~ ~q~r.1r po.r. p~q_~ 

. , ·,. . G~ 



ro& D E 1E> I C A'T 0 R I A.' 
ao fcu Auguíl:o (a). Continuou com o geni~ 
J!os montes a fazer eíl:imavel a flaura ; e naO 
tardo,l;l ,;1 eq::Iivocar entre os louvores de Au· 
gul.lo as g~.0ri~s. de .~ollia~.- ~~ranfp~rcado ao~ 
~gouros da f<;:lt&'ldad!'! promeEPda, levou o peO 
famento à dure~a dos c-arvâlhos : delles dilfe.: 
:veria rempo , em que das fuas vêas nafcertl 
a rorregte do mel fuave. ( b) 

Efl:es dous lugares do Poeta Ladno laó, El<: 
~e1Lenri1Iimo· -$~nhor , os qqe der,;~ó, .. alento a 
minha Muza i para fa?er chegar ~ prezença d! 
V. Excellencia a Ecloga de Albano .. Eu_ n,a~ 
cl! llingo, f e qnto de Augq.fiQ, f~ de PolltaO • 
fei_: que he confiante ao JTI1-Ii1do , deveo p~r· 
rug-~1 na prezente guerr:t. todos 95 princ:iptol 
da fua inexplii:avel felicidade J, direçÇáó prU' 
dentiflima de V. E~cellencia. · 
. Naó he efie o unico argumento , que (e ~ol 
rem dado. do zelo ., da vigilançia, da -aaivtda• 
de, que a noffo beneficio refpira em todas ai 
di~.i~tla§ acçoens de V, Exq:IJÇ:)ncia. O feO 
l\ilmiíl:erio f~liciffimo foi ·para nós huma n uVI 

i4ade de ouro ; que fez produzir a terra. [e~ 
fadiga ; rorn'óu innbcenres os geníos , reíbtll10 

~o munqo ~ )ufl:ip. It:fl:es faõ 'os frutl~s_, que 
~e comp;(raq ao mel ; qnqe t\.ldo he qeltCs a ' ~ 
tudo fuavidade. · -
. Refle8:indo no preçio:?o fobrenome de "{, 

. ~~~~~~~......--~ 
:~a; · Nàll:uJliC crit ii/C mihi.fcnipCI' D~rtJ, ; illi(tS aranJ 
·$}P.e tenci'.nojlris nb ovi/if,w imvaet tlgmu. 
(b). $1 ~ar~ 'iuçrms jccc!tlkuflt· N'.}cici~L mç/lil; 



~ bíEtJTCATCJR;fA!.· o i·09-' 
~~tel!~'ncjar , ·do qu~· ~oro· ; ,é, da que adtn~ 
to' tomo; ·Senhor, a ~~etteza ·de efiar <!m tu
do c~mprida a P[Ofe!CÍ~ ·do. Man'tlmano, (c) e 
hlendtganào · .do Poeta Ponuguez as expreífoensj 
~o.rn que di"íTe !~ · . 1: · • ; 
. ·;,Eh\ ·~l:l~t'fto . d·o-feguro A,zambugeiro · 
Jl Nos Páfiót'es'!-d~ ,Lu:z:o h~it.Vrer~tG:aja~~, , 
f a!To,com as 111q1s ajuíladas €lrcuufiancitas,a ca·n'.l 
~ar a :fe_gu.rança-"<la• Ilvlonanqmia , Por~ugu~za ~ ; 
lll quar,no .dc>::fey-G"<ie- ·l'lum. (i:aJvailro.trull:dic•t· 
~ lllel , que fertiliza ·o~ cart1~105. . . ~ .t 

· Üh !· e que- ma teria -de agoures - f.e]1c1íJim~· 
~e ; naõ prom.ot~lt.L \as inef.crurav.eis,m.a2'.ÍQ1 ~s !da 
. ta encyclol1edia de V. Excel!encta! . O!:!e glo• na · · t ~' qtle bene~ci.os ~aó aífegura a Portugal <Y 

r:u .adoravel Mmt~eno ! Falletn ca! ~ados de 1 

oras os mares; dtga-o dieya de fabrtcas a ter
:a, .\ d ) Athé agui f e adorava o ~firanho : ago..: 
a )a {e faz delperdieio do proprio : am6u-fCJ t ellerilidade; ·~já fe .naé éfiima a abundancia.· 

lllPoc;j !Jlil , vezes g!orioza aquella, que ~o n(')'~ 
;, de V. Excellencta poder ollentar a Vaidade:!· 
.c,fie argum:no , Excelleritiffimo Senhor, 

ttarn· · 'h d H ' Q a1s . dtgn ,.~a cy ara ... -: os , o'!leros ' · qe!! 
F, a rudeza' dá' m1~'~a~ ffa·ura. T eçao outros as. 
tPopéas , dos preclozos louvores , <Jl!le a V. 
,l(eelJencia fe devem : eu pedirei. às Muzas • 

~~ --------~ 
(c) 'I'cque odeo JccitJ !.~c ~'Vi, t' cof![ulc, ini6ic 

: '(:~,~~:~, ~· incipit!nt lll(lgni rr~ccdac mcnfc~, . 
' ' .(q.)! O)iilui:f{J'(i. ll.mTJ.Ííl ' t çt/iJio; ·::í.b 
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cjue por mim o digaõ; jà que eli naõ poífõ;_ ( t, 

. Sayo dós montes.; vivo na' rnculrura ; _cpríf 
inunico a rullicidade : naó _he muito, qlit; _r~· 
~o .; o que conce~o féj;r diíTonancia , e Je11 

barbarifmo tt-ido, o que pronunçio: V. E~ce~ 
Jencia aw!nda ao me~ aaimo' , e naõ fe o· 
fenda do · p IDze.quio . . T ai vez ' que nàÕ fém á cor• 
do bufcaíTe ~ o ·genio do campo, ; quem, p~r· 
tende na -finl'pli~idade do eftilo . acred_itar ,a lj' 
r10cencia do . voto: Deos guarde a V. Exce' 
lencia , &c. · - ; 
--~----~-•~----~x-·,··~: ~· ... ~J~ 

(c) Di,it~ ,. FiçrÚçt i n_an onutia p(}ffnmus t)lttf1el' 
. ' 
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t: . . ., .. 1..' • ..... r 

'ALBA:N·ô 
···: ---: -'"h 1 · r ";~rr· 11 .. · s ;, , 

ECLOGa' "III~·-
Salicio ; Alcino'~ ; 

f} R Alcinp,. e de Sa\icio ; 
· Aquelles dous carltQres, , 

~;da voz , e da :Aauta.'Qp ex~rcido ; . 
l3 a~~. afTu~mo,:,a9s Pafio'r'eit, - . , · · 

entgno A poli o ordena , -' 
' eu repita , o que OUV

1

Í ' na doce aveQ~ . . 
A.. ~ q , ~qza , • que e';1f~Y.~da .. 
~ o_n1bra dos 'fal_gileiros_, • .. , • 

ila tnculta regi ao -vifi,e aqimad~ 
11~8 !lllGc;>~)izeJJg·~jros ·' ;·;.-. ~ 
(; tn novo empenho agora 
0:-~igo en~ôe a llrã rn"ais Jonc)r~ . 

De .s .~:as de ,P.ill}l!rillis, 
ll Lictda os extremos o '_ · 

...,aGa jà de cantar, bafia <re'. J;ilis.ê 
"'OI.lz :1 ' • .. , l:l' as · 1gn~s cantemQS .; ~ 
· '!;nas pela Prandeza· 

c r: ~ 



· fh · li e L~ o:. a; A_ .ltt: 
tle efhmpar-fe dos cedros na dureià~ 
• Para efh!nder meu brado, 
~ai" a àqtidle empenho' ... .. -·. -
~e eu conceho nd affumptd levantado j 
Naõ ha!h ao tofco ~ngenho - --
Nem :esfo:rçO', ·_nern.~r_te , . . . 
s~ Vos no canto meu naõ· tendesp'ir't~r -~ 

Vó's, Oonde-, q~e cingido· 
Oe verdes fefpl.endores , • · 
Sobre .à fàn1a levais a v&o erguidd ~ 
n.1e dO' ~,!ÚU(fe+.;-~ ar..l,..,..es- · r . ' ·•. ~ P't:" •• U..'\.. tt -J . .i .. :' •. -., t \ ... ~, 

·A virtude. alentando , . - . . 
O nomt,! à eterni·q~dq:ides . .tfianelando:J 

V 6s ; qú'e de alta gtandeia 
J3rotand'ci ràmo i'll~r.e ' . r 

Devendo ramo eímalte· à· riaturézítj · · . 
:rviayo'r a9gmemo'•.1 'e !ufirt: '} ~:~ ·.. · , 
Bu!cais ra"o fat1g-u'e' ~gr:_eg~o .. .; ::: ~ ·:o·! ' , .J 
De cada acÇaó , . . que "'dbra"ÍS ' " nb'· )fa~(j5 r.e'gld~ 

Se as fortunadas hora-s · . "'> 01 h !-'' . 
• ~-?' ' """ • • ... • ' 

Qfi~ ··à ·mcnha' fl'at'lta ' éritre'gd l ~ •·· ., . 
· De và:s ; ~enhor '. f~? di~nas' ;.aS. fon'oras 

P. ryadas do ~lpnd~g? J ;:,J., .1
.'nwr; -:,"~_ ·.'. 

Vos promettcr, que etr - v,éjll, :; : .:·.1 r~ 1 
Cheyas por miifl d'humtà ~ am'(<>ro;Z:;i 'iirvejial.' . 
_ D_e Meanqr.o ·' -!! :q~y'Il:rci,'f' · '"' '• ·. 1 J 
Cdfatáó as' im·mbr'iiís · . · .. · ·.,' ·•,; · ' . ,.. . i . .~ . . ~ .• 
Do Dduro aos Gange~i 1 ê dó·'I'eJO· âÇJf{~f@3r 
As Luzitailas o.lorias o - .. Y;.: :;,, 

Levará o m~1;1\o~~ntÔ ·~ . J-::,J --~:J •· r 
Se •o pan·io Ribeiraõ me iúfpira fâfi{(f~ · 

Ouvi do grande. AI banQ '-- . • ~ 



tt.... . ~ -e! L O G A nt r_ r<~· . 
Ô:~ .bem <t nome fôa; . 
1\f~~~ ~. qde feno exemplo naõ me engano j 
b Clno vos pre.o:oa : 

' :::> • 
A e Vos, Heroe difiinélo 1 

s c&res tira , cofu que a Alba~o pint~ . . 
p_ A ~ãrc:le 1~- C~ii,ia i · 
s '0 ?ol mais teinperadd . .. Gtl rofi:o dentro da agita recolhia~ 

~-a~do n'num terde prado 
«liel0 fe aviftava .. '· ' 

C0111 Akino , que a:cazó 'àlfí eh'egàvaj' o l~ante efr~ do rejo ~ 
1!. .fi:-' o percgrm:o ; . . . · 
C Bed; que a Alcino átrái do f eu dezêjé 
1\00 uzira o deftind . , . 
p V~r ·da CSne o eHado al o campo omra_ vez ;inha vo'itàdoi. 
n .. argas • horas liavta' , 
~e eitav<tó praticando 
D~1 ~a~ra , _ e Dinamerie: da: vo·rfilli 
Sar ~onverfa mudando 
li, 

1
t
1o_ a!Iirh f e avança: ,.. • .. , • 

& t-lclno de e(cl;ltallo fe oao çança. . 
A1c: Cqma~nos, o qü~ otl'Vifl:e, ~ _q~u~ noélíte ~ 
p lllo mf:u, naquella O'ra·hde Cone 

~~.~ O~d'c .. ha tanto téi11po re apaftafl:e. 
lt!I''~Phca-nos; Paffor:, o 1::on1o a f'Orte 
I) 1lll_ fe . h1elhorou· ; guci jà fe auie!1ta -Q nono· campo a gti ha , a f1J1'11e . , a morte~ 
l"cz e~s.fahe /g~!amq··n~n~ efh wrrrén-t~ ' 

'atJil.lt entre rro~ , ·an- ''et, q-ue Ywlr 
~{ 
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O mimigo 'com maó dura, e violenta: .. 

. E/Te~ campos d'alem , d!zem , que dnhà, 
Ddl:rt11do , e arrnado ; fem que naga 
Lhe contivetfe furia ta·õ damninha . 

Tqdos fe foraó pon-do ·, h1 retirada , 
Salv dÍ'Jao cada qúal por modo eJ}ranho , 
Aquelle o fato !'eu, elie a maf}ada, ; . ' .. 

Eu, que d1ava efp,era.ndq mal tamllnho , 
Naô q\l iZ d <~.qui fugir; , porqu~ a pobreza1 
Me naó dà ,· que·- perder ; choça , . @U rebat1 

T u f;; bes, que nâó fei _; o que he riq_ueV 
~~e p~ fí Q _ aqui contep t,C;- no.ite, e ~.ia · , , 
Zomban3o da amb içao? , e da avareza • .. 

. Ndlo ~gora conheço à primazia, . 
~e l.evo aos meus Serranos : •eiies treti1ent l 
E u faço do iriimigo zombar)a. ·. 
Ale. No· mal comm~m, Salic\o ~ .todos gt:l'll' 
E fe m de fortuna hoie melhoras, 
Naó eíca rnt!ças canto dos queJ emem. 

De melhor cond i pô. acazo 'fôras , . 
Se o lnbo"matador aqui chegaífe · · 
A tingir no teu íangue as maõs traidoras ~ 

Ima ginas, que fó fe .cnmenraífe 
Co' a pobre.za d o- fato~ ~1.e fórnente 
Os cabritós comeífe·, .óu os roubaffe ~ 
' Di [graça do de ti , q!Je es innocente ! 
Fôras tu,. por onde eu ,and-:i girando, 
T u vir;~s ., o que vai por, eífa gente . . ~ 

Tu .v ~ras hum filhin~õ. folü,çanda •. .. 
-P!!lo Pay; (jUe lhe triorr~ · ; o, oU.tto v1ras 

C• P or f alta .de lufl:en to ~ndar chorando. . I 
La vao as femtnteuas : que te adm1rap 

. . ! .. ~ 



t ' ' E-<;; L' 9: G ~ ' I!I. -' íij 
f:u_do levo~~ o ~o_go_ ; o,campo_ -~· ~rde 
0! po~o do l'!'m'go as crue1_s 1ras:A _ . · 1 
~ ~!! lmport~ - ' 9ne_ e~e ma1s Jevczas . herde! 
C· e aqu~lle,, tiws po~~a ;,, fé ,no eHragQ . 

·da hum a proporçao feu ramo perJe ! 
A. ~u perco mais ,qhe {bdos ; p~rgu'e trago 
hl enas o meu fato a fal vamemo j 
~e~- muda~'Ç:a me deu eflé bon1 p'a'go. 
N CuJdei .. ~cliar . rrielhdr .aco:lhi_memo . · 
1!. os r~~ores da fer.ra ?. a~de.t errado ', ' 

l'n de1xar dellé campo o . dotç a!fento: . 
D Depois pa!Tei-me á Côrte ' a Ver o ~fl:add 
1\h\ couzas, é:oino I~ fe . go_v~niav~ó ? . 
Sa( ~-e .. dc guanto Vl , .,~que! .. ralma_clo; . .;, 
I e· 'Nao t~ fallo _no rcmpoJ en: que ,P:rqayao 
l>e~ nados ~obr,e} ~~rr_a ~ et~ re~. ;· qt•e tudo_ 

Me e, como os f11aJs? queia íe_ acf1aYw: 
Á · ~~ êle~)ois tlÚe pafToti reti gcnio ru-do 
Sabanlparar-te ~a: Côrre he; qué eu quitcri 
4/c er' o que luc~alle, nen·é. dl:úd? .. ' .. 
M: Jnd~ ~jtie oin;a v.enr~gem Jiao tl\"erai 
~~lta,s Vez~s feliz a minhâ dit~ . 
SaJ, Ver o ineu.Aib_ano <:onhecera. . _ . . . 

tle ~~~~ ~e o . r~u flbàno ~ - ~op,de habita ~ 
Taij;geni.o,, ~onâ1~ao ;, ou qt~ahdidc: .. 
.. 't,t;aHun entre os no!Tos o ac~ed_ira ~ 
~e ~o fahe _.Pdto~ d~CJUl p::ra a_ Cll1ade i 
Co em, Y:o J.tando de la, ddle na o cont~ 
~~~za.s girnas d~- g~_a!,<-fé. ti<;rvi~-lade; . : , 

iv · ~ cres t';l, que no ••a !te, bofque , oú monte 
s ~a tro~co, ou pP.nha , que algum dia 

eill.~m~s de Albano naó apon'lC:! 
H ~- G: 
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~a[ de nbs efcapara á morte fria~ 

~em tornara a ver mais fua ·devezà ~ 
-~em leu gado , ou currais inda acha..-ia. !. 

Se efl:e Pay dos Serranos com prdl:eza 
N aó acodir<1 a bem do noífo amparo J 
A vencer do inimigo a fortaleza? 

C orria enfan.guenrado o Tejo claro : 
Hia levando a dpaJa corradora 1 

uJ o , o que fe enconr.rava fem reparo.· 
L 1aá houve noite, ou dia, in[ance·, ott horl 

~.!algum gnmde fucceffo fenaó vitTe; 
O u no ferro, ou na chama abra-zadôra. 

l\~izeraveis vaqueiros! . ~em' fubiffe 
Sobre aquella alta ferra, ah como cr.cyo , 
~c o coraçaó em lagrimas parriffe! 

Oh com o nada farta o Í<mgue alheyo 
A a<juclle a quem condllS fua maldade , 
A que obre fem vergonha, honra, nem fr~1 

Como fe guebra a fé, · u lealdade 
S ó pela vil cobiça ! Da yirmde 
N aó fe faz cázo j;1 , nem 'da verdade. 
SLtl. B·cm que o r.eu penfamento niffo efhl 
Sempre verás, Alcino , como he éerto 
Só vive co' a jufl:iça hum genio rude. 

Hum coraçaó lavado, hum peito aber~o 
N aõ fabe, o que be traiçaõ ; comenté gu1l 
Trazendo fempre o rofl:o defcoberro. · 
' N o córrezaó fómenre anda a mentira 

F az endo o feu parrido : envergonhada 
.fi honra fe acobarda , e fe retira . 
.Ale. lá Vej o , gue na fr az·e disfarçad-a 
Cad1inhas à ac~u~ar? ~~Jicio amigo ~ 
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A t~nçaó deiTa gente raó dánada; 
() Detfa , a quein daõ amparo , daõ abrigo 
1' s altos Perinêos, que em notTo damno 
S.rouxe comfigo o R hódano inimigo. 
()~~· . E naó renho razaó , para do engano · 
~e1xar-me, quando vejo, defcarrega 
obre nós efie golpe deshumano ? 

~~~· . A razaó , com gu:: falias, naó a nega; · 
Aa 1Cio meu, quem fabe d.a arpri.ade 

011de chega o pomo , onde a ley chega. 
{)~em approvop já mais a faHidade 
}) agudle , que :fingindo alegre o ro!lo 

efcobre para o fim a crueldade ! 
E ~as eu ponho de pane eO:e defgofl:o; 

o quero louvar a'iuelle L>raço , 
~ o noiTo Portugal em paz tem pofro. · 
C ffe-, que nos livrou deite! fraca!T o 
~rn fabia providencia , e zelo pio ; D tu . nunca de o cantar me fatisfaço; 
S ebaixo defte Plárano fombrio 
1\~f ~ome ento.:rei por efta praya, 

lc onde fe efiende o largo rio. 
~ A minha rofca flauta aqui fe · enfay~ 
1\at·com melhor Iom, melhor cadencia; 
.r 1 nyro imitar junto da Faya. 
1)

11 
• Eu te figo Pafior ; cama a excellencíi 

ln~~rande Albano teu; aqui fenrado 
1.P ira-me rambem cfTa influencia. 

n.? numero amabeo he concertado; 
~ero-re acompanha·r ; vá de certame : 
~porás a fanfon? , eu o caj:~do. ~ 
•v~s lá v~:m, Melibeo; jõJO:o he, que o çhame j 

~3 .; 
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P~ra louvado fer ddla porfia ; 
Elle do noffo canto faça éxame. 
J!.-fel: · A 'remp.o c.hego em fim, qtie naé queri ' 
Pois já mais foi meti goHo em arre, ou' prenqa, 
1\Joftrar, <JÚC· entre VÓS Outros mais fabia Í 

Mas f e naõ decidi r e'fl:a ~onrenda· , . .. 
Ao menos prompw efl:otl, para e f curar-vos i 
Çllrí.i:ai , que tcndés já; qu.em vps arrenda. 
Ale. Naó tenho · metlo alguin de diípurar-VO 
A pa l,l'll a en:re vós óutro~· ; · por.que venbo 
D.:t Côrre, ·e trago hum canto , <J~e en'finar·1 

Nelle f e conta o mal, a g.uerra, o empeV 
.~e i_nfefl:ou roda à têrra ; ' o ef!:ilo l1e 'no~O/ 
Muy diverfo ~o · nofTo, obra de epgpnho~ 
Na~ o,fabe c~n'rar 9~1~l9tie~ do poV?; 

Algum fome\)te cortq:ao po)idQ ' 
He , que o caot.t por Já. ••• · 
S([.í . . :>Dis eu o approvo. 
Me . ·'Naó eu ; ·qúe naô· me entendo cof 
De vozes eO:rangeira~ ·: mas vá. 'feÍtp; 
Sémpre para efcurar app!ico o ouvjôo. . 
Ale. Aqui ncfia ' cortiça ao JUOÕo, e ge•1 

Do noffo campo e à a· cortei : em ranto 
~e eu· dig'o o me].l ~ tu 'lê o reu concdrqi 
E acomp~nha; Salício ; o· novo canto. . 
Afe. '·MqzaS' do monte Mén'.llo 'que hu~ ~I 
C o m (uáve hamíonia · · ·.' · 
Caf?rafies branJo . o' peito 
De Da'fn·ç ·, o f a fio r clarq , 
Melhorando · o 'conceifo · ·· 
Fazú, que o r'em po avar9 
s~ trag;a l}~ ~:m~;ia .. ". < 



. ~E C L· o·a A Itr: ·'rr9. 
O nome foberanQ , · 
A nunca vill:a glori;J po rneu fublime, do tpeu grande .Albano. 
Vai, _Do meu ft~~liQ1e, c:lo meuJ5rande f\.lbano,i 
f'l~.rels' I e naó m~ ~engaqo , 
~e efl:e 117onre repe~e · 
~ esforço ma~s , q)Je huma':o j 

quelle , que compete 
~a pompa; e na grandeza J 

o tronco mais luzido , · 
~e alen~~ ~ nat9.reza, 
'~e o Geo ·tew _produzido f · 

ara fer nell:es montes adorado: 
~lc. Para fer'nefies rp.opte~ "~oí-~.4P j 
"'or elle he reno:vadq ( · 
ua fel$ia Dodonea g Ora.culo [a arado: 
C e Némefis ~-o e f}Jlré:i 

0orn rama fegurança 
A. h çqrno elle fullen ta 

e l pa~a, e a ba l ança~ . 
gorn prov ideoci;1 atteqta • 
.r. h como ampara ao bom , ~o m_áo ,ca9~ga_! 
'{la/. Ül) comó ampara ao bo~, ao mftO caj:bga,_ 

or el!e he bem I e diga, .. 
~e torp~ a idade d'Ôuro~ 
'{l terra fem fadiga 
-p10d~s o trigo louro? 
r)od.!~io, <JUe inyejava 
()~ ~aml1Ua o l?ajl:or beliq 1 
.tfando yio, qu~ broray;1, 

On1 providQ defyello 
::r-1 H 4 



·u u E · L (.o .O A ... 
O mel do.ura~o dos carvalhos duros. 
Ale. O mel dourado 'dos carvalhos duroS• 
Os ca.mpos mâl Jegu'ros , ' '· · · 1 

.. • ·. ·' ) . 

• 1\.' no!To bonefi.cio; · 
Faz, que brotem .maduros 
Seus fn.lUos já fem vi~io: 
J;lle as · fgri'as tuehrant~ ' 
l)o 9à.r9aro , q·ue vinha. 
Com· ayareza ta~ta, ' · 
~e i·~ pi~ádo ,tinha>-
A!:iarlto erguera· a 'fadiga , <: Q ~t:aba~·h~: 
Sal. q.gamo er~uerâ a fadiga, c Q i:rat?3lfl. 
O abngo, q ~gazalho, · ... : " · · · · 
.Tudo a nós refiitue~ . 
A fecundar o orvalho 
Os campos coptinue ;. 
$ap. a·. C<?Í'.tar , a ~err<i 
() lavrador af6i~o ; ' 
~e já fqgio a gue'rl'~ ; 
)!!. fe naó' ouve o ' gritb 
D-1 miÚ;ia ,' .da fome' , da pen~ri\f : 
-1,lc. qa miz~ria,. d.a f?n~e, <;la pe~~d"' 
Ja (.a deLl:erra a · IOJ una. · 
O ferro; · g~e aos ârados 
Servir~ , o troca a· f~Cia 
F m' dardos aguça os; ·· 
M,as já coil) . melhor f ore~ 
Saõ dà vidà inLl:rumen~os 
}nQrume-~tOS da' morte. ' 
Oh 9ue grandél> · portentos ! 
~e arce feliz do nof1o grande Alqaqo l 
J:tzl. ~e arte feliz do nõ!To' graod~ .A;!ba.!l0 

~rmada etl} noífo ~iHUtl~ 
1 ; 1 • • 1 -\ , , I I • 
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lJ ~e.nte , lJ e co!l:um!l · 
p Zar do torpe engano :J 

E: orque tudo confuma , 
. ntraya a ferro , e fogo ,; 
~amo banhara· ,o Tejo; 
O as defrr .ya:odo ·logo 
1' rnalva o dezejo , 

1[do foi co.nfuzaó , .tudo· fo.i fu!i:o ; 
~ c. Tud o foi confuzaõ , tudq foi fuflo ~ 
na~do no aíTalto in j1,1,fi.o · 
e \11o pela _çampanba 

'V efpirito robullo; 
~ç lá d~ l?at.ria eflranha 
n~ Q?ífo a.u'l:ilio ve.yo ; 

V·llla1s <1Ue a armada gent\! , 
{)enc: .O damno, ~ o rece.yo, 
[) av1zo providente 
.r. aqu~lle Heroe; que p Reyno governava: 
l\al .. ;Daq1,1elle Heroe, q o Reyno governava. $ 
A· 11?S fe difpe.nfav11 

.·direc<~aõ r o acr rro : A d r ' . . . 
V tu o confulrava , 
~~~do crelc_er o <tpertq .' 
A. ao ha (uti! empenho , 
~ ~.Ue . na.ó firva a idé~ , 
o' Jj_!Je naõ firv~ () engl!nho : 
D f~~- confelhp epfr~a • 
-tll 1nimigo o furor, do ferro ~ 1ra: 

i l>o t;. Do Inim igo o fllror, qo ferro a in · 
J) r elle em-fim refpira 
oa :a'l. nq doce laç~ 
· eynQ . ~ que fe v1ra 

:}:. 
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No tunebre ameaço : 
Ao fom do bronze rudo 
Já foge o · i_nimigo: · 
Tudo fe aplaca ·, tpdo 
Torna ao focego anri·go. 
Oh doce Paz! Oh I ris da tormenta f 
Sal. Oh doce Paz .. ! ' · · 
Mel. Tem maó, Saliéio: attenta 
Bem q~e fe efcute_,l)a hum.<l- hora, Çaó me agra 
Effa .voffa cantiga , ta{? yio!enra. . dl 

Alguem ha de cuidar, que ~e fraze io,c4a 
Daguella , que lá fe uza éntre ef1'<;1 ~enre, 
~e julga , que diz muito , e naõ diz l?ada~, 

O noffo humilde genio na9 _COI)(ente '· 
Qge ourra couza fe di_ga mais, q1,1e aqudlo 
.~e (ó convem. a<;> etpirito inno'ceme . . 

·A fraze Paítoril, o fraco eftilo 
pa flauta, e da fanfoqa, ant~s que tudo , . 

. Será digno , que All;lano chegue a ouyiliO• 
· Se Alcino tem lá feito o !eu efludo 
Neffes verfos, q~e traz , .. nós cá canteJ11°S 
Ao nofT o modo ; inda que feja r.udo . 
..S{t,l. Vá feito, Melibeo; he bem penfemos. 
~rn que naó defmereça o noff() canto 
'A pobre condiçaõ, com que na(cemos. i 
.#lc. Nada, An1igos ~ me póde agradar t~0~0 
Como os vcrfos, que trago de memoria, 
De que fe faz na Côrte hurp grande efpa~~~ · 

Oeos fabe,o que cllflou, q'ue.' eu toda a lw• 
' Con fervaffe de cór · uurro ·na o teve 
Oentro em taó pouco tempo r'anra gloria~ 

Laurcnio quantos dias naó eUeve. 



E C L O G A III. U ~ 
A aprend~los commigo! A bella An2rda ' 
~e .etnp~nho por fabêll~s me_ :1:1Ó _deve ! 

e/. l~o1s olha tu, Alemo, te na!) ta rd~ 
Be. acordar-f~ a lembrança , eu te affeguro ~ 
S. e1as co~za melhor, que lmm tronco guarda. 
s ar ~eres talvez mof.lrar-lhe aguelle durQ D g~eu·o, onde omro dia defcreveíle 
. . e ~maritlis o nome~ fempre puro ? 
·'J/1· Naó ~e . ef!:e o meu v~rfo- , na.ó he e~e. 

c. Pois he acazo a letra decantada , 
~e ~zefl:~ ao ~cu qem, é honrem ·a lêfle ~ 
;r. c{. Taõ t'ouco. 
A q/. He a de Angelica. adorada , 
:o9ue1Jr·çaptilena, · qhe coJ:X?.eça: 
:M.de te efconder~s • , ~ 
A e/; Naõ. He àrada 
T Y,oífá ·~ref~F!lPct:ô: naó fe ~rremeça 

ao longe da ra:?::iO meq dezatmo , 
~ afTumprp tap diverfo agora peça. 
}I V~rf9 ; que mofirar~v?s decerry1ino ; 
C e hqb? , <jUe h'!- popco~ dta~ a dla parte, 
' .Ortou fóbre hum carvalho o velho Albino. 
ln~hey~s d'engenl1o faó; d' idéa ~c d'ane: 
o a betp re QaÓ tàqe o [eq afTumpw; 
.r~)falla .c~m Apollo, O!.l co~Deos Marcr,: 
\lo· Pots ~nda . , Melib~o ; C<?mLigo jm . t~ 
Vau Ver p~t! ~arvalh~ : anda, ~aminha ~ 
J'f/ll1os ; qqe já mais nada re pergunto. 
~ ~· ~aze qqe de fegqir-vqs eu naõ tinha : 
a~:s ca: no coraçaõ me eílá batendo ' 
~e a caniiga naõ he melhor , que a minha. 
"~ ~~~ f>a!lores ,. os que andai~ là fobre a felir~· 

... ·. •. • .. . I ........ . - · . • 1~ 
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Apafcernando as pobres .evelhinhaS',· -' ·· 
A qu~m vem p.erfeguíndo a d~Ha guerr:t; !. 

Defde a .gente .Q.i.ftame .. ás mais .vizinhas ; 
Se abraza o fogo, f e naó gua,rda· a Ee.i'ra · 
.Iguais volTas ·herdades, "omo as minhas , ,, 
Commigo confolai o v-oiTo pramo .; ·' 
<l.!:!e eu pe,rço mais qu~ v0s , ou·perco ·rantO• · 

Eu tam bem fui fenlaor de hur;na manada ·; · 
.Qge ~achia .e!les cur.rais : o q.mpo amig<> 
Tambem me da·va a fruta fazonada, . 
As qllanhas. , a . uva , a p.ha , o figo : · 
Veyo ( quem crêra tal! ) .com maó armad& 
Sobre nós Q Faminto, do Ít').irnigo ; . 
Tudo a fogo J~v0~·; p0·s tudo a ferro ; 
A mim me coube apenas hum ddl:erro. 

De f de o Douro ao MGndego naó .havia ! · 

Nem g:Jcl0. , : nem curral , que naõ gemelfe. 
Tudo vinha arraz<:~ntrlo a .tyrann.ia · 
Encoberta na · forma de inrerdlie. 
~em. de tamanho mal elcsparia, 
Se o grande Deos do Ceo naó prategeífe 
A genre Luzirm~a , a geme faA<la. . 
~e para o fcu b!lazaõ a cruz levanta!· ' 

Elle nos concedeo com·maó piedoza 
H uma :'!lr'a Divindade em noífe amparo, 
<l!:!e .fez fegura a fone duvidoza, , 
E a ro~o o no!To d'amno pôs repa·ro •. 
Já fu<>io a tormenta ·tencbroza ;· : 
)à r,efplendece ~ Ce,Q fereFIO, e cla.ro~ 
Feliz;o Portugal, . feliz mtl vezes . 
O 'ddtino ·dos povos Por.uuguezes !. . 

J?.or ,dia .Divinclacle entrQll :a curj\ 



0 .·Eí ·c L. o. d Al ~ru; . . ttt ._ 
' 'A. 0~C?ntag1o fa·tâl, ·que o Reyn~ vta:: ·• ., 

T ·ua attiviâ <~de he J 'que [eg~rra . . 
A o?a a cohí~rv~çao ,da M?'-:largUJa, 
\1~1111 como o Piloto em noHe, éícl1'r~ ' 
S ~nce com arte"';• e modo a nevoa frta f 

I 
ebuindo íempre o rumo ; ··á(I!i'rp fe àífctJta ; 

' ~e1 :!Je· foube ·guiar-nos ria~ rõrme'illt~~· . 
Sei~ao fei, c'oQ1Ó ch'amar~Illc -,d,eva agofa; . 
A l que o D~os· ha1 ~e · íêr . d.os ·~ottq,gaete~-,-~ 
Se y1e!n co' a rqachadm_ha. cor~adora · 
n· lao·'de· facfificar as noffas· rezes. 
():~ naó haver à, ··inftante, ou hora,_ · m: ~eu ll'om ~ ·t-a? cantem: nonos '?~ze~. . . \ 
1'-lobao hu~s;qué l:íe A póll'?_,m:lt}ros que h e ~art~ 

, engenho., n·o valor, no esforço, e· n' arte., ' 

I 
(),~''111 faz fugir a · gente' Cnrtelhana , ·'- .. 
J1em a R rança tam bem poem · duto freyo ;, 
A j ~e dl:~nper a . terra Lb;z.ir.;na, ·, 
olle ch~_ga! àlcm d~ ~erço ·~alheyo. '; . 
li: ll1eu gaclo , · fe n. 1cl·ea: na o me engana .~ 

11 
pu Perrc.nqo 'leva llo f em 'receyb , 
()~ ca•n,p~ó~ n~h~;\:yifills' ~" n~~ pizad~s ~. 
~e ef.lao a;~: verde' relva clirrcgaclos. . . r 
o ~araat:i no,vas v,inh~s ~ ~onde_ r:t:ha_ 
'terb~ot~o .c<~l)eda1 ·' q·ue_ a Corre·efl:nua: 
A_ ,.f,~! md íeme~retra.s, ce~rrt ~ue -yenha ~ , 
E:Q er Inayqr, que rodoS OS ao 1:..-H'h!l, ' ' '' 
E:Q a gralha , gue cant~ ~ h e ,, que me empenha~ 
'l e .. fin al elo Ct:o h,e'; qú\! ·me ~'hlh~-a: . · 
a Udo ferve · &e "agóurd ;: porQúe eín tQQ?~ · ~ ~ l 
~nda a · l · .~ c 1.. -I ~· f ·n . ~ ·r ; 1.!; OH[) 1a•razao J'a:t.enCJo em.l'UQ·. • • 

Çt:V'ej o J- -q't.Je -por--'c-~"9ivi'n d>a&e. . ~ .; 
':/ \.( 
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Ü mar fe. Vê de frot~S ópprÍ.nlÍ~O j . . , , 

~e, fem que do cfl:rangeiro ~droga agrade 
Nos dà o Reyno paó, dã: o vellido,: 
Tudo fi~a entre_ tios ; ferri que ~ ;vai·dade . 
O renha de ouir;rs gentes recebido. 
J à ncrq vem a roli,bar-nos o p'it'atá , _. 
~e da<p1i nós levàv~ o ouro j a _prata'. . 
. Naó fó gita: .o corpmércio, que a .firmezi 

· T1oi R~ynos a:!fep?.rra i __ Rr~l!liad_ç) 
:Se levanta aotn br:u;t' e fortaleza. . . 
Do fomno, ~~.# pr~§u"i~a o vil.S'?ldado~ 
Tudéf j~ he, valof ; , ttídd he defire'na 
"No copar.de i~.u.aln1e·n~~; !! po_ e~fo-~çad·o~ 

l...~Oh qu_anlo pode a Ç1tecçao prudenre! · 
. Hum for~e ~~ey. faz, f<;>r.te ,a t<?d:. a"~e~re. , · ·J 
Ale. Por cerrd, Mehbeo ; nao me âtrevétll 
4 cantflr junto a ti , fe efTa cari'~iga' ; 
Ames da ta efcurar ; oovido.holl'Vefi: . . 

J;xfio parece; ~migos, , que.f~ .~1iga: 
Na o . r.ode con1perir ~o' a flauta agr:d}e , 
~~do , o que ~~fco~1h~~~ a jdadS:' ;ni,ri~a· •. 
.rat. O ~amo he rao d1v1qo; t~0' .. ~dette; 
QEe eu nunca de efcilFallo m·é tafça:r;t;, . . 
Oh que .coúzas t<JÓ óellas ,. qiiç:.diceJte !. · 
. De Tityro:a harn1Gnia .doce f. e 6ara 

J)·flim. fe imita _bcnf , qú·~odO>· (efiúdo· .... ., . 
. Ao De'os :i qúe· vira· ern Rorii"i; l?i canrar:r. 
-,Afe. Seja fenfpre do tempo véi~et!'ado', . . . 
O tronco , ond'e (e impri,n1:~ ell!i Hériitira; 
Par<1 gfu]rdar hum verfo taô fag•'~êtb·.-

Sua ram:a, (e :dlenda ferrypre .pura; '· 
Ps.ndo fom'lirél' tf!J <:an~ad'o·. Çaminhante i .. 

• j 

\ 
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'<.\le amp;u-'ar-fe folicito procura. · 
f/~· l\i11Jeiro fe hade ver o .gado erranrc 
S a , ar 1-à· f obre o Ceo; primeiro a terra 
~ra de mH efirdlas abundante; . r:/·. P,r:meiro os cabritinhos peJa ~erra 
O e\xarao de falr31 ; einre os vaquc1ros 
S. obõ deibrà de fazer guerra; 
p 11!· Os álamos :10 rio fobranceiros · 

1tllleiro d~ixaràÕ de: ellar bo~indo 
,;} fufurro dos vé·nros IJzonge1ros ; · 
A ef· ~e eu deixe de ellar fempre repetind~ 
~ om da mml~fliu'ta o louvot fanllo > 
~~~~e de ti , facro tronco, efiou ouvindo~ 
,/l/ · Eu fou tambein comfnte. 
, · "· Eu çurro tanto~ ~. , 

Os Ao Ver·, <iue. a fomb~à efcura. 
A fi .tnonres j à cobria, 
1<: ha choça cada qual procura ~ 
D~ eya a fant.azi;t_ - · 
'f canto fab·érano, ' 
· odos cantando vaó do -grande Albm~ 

~**·***** , 
****** 

**** 
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ECLOqA . lV., 
I • ,, ' 
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S 1t he certo·, que inda vive à doé·e :l:~en~i 
~e choro~l _ Coridon , chorou AmJ01a.1 

Tu me tens de eféutar, 6 Selva amena, 
Eu por emre efl:as fotnbras tnai difiin?taSI 

Ao reCplendor d'a Lua, qúe appar'ece, ·. 
Qi!ero, qoe LU wtnmigo o meu mal fintaS· 

.Agor.a pois . . guc o v'entd f e eúf.raq~;~ece '· 
<2.!:-!e o (effurro do mar ellà mais brando.;.~ cei 
~e o ar f e acalma j o camf10 · fe entm,e 

Inclina o teu ouvido : eu e-ntoando 
A. minha fl'aoa VO;'f , . agrelle ., ·e - ~'rifl:e , 
Efl:arei minhas magoas recitando . . 

Dura conÍ<~}açaõ. !_ A qúem ~ affille 
Hum fado ta() cruel , outra e'fperança: .. ________________ ........._._. _ _...,.,., .. c 

"' Ad 1/taflriJ/!mo, c E'xcc/1 cntf!Jimo Sca/JOfil 
Úl! .I.:: Valladares , p'animlo de J.ishoa parti · 
RiccJ, 11 CapiwZ. c!ilS lrlinas Gcracs~ 
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~tem mat~,do que a queiJC\l, em g1,1e perzdle~ 

i) 01lio' fidffo apagar eíla lemb'rança · 
-~~u~lle _ !t•i"n'deh~m , _ qu·e eu d!lcorria ;~ 

e )a ~ats podena ter mudança !·. . . • 
'em, f0'rrü'na,' (a}" de n1'in'l ~)quem me dirÍfllli 

li. u~ avi~ de vi~ r:mpi>'! ,e_m ~~e. _fa}ta!Te 
lJ! e!la.doce un1ào, em que eu VIVIa ! 

A, ~a~·d\) Lyfia cuidou i que lh'e rou·ba!Te 
Silvirre dezig~al a Sil~éo ainad?; , . . . 

n.? ' q-ue omr~ n~d ha i que .. rna1s ar'tla!Te! 
'N~~e dttozo nao v1a o m·eu cutd<tdo . 
Ti holfe de hum rhezotuó :1 o11de fegur;l 
la -~ forte o meu bem depoiira~?· J .. . , . 

A. 0~Ut f ?:b~e eíl:a perr!ra 5 ?n.de. rn\irmuri{ 
~!:. l'ld~ ll1ats <]uehrada ;·.quantas veze~ 

S a? puz a cantar mtnha ~;emara ! 
~aràacriticici lhe fiz das minhas .. rezes i 
~e e e Golh'l fomente o fru~o , . ·' 
. "f () Sol faz o na: nos dourados m~~es .. ... . 

Mil \Jdo '· o_ qt1e leva q campo, e\1 em tnb!,lt:f 
O rnv~~es Jfi·e· rendi : ah como agor.a 

tJ ~u rofl:o n;Jô po!To _ver. enxu'(o! 
D;ai'a~rm'_e SilviO : Gm: Silvid , qu'é fôra· 
Qi0/

1 
() Mayoral deílas ca!ú'p:inas i , 

r--- 1 ~ de Lyfra; por q'uem ,LyGr. ch'ora.; ( nas; 
t- uent " ' t. ~ . d .. llatid .. 0U-Ille :_mas por quem . Sê ne q m' a: at~ 
·:(pl·ozo coraça:õ ; nefta rorróen.ra ·' 

D"lca de meu pranto as ancias finas. 
Ci>.:o . 11 r •11! • Ottj U-m e por aque · a , que 1e onema 

to tn-ome de ~ica ;_ a que fepu~à , 
1) :n feyo os thetouros , gue fuítenra. 
'· CIJCo~l ·tne por aqudla ~ <iue f e oçç ul.[~ 

I 
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.Na pac~c :ais difl:ante j pcrrqt1e ett t€tlha • 
Inda ' rü;,.' s , que fe mi.r na Jor, que avülta. 

Ah 1 E · com.o .he p<>ffivel, que me venha 
H:nma confl:anfia tal, que,. ·in fiando a magoa 
~ forn~àr minhas' que.ixas me detenha ! 

Os elryos de faudade r<Jzos d'agoa 
~e m . .is liaõ de fazer, que eUar chorando 
A femrnz'aó · de ·raõ: penoza fragoa! ' 
. Vós , c~mpos, que tr.e ' v,íües ja gozando 

A cleliêia ·do rne!J ' come11ramenro ; . 
Ici ~ -v o s pouco a -poucQ ·defmayando • 
. Náó .ef.pereis jh· 111ais o lozimento; · 
~~e Silvio aqlli ·vos deu: Silvio ·vos faTr~ : 
De S'i'Jvi o naó ha mais· qne o 'fomimelilto· 

Bufcou outra campina. ·l ·outra f e exalta 
Na gloti à de o gozar :<al1'que em va-ó getll~ 
Demrd ·em meu coraçaõ magoa raro alta! 

Mas cpae deba lde agora a hoca .treme ! 
~e debilde fe · aggrav:r a an-cia mit"lha! 

1 (D e que eontra o meu fado· a VGJZ blasfema,. 
Se a gloria me rolàbaraó., que eu mantJO , 

Contra o fado, cohrta e.o·a , .que-hoje inV1 

A gue.ixa , a açcuzaç:aó fó me convinha. 
Infeliz fc<ja [ernp!e o teu' dezejo; 

G h ingra'tà in:í mi.ga; e a \"enmra . . 
<t ~a õ enconrres já mais •fem magoa, ou ·pej~· 

Teus campo·s naó le c'ubraó· de verdura' 
O dia te amanheça carre·gado ; 
A no ií:e fempre feya , {çmpre dcura ! 
, Confuma a pefie vil teu .nedió gado ; · . 
Nunca rei1 has Palt0t"'; ·. que o guarde · .,. o\1Z 
Do ·lobo, que o procura ~esf~mjado~ 

I 
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A lltze o c~nvozo inverno , e atropelle 
~tuas (emen;teiras ; lev_e o rio , 

~ 
NntásJter.d[!.d~s ,te!JS . á._,~margel!l,. del!e ~ 

0 
Uh c~ te. atl1pa.re . o alanw , lqrri\mo 

o rn f~ a:s verdes fo 111as :, tudo r~ ja . 
ntagto na Pafl:ora ;_ e !fO .armenrió.. . . . . . 

IAo~~Ya .. . : porém qu~ dí_g-o ! . ,, minha inve'r 
e tne árrtbata ! E dao conheço , 

~ ~a- mais alto. preceito' ,que .me _reja! 
Jaõ caz_o ., quando Silv.ío . .naõ merc:ço /' .. 
lob fet , que .ell: f e ~ zen ta : porque m md~ 
tt~a ~ontade· ~uafhuni _alto t:Xee!To! . 

e cazo ourra rt .va elle .d~maod~ ; . . .. 
~ q~~ ~9 9_!!~ Í~e. a ley da ob_ediencia ; 
p~. q te. o dtvtdto de Lyfia branda.? . J ~ : 

ba 0{? St!v,v ~ai-r~ ep._fim: a~lrc _amfluencta 
leal relia mats proptcl a e !Ta, que . agora . 

L{ ~nta de meu bem na dura auzencta. 
•r 120tJ.'ha ,Jhe àrnánhega fe:npte . a aurora ; 
e~na Jt noit~ j o gado naó l<lmenre .. 
lá cu r~ . .Q. t;nal , o· ,damo'? fem melhora. , 

,~ (_at~ pheg~e íl , levár, a_ §roiTa_enchent~ 
'ele ruGas carregados r notte .; .e dta .. 
N o caõ [obre a OV!'!Ih<J. i ande conten:e.; 
aõ 0 n,tonr!! (e, ot:içaó bai)es cl ~ ~legría; j 

lo p>enurbe ci foceí!io dos Pall:orcs ll r .. ' u -r rn àgo.ur? máo ;de ave ~omb'rta . ... . . 
~ lldo, Stlvt0, fer~ : que e~qe . os horrore~ 
erJ.ena; do m~.rtyno , q;t rnG:eza., 
0 _j~s diora:11ei teus refplendores: . . 
n~e feri de nreus ~ampo? na pobreza ~ 

qtle me deÍXt}S ' S,ilvio ~- Tu n_le dava~ 
J ~ l-1-
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Todos os meus ·baveres; e 'nqueza', 

Tu fó os mai's- Páfrores conlolavas; 
Di (lindo M ayóral' com arte, e ~ m<:>·d<J,'
T udo compunhas, ftido moderavas.-: 

"Í 

Por ti -v ivia alegre . o campo todo. · 
Ah! .E çom quf nra el:er nefia lembranç~ 
~ câla-r mi11has penas me acdommodo ! 

Efperar já naó porTo ourra bonança 1 
ó.2:1e ·mdo jà me falta '; 0 Silv io amado 1 
Pois que me faltas m nefia mudança.· 

f.) e" meu pranto no mizero/tra~lado . . 
V ive , ;Si lvio· , meu , bem:' minha fatli!l'a·J~ 
T e dà hum teíl:emunhe do Cllid·ado 
Nefra infcriçaó ·, que âe·ixa à· eternidade~ 

S ON E T Oo 
, .. 

' f . ·ri n. ' . u arda ' o tronco ' efre fun·et'J re ]et~fl ~ 
'-.7 ~e em ti defcrev e Lyfi~: faiba a1~~ 
Qye -todo ·o coraçaó , wda a vontade 
De1 a Silvi~ em a.ffeéto verdadei·ro. . . 1 Oh tmAea fc: te atréva o· horror gro~'elt 
De ra.y-0' aJ·gum ! Mas ·com f~liz ·vaidade 
Ofiema fempre a f r-efca, amenidaJe ; . . 
E em todo o tempo 1 o tronco , .yjve mte 

Crefcer· em tuàs ramas veja ht:~m diá 
nt:··si·lvio o nome : Silvio fe remonte 
Dos Cantores na doce melodia. · 

Affim dizia Lyfia : ers que huma fonr~ j . 
~e tiO· fe yo do tronco f e ekon&a , 
D e rêpente· faltQ\J ~ banhando o monte; 

. -·.:,. 4 
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f) 

. -
frondozo ; .e Alcino.' 

l.. - . I 

l'rOtr E M p fL' ' d J' • • · : ':aó te eu:as caüçan · o 0 m!'a H'lt~lroj 
EQ Alemo, em p.ergumar, que fig rn dica· E' qne vês cortar, triíle l.etreir.o: , 
~udlle na&- he debalde' aqui fe expliea 
~a 0 ' ql!lanto ha de gran.d~ , noyo , ~~.raro ) ·-
~lobre aiJ ~a, e na. cidade rica_, _ 

(D·a-cla p6de eleapar do golpe avaro.· ~ · 
~~z efla cifra breve : ) ~gora en_rende; 

lc defr-e dito o aff~rnpto eu nao declaro.; 
·n:· 

1 
Se o meu juizo o cazo comprehend,e, 

0~ erra, que. entalha·s , e .q~Je ad1;11iro, , 
ro a morre de Ar•mcío falia, ou prende.· 11

· Ah! Q_ge arranCi~S hum mizero fu fpir.o . " _., · - ------
c,,,!~; 'l!o,·rç Jp Scnhoí'Jo t:c (Jomcs de An,~io\ De-: 

' Ql "nd' ' d P ,. ' )' ' 1 d to U l>'' , OI' O Ol'tO' ; fJIIC 111 OI' I' Cll nos L'l"l O!PII !> 0 

Çal qs V c/ l1àS 1 no emppcgo d•e pro•Jedor da li ar.urzd~ 
da .caf '1a11i~ dçs ,'li nas G:cra.'si ·: .. ... r;). 

- i 
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Do centro de mirihá alm a ; o ncme amadô 
i'0e tà,z çJeixa~ .!1 -v_i,qa , cp;~ é re(pi/q_.. _ - · .' 
.Ale. Eu be.m via , qpe dla .va o ~e .u c.uid a do ~ 
F ro.ndo:i:o meu , lembrando a tri Qe .mor.re 
DeiTe caro Pafror ·, iaó efl:i1nado. 
Protr . · E qua~dó efpêras'tu, qtie o .fatal có(re{ 
~e 4.c: mim feparoq raõ doce_Ami go, 

. ,JJofTa rowper de iJ1!10f . o .laç<? fo ~!.e l :. 
Pri n1 .ei~·.o f e verá nafcer o trigo · 

No Ceo; dar,á pril.fleiro a tçrra e.frrella~ ~ 
~e ten~a efra lemb:anp alg~m per~go . I 
A/q. Jnfl:e, e funello cazo !. A!> :Nmfas be · 
Do pau·io ~ibéirap. rªn~p ·ç!~õrarã~ , 
~e in.da. ~llivio nao ha, nem golfo entre ~ li~ 
. · Os gai':l0s largos dias naó pafl:a.rãõ i· ·· 
E mugindo á m'arnei.ra de lê~1ridos; · i 

J?. pelle ~obre · o.S ' o !To~ ·encofiaraõ .• 
· Os Môçhós 'pelas faya:s· d tendi·dos , 

· J!:oc'hetido a·· terra; e Ceo de n1il agouroç i 
Efpa)parap trifriflimos· graínidps: ; · 
' Os 10ampos ; qt.le t hé'.~ a!li f e y iaó louro~ 
~orn p ;m•a'ti~ ·· v'iflozo elas feara~; -~ · 
Perdet'aÔ 'dej repep(e fet1S rhezo~l{:os: 
'.Fro(}; E ires' fiqars ~ Alcif.Jo, fe reparas, 
P izef!l cou:ta'Jmaypr ~ .· <j).'le' femi!ll t::Ji!tp? · 11 
Con làgr~dos da .n1o~~~ Tm~re a~ aras . ( rco~ 

-~aildó -)1;i 'ipofira~ · fÍ0 Ce9, <jll~nc'lo.Jba -P 
N a-terra, algt!Ql fegr.edo- h? , paó fei onde, 
~~ FW?., ·h~ .p,,ara )1,l]f11at)0S pepJa~fi.ep~~~' 
.., A,0 meu ,cQnJ1ecimcmo n;~Ó fe êkorode 
A ' 'gfal) de~~ \clo · gol p;~ .; inás·a.Jçaq.Ç,o ·;, ·· . 1 
~~ ~- t~~t~ rcr~a , ~~r .~~Q ~?rref~~n~c . 

.... 
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s,De' te bufcar .exemplos m~ naÓ Ganço; 
.,}>. te lembro porém , , .ue o t-ron.co duro 
L' az · 4t mais eJhag0, que o qrbullo manfo. 
N c. _O ,que . 9ueres di-zer, et~ .conjeéluro ; 
f 0 Yinre, e H'0 Gavvalho ha Igual mma; 
gu~i a confequencia cçu naé feguro. 

F Aquel!e cahe fem damno , efre dell:ina 

0~tal. ellrago a m<>Io., o C]Ue e~a po.Llo 
1' baJ:{o delle. H e: 1fr0? Ora 1ma <l'bma. 
~~ ' Baa11

• Jove a_parte de n6s ramo defgofio ~ 
0 e 3 para a:vi:var nafTa fau.dade, · · 
· fer Gbrtado em flor at')ue!le rofl:o. · · 
E Contente-fe da morte a çnieldade . 

rn n I rr - 1· .. fr os evar com pa110 tao Ig€tr.o ~· 
Utna taõ bella , taó 11.1in~oza ·idade~· ( ro 

EnR.oubou:.t1os hum Pafl:or ·, que era o prim~i,. 
A t~·e as noffos do monte ; elle nos dava 
sdulhs leys tio campo, e no terreiro, 

r;:(, li e as duvidas no!Tas concertava ·; 
Co endo Mayora l, poit arte nova, .. 

1)1 ·refpeit? e ·agtlaclo temperava , _- . 
Sen e n.d vtrrudes fuas nos deu prova; 
Oh 'lpre .a b~m dirigindo o:; noiTes paffos, 
.t1[ qllanro d.la lembranp a dor r.enova ! 
E:~:~c, .~Y !• E com qu1;1nta magoa nos teus braços bc/ 1· , Prondqêo meu , que Aruncio ef!:eve 
Pro atando da vida os doç~s laços! . 
À 1:

1
• Meu_ peníamenr~ ·, Amigo . naõ fe atrev~ 

l
~l't! tnbrar-l'e ( ay de ·m1m ! ) da mor-.tal hora, 

·~tle vi abhar :llii.Ll' ta0 breve. ' 
~il~e~1 fôra durai feixo, ou bron~e ~f!Sra ~ 

ar!lli'la:-r ago·ra nà . ldm!Dranç~ '. ~.a 
I 4 
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:Aquel,la inpg.em ; com qne c:ll:a alma Fb.ç,ra1 . 

E9 vi, Alcino , ~9 yi ~ <]Ue na ·plud-apÇ11 
Q.!;!e do caduco a Eierpo be,m fazia ~ · · · 
A alrrí a •tinha ,cheya de .efpe~ra:nÇa. . 

Tl!Q,9., .o qge era rl!Ortal ~ ai:>.orrecía: 
A copia dos feo s gad.os , ~ éaja_qo ~ · , , . 
.( Bet:ri :q.l;le_ er.a de çurp fino ) .em nada havta! 

Em 'vao o moldl:ava o doce efiado 
Da bonra ' , e da gr~ndeza" · : ' ~ J~:ve 'emr~g.ul 
O efpiri_ro fegüia o:urro ·.c.uidadp. · · . 

1Vfas ay Alcino_! A yoz i_a raó p.ro ~eg~1e ! , 
~e n~d9 ., o gue a memona yerp. rrazendor 
Receyo, Amigo, .<J:ue a · ,.n!ltar-m.~ ~bégüe• 
A le. As NinfJ5 do Menqeg9 ~0;o~ ·já y~pdO 
Oefcerem "para nós co'm trifle pranto. 
:Ou e.u ,me .engan~o ~ · ()Jl ~Has :V em ~iien~~ ~ 

Se c.lo !_i rio , · da murta , ~ do a~arantq 
~ercada deve' fer a {ep~lcu.ni ... ' .. . 
De Ar:un,cio' ~ nós pos ,toca oflici,o tantO• 
' Nós o · creâmos CQJ?1 -fe li7 ~~rn~ua , ofl 
Dando-Ih~ o in t. , e o ·Jeire : a nós nps t, 
1\hn~ar, 'o' corpp bell.o á r~rra aura . . 
'Frqn . . Pe ~,t~t ro ladq')g~~almel!rê_ (e pr~woca. 
O Te1o ( onde el le V)O a l.uz pnme·1 ra: ? 
E a,s ~~o~~~,4~ F.en.tro hup1i,qo· con.roc~. 
. A r1-11tn lo I e_ rne . eve a gfpna Inteira . 

(Falia 9 fo~erbo Tejo) ~~ o demanpo: 
Minha l1ade fer · el.h honra derradeira. · 
' Aqui 'll:;e efl:~;q. hpm~ Wria pr~parando ~ 
Çoberta de hum ciprefl:e ; onde ~ merporJ~ 
Seu .IJome viyirá fernpre gqars}ando. 

_P9r _mais qqe ~ôe . ;1 i ga9,e tra~ti t?,ri~ 
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~unca fe h.-q.~ _apagar !lquelle affelto, 
~e de Ar.uQ,ci~ confagrp á rrifie hif!:oria-. 
R Durarás entre nós ' Pafiqr di [ereto ' 

enovando ,a lerpbrança de Corino ,. 
·~e da noffa fa)lda_qe he inda objclto: 

E.lle te ,deu 0 fer; t,u peregrino . , 
~etrato de feus dotes, confolavas 
1 0ffo deie.jo , ta,ó confiàm~, e fino. 
A A~uell~ caro lr-maõ , q~e .qmro amavas ; 
.y <?n,te, digo, aq_yel)e, a quem pe:vias · 

oda ·ª felici_dade , <jUe go~avas , 
I-I l:IoJ~ !ame!) ta teus {a)..ldozos dias; 
Ai!Je . . c!l,ora co.rnmigo: eu lhe dezeJd · 
4_ I:Vto :).. taÓ carpdas agonias, 
b lc. Oh! .Çonten·r·c-fc emqora o clarq Tejo 
F.e ~a;yer ao mqndo dadq , quem lhe ganha 
· ama, e nprpe ·a feu Reyno alfa:? fobej o. 
V !2ontênre-(e o Mondego, CjUe na ei1ranha 
· entura de educallo , deu ao mundo , 
~~lhe foub~"adCju.irir: gloria rm:1anhà. 
n .. ta.qo, flUe conhece tnda o ma1s fqndo; 
~er, qu·e gqar~e fep corpo a n~rva arêa 

t)lltro ~io , mais trifr~, e mais prpfunpo~ 
Âtl ,0 Rio, que feu cnrfo naó refrêa 
i\ .. 1 ~ ~hegar. , oqde entra a grand.e cofl:a , 
~lebanhá do Brazil falgada veya. 
e ~to das Velha~ fe cham<1 ( fe repoUa 
Du Catnos nos amigos, a piotJJra · 
' as DorFades na I1itl:qria fe vê pqfia. ) 
l) Os prii11eiros, qL1e entrara á na efpelf ura· 
l';s aíperos ferrpem-s , , dizem , qqe· ~ af:haraõ 
.. e~ gar~ar~s_, já v:lhas~ ~~q~ ~lt~b· 
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Fron. Das tres Parcas melhor eJles romaraõ 
O nome deffe Rio i fe he verdade, . 
~e ellas a vida hum<u~a t ~0vernaraõ. 

TriO:;: feja~, à Jlio ; a P iyindade , 
D;:: ApGilg, qqe em ri cria 0 ~mavel ouro, 
Se aparte do rem feyo em toda a idade. 

Naó fejas ~ da ambiça0 rico the~ouFo : 
Girar fe ve jaó fobre as prayas mas 
Os;brJJ~ cos ci·f.'nes naó, av·cis d'agouro. 

Do inv<i!rno as en8:orradas levem cruas 
As femen reiras _, que J;eus campos criaó: 
o~ix:em fófobre a terra a~ pedras nuas~ 

O s pobres na·vcgant€S , que fe fi.aó 
Deffas f une (hs. ago'as , defde agora 
C:m!F çaÕ a traiçaó , que naó t'emiaó. . 
Afc_ E contra <JUem,Frondózo, inda em tál ho~ 
Se armaó as pragas ruas ! Hum de liriQ_ 
Só .para extremo tal defcu1pa fô1·a. . 

Se Jove he quem nos mand;1 eO:e mar-tyrJO~ 
Soffl·am os o feu golpe: ao_ PaO:or beiJo 
D.:rrani emos em fim a o goivo, o lirio. 

O no!To Rib eiraó traz O· modello 
D o ente rro, que difpo.ém l nós entre tantO, 
Démos a conhecer noffo ddvel0. . 

Envolw o éorpo em hum c<Jodido i:nanr?~ 
Q::Ie diO:ing;ue de: Ocos o braf: <J Ó nobre, 
Aqui .íe offr'ece para o no!To pramo. 

Em quantQ pois o corpo a terr-a cobre , 
Seguindo o reu principio deixa, Amigo, . 
Q::Ie hum v0ro lhe confagre hum ;p:aíl:or pobvet 
Hum voto, que fe efereva e<n feu 1azigo~ 
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SON·ETO~ 
. ' N. 1\da póde e[cap,ar 9o golpe avaro , 

- Alcino meu: ·<Jne a ? arca endnreéida 
ÃOrta igualrnen; e os fios de huma vida 

0 pafior popre, !lO FOmZ<lg P. recl!' ro. 
O Creíça embora efTe tronco altivo , e raro ; 
,.llenr ~ça ô fazendo' mais)uzida; -. 

fr '"a embotãeor,ce ht mijde , .entre_ abatida, 
fl'a pl·anra, a que .o nome em vao declaro. 

E Tudo hade achar o fi11_1 : bem que a vaidade 
N l1l hum~ ·,·:-~ 0uçra gJor,I ~ · faça efrudo , 
4 a,da· · e fcap~ a far_al yorac1çlade. · 
E Ep, que chi'!go ~ penfa! lo , fico mude i 

f o tiro pqr cena e fia I, Ve !idade : 
~e, [e {\run~ip r.-cap,o-p, -açaba: mdo~ 

·.• . ~I 

.. ' 

,,· 
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E U 'L IN O 
ECLOGA Vl. 

A O campo 'âlegremetitte ~o~corríà 
Da parte mais vizinha, e mais diqantéj 

Dos Paftores do Ebro a companhia; 
A'sportas àos c·urrais o vigila~te 

,;Perro gmndava o ben} feguro gado; 
Latindo ao refplendor c:Ja Lua errante. 

Em fogos tpdo o firio illuminado, 
Tornava clara lu~ a fombra feya 
Do gefto melancoli~o, e pezado. 

Vinhaó cl1egando de huina, e ou~r!l aldS~ 
As 1rl.mras fonorózas; cujo açcentQ 
O campo to~o em jubilas reçrêa . . 

T..-a?-ia ao mundo o Sol com paao lentQ 
O di'a , em gue do ~bro os moradores 
Celeb·nvaõ de Tirce o nafcimemo. 

Ti vce, gue glori'a fôra dos Paftoresi 
~1e naquella amenifli.:na ribeira 
A!fun 1pro foi de todos os cantores. 
· Nmfa , d~ cuja graça lizon~eir~ 
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~o Ventuww-engano Al~emo prezo , 

e Pafior fe' tornou penlia gro!Tdra. 
P ~e de hum d'efdém no ingrato fogo áçcezq' 
Í)or inerc,ê foi• dos Deozes transformado , 

epois de íer de Tirce vil defpreze~ 
Efle penedo. alli aílignalad<:>' 

Era do· Elm'> a rragica mernorià ·;· 
Da devoçaó f! l'veflre re(peitadó. 

P, da Ninfa .cruel a viva hifior.ía 
telebravaó Paflores , gue aprendiaõ 
A ter de hum peito 'batbaro a vangloria~ 
E Hum templo para culto lhe erigiaó.~ 
l brnavaó delle a fabriea e'le.gante . · · 
ntatos monumenrds, qne efeulpiaõ.' 

n .. e Alfêo moíha a· pat~d~ o cürlo amante • 
~ll de Ar~~h~t~ o :and1do thezouro 
egue no' eníhJJmo paífo errante. 

V .Negando a maó a Febo, ·a feú defdouro; r! 

1.;. ê-fe em rama o eahello enverclecendo, 
ue Anfrizo a Ninfa transformada em lonro~ 

A
Tremoiarrtente ao ar fe eíl:á. mo:Vend~ 
Semideoza convertida em c:ama; 

(ttraz de (i o 'hirfuro amante ·ven&o.; 
~ Em fim ·outras mernorlas de 1rthurrhlria 
~0ndiçaõ hum Pafior défiro ;·e polido 

a fabrica elculpira foberana, · 
b la fe efcm_ava o muzico rllic!o 
1!. as fanfon~s, das fl<lutas., dos ca~rores; 

tn ~ue elta_ tod? o .campo t~parndo: 
~ D1fpunhao vanos Jogos os Pallores· , 
~ 0~ premio . con~entindo ao que gan~affe; 
· aJad9.s d~ defirdfi.mos lavoresó . . n. 
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Porqu.e .melhor,Q baile. concer~alf.e, .. , 1 

Na belia cbufm das l~aHoras vinhã •. 
J\!1l~Adi.!. ; que po'r guia as g~ y_e·.r.;a.fJ'; .... • . 

. E.r,l rrítanJr,a à. ' !1-HÍ_S. beiJa •j tl ~op'ip tinha ~ 
~.us do qq;t aS,. ogtra?, cpraçao mgrato, 
Só em mHar d~: amores fe emretinha. 
. Soava o canto -h~t;l!l:io'n'iozq, :e graro·, 

Eríto:mdo em Õ.Jll.loTe rq caden're ~ 
Memorias do Pa-flo,r, , .~Gf~1rezo, ,e tt.afto~ 

O bai I e ~erce~~ridõ, tri~eril<;ntfU .. ' 
.Ao longy· i€fl-avd .EuliQo ~ rc:co!.hpo.. .. ~ 
Sobre huryra, penha~ffli&o i e dc:fcosneme-.' . 
, A Antai1dra ~~a~a -" ·;e feu n~·~ yº'r .. cuidadd 
Era At:itan'9ra; "l?'\f10;r-:1, que difbn.r,e. 
Vi . .v.~;;#<i ~;mp·o Jeu,. 4o f~ Li _ n~ot:;tado. . 

Yendo- ~ pt:ez,eh'te o·. de f prezado am:ante , 
E naó podendo ach"Ar ben'igno' eft~iro 
No efqüiv,o· cor.)l~aó j cll'Or!l confl:ance . . · . 

D .21de. Q penhafGo; ~ri'l , !a,grirrwut~sfeito; 
Ve11d0 bai.lar .a éand.ida. Pal}p~a f - . -

Q.ye ªt'lio.•; ~Jêa ~n! [eti rendido _pdt<i; .' _. 
Ingra ta N_i nf!1 , r d·iz_ ; Je a q.pe.m te adorat 

J?azes v,1i.~<tde c;le fçr _ in1pi.~ i . e du.ra ,, . i 
Q.2c vai ah~1ma alm;r, quanto gerne,. e chora • 

A ránt~ chega jft ri1i nlü fot~czbira ; ~ 
<J.!:!·e hoié he no éampô a ínteliz. notidi .~ 
A q~ulquer? que d~ mim . rab~er . tir?~~ra:: 

, So t1or ~ornar-te a cond!C(,lO propiCiá; 
He Mff1rezo'. fúave de mell gofl:o :J • 
Q:!:;.nro h~ do campo min1o., ou ITe del.icia: 

Enrre·~l:le (i 'rtíp're _a me,u _fãra_!; d...: fg<(,ll<> · 
:vejo v ~g.i'l' e [~m qelle ter cín4ado). . -. 



E· C L O• G A i YI.- r 4J o meu rebanho;. ao vora-z- lobo' expoflo. 
n.~e mais' qu~res, cruel, de hmn•deígraç:adoj 
~~e huma ,alma tendo fó' para render-te' 
Buma alma a teu ·rigor tem 'confagrado !-
1? De meus a~s e~a pudera aqui ·rrazer-te . 
S or tel.l:emm)ba to.Ja efia montanha ~ 

e efperara aJvenmra de mover-te. 
s· Mas o teu genío , ,que a pie~ade efiranha » 
[I 0 prezaria tt!< efl:a certeza , 

or dar a teu rigor gloria tamanha.-
ll Conra po~ém •por mais difl:íntt~ erripreza 

Utn coraçao , g.ue tem rhayor vaidade , 
~ando m2is nobre viB:ima defpreza. . ~ 
'n.~u clamarei ' õ Ninfa ' aos c(!~S piedade ~ 
~e poi.s de Alcemo hoje a memoria exifre »' 

1 
Cndo motivo á mizera faudade;' · . 

J:;:'Ternp?virá, ~que.de meufado trifle . 
llTenda( f e vera o mfluxo efeúr<i> .; ' . 
~e a htlm fino amor nem inda o .Ceo rezifle'~ 
A. Algllm penhafco, ou.alg4m tronc~ duro ; 
D tnor f~ra , que fó cdnferve o nome ~ p Euhno : porque a Amandra amou ta o purJj; 
O or mais, que a Íe>mbra vença,o Çomno dome: 
f\.~r.dor de huma ·lembrança ,, eu te pron)eHo , 
'\..~ o_twindo Antandra, o mundo injuria tome~ 
C r ao ferás tll, id0latrado ebjeB:o, · 
f:l~tno iá n'qutra id'llde Tirce fôr.a; i nao pagar de Alcemo o arp~nre a.ffcéto~ 
Co ntre nós' hoje a_m?r fe n~ó i.gnora, . 
~ 11lo na~uella maiS mgrara J~ade; 
' ; . a tnais tyranna era a melhor Pafiora. 

-1nt~va-fe . ~1odefiia !' ~rueld!ld.e ~ 
9' 



, t~if: .. É~ -~ L' b d ' ·Á ~ vi:' .. , E fc: attendta co'nr mayor decencia ~· 
/r que naó fe lriotin·ava: à tér piedade; 
, Enraô o íier , it~grata'· éra: innooencia; 
E ao.laç'o de Hymede.o fe, fujeiràva . - . . 
fhin~a alma; fe,rri de amó'r fen't.ir -víolencia,' ,. 
_ Hoje n1ais §lori'á he ref .h~ma alma efcra-vár 

Hoje . o trazer htim· coraçaó•I\ijeitb' 
Hf berri i gu:é' aqúel'l'e feclilo' ignorav~H 
. Só de hum . Pafior f e vê .o n_obré· effeitO. 

J;:m tribura'r ;. fiia. amada, b'el la 
Doce's·ob·ieqúi'os· dei. feti fino' péito'; .. 

Retider-lhe d co'rdeírinho , que tTiais iela' 
Enrre os fl!lis tieteo·rais ;· t'et-l'lre guardado· J1 
o 'mir;no' ; em gtl'e_ mais gofio enipregaffe e a 
. O:lferece'r d leite; ô m'el. do'u·radb ; 

·A. fruta fa:l5oroia; ~ â cefliriha' . 
De. ~~ozas' q:lile .colh'eo' n·o verde' prado ;· · rj 

. IJa f\.ia . amada- ( ;~y beiFa 5 ntaQ'd'· inha · · 
CJml'l:o!ia óqrrg~~dó h'e' a: co·roa' · 
Tecer-lhe de huma:, e · ou~ra rami~zinha ;· 

Oe-ye or'na:f. rl1'e o' caj'adp· ; e .f e e fie ent0ad 
Enrre as Pa:fl:ótas algum Wyrrino ·, em qnant 
Erra o f eu gado; o {eu am'or pregoa: .. I 

Mas eu que ·nefoio' a:dvirro· otiieqúio· rant0 1 
'A <JUem nada igt~orando; «lo que' e-u !it~to.i 
De f prezo faz de meu fattd()ZO pràn'to !· ,. . JoJ 

Se fó na idég minl11as g1~ri~~ pirit?.i (~en er• 
<:)f e h e , o que dto~ fonhaód''~· ;· o_u, o}ue P 
Se a t:1do j ~ quere _d1go , ~e-eft~s nrr~o -~ :Jd; 

Oh ! N;:;o l'l~e v·eJaS fempre ' efiar ge~en 1 

.Ampáre ·rne efh~ alenta _. que a cott!fl,atict~ 
Nos lonse:~ da efpenm!(a ve.m trazendb~ 



§ .. . E é t b ó A Vt. id 
~ U~oque-fe o tumu~ro de minha: an·cia; · 
h~. Pode haver em taO' fatal tormento, 
~111_ ~e e'ri~ar:'inhe; AmO'r ~ á: toleran'cia~ 
'f r ~o .?e . ma1s rteu cánpdo ~~~ra_memo 
va~td esforço ào pezar: effa ~ntmtga 
t eJa·te, Am?r , cama~ o ven~imento ; 

os teus .tnunfos por defpoJo figaõ 

F IDO. 
1 ~CtOGA VIÍÔ 

A qnde hdni verJe trionté- . . 
So De fombra e !lá fervindo á criíbllítia ~ 
tj llor~ , e 'clara fotrte 
c~ . Mond·ego fgaviffirrto, a divin~ 
M·uz~ de feu gemido . . 

Der·Cl ~oriduzia ao PaGar Fido~ 
~iz epots que o alto câme 
Parar~ .iá. ft.i~penfo , e fatigado i 
~ ~ue tefpire o lume ' , 
a11bo.:...dencro rem no peito reçatacla 1 
" r~ hum .luro roçhe~Q 

- H 
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Imagem f e f em ou do horror, do medo, 

A' parte Jogo pondo 
O encurvado arrimo , defcanpndo 
Na mªó a teíl:a , o dl:rondo · . " 
Do Vento ' que [o cegue' entaó rogando 
Ergueo a ygz: attento 1 

A ouvillo p<lrou mais .bran.d$) o vento~ 
A ouvir- fe us clamores . 

Correi , ó penhas, fufpendei-vos; agoas ( 
~e es funebres rumores , · 
~e vaó formando de feu peito as magoaS 
Neíl:e fitio ferindo, 
Em terno fom , piedade ef!:aó pedindo, 

Ouvi ; gue já começa 
Do affliél;p peito a ir dezentranhandç 
Ai jufl:a!\ gueixas çle rfa 
J.>erjura Ninfa; em cujo rofio brand~ ,' 

·Em cujo doce agradd 
Amor os feos venenos tem guardado. ·Ja 
Fido. Formoz:ffima Ahnena, e naó du'VI 
~e o fer cruel fómenre hoje te agrade; 
Efl:e cançado, e ulrimo gemido · . 
O qve ~ · e· modér~ hum pouco a crueldad~ 1 

Daqui donde diviza o trifl:e Fido 
O templo . deiTa ingrata Divindade'· 
Te vem a confagrar 1 pedida Almena 
Puras vill:imas naó , fim mortal pena 

Aquelle rofl:o affavel de alegria, 
~e invejaraó mil vezes as eH:r.ellas , . 
De mudo herror fe cobre , e de agonlá 
~e tu .de todo o enluras, e atropella? 
à fé, que me juravas ·algum di~ -: 
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~,udo. ~~ragado ,e!l:á, porque daquel_las, 
s~0~etn~as hum, ~e~po, fi:r~es -~lo:nas , . 

0 Ytvem ( ay de·mtm ~) trtfl:es me mona~ ; 
Aquella branca inaó , em que apertando 

n?.Tnayas n:i~:ha maó,j fe' naõ. tt! ,êhuece J 
~e ditas na o· me efreve a!Tegurando, 
~e agora tudo, infiel , fe ~efvanece ~ 
C raQ~ Ceo'., ?ra .a terra provoca·ndo , 
fl~ .. u~?Vás JUrar i e te pàrece , . 
~e tudo n~ ~~~Gria i nu~ na.ó. ~urá ~ 
p~~íl:ora tntm1ga ! Ah vtl, pequra ! 

l . 1Ztas-me : verás , 6 Fido aq1ado t 
F:Qtneir_? ~r'?duzi r efl:a iúontanhà 
So relias i e pafcef o manfo gado . , " . , 
\1 b~e efhs agoas ' onde o Sol fe banha ~ _ 
1' eras effe ~!to monte l~vamado . . . , 
c; r?.ar-f~ em vali~ humtlde _; e f!lals efl:ranh'r 
p ~uza amda verás, eu nao duvtdo ; 
r~ e(ro' j do qúe .Alti1ena in'gr~ra _ã Fido. 

'N L ada fe tem. riúfdado : o fer_mtm~ . , 
Sóo Ceo , .na ~erra; e _monte_ ~~-da fe adverte, 
l fi teu pe H o· mfiel ào hzongetro 
kn 'tl. l(, .de meu datpn~ Je perverte .. . ' 
1\ ar.anhã couia h e f o vt r ' que o pnmew. 
( nttgo amor e:n odi fe converte ; ... 
~~e _fe .rocarao , erfida ;• os amores 
·rn tras' em viole cia:s ' em rigores. 
9h quem efi:a traicaó írriaginara i . 

~1tle as pr~meffas" falll ffi rrias naõ' ~·r~ra • , 
c as .~ o nnmenro amor m,e nao cegara · 

Ct •a . , . . fi 
f'l. llleme, perjura , eu o zera. 
1'-1.\ dQr na:5 he o v-e r , que a Ninf.~ car 

J{ ~ 1-
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Aos braços de outro amante fe rcndêra! 

1 
~e dor riaõ he , que magoa , que tormento ·do 
.Ah ! QEe falta V?.lor ao Jo'ffrimento. ( 1 

Com que impatícncia (oh' Ceos!) eÜ?u·notaJI; 
A 'i~ torpe. laça ingratamente unida' . ' 
A quell~ gcnti I f«t:e , aquelle brando' :i' 
Gefl:o alegre de Ninfa taó fingida. · 
Eu a vi nos meus braços refpirando 
O alentq, que animavfl a minha vid~l'; 
l 'abrica hoje ctü(;!l da alheya forte 
O inl1núnento faral da minha· morte. 

Qt:!e bem ppr mais horro r d'a pena minh~ 
Parece, gue me falta aq;_te lle monre! 
Q~e brm efl:a corrente aqu'i vizir!ha 
Me"dl:1 pedindo , q_ue ._meus males _conte_! ; 
Mas fe ella a glona v10, que enrao eu unha 1 
E f e tutne· in~'ejafl:e , ó clara fome, 
Medi 1 or ella a magoa de perde lla: 
Vereis, qual hc mat·or, fe a pena, ou e!lal 

Ah Paílora · ~ Hum i:aó puro facrificio 
!Tu defprezas alEm ! Cbem te afTegura, 
Q2e naõ íabe emendar hum precipício 
O horror de minha gnnide defventttra ~ 
Se tem a forte mizero e'xercicio 
N'hutna vida infeliz, Cjlle pouco dura· a 
Eu lhe CJUero roübar tanta viél:oria: 
Seja de Fido a laítimoza gloria. · 

Ddfe , e .{obre a alra penha 
Btguendo-fc, da furia arrebatado-; 
N oc. rio fe defp~nha , · · · · • 
~~ de h?rror , ou de funQ' entaét parad'<i i 
:V C'-Q ralhdq -amante, . 
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~ntr~ as ancias da morte agonizante. 
· ;'1o fl.lcceffo acodi~ · 
-~ <>ano , que de longe o dívizara : 
rveeiTado corrÍ;l ; 
D asr a cega aml;>içaú da Jlar..ca avar~ 
J' e eu ~olpe violento 
a gzi;t defpojo o doce alen._to .. 

·~ Pe(~ador Algan_o, 

111~
1.e a cauza delle mal naó ígn0rava : -

B 1 de ramo damno 
UllJ. fune{l: .padraó em letras gra!V;; • 

\) ne_llas dei. imprefT o 
tnfie cazo, o infeliz fucceffo. 

SO·NETO. 
N Tnfas, que fob re a efpu.tna prateada 
~ Do Mondep-o fua;viffimo .camando, 
crand s ,Que iX,lS ~o Zefyro e.fiais dando, 

0E tlUe fica a campina magoada; 
A• ' O:a pyra , que vedes levantada 
D 01P!J~Çlria daquelle Pi1 llor brando, b:· f _ne.bres cyprefl:es corqando 

1Xa1 eternamente venerada. 
t~}Ie de Fido , .9 D eidades : b~.m notaria 
1' troncos , plantas, marmores , e flores 

e01 fido ne.fl:e campo a fua hifl:oria. 
~a;' ós, que as iras gemeis , fen.t)s rigo(eS ; 

folpenre .affumptos d.1 memoria 
c 1do as triites hgrimas ~ e an1ores~ 

J~ .. -{6 
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roLIFEMO~ 

ECLOGA VIIIo 
' -. . ' ., ... . .. 

O~ Lit;~da Galat~a ; 
~ . ~e tantas vezes , qqant:).S . 

Eifa hnmida 'mbrada ~~fca ~~bó 3 
Fazes por ~Ua arêa, · 
Q.!:!e aqore as ruas plan~as 
p meu fiel c~idado ': j~ que Er~pp 
As fombras defcarrega · foRre o mun4~ ~ 
Deixa ? J}.eyi1~ · profqndo : ' " 
:V em, o Ninfa~ a meus b,rí)ç,os; , 
~e nelles -recé Amor ~ais ~~r~os lafiO~~ 

··Vem , q Ninfa ' adorada ; -· ' 
Qge Acis ei1q.t1)ot·ado , · · · 
Vara lograr ' reu '·rol.to' pre~io:po; 
Bem qu·e ' tanú~ te' ' agrada, . I 

Tem menos o cuidido , ; 
M,e~os f~nte a fadis-a , · Ç o r.igoro'?o ? . 
lmpla~av·el q;tmor ,.. que eu n~ahna ale~~g, 
Neli e ·o · xúerecimento · ·· .. ·' .. 
:f1inba' eit~ ·· ~~~~~r~~ · 



E ~ L O G A . VIIL t)t 
Mas ah ! que elle de mais t~m a ventura~ 
, EO:a fron:9oz~ f;lya . . . _ _ . . 
f). ~':lalquer hora ( ay .rriíl:e :! ) 
~.e .obferva Q,e!te ·[i rio yigill:l!}t,~ r 
E 1Ztnho a eíl:a .praya .J 

111 hll!lla grura a.ffiG:e , • 
~ern naó .póde :viver .Qe ~i .di.fiante~ 

Ots d,e noite , .é de dia . 
~o U)ar ,' a~ v e~ to, ·· as féra~ dez~fj.;J. 
()Voz ào, meu ,lamento:. , . 
· uvern-me ªs ferag , ouve o n;tar , ~ 9 :ven.tOi 
D Naõ fei , que mais penendes, · 
E: erprezas me.t;~ ~efvelo;; . ' 
C excedendo o ngor çla · cruel~a~e ~ 
oorn a chama do ~elo 
~ ~oraçaÇi. me accendes; . 
Aba l~e alhm ,cruel a Dtvtàdade." 
y randa e:l<! tremo rapto; 
'l';{n a viver nos mares do meg pr.anro ;: .. 
'fe Vez (qa ternur;1 

Efaça a natureza menos <!lu.r~! 
be fe t) r'IÓ ba~a Q exc~ífo . 
rL all)or par~ ~brand ar-te , 
~anro rebanho vês cobrir o monte .li, ... 

·, 

tud · ' ta o, tudo offereço ; ~' . 
E:tt a obra do diviQo .l\4:imedot}te, 
D e branco novilho, 
b:~uella par.d~ ovelha tenro filho; 

~ dar-te fe contenta , · · 
le J !i ., 

lll gtla~ga ilffiOr, e zelos ap;t ce~tll~ . . . 
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CL·O·GA IX 
·~ •. . . . . 

,..,__-~-....... 
~~--,---.--...,..._,.,. 

,l,l • ~ •• # .. 

.. 
E M f.o:t ~ b eUos ap1ores , • 
. Doce confolaçaó dos meu~ fe_n ti dps , 
T rocaraó-fe em ri gores 
.As fi nezas ~ :J...a,y-ra :· andas, .ge.rnidos 
,Occu aõ hoje a p;me , gue algum. di!! 
A r..age}Tl ~len.ta;ç~ da· alegri ~ . . · · 
.. Sem. glona o petto aman te . . _ 
:Se vai rend e eLo · a h.ur:n funebre <;lel!rt o , 
S en findo ·a cada inftan're ' 
À.ff;iB:a a idéa do fa tal 11). \'trtyrio • 
.Oh qu m<;>. a,frlige; Amo~:, ob quanto canÇ~ 
Pe hum bem perdido a.nJÍ.f. era ·le1)1,brança ' 

Bu!tand ) ·o ·d·aafogo · 
A o : mal 'Jchemenre , fuqo ~ hqri alF<? monte 
Po qual c ·vi+o lqgo · 
As1 bdlas margens é.fe[fa cl~ra fonr: , , . 
Qge c -P\ <?4tga cdrrerJt~, ~)11 fe r~d yrea ~ 
~ r:i i m a o3 .. verdes campos · d e Amalthca. 
'"" Alli f obre hum roçh~c}o , '' · · . .' " . ) 
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n~?prio_ fi_tio <;ia Ij1 inha .defvet'ltuif! , 
(fe de: horror , e de medo -
C: renípó vdl:e ·, ã fQmbra · d es ~gnra; 
Rl1J? eterno 'fegredo naó ;~ltéra · · 

actonal ~reamra, 0\1 brura féra ; 
MSenradci trifremenre , · · · 
CuJa dl:atua da dor , em :vivos _ec.c_O!>, 

onvocr) ternamente , 
~o fo nl ,çle meu fufpiro , os tror ,cos fec,cos ; 
· s l11udas· penhas, as mimozas planra~, 
· Lle me venh aó ouvir em magoas tant as ·~ 
DV.ós, l-hes d igo , fo no ras, 
~~~ces agoas do"' placido· M.ondego, 
~e Ved.es as traidoras 

•cçi' gen.tis QO meu amado emprego; 
~ Vendo dlais meu ' rerno rend imento ; 
0 1 ~ ,vo~ 9~plica as ?goas meu lamento; 

l \ . os , troncos generozos , 
~~:ageris infen(tveis de !TICtt da!1Jr:o ~ re a ~ ~fOS ep ga_nOZO~ 
p• 1 v ~z ,ofres arri.mo, e_m yoffo engapo 

ode1s, ó · troncos, já. ter aleg.ria _; 

I 
'~e .a hum iufeliz ale,nra a con1panhia. 
t;· Vos , mudas per;h as, rrifle 
Q~Ura da .Çonfl:anci.a d,c me~ p~ÍtO ~ . 
D-lde '? s;cm_·,no extfl:e ., . 
1\.J i , ~~!! ob_1e8:o , ~;_o r guerp J ~ desfetro 
1\1 \.l fino pranto · defpcrct:ço agora, 

] ~n- ore duro penha · vividôra · 
p Ollvi -~me' vós: v6i i1Je efcutai; ~1ue eu Iouct' 

I 
~u~c. o attençaó nos brutos infl!nfivcis. 
_a? he meu mal raÇi pouco J 'il~ · . . . ' . . . . - . ~ .. . 
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~~ naõ poffa fazer em vqs poffivei; 
A comp~ixaõ , a magoa '· ~ a pieqade~ 
Tanto po.ie da qor '!- aéhvidáde. · o 

Comvofco, q peQhas <Juras, 
Mil vezes o meu bem communícava.' 
Tu, Rio ? inda .o Il}qr.mqras: o o 

Seu nome t)efb penl-)oa. fe gravava : 
41li confc=rva !\inda no horror bronctl' 
O nome de meu f?etl?- aquelle troqcq,' 

Eu mefmo venturozo 
Nell:e retiro á. muda fqleqaq9 
C::>t~ tnuniquei goíl:q~o · · 
,4quella fiagular feliciqade , 
~e , para dilatar m iqba ancia fina; 
~ó no fi. ,T). me moíl:ro~ , o qq.e he ruína~ 

Dizia-vos : et} at1)0 o ' 

A rr.ais bella , a mais rara gentil ~~a t 
Por quem tanto 111-e inflafl}lllO , 
~e todo o bem o coraçaó defpreza : 
l2orrefponde-fe grata a nieus ardon:s; 
filiz fou eu, felizes meqs an1or~s. 

o InV.eja eu qe Cupido, 
F.mu!aÇ::í.õ · gemi! dos 4ftros ella ; 
Em zelos encendido 
Gem.ia Amor l chorava cada ellrella 
O feu de f prezo: mas oh rrifte fado! :1 

Vingou-fe Amor; q Geo fe t~m vingadQ~ 
De viélirna profana · 

Mancho~,J-{e o altar fagraqo: · da firme~lt 
Cedeo a ~eshumana, 
A perjut:a , a inconíl:ante gentileza: 
E fQraõ f !.la~ vqzes C oi1 çormeqtO! ) 
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'ac_eis lizonjas . do · ligeiro veruo. 

Affavel , _carinhpza , 
faMa$ que digo J ) Infiel, falfa , fingida, 
O IWo_cura e~1gap,oza 
li Utr_o Pa~or : e a .feu favor convid~ 
t;Utn ne(c19 amante, a q)lem talvez efpera 

pgloria ' que hoje goza, a ruína féra. 
O· ara defvanecer-re, 
Í\,;-enganado amante , bem difcorro, 
~e. fe chego a deverre ' . 
V te~ra fé da.s peNas, em qu.e ):110rro ~ 
e e.ras deiTa i nimig~ á vil m~ldança : 
' Enda éu ~e fer· fe liz tenho efperança ! 
~ U tne vt leyantado · 
1!,0 Ulais (ober~o cume defTa dita.~ 
A ~edi ?efpenjlado . · . , . 
C d1fl:apcta , ( ay d~ mm1 ! ) qqe er<1 mfint~~; 
~on1o pódes ju l gar~ que advirto loqco 
~ ~n:efrna gloria, HPe perdi ba po~1co. 

Sr Oa mefma ' flUe agora 
Já and~ r~ a~olhe , tt: recebe a!fav:l!l , 
I\ t11e e~rregou lnp11a. hora · 
'tubel!a maó · ~ dizendq: nun~a inf!:avel 
~~l n1e verás? P~ O:pr z a ex_perienci~ 

· t~r?lJ bem dw&ual correípondenÇ!'!; 
D ~ts fel1z ~e contemplo~ · 
C)~d q~1e fui ; porqqe tFns a1 minha {qr.te i 
't .e feguro exemplo 
Ührna ~ ·rua · ventttr~: o peito fort!! 
~il nae a c\eya nao ; que eu ~uando ~ c~ia ~ 
' (),:ezes cada hora me men~·~~ 
~em ~~n~n,g~r Jl~~çr~ 9 ~ 

' 
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0 facrilego iruplii'ffo da vcin~ade ~· 
~ando rompi a auíler? , ' 
Segma, ,<::ondi:çaó da liberdade , 
Sempre izema de amor ! Mas qu,e rezifto~ 
Só o fizera ; naõ ,te havendo v.illo. ·· 

Goza, goza etTe emprego, · 
. ~e .. ~amo o teu cuícdado · r.e defvela; 
He d 1gno, naõ o nego ; 
Daempenha o teu goUo·: n:as , ó qel a ; 
Vc , Ih ~ naõ guies a forruna efcura 
Pelo~ p!1!Tos da 11\Í.nha d.efventura. 

Ah barb~ra belleza, 
Prodqzil~a nos montes ele Ampeluza ! 
Nafcell..:: entre a fereza 
Da m~gio Medéa ,· ou de Meduza? 
Bebefl:e , dize , a natureza infana · 
p.a Li bica ferpente, .ou ti gre Hyr~ana ~ 

1\ihs qu~ exemplares tr:ago · 
D::: in.ju ~b ~yrannia? O .tigre fere) 
Talvez o brando affago · 
fhn1!ld e reconhece : eu J ezefpero , , 
In>'rata , qu~, por fer mai·s feya a culpa • 
HL7:-n exempl0 [e quer te naõ defculpa• 

Repa ra o0nvencida 
Naquella am-ante vide, qt}e enlaçad~ 
Ei.le tronco convida 
A c n.ais f8a:ve uniaô : vê apertad~ 
A debi l planta , como [e fizeffe · 
Em cada folh'a. hL1ma prizaó , que· tece: 
. .Nada verás , perjura , 
~!1e in1agen~ da con8:ancia, e da firme~~ 
Te naó proponha : oh dura , 
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~i! condiçaó da fem enil qelleza! 

0u fó ; tu fó efiragas cem jaélancia 
natural dH~lame da confiancia. 

D r udo tem defiroçado 
F. ~ vil mudança a femrazaõ .injufia : 
Deu. trifié, ca_iiç~cfo . 

a Vtoleqta pa1 xao , q\}anto me cufb :J 

~anto, qmnro a hmtbrança f atig.t da 
e h~ma dor raó profunda, e raó pezada ! 

1~Izera ( ay doc.c emprego ! ) . 
~e nunca defpertara o efirondo infame; 
J' a pena, a gue me entrego , 
~ n1 ais te accuze, ingrata , já: mais -clame; 
corque no efquecimento da mu.Jança 
, ~he~as) que inda he _minha ella vingança.! 
•1\ir Vos, as que me ouvdl:es, 
S udas penhas, em voffo efcuro feyo 
F.epultai efies rrifies 
Ncc_?s , que a minha dor expulfar veyo: 
,., ao deis final algum de minhas magoas;; 
~•duçQs tronc;os, e mimozas agoas •. 

'30 
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ANGELI CA( 
EdLOGA_ X. 

Fro'n'. V, .. . ~ A_)i1<t-fue o d~o;-e c'omo elloú pâ(i(irtd
1 . De ver quam breverileme . 

Hum Paf.tor, que mof.trava ta'rito avizo ; 
~e era aqtii refpei'tado 
ba n'ofTa pafl:oril j fincerà gétite 
Pelo mancebo de mélho~ jui i o, 
Ém loqco transforn1oJ.do' o campo éo·d . 
Admira: , de tal modd ' , . 
~e já ~ogetn de ouvir fe ú . triffe enred 
Alguns de cotnpaixaó, OLitros de medo !. , 

A h grande U mhJ:a'no ! E qtien1 entender•' 
Que a deiatino tar:'itd . . _ , 
H uma a,! ma to11du'zia: A:rrior inju!td! 
~em (eü go'lp,e ê::r~ria 
De tal vigor, de tal esfdrç:o; quarito 
Neíl:e Pafl:o'r fé emprega a ranro cu!lo 
/i' margem de!fe lago macilento.~ 
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a J o , e fem alento 

An~a girando eRe infeliz amante , 
~b~ono fempre ,. e feinpre deliram<:. 
~~e loucuras , a idéa fatigada · 

ao perfeade a hum trifie 
~a íaudoza lembrança do perdido ! 
T alma, que eframpada 
bra~ a imagem do bem , que mal rezifi • 
b a Jnfauíta pena ao funebre ruído ! 
(; eUe Pa11or taó beiJo bem fabemos , 
D 0111 <ju.e finos extremos 
a e Angelica adorava o doce encanto : 

fua auzencia he cauza de feu pranto; 
~~Ias bem que ouvir ingratas dezatinos 
~~s parece impiedade, 
A e compaixaó , que alente humano peiro., 
D 0UV1r os peregrinos 
Degoncerros me che_go , que a fau~a?e 
AI a em feu coraçao, de amor desfeitO~ 
Dgora que tem pofio . 
lil entro do lago os olhos, e o. defgofia. 
C 0 femblante f e vê mais declarado , 
~ar-me quero a ouvir o feu cuidado~ 
~ 1ubr. Naó faõ a_goas mimozas 
A. Uas correntes, na o : eu nellas vejo 
bs desfolhadas rozas 
nas faces de meu bem: o meu dezej 
'-011) . tQ enganoza unta 

y :gloria nas agoas me naõ pint~~ 
a_ os, olhos , que ferenos , 

eprezenrais· as lucidas eftrellas).ll 
!le fuavc$ venenos · 

. ( 
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Ali'mentando ell:ais nas faces beijas; 
Venenos , que Z bebidos 
Sempre hydropiéo's tem os m~füs fentido'si 
. Enredados cabello's ; 
De donde Amor me defp·edio' as· fena'S ~ 
Folles a meüs defvelo~ 
As correntes mais doce's ' e ingfi'ietás; 
Qi!e ení m'aó's dé fuavidade' 
Me prendem . para fern~re ~. lib'erdadel, 

Chor.r·s 2 Ou re ell:as nndo 2 
Se choras, a faudade ce agradcç'o•; 

, Se te ris , eu 'fen.tindo 
F!co o rlla'l d'ella aüien'ciá 1 cp:ie pacfe§âJ 
<Ji:!em fôra premiado · 
Em taó illufl:re fé , em tal cüldado !- . 
. f\ qui vagando' v!vo 
A' margem defklago ;· àqui d ifcor.rô · 
Çonfuto·, e pénfãtivo , · . .. 
Bufcando femp'l'e a cauta ; porq·áe m'drro~ 
O feu divino roíl:o 
O Ce'o , por có'nfolaf-rfie, áqui' te'm po!ld~ 

Dentro defb corrent·e · 
Habita a minha: Artgeliéa ; o· femhlahie' 
Rico , e reíplerrdecdnte :1 . 

flqu i velo neffa agoi a· cíida: infràtlte~~ 
Em Ninfa transformada 
Aqu'i qüiz ele'gei fua ·morà'dàd' 

. M il vezes no defpenho . 
Me le'mb ça AI fê' o rerí·iide1 1 e nâmorado ; 
A fegu'illo me empenho ; dà 
E me imp'ede,- naó fei ~ f<? ~mor j fe o fa · 
13(.1fcára a fua ferte ~ 
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as deU e naó . invejo mais, qu~ a morte~. 

ll. Confolaçap pezada 
A ef f-egui I' .. e~le; allivío; fenaõ gozd 1 

T ace delicada; . , , _ .. . . , 
h~.rn1o , de ~eu .4dl:ino _veq.túto:zJo : 
r\::anto o ver me atormenta, ' . . 

' ~~ o. me f mo ,, gue p~ff uo ' f e riie auzerità ! 
[erre l ctg~ do L}\ y-err1o- . • . . .•, . I 

\ e bem fab1do , como . hum .deígraçado 
•
1vle c_rn , tormento . ec~rno ,. . , . \) rr lhe fer c oh dui-a hiy ! ) riegactd 

~ teor da corrente ~ 1 • 

~ P§~l!~ ,~ que fe ~o!Ir~ _fldrecen.r~ ~ 
~e etrata o _me~ _marryrto _ .. _ 

Ih .. Tamalo tnfeltz à defventura : 
~alJhe ~hama delírio, , . 
~al ex_ c~~ o da qor .1. Mas f e á . lduct:ira 
Lo 111 ta o difcrecameme, , 
tr:co n:~ efpere feTpre toda a._ gen_re ~ . . . 
~ 11·N.w lu, nem pode haver mats deíconcerrd,a 
1'\ ~e o deH:e infat11lo amante : 
J~arn grande He o y~d~r _dà fi rita :zia ! 

gar , que rem tao pento 
~~e_lle ~e;~? qu~: v_ive taõ d_iítarire 1 

111 r~o he lo da m1zera porfia~ 
agtna prezenre o bem <Imado 

h tri_fte defgra~àJo. . . . , , . 
ditoza loucura ! Pots na tdc:a 

pzes,_ a'quelle àlenrd_,. que tecrê'a. . , 
0 

orern oh q-ue delino a álrnaalcança ! 

0
1110 nuncá o dell ino · 

· s <:ondl.lz pa:ra o b'~m de h~m:a ventw-a i 
L 9G. 
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Pacifica bonança 
Enconrrara e!te amante peregrino , . 
~e obrarfe huma hora igual a forre efcurá : 
Mas para mais defgofto 
,fodo o praze r na idéa efiá. diípoflo : 
E [eu t\9fmenro infU:l por derradeiro 
T;1mo he mais duro, guanro verdadei ro; 

A noire vem cahindo : eu me reriro : 
Pois querer dar focego . 
A quem tem no f eu erro o feu defcanço ; 
Q':!_e rí·e- ryrannia, infiro, 
Só na tu ral a hum coraçaõ taõ cego, , , 
Q:.te i gnor~ o deíconq:rro, que eu alcanÇ<7q 
~e rrifte and.1 hum amanre, 
A C]llem traz f eu cuid ado de! i ranre ! 
Pois para fer mayor fua agonia, 
Tem wdo o f eu prazer na famazia ~ 
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DA L I Z- 0~ 
ECLôGA Xt. 

· ·Jizo··, Àlgano, Agrario', ê ku'Iini.! 

15ai.D' -. Eixa-rne: na& admiro, Âlgitio an'i:là'ol' 
D _~ Socego algum rio m·izero accidem 

e. tao· profunda cfor, mal taõ pezado. · 
V Como queres, que cheg1ie a efl:ar comentei 
tiendo taõ ma·Jlograda ag~re l la Idade ' 

tlllell Paflor, do meu Salicio aüz~irre! 
ài{ . U fabes , qüe n·os laços da a:m1zade 
lJ a_IS efl:reira , mais fina , e ma~s íegura ; 

01Ca em nós havia huma "~ionrade : 
~Do genio á: fLiav'idade , e :t brarid 1úa 
~~e éonformava eu ranto, que~ viol-encí;t; 

e faz em- naõ Ievar-m'·e à nt01're' du·ra'. 
~ ~e fico eu cá: faze~'do nç!h auzencia· :. 
•l~ h f • a' <\Ver naÓ pÓ'de_ a!liv_í?, qúe .c~m- one 
~rave dor da ounna 1mpa.cl éO'Cia ! 

~ _Trou o gQipe barb'arq da m.o rre : 
1tl:t."eJa b'c:IJ! mofirou no dc:z·acer~·o · . 

.L 1._ 5 3 
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Podendo em duas vidas fer mais forte~ 

•· Ay doce AI gano rneu! .E que concerrci . 
Póde achar o di[curfo naufragame 
Ddl:e damno faral no ·golfo incerto ! . 
Roubo~:me a Farca d~ meu peiro amaotO 

Hum bem taó preciozo, que na terra 
N.1Ó efpero ver omro fimílhanre. . . 

·Sabes , que entre os Pafl:or.es ddla ferra, 
Era o meu bom Salicio o mais amado 
D e t\)dos > quantos a mon,tanha encerra!-: 

Era do ve lho Alfemo tefpeltado; · 
Elle nos rccoroava cada dia 
D e SJJicio às aéçoens, genlo, e agrado: . 
~ando entre nós algum cename haVla l 

EO:e Jnbio Pafior cem arte, e mqdo, 
O s du v idozos ca:Zds rezo! via. 
' Em concotreqdo o nofTo catnpo todó J 
Era .Salicio ~ flor: nefta lembrança 
A fo1t'rc r ramo mal naó me accommod<J> .. 

Em rodo o baile, ern rodo o jogo, ou daoçaJ 
<l!!e convida/Te o genio da ilordla, 
E lle ~xce~ia _fempr~ à efperança. · 11 · 
Alg. · Nao fet , Dah zo meu, que ley he eL~ál 
Taó dura' taó' crt1el' gue em nofTo daolO@' 
N a parte mais mimoza he mais molefta. 

Ha poucos dias, que ao Paf1:or Monrao0 · 

Lh.s: morreu hurna ovelha, a ttia ls forrno:la' 
De · quantas lhe rrag:1ra o lobo Hyrc:ano: ~~ 

Bem fabes, qne entre todas mats vJfto 
E ra dos dous ·novilhos a parelha, 
~e eu tinha ; e den lhe a pefie yeneno:Zll• 

E!ta Zle çÓ~ dçil1r'a~a defde a orelha ,. 
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"Me invela al'lui \trazia. os mais Pallor,es· r Breu huma;e ficm1 outra mais vellij a, 
n .. em vemos nós <!o çampo . os morado)•cs ; 
~o no an~o , · em que .h~ Geres m ais fecqqd<!., 

ando tnats ' .abund~ncJa · a.Qs, lavradores j 

liJ ~a~,do ó ce 11rcno fertilmente inv.tnda 
O a copta das [caras carregadas_, .. 

nele o agricultor fe.us· dotes funda ; 
O Entaõ, o~-·.vem as agoas ma,is pezadas ; 
]!·u vem e Sol ardeme , . e mdo morre , 
'lEndo :as · pla,ntas pelo ~haó l? ro~r<tdas. 
D ,fl:a1 difp0figaá , nf'e f e . di(corr~ , , _ 
. ahzo -, <tom acertO', e · e0n1 pmdençja r; · 
~e he • {~ r m;yfieriº OC~Ill~o ~ á, Í~éa. occorret 
r'J,~Y bl!~rici •, que naó v~ m~r.tal Ce i.ep,~:Íé!. , 
~é. 1\'ao ; alcança lmmana, co,nJellure, , , :rr lcy •da inefarurawd ·prcrvidençi<J. , , 
·ai, Algan~ , affim fe r.~ t ·Forero que ema 
~eres., -'<jUC tenha Jmm-/gplpe 1 t<Jé violento ; 
~e me r-oubou. taó bíeYç. hürna venrura ) 
O Se alhe.yo-de fi meÇmo1 •q enre:ndinaento , 
C ~ue vê ·natl> compúehe.nde ~ · n.~m al,cança; 

0 n1o hacle ~gora diicorret· arrenro ! 
D'Eu vejo ., A.1nigo, a ~mizera 11emb.rança , 
~a gue eLl imaginava~,1 glória minha , 

rortrada ·a baze i.mfii.e-1 da fe'gura!'lça, ,, _ · 
. () ~e'lfoffé !eterno Eantq , ?em <::onv:,inha: 

ll !JUe~ dlilr.ar .pudeíTe m~t s i d.a):i-e , 
egundo · os raros. dotes , .qt1 e em fi tinha; 

J Para qúe nos · vem dar J elicidade 
~O'Ve ~ o gl'ande .fenhor cl,a humana· vida ; 
e llade .acabar com. r~ma brevid.rc!~ !· . 

. ~ l 94 -
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F.nrregàr-n'Os hqma· àlma enr.íq~tecidi 

D.e w .endds taõ gem.is ~ · lá p~r::t· ~;ffeít.o · . 
Pocl't: f~r de logr·ada ·, e pq.!Tu1da. • · . , 
.!flg. ~anto ttefl~ difúu·ío erry. .Q' içonce.l10 : 

~ ·rempre J a~tTa cred~Ja ignornncia . 
,O dczet'lgano ac~amos mais _efrreiro. "· 

Chanp r-!J.1 <il S· noffo bem he v·aá ja.fr4n.ç1a : 
~e entr-e ·nqsl ~s mOI:uai•s f6 ~~ p.reoioz@ 

. o , ineflimavel dote da .conthrJcia. • -. .. 
· · Tudo he de Jove: en~ rhroii.o luminoz'1 

1Slle as Ínào/or_es grac;as t?OS difpemf~;? "' . 
Se a nq~ f~ inclitia o -to!J;o fe.q. -pi~oi:izo. . . 

Des· fêtJS, t'<lf."OS •cl; I""pe4e: a cham..a ./En~núli 
~ CJ?aryd9·.~nos. parece, ou e_ he Lca.fhg-o, _ 
O taz por n'óO:o l?eRf, , aq p,or off.:nfa. . 

Bem lhé. pqdell?-os crer o ro{J:o .an}'ig.o ~ 
Jnda ql,f•Hido em yi t~gança do inryoc~n~~ 
p imaginámo·s F}Ó~ nt~:a i s inimigo: 

E!l:e;: fégredo a' oàs "naó he patente.~ 
E f e o fôra ·, faltará. ·;r' Divinpade, 
E o privilegio a }9ye. Omnipotepte~ 
r Naó cabe na l/.10Jltalr· calamidade · 
fx~ed~•: ~aqt~ J1'1JZer.q. 'fragu~~q. '·, ·". 
E, n~enos ~l'efj:<). <vi l ruft~cid1de. . 
. .Acp;li pqr-an~'os fà\ f!)ffiQ a ferez~ -
Po lob9, aninp.l feyo, monlho indígnQ ~ 
Ürr::!'t9e · ~ ovelha, ' q~e ·a j ::)noce~cia p.réza! 

Ve_1110~ aq!felfe .genio.-:, m<~)s J11E!"igno·, : ' 
R8e ~tj.à cheyq de "frufrqs. abuaJq.qtes ~ ) 
Enrr,!! _ rodos ba)Üqq p9r mais dig110: ,, 

l:ae f<}ó as fuas : prendas raó brilhantes !I 
~e ~ffL~rque~ o ~ayor ~~re~irqétl[Q 

·~ ' 
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D.e .outrGS, q1:1e yimo.s abatidos ante.; • 
. ITove, que lá criou o firmamento , 
A certos .Aftros deu :m~s refplendores -# 
Deix:ande .a ,@;ut,ro~ n1enos luzimemo . 
lJa:l. Difcor.res n!11aito .livre·: as tuas dores : 
O teu p~zar ; a ma -pena , e magoa, 
befconh.e_ce eiles .mizeros horrores. 

A pet'la inconfolavel , que na fragoa 
~a tnemoria me augmenta. a ~efve?tura; 
tvlal fe Cmoca -em dous d1luv10s d· agoa. 

Ay Sali.eio i.nfeliz ·! 'Ay morte dura ! 
, em o pód~ efque.cer. tUfl le9:1brança, 
'A quem i:e confagra~a fé ta.Õ pura l 
()

Minha faudade tomará. vingança . I 
effa pedida , infame tyrannia , 
~e rle affl.igir os :homens 1\aà fe cança : 

Aqui ent-re dlas penhas á. porfia 
~e1 de chorar, Amigo, a tua morte, 

hé {e abalar a melma ferrania. 
Será cÚ minha dor , fera raõ forte 

Aquelle impul[o , com qc1e eu fira as brenhas ' 
lle as mefmas fé ras á p-iedade exherr e .. 

li Os Fa.:.mos nelTes .concavos das penhas 
aõde efcurar meu fu nebre gemido, 

Clamando em ~aõ 130r ti, que ouv ir me venhas; 
'A ~~.e deixes e!Te throno apperecido, · 
E Onde efi~s {!;!nrado em teu de[canço ; . 

tne feja reu rofto concedido; 
A ~e venhas efcmar com gefto manG 

0~ue1Ja minha Iyra defcontente, 
:~e tanto em affinalla hoje me canfo; 

ConfeiTavas hum tempo, Amigo auzente : 
L 4 ':js-
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:0.!:!~ o meu canto f onero' e lizongeiro 
Só abrandava a tua magO'a ~rdenre. 

Mas ah ·! q~e ne!Te throAo de-i'r~de,iro; 
NeJl:c ce"niro · de luzes mal ouvido 
o meu cantO "fedi r~fco ·, ~ grolTeiro. ' 

Qyehrar le <jJtero ~ ~rp vaõ de min~ poa:gi~ç~ 
InJl:rumenrq infeliz : que me aprovem~. 
Da toi·pê vqz ·o dillhnante r).lido! · · 

Ah ! ~e fôras aquell<). yo.-j. eleita~ 
IJara rraier 'do Tarta.ro a forJllOÚ. 
Deidai:le; cujo pattQ Jo:ve aceita! 

Se fôras raó fel i~, ' raó poderoza; 
~e om'ra vez rep'uzeffes ne!l:a ~~fér~ 
Do meu Salici'o a alma yentúroza ! -

Naõ acabara· a yerde primavera 
PeR~s: c~mpos: r:~s arv~>res ~ nas flore~ 
Senao v1ra a campma tao autliera. 
· Ao domínio do,s rufiicos Paflor~s 
~bed~cen~Ç> a· cabra a oyeih~' o" touro ~ 
fal1araó , dando gofro aos guardadores : 
·· · Naó l}'lollraria · tudo infauJl:o agouro ; · 
Os Q'enio? naó · a~dáraó todos triJl:es ~ · 
febo naó eCEonder.a 9~ rayos d'ouro. 
A/g. ~o reH lam"ento~ Am·igo,em vaó perzific~i 
Por~úe' naó he Saljcio inda q prifTJeiro, 
AEe do Lerbe: ás ribeiras baixar vi ffes. 
' Em ·~a da f~yà er1 fim , cada falgueiro 
Se lê bum epirafi.o a gualql-!er morrp: 
DitdJó:e, · e · afijm verás ó campp inteiro~· 

\ · No commum fentimento ache confortO 
o mal commmri"C>Ido; o teu gemido . 
~~do ~llil{io f~ r~~ol~~ ~o rorro ! 
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.:Dal.: Ay Algano ... ! porém fe o meu ouvjpo 
Senaó engana ; eu ouço d'efl:a parte 
Hum caqto harmoniozo, e muy fentido. 
Alg. Eu efl:a'lla tambem para aviur-te 
Da· minha .(ulpenfaõ : daqui mais alto 
Podemos y~r , fe queres levantar-te. 
D.4f Ay que divi.zo já de alentos falto 
O Yelho AgrarÍQ, e a conforte amada · 
Eulina , ~ quem repdera o fobr~falro! 

Sa,Õ de. Salício os Pays: oh ..!ey pe;!adcl 
Da morre crua! ~e fatal 4efgofl:o · 
Se v~ na face de ambos magoada ! 

Elle no Ceo os olhos tem' já. poflo ; 
~lia de ~rave · n-íagoa 'combatida 
~baixa a terra o pere~rino roito. 
-tJig. O ~neito efpeélaculo convida 
A romper~ - Garo Amigo, o peito em prantQ l 
~a confumir em feu ~armemo a vida. 

Naõ ha rena mayor' nem dor ' <]Ue tanto I 
Polfa aggra:var a humana defventura. 
~em vio golpe mayor , mayor quebranto!. 

Affogaõ-fe meus olhos de ternura, 
Meu coraçaó em mil pedaços feito 
Chora o golpe cruel da forre dura. . 

Ouçamos o feu camo: mas que peito 
Póde haver taó conitame , e er.Jdurecido! 
Eu naõ me exponho a lance taó efl:reiw. 

Adeos , Dalizo: em vaó compadecido 
Me atrevo a confolar-re; antes difcorro, 
~e vim bufcar mais cauza a meu gemido! 
fai. Tambem, Amigo, eu a feguir-te corro: 
. das que fas:o infdi~ 1 Onçle perten4~ 
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EJc~mde r e{h magoa, com .q ue morro ,. 

Já. as amados P.ays a voz erguendo , 
V a0 confolando a pena : os .feus p!!Zares 
TambenJ co' a minha dor ira6. tecendo. 
~e berq de compai~aõ fer indo os ares ' 

Acompanh~r o ~fpirito [audozo 
~a bem do pranto [eq. ijOS ternos m.ares !. 
~e fado taó cruel , taõ ri goro;zo ! 
,Agn:zr. A ll}izera fortlJna " , 
N •ó maldi gas, Efp<na t que a fuprema 
S .1 gr.lda maó naó fo tre a qor ~lasfema ~ 
Ignorante, e imporruna 
Accuzas de impiedade, 
[)ifp-ozi~oens da eterna DivindaJe: 

Vive· a hqmana fraque;za, 
De Jupiter fugeita ao rayo aaívo 
E de feu braço o golp~ e:l;:ecqtÍVIO 
~mpregando a fer~z\t , · 
B <!m que o e.ffeito de(cobre, 
A providencia fumma nos encobre' 

. alici o , o no!To amado, 
P enhor da call:a fé , querida Eulina ; 
.Eu b ~m vejo , con Corre pf!regrína 
Qge era t1 o no ffo agrado 
Di gno objeB:o : mas efle , 
~eo Ceo nos rouba , foi penhot· celefle1 

'He livre aos lavradores . 
Recolherem do campo a fua planta: 
Ni n ~uem di !To fe adn1ira; nem fe efpanta 
E fó nas notTas do res 
Nos çonfund e , que leve 

J hf , ddte\ ove, g 1~1e e qt, e çt+l nqs guar a o 



E·~ L O G A ~f. ~7l 
~e Jo:ve .eró,l cre.a.nua · 

ahcio, o noffo filbo j Jove o ggia 
t~ eterpa luz J ~ etern.a ,Monarquia > 
~Onde .em paz fegtJr\1 · 

2 qtJella alma diro.za 
0~be da .noCfa forte iafl:imoza; 
[
1
/1n. Já !Jlais conte.~ramenro, 
egria , ou praze.r fer\t loucwa , 

~l~le '.!U efpere pa minha de(Ve1-)tUra ; 
1 rgt~e perdido o alemo 1 

.a fa.lta de Salicio, . 
0Sihe .faço da .pe.Qa fõ}crificio.' 

a.crifi:.;~o . yiolento, 
I e bem que en ternecido; . rois de roda 

1 
e chora.r efi;a p!!rda me a Cf OIJl.modo ; 

111 que do ~leu tormen~(.) 
ill~ro alliy~o. pf!rte~da , 
~s .. qqe o ,terp1o fatal ~efla .contcn~a; 

ló ~-e ;vença q meu. marryrio, 
~- elper.o ?. e lhe ~edo y9_hmtaria . • 
~a lqu.~r conflanc•a, 0 u tor7a retperana , 

~
\!e ern m.eú neício delírio 
e Perfuada alento , · 
:re taõ porfiado fentimento~· rar. Qge. qeqalde procuro ' 
nfolar-ú:, querida, :o co~theço , 

alle delir9 rambem 110 mefrp.o ~':(ceff~ 
Ahltle~ ~ormetito duro ~ 
~altSahqo ! A~1 memona ! 
E,/íle-me; faltoL~ -me toda a glorí~; 

111, E m · quanta na florefta 
.. er alrp'!- 'l prin}ay~ra ás tenr~s flor~~ i 

- {-
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E m guantQ o fecco outono ~os .lavrador~$ 
~om maó nunca OJ.Olçfl:a · 
Conc:!de<r c:urega·das 
As fearas , que o Sol deixou doara~a$~ 
.;igrar. Em qumto rJ.a montao}Jà 
Pela frefca maniuá a aurora bella · 
J!, fpalhar os orvalhos, q11\! çongela P. 
~ na verde campa•n'IJ.a , · 
Bro tarem foccorhdas 
Ás plantas do calor amortec::idas. 
Ettlin. Em quantq nefl:e -monte 
Se ouvirem os ·'balidos faudozos 
Dos terras cabritinhos,; ç fe<J_Úio~o~ 
Bufcafltlo .a pm·a fótit~ · 
Deite Gtio fombrio 
As' rib~iras defcere, 1 ~e(fe • io ; 
./lgrar. Naó verás, fi lho ,. ;;.do ' · 
Adorado meu hem·, <.aro ; . 
Naó verás e[j:e ama,ite fac il 
Torpemente apa gado 
Por ddpojo violento 
Com que fe orne -:> af 
Eu/in. Ve rás a m1. 
Ú' fem re ineltu. a ~ 
A girando o rulJ'or ~o 
Athé que em pa _ f 
Prezenre á tU<t vt 
N .1 rua amada c ..J s , íta,~ 
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' S~licío, . F~ondeliq , Amarillis , e Feiizâ~ 

-------____ ._._____._... 

~ Funebre harmonia; 
D Di(Toname lamento . . 
·ld~ eftr\lgos de Amor, .efcma· hum d1a ~ t orada occaziaó de meu termentq i 
y e!U mizera figura . , 
Das. do teu Paftor a defventura.\ 

ahzo. fou , que canto 
. e Sahc1o a de'fdita ; 
~ V~r, fe dei"'o pela voz do pranro; 
~ n11nha magoa duramente efcrita, 
~~Olan_do a fombra alh,eya ; . 
É nao fazer a magoa mda ma1s feya~ 

~\ 111 hum bofque fombrio, 
t;nefl:o ficio; efcuro , _ 
~a{~do .do feu louco defvaria 

f 
ICio , a quem o duro , 
grato fado havia 
0Ubado e~ Amarillis a ale~ril ~. 

~'íi' 



'ti 4 É C tOGA Xftl 
Apa fceótava o gad O' 

D~ fi taó efqueciclo, . 
02e· wdo pelas ferras eípalhado ' \ 
~a ! ficava perdido· ,. 
~<tl. entre as garras era 
Defpojo trift:e de maligna fér:t:; 

Em güamo .~ Sol gu1ançlo 
Para o.. Qerçó· das agoas 
O I tlminõZo .carro vai gira'ildo; , . , 
Co e no o t0fl:d 5 e cheyo ein fim1 de' magoai 
Em. fi m·efm·o aüendendo ; , 
.6\:!Iiní fall <'l ndo v'ai ; affim dizendo . 
.Sal. Aonde vali gúian'do o meu febanhô 
Pobre de fil'Ín'F feQ! (Ín'o, ~ f em cautela J! 
Por taõ efeuro bofque 1 fi rio efl:ranho ·! 
.. Como petd'ida a minlia átilada bel la, . , • 
Me c ndt:Jz meu tormento' á efl:a dhtnéJ<l < 

Se apenas o fegi'edo liabim nella ! 
Ac.rto o dezafogo· de minha· an'cia 

Achnrei . entre o-s iron'cos, c:f penedos i . 
~e faó' imagen'S da mayor conflr.mcia•! 

Acazo eítes fombrios arv'oredo's 
P'O'derá:õ d'ivertir a infau'fl:a· hifl:o·ria , . 
Dos ·' qtte Amor me· teceu: ,. t rifres e'rír.ed ~ 

Mal feiro; que o tumulto· da niemo'WII 
Recobre a'lgmn· focego , quando· lida· 
Com a·s· lembra·rtças da pa!Tada .glo'ria'.; 

ff"aõ viva n'alma a dor defh fetida: 
.l'tfHi., q.úe hade igu·alar da eternidade 
A l ~lTga fe rie , a duraçaó comprida: ; . 

E o p'enfan'lento meu , qu'e fe perfu-a~~ 
De querer apagar da idéa: a çhama .,. · 
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da .vez mais 'fe cobre de faud ade. · · 
~aõ fe defmaya afiim, de quem bem ama:n 
toe~~remozo affeéh ; o fogo a él:ivo t linmonal a·rdor o peiro infl<mma. 

eva da morre o golpe execmivo 
~r~ os catnpos do Elizie> a luz inrtlra 
0 fino amor , que n'alma .-:rde raó Vl'<'o ~ 
La dizem ; que fc eftende h uma ribeira ~ 

or Onde andaõ as almas vagabundas , 
etindo a forte .íngra r a, ou ' li zongeira: 
~ ~u, brando Rio, manfamenre inundas 
s erreis campos, onde a oppofl:a v ia 
~afro ihciina ás regioeos profundas... 
l~efie Paiz faudozo a luz do dia · 
;rpetua fempre, fempre vigilante, 
Oen1 em deilerro as fombras da agonia; 
,se pois :fó lá. defcança ham · rrifre amatite " 

nern ainda a mefma morte apaga 
Coto fiel de hum coras:a& conftanre ; 
o~o he poffivd , que eu :1 idéa traga 

u·d:llrio infeliz, de gue alguma hora . i"1o tenha minha infaufl:a chaga ! 
, I?rra minha loucura: que eu já agora 
'glllr-te efpcro , á -peregrino enleyo 
~hurn coraçaõ, de huma alma, <jUe te adora_; 
0 

erdido o tine , e da razaõ o freyo 
~ememe eftragado, me difponho · 
r1'~er fempre de pezares cheyo. 

oda a gloria , e prazer terei por fonho i 
~crendo lá n~ minha defventura, 
{)0 tneu damno a ponderar me ponho. 

ar na?· qqen~ a me1,.1 mal outra ma~s cura" 
~.9 



t7õ . E C L O G A xu~· 
Qge rr'ázcr fctT~pre impreffo na lembranÇà 
Todo o palTado bem., tpda a ventura. 

Van1os pois recorc;lando ~fia mudança ; 
E naõ me t;fqneç,a do fuave <'!lemo, 

· ~e achei d.: ;1mdr na placida bonai)ça. . 
QQero· eÍfe bem lemb'rar ao penfamt!!l~O, 

Em p~jo fer depoútauo eu v;ia 1 

Cn~çl Amor ; o teu cOnt.cntain.entó~ 
Vamos deze:1tranh:rr ·da cinza frí:i 

As im?getJS 4o goÍl:_o ; qüe,. a·pal;?adás J~S 
Tem da defbno a dura aletvozta. ( 
.. Q}e pei·egrina én) rud.o : . . f A h i q en1barga· 
Saô n1inhas VÇ)'ÍJes de pum Pafl:or, que chega~ 
E vem talvez fegt.iindo-ri'ie as piiadasJ. 
, <1.!:!atiro cqrn)T!igo he a fornma cega! 
f.ois athé efte bem da foledade, 
~ólj}.e\ltt; porque h e 1:5en1, gDzar rM negd; 
• D:::balde hc efperar; que haja pieda,de; 
~e vai da f<me o mizero flr·o~re!To 
Abrind!3 femp~e q feyo d.a cirueldade. , 

0 , ~eni fer~ ! He Froi)delio l en o conlfeÇ 
lmporruno Pafl:.or ; ,inda que amigo ; 

0
, 

Já. naá . poífo efconçler~m~ :. eu lhe appar.eÇ , 
Fro11. Val11a·me o Ceo; Salici.o i qóe injrrllg0

' 

~e in~rato , que m:alig.no influxo ht; efle i · 
~ê tanto he conú:imaz erri ieu éafl:!go! 

Naõ he precizo, que eu te mànif~lle 
A forçoza razaó , gue me acdmp:inh~ ; . ,. 
l)ara, o fe.ntir .: ha muito' 1 que a foubeffe. 

Terri a!Tombrado a ' toàa efl:.a mo·nra-nha 
Ell:c Cem·b'la~te teu. raó carregado· , , 
Ço~erro de huml dor, e magQa efh.anha·~ 
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t Yaga fem . gua'rda !? rey.,-f-am;inJo garl0 , 
~;;to cls:>s ).obo's _i n'no~.ernt; pr!!Z'a ~ . , 

os agreites n}at'us' ~fpa;Ihado: . , . 
~?gys de (~~o: ~ <! rr-~rp: ;,:, e .a.r,\:.ié ;f( ·p'eza; . . 
Pove .Q'Um arp1go _:os~,~~us _ p~!Tos va- fcgu,ndO;• 

f'lber .a--razao ,detTa , r:rdle?a·. , 'U !". . 

f
~~FalJa ' . dize_; qq~ tegs:;, ~e dEis fent1qdo i · 
Co~s íU· ~ifs hu~ í,u~t.iÍ,~o -~ e ewud,ecendo 

~ fa:,ce fobrc o petr0· v;ts 'c.ahm;:h;,. !. . . 
l();lCplica-'te commigo:; ·Ct~ efbgp :vendO , . . 

I
&: e efperas· .1 gue os' té~S male;s J1~GS- d;edaré' 

c, alguma gtlnde .cl'o.ii Q eG:rago·· hcrren·do.' 
!l,, Primeiro a doce v.i~;t dez:ampare ~ 
Ue {raç:d qeCpojo:; que. h\$,je , ânirdà ,• . 
t1e eli de otúr·o' algum, f~"naó de' r·i i iri,e _impàre i 

~r e o ver-me, ca~o Amigo, çe l~fiín.'la ·j · 

Xura~ça-IT15 et1~ . VI~a, ; q.Lte eu na? q~ero . . . r 111 bem' que fem ventura na0. Je eíbma. 
~ ~.u ri1orro ; eu enlouqu·e,s:à- ;·· eu _d.eiefpero :· 
Ke 0 da tr~Qtre duta 'o h.prror maltgno_ 

J'> Fronddio·., a . pred~de, que h? i e eTpero·• 
.a lll'(! -entrego de todo ao .dez.attno·.; . 

l,:s .. a: _ t~!?to pez;y ; a ·t<!Qto fU'fl:</ . , . . • ;Io algum nao ·ha, ,bem q·t;I.ê' trn'ag~no:. _ 
' ad;l faço em penar ; a tanto' · Cllfl:o' 

1~ero morrer, .'L}tnígo .;-_ ?'r;rrancil i .~rr.ariê:i r 
,1,0e rnel). co~a ç:ao : h~, p.rf1:o, he _JUft_o • . · . .. , /d: Se. a corre~ te da .. magoilrnao f e eilanca; -
ora falta (~a-~ve? .i:lo clezafo'go,,, , ~ 

llega:r.te a: pted!!'Gh~ I a po'rra franc~ ; \ 
,~C 0tnrni go efiale ,embera o a~:de.u~t ,e ,fogo:_,c 

e rccarâs· zeloz.:~ : ,ao qo~e effet,to'. ~.c! 
M 1oo 

.\. 

\ . 
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- Menos altiva a magoa -veras 11ogo. . 

Sal. G.!!ero fallar, Frari_dt:lio; mas desfeitO 
O co raçaó em l1tgrimas ;"' defmayá 1 

Balbuciente a lingJ,,a , a voz no peito. (r~Y 
Frott . Cebt·a focegó hum pouco ; e em quan1 

O Sol já menos gueme neffa esfera :1 • 

Para fallar-me o teu v-a·lor ' erífaya. · 
Sal. GuEl:ózo me ferá ; mas: ouve ; e f pera ; 
Eicnra , mct'l' Frooddio: a h quanto h~ dura 
Senti r de huma "lembrança a ky fevera! 

Petdoi-me , Ama:·i!li·s ~ eu te juro , 
Qt1e amor firn , nao a falta de d coro 
RÕmpe d;:: meu íilencio o V'l<!ro puro :1 
Eu te reípám ·em fim, te amo, e-te ad_oro~ 

Conheces a Amafíllis, 
A .Pafl:ora mimoza, 
Mais. bella do que Almena _, e mais que Filís 
Amarillis formóza:; 
Meu Idolo adorado·, 
Filhà de Alfemo , gloria def.l:e pradó ~ 

Lembras-re, quantas vezes 
Convidândo a florefl:a . 
As bella3 noites dos domados mezes · 
A pomría. manifeLl:a 
De feus dotes fe via, 
E cada vez mais bella parecia~ 

Acordas-te âe quando 
~Vhuma" noite dâqueflas 

. Hl,l!na _ flor para o jogo ' e li :i tomando i 
Colhida enrre as mais beiJas ~ 
Fin0 indo -, que eu ganhara·, 
1,\.i~qnha me erure~Q_\! a- Ninfa clar!lJ 
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6 J\qtii ~~F~õ~cd~'~·ê a·nút!:l:b'. , 
D g1ro ~rr~.c1 pta . . . 

1 
_ , • • 

Te meu. :ngraço ; m~u lrlfulló fada: • .,. 1 

~ 0ll'lotl · n~qúelle- d.ia ··._ . ~"~ h 
Lor fua emp.rez~ a f~rté . . .. .. , . . '• 
avrar na mml~a giÇ?rta a •mmljá •mç>rtet · I 

~·A. ifí:V.eja ·macilet,na , · , 
~ilha do monfl:ro indignó , . 

0°tneç:ou. a efpalna~ côm..., rnílÓ Vi·ó'le!lta~ 
G bar~aro 3 o maltgno . 
,ontagidzo veneno.) . ' .. 
~e hoje he cauza _das _rrút:goa~; eQi ~üe"·peti?i$f• 
N ~0 bofque pra:do .,· :~1 .valle, • - · -: 
Dao ~a ,;, gue,m dt;_ s.~~ !CIO~.· .' ·. . 

b:Po1~ .daq.udl~ ~la . !t. na o faUe :· 
la .q\leJ!la ·-~qr · ao InGllct.c:> 

c.onhectdo b engaao ~ , 
e faz üniverfal par~ ipeil dama~r · 
A roriiper-fe éomép 

0Uco , e p·oucd o . fegl~t!do ~ ... 
tn qt1<Jntd a bella Nia~,; ·qlle ·travêíf~ . 
le n.ada tírtha medd,, 
Utna OS rneus amC!>feS 
0tn o doce alime·nr~ dês ·f.av:o'I'es; 
An qt.tém ; ~reAcMi G"- c' ·lliglll·t.a 
ell1brar-f~ naõ pudáa . , . 
jq~ella di ta-, . aqtíella érig~nadofã. 
0tta, éjue d'éti ve.Jia 
~~a a ,tninha ve~f,Jd:ni . . . . . ' 
t.~e a· Haze g~pDl da f-ormeZ·ur.a.!! 
"tas fe efia mie:u tfo.f\rn-emo 
~ . 
lll patente , e · 11aó -.clar0 i · 

lOI M ~ 

I . 

\ . 
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~erõ lembrar o meu, .comc;ntamentoJ 
Cegamente reparo 
Em dar mayor vali11-: · .. 
No decoro ao pezar, do que á alegria. 

Rocolhiaó-fe os rayos , 
Ao centro arifrallino · I 
DerTe eterno Planeta ; a feus defmayos 
Sucéedia o benigno . 
Influxo . de Diana, _ . _ 
Emula ·de Amarillís foberana." 

A efl:as horas, quando 
Ao fomno fe readia · , 
O velho 'Alfemo 5 a Ninfa o véo tot~andd 
A hum jardim defcia; 
A onde alegre Flora . 
E f palha ~s agoas, qu,e · huma fonte choral 

Tu, dize, tu ry1imoza, 
Sonora font~zínha , . -
~e regas a campina delícloza, 
~e piza a Ninfa miHha, , . 
Tu dizé ::quella gloria; . 
Se inda a guardas impreJTa· na memoría.i 

D izei-o vós , ó plantas, 
Vós o dizei, ó flores; · 
G.!:!e vós refiem1:1ohaUe,s vezes quant~ 
Propicia â meus amores . 
.Amarillis, a bélla, . . . 
'No voffo campo pareceo elJ:relia.' 

Mas naõ. digais ; · e antes 
Difcrerameme attenras 
Obfervai fempre os voros vigilantes i 
.~e as Jeys da do~ violenta~ 
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~el't't d~ todo .eíl:ragado _'· . 
~./~c.ato ii~feli;z dç: m~1.;1 cu i çl~do; · 

() Ois-que a "d1ra .?lç:ànS!aft.ç: ; 
l' llVe, Frondelio, a pcQa; · 
·l me(n:?;..~ rpe1,1 fJe,zar _ de~à'fi.af]:~ ; 
()eu refpeuo•me ordena'~ ' 
: ll a amizade tua , r 
A ~ue te fa~il na.rr;1çaõ ta5 crua; 
~ ' .fla· glor-ia· go·zavà, , ~· : 
A. ill1go; quando a inve'ja · 
~os ouvj~~~ d•e ~lfemo Te ·avanfaVa ; 
,~.como ··-ver àezeJa . 
~1'fatnente o ~ f eu damn0 , 

0 defcuido da Ninfa t~ce <!> en~ano~ 
A Gothf:meh'en~e o ddifr'o ; . 
~ Cctlza a li geí reza ; "·J' 
o.:orn _ímpio rigo~ lhe tem perfcrito ,; 
~e· tll''hum carc.er.e .r\e~a 
I Dagge a Cl,l.l pa ., que ett tenho . 

ya ter rendido ao a_~orozo empeç.h_a~~ 
~ ~; con~dera, e · d1ze ·; 
on1 quanta dor , coxn quanta • · 
L~Ppor.tar~ mi.nba alma eite •calligo ~ 

?l.brar-HJ.e gloria taata' . ' 
~tdida · em hmi1 inflame ! · · · 
\que dor taõ cmel a ·hg.m peito ·at'nante , · 
· !lar na minha idéa In • . . .. . 
ll tando a tyrannia , 
e e opprirt)e 9 bel! a Ninfa ! A: al$a c;:hey3 , 

'lll angufti~ , ~ de agonia _ 
Qíf, t"Hto i'ennmento · · 
.. \lca-fe no horror do pr.:nfamentoi 

\oz.. M 3 
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C.omo hade efl:ar aquella, 

Formoza como o dia, 
Cerrada em fo~bra dêur.a ~ Co~~ . a.,beP~ 
Ima~et~ da alegria, 
No funebre apoze~o. , 
Dormirá enrn! os fuitos do ~ortp~ta! 

Ora a fineza minha ' 
Pe cobarde accuzairoo; 
Ora à piedade, g1.,1e· etil mjqb.a :_ll'",a · ~ínfl_~J 
pe ingrata condemnaç9o_; . , 
Tudo ópP,q~o em n:reu d.am~? , , , 
Convenida a efperança em dez engano.! . 

A h ! <l!:!andq em tal . qif~orro ; . , 1' _ 

f'rondelio meu, a vida . · 
Me enfad~, e 11!~ a~q~re~e l- ~·~piro ;e morl 
Entre a confuza hda · 
Pe raó p~ofun.da pena , 
Q.ye injuítq Amor~~ me!J martyri~ ord~q~; 

Vê tq , quanto ~ey perdido , 
E qmÇltO em fi:m me r~fia ! · 
De Amarillis o encanto appe~eciqo; 
f..· minlta qqr fune~a, . 
f.. gloria , a qi ta , p goffQ ~ 
A defvemur~ , a magoa, e o defgollo." 
Fron. Na 'verdade' ~ali~io 1 o reu íuccelfo 
Norayel coznpaixaó me tetp devido. 
Sei, onde chega o barbaro progre!To 
De huma dor ~a Jembranp do perdido.: 
ror-én),tlaQ devo Je[t:qlpar o ex:ceCfo 
!\ tempo, <1Pe parece q t~~ gemido 
Algum remedio rem: vê , difcorramos; 
roq~~o-lg apflic'r ~ f e. a~atg ~ ~chamq~~ 
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~ai_. Pe,;ten.,des, .<]ue ~os laços da efperança 
U~ra ve:z; ~ ,caro rl\IT)igo. ~ . ~ vida ponha ! 

~eres, que · enuct as r~ i nas da mudança 
l-rara n.ovo tormenro me difponha ! · 
Neide fe-r, gomo aquel)~ ~ _. que a-bonança 
E 0 tneyo da tormenta ;1ca;4o fo[Jha, 
S os .olhos dezar;mG.o o fo11J.r).Q amigo. ~ 
e ~cha infeli;?: no cenm;, do perigo ? ( 

p J~. na.õ creyo, . q~e póde haver Y!:n~gr@. 
ara o popre Sahpo.Q,éçrer.ada ; 

Salvo fe vém com ;ma(cara perjura 
~ d~fg.raça impiamc;:nt~AJisf;u~ada) 
A u' qge em tantos triJ.mfos YJ fegura , 
p gloria,que hoje he fombr:), l~e f1.m1?,: }le nada.J 

o!fo efr>erar, que t,ome a mmha ,dHa,? ·· 
~efu. taó grande loucma· inda acr.edin)! 
{ 011. Se c:m laç9 ~e fi ymenco o veÜ10; Alfemo 
e un!: ,á, bella Amari)!is, eu com.fi.o, ,, 
~~ paffando hum t:Xtremo a Outro· extremo, 
S. ao terás de . .culpar t~u faqo ímpio.·."'' 
~a{. Ah! Q2e nefTa lembrança, Amtgo, gemo; 
A~~~ he nefcia loucura, he defvari_q, ,_. 
NPtr~r hum Pafl:or humilde ~ e pobre , 

(tuur:) de hum bem raõ rico , e nqBr~,· 
ll que faz o tol\)1ento mais dobrado ; 
l~ Ver a l.ey [agrada do decóro, 
~ Pondo-me h4m fi·lenci.o taó pezado 
~ 0

1
que fo.ffro, [q[piro, peno, e c.horo: 

~~~lum trifl:e Pafl:or , trifl:e o meu gado ; , , 
}l ~ Pafiora de hdm divino côro; 
~ao póde haver igual correfpondencia ii 
~lnllre ç~nw os ex:ceiTos da viplçncia! 

{o.: M 4 
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M as fe Amor he das almas harmonia , · 

~e o peiro eíc~ta, o A)l\Vi~-lo ríaÕ <J.ntende; 
Ell)erar .p·offo ~inda, .<J:líe algum di à · 
Seja pago eO:e amor, gue affim me accende, 
M~s e1~1 quanro a foberba tyrannia 
De Aifemo os meus gemi_dos naõ attende ~ 
.Como allivio terei , como de(canço ~ 
Como andarei co!? ge~o .a·legre , e manfo ~ 
Fron.· S itio fei eu, ·ae don~e me parece, 
~e fuppoíto Amarillis preu eíteja, 
l)óde fer , f e de ti fe naõ efguece , · 
,<2Ee inda chegu.e á efc·l!ltar-te , e qt1e te '~~' 
Sal. Guia-me ~u, F rondei i o :qual he ~qe? 
:V enmroz0 retiro , oculto á. imre.ja ? 
Eu quero vêllo : vamos; ;vaj diant~ • 
.Ir011. Vem ; e naó te demores hum inflall1 

· ·Vês ell:e vali e~ Par~ · aq1,1elle affento 
Fica hum pequeno oireiro; e fe divíz~ 
V .izinba a ell'e a c_hoça, .o apozenrQ 
De Alfême, ae Amaríllis, e Feliza. . 
.Sal. Sagrado fitiQ, a meu gemido attenro·!V 
~e he, q~e amparas propicio , a ,quem te P1 

Mofl:ra a minha Amarillis : dize aonde 
Amarillís, .tn_eu be_m ~ em ti fc eíconde. 
:Fron. ~e majs queres ? A-, - ~ l.la he a be)le:ta 
Da ma am ada Ninfa : o feu fcmbhmre 
C oberto éllá. de funcbrc rrifi:eza . 

1 
.Sal. Triíte vcm:tlue' pe7-ar í1 hum pobre amao 
A lguem xio , .com~ eu vi , a genri_leza 
Daquelle r_oflo , mats que a /uz, bnlhante' 
M ais btdla, do Cjlle a roza matutina , 
f. n§rafa<ia' ~entil ? e r~re~rína l 

"' 
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1ren. A (eu Jado Feliza eflá. fenrada ; 
~rn~as na hi!loria trHte difcorrendo : 

alvez de teus amores Jl'lag.oada· · 
A formoza Amarillis vai dizentio. · 
{ 4! Efcuta: ·n~fia . e~an.çia ~:~tirada 
re t j o CjUC ambas dtiem , . percebemd0 ; 
~r. ! ~e. h:úrri · ay _ Amari ll i~ - cle:u fentida ! 
· t1ft,e fadwa~ ! La!hmoza V·trda ! . 
~~~cer. M~r laa.ja ·a feminil lo~cu~a ~inha , 
i~e de hu11í! <hOin·em 11a faHa hgetreza . 
~naginou firmeza. · • . 
N aL haj'<} o .. ce.go •. mooCl:ro , · qtJe me tipha 
'f a_J\?l.lca f:m:tllzia debuxade .. · 
!.>ao bel! o o me'l!l cuidacdo ; ; • ' 
Nara com~rar ~meu · dezengano .agora 

~. 

B núios da experiencia noubadora. 
t abitar ella fombra ., ve r• o dia , . 

1,beya, a alma da horror, de a{f.ombre o pei~o; 
Óazer fempre fujeito · 

01 coraçaõ á ·vi•! melancoli:a , . 
Al1 q~ámo me a•çerm'enra, Am.or, oh quanto!.· kr lll1zero guebranro , · 
s~ cal âe ·~ eu amante rendimento! 

EPorCjue f_ouh,e a:1:ar , finto. o tormen~o. 
As fta~. era o , ·Sallcto. femerottdo , 
1\n~ag~·nna~ ~ gue eu :v1 banl1a.r te~ rofio ! 
.~ tficlo dlftJoíl:o ' . . . ' 
l) cont1·aflar o WuriHt .de:zabrido. 
1{lll'lin.laa co.ndiç~ó ! Ah ! fe ~u naó fôra 
L' credula a tratd'ol'a · 
IZon . . ' t 11 getra efficacia de teu pranto, 
~enho~a em meu .lll-alnaó fôr~ c~mo~ 

i 
' ... .1; 



J86 E C L O G A rxn. 
~antas vezes, ingrato; ,~fra montanM 

.. Giran~o por bqscar.,.nJe á cal má 3 ao -frio 
Çom g.enero:z;o brio , 
Vidl:e, para .emprezq. tíag efhanha! 
~antas a noi'te r~ deix.o~ ·~J~ praqq! 
~antas o rofto· ·amaqQ !. · ;( 
Da Aurora re enconrr01J1, perfird0 ama11te.f 
A's portas delta choça vigi lante !• 

Q:}e inyentós naS acha fl:e -'Fe.negrínos, 
Para me ÇOI}tra~ar ! ~e c~ttr0 ~ pu fa'ya' 
~e ao tempo naq deliuaya , . .. 
Na0 gu·arda aintia os fonorozos hymnas 1 
~e na bem temperada 1 ~oorde ªveq;J 1 
Para tecer-me 4 p,eqa , · ·· 
Ent~afl:e depois ~m meu tormento J 
O veneno occqltaqdo no infl:npnento !· .. 
Fel. Amarillis, o ~empo tem mo1lradci' 

,~e a palavra do amant~ apenas ~ura ; 
Em quanto da vçqtuq ' 
Corre propicio p giro acceleraqo1 • 

:yçrás, Irmaá , mudar-fe aquelle ourell'() 
De feu lugar primei ,·o, . 
~e fe veja nos homens algum d.ta. 
Se~ura a fé, que hl)m delles pl'ornena, idO 
~ttl. Onde, Frondelio mell' me ha5 co~d~Z I 

~e ao efcqtar da minha amada a qu~t~ ' 
'TéJ.Ó magoado me deixa · · 
A con fl:ante ra-zaõ de (eu gen1id.o , · e!V~ 
G..!:te ao paiTo , que igqalanc\o o fel) • 
Lhe recompenfo , e pago . 
O marryrio, que o fado lhe de(bn~ ' . 
l{e mayor, que o fe4 nHl minl1a r~tna~ 
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{)',~u.ero, .que ella me veja : eu lhe apparcço. 
~e lmp?rta. aven.rurar-me a feus rigores , · 
De chegao rnmlfas ,qores 
S 0;.u) ~imo goJre a~' la(l:im,ozo e::ccef}o !· o l)e t me morrer dtll:aote a fua vtila' 
~ nde he força rezifia, 
V~r lograr ,.,dl:e bem, da n1orre ao laço i 
Br-.r.fe o temgr, o [ufl:o, o embara.çp. 
j· 011d. Cbe~a-~e muito embora : arrepencH~o 
D de mi'nba piedade bem me peza , 
E e .gue a tu~ · rri'fieza • 
lvll~t~!! aqui motivo mais crefcid'o. 
rvr: . l~Ja a ~compaixaó ' que ~nganadora 

~ perfuadio, que huma lrora ' . . 
( p~rt~d~ .~I ~ua pel')il, quebraria J 

A Fezente n bem , gue ador.as ~ a norfia. 
<1)11 •· r- " ' , ~ ,J r . k · q,r.. ~~. a fantazt a acazo' na o. me engana, 
\r;;; l~z H meQOS firme nq Ün?onte , 
V . 11 ~o a · eO:e· monte 
Fef.0 lnm;t. 'vulto ~l~egar de fôrm_: · hun;ana. , 
N ]] ~e de meu tnfl:e J~orrqr na o he pmtur~, 
A ~ e. fe me 'figura 

tna l]' . ' 
;J,

1 
n rs., ptezente o teu Sal i cio. 

sal.ar. ~e.rá ; 9h que. funeO:o_ precipi~io ! 
Se ·b S,11tclo foq, quenda; nao re elpames; 
~alen1' t}tte de meus males ~ afpere;za, 
l~ll l nunca a vil fereza · 
~lu~ 04 4-l fortuna nos amantes , 
t eQdo tem de todo a humana fórma :
ba 

111
e. Çorpq [c infórma 

~ils agoa, dos pezares , da amargura , 
· fp~~~~ras , çi;; affli~aõ, da ddyc:n~ura. 
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T aô outro en;1 .fim .me vejo, do qtJe fórât 

·<::t2~ hmm ~lhma d1 pena n~~ ~ yo~1iemplo ~ 
p...,s m;mynos e~emplo . 
Me propor:tho á yi q.ganp; ell:<}'lt.lma· ignor,a 
O uz'J de raz.1Õ ; fe bern ; qljeriêla, ' 
Ao _pa:ffo, . qu~ ªl)yida , ',. , ., • , 
Minha alma, [e c,! o corpo p mofo. ord!!na, 
Çooheço, que fó · .Vi:vo para a pena. · ·· 
··- Vivo {ó para. g. p.\'!.n~ i e tampem· vi..,·o 
Para fem~re ·te · anhr, Ninfí1-/9rmoz~~ . 
Confulra efra arporO"ií<.l, · , ·· ·· 

1 
Viva ~(tatl)pa 9e Amor-; no fqgor at\:ivoi 
verás a tua ÍI?lilgen}, q\le n~fpéj.F'!- . . . 
T aó pura , e taó perfeita · , . 
A mi,!1ha ador;aç!ló ; v~ r~.s pmftradQ : 
,A t~~ defprezo duro o meLJ . êy id ~do,· ., 
.Amar. Int!a a m:!Üs olh'Js vens, pé_r.~d.o ~maotel 
As traiço ens ef~onaendo e111 t~u· gei:r)ido· ~ 
Tu, monfl:ro rei:J.}enri4o , · - _ 
T~· , coraçaõ rpa_isr quro gue diamante' 
Efhn .h lo , e Horro r defhs ll).on.tanlus! 
Nas afpcras entr:;~nh a s · ·- .. 
Da Iiyrcan ia o hqmor prímeiro açhar pudeae~ 
Ü :}de a fereza indómi ta bebeil:e. 

c 'rês ·, que inda , ingrato, o uego dezaríoO. 
De meu .primeiro ·amor me ç~m çeFrac\~ · • 
Na illuzaó adorada ' 
D(! acreditar-te verda:3eiro, e fino~ 
Vc::ns privar-me· do allivio, qu~ arnqa r;oi;d. 
N\) ddl:erro penoz.o , 
SenJo fu.-p, qu~ allivi o tonGdere·c, 
t"' ''113.~ V-:r-te, cru ~ 1 

, _ j-á nui~ efpt:re ~ 
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re~s .p~~neft~r finezas ~ ~e efperança . 
A ao dehrante ; e louca dezordena 
D face taõ ferena . 
~ elfa tibieza,. tu.a~a. Vai,-',. defcança _, 
~gue O' f o cego , t'eu; 1de1x:a ,. que eú trHÍ'e' 
Da tnagoa , que me a:ffille , 
Deva á. pi!da_de> . tua o grande exceífo . 
& e efcu~ar-me eil:e ho-rror _,. :om q.~e faieÇo'l . 
F~~· Nao venho , arn.ad·a·, n~o ; porq tyrann~ 

\

S' ~a i 9e te ~.!;' , Oil;anyno me ~~ ~glnes ;.· 
0 parã que me enfines, , . 

I~ Vencer de meu fadu o deshumano ,, 
Dgrat-o giro , venho ; da firmeza :J' 

tafé,que 'guardo illez'a); .. ... . . 
Mu ,Venho a.ff.eg111rar-te .a c~ama alt1va:,; _ . 1./1S fina , cada· vez , ma1s pura , e VIVa'; 

tn~nr. Vai-te, ínim1g?, vai: o dezamparo ~ • 
vrn ~ue v.iva me tens, morra me deixa·; 
~,eras, que a minha queixa 
~ra de·mim naó. bufca ourr9 reparo. 
~ ,dezengano meu, que me acompanha ; 
t~ de taó ellranhá , · 
~;o inflex ivel forte ultima cura. 
ora d . - . . D e m1m na o-quero outra ventura. 
· p ~fl:a fó breve lu~ , que me permi:tte 

or melhor ver a fombra macilenta) 
1\trn Pay , que' me atoriuenta, 
~efl 1 &a gozarei·,. pondo limite . . . 

fie · occulto remo ao meu cmdádo .. em . or.1as du paffado 
~~-ada !'laÓ teniõ nefl:e apQZento ; 

· ltafao 4a ÍQmbra ~, e do wrment{Jj 
o 

I · 
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iel. Adi-emon-le Ah~at i llis :· al1 '! ~e·(eir~~ 
A conrrafiar; Saliêi·oj 'fe ave·rliur~· .·'1' ') c 
De huma paixaó taô. dura ' , 
A l-"~'offe_, que •étrí feu peito iem ~ornado ! 
J,Vlal haja: ÍJ rÍtdnfl:ro · cego; que mantin'lla'i 
lrmaã querida mjriha, . · . · 
Teu .engariozo: p'aJFo i olide taõ· crua: · 
,Ve.j~s a face da de{grap: tua'.-

M-as ~un q:1ariiq o vdluvel móvim~ntd< · 
befTa: Dcmza·' j-o'to·nfhnte mió' deftanga i . 
N rapida: mi:ldaf)ça . . 
Me conformo· d o _gird feti viO'Ient(); 
}á agora feguir tíU'ero o cur'fci' ing-ral!~ 
De (~ti li geir~ tratd; .: ' ' • 
Se pódê a:ind.1 'o 'f:tdo p.&- Bali~~ 
Aos ·ca·ios de Am·arillis, e Feliiá; ' . 
;$'a·!. ·-Onde foges :J.. cruel · ~ Onde , acfo'radi~ 
Belliffima oeca'?ia8 d·e m~u gemido, ' 
Oc.:ulras efTa f:~ce delicada? · 

. Em q~e terihô; Am<ttllli~ , de1linqtiido e 
fprqtte-fa:zcnclo aggt·av6 da 'flne:ta . 
Me o,tdenas htmi rigo'f taô dezabrido ~ 

Foi crime ·o adorar tua b$!'1'1eza? 
Seria : mas ,6 Ged fb ·hê tulpadó . , 
N'hurn 9elilto, (ay de rriiri1'! )'qultriaõ rife pe~ 
_ Eüe deixou em d técbt:1ilad'o 

!;)e· feus afrros · a face peregriti;il j 
A pomP'a d~ feU: rofiô prErt:ea·do> . 

E lle po·r infltren>cia · nos defHn;t 
Á adoraÇaó de huni bem ~ ct!tja ii'ii piir'j 
A l-iberdade 'em · êarcéres dominá. · , 

Se a mifiha ; efirel1a po~s in&uíta, e efc~ra 
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ii~~on9uz a ~~ te~us elhos; _ddhnada 

'-Uma de raó trava formozura· ; 
Aos Ceos . hade ' · cl~amar minha ancia irada j 

~~q.ue dand~:..me amor ~raõ pere'gríno 1 . . ., 
' ?•den~ao·'fonnna mo pezada.-
lnJullo, ó -ceo ., commigo re .imagino ~ 
u n~õ fôra. ' Am.ai·illis· taõ que~i·da, 
u fora ma1s .fiélrz: o meu defl:1AO' : 
Ma5 íe dra~tedp o bem ·da,minhü. vida 
gllella rara:·-td'éa da 'belleza , 
quella formoz~1r-a taó creíeida ; · 
~0tno inJuri·ando o obzequio da fineta ~ 
a reziíte m ~u can~ado alenr:ó · 

08 li.ffal·r0s da pedida fereza ! 
~·ero e·Ficmlrar da vida 0 paíTo lemo ~ 
!l:eígraça igualando; que Anaxarte T e~un.hou no fune:b:e infr~?menro. 
e1 as, bellá Aman liJs , r eras parte 

ai minha ingrata forte ~ eu ó confinro 
~ a 1 . . 
F g o na_, que 'tenho d.e a do rar~te. . 

íll roncJeJ.Id m eu, ·do rnfre. labynnro , . 
er'1l1e já .fuffócada e[i;á mini:! a alma ' 
J•ta efl:e defpojo taó di[i;infio. . · 
n efta , <Jlle {)s membros gir~, morra! caTma; 

lai ada me confola ; nada quero , . · 
'
0 
s C]~1e em H defl:e ~\mor render-lhe a palma.· 

11:· Socega . , meu Salicio ; • eu inda efpero:, 
~ daquella , que vet. , ingr:a~a, e dura,. 
Das Ver. 0 "fem.blamc ~menos i:ero. 
d 0 te111p0 a d1recçao branda, e madura. 
,o ~abe mudar; ~ narureza 
~.na~ ~ e.m Yil.nar fem.pre -h e fegur~i ~ .. 

{';r 
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Arriarillis, que barbara de(preza 

O reu fufpiro agora, ( eu o difoorrp ) 
ij:a_cle _hurn dia ceder derTa afpe~eza. 
Sal. A h ·! ~e pede meu mal out('o focco 
M<lis prompto'1 mais ligeiro : eu imagino, 
OEe; ~comenta , ,ômigo, o ver, qtie eu mo 

Sini, meu Frondelio, fim:: que onde raó 
De Amor fe a~êa o fogo, outro concerro 
Naó h a mais "d_'-' que hum cego dezatino. 
~ando naó f{) i de Amor no go'lfo incercd 

A paixaó , o ddirio , e a lpucura, 
O none, que cóndui ao dezaceno ! 
. , Apêriás efcapm.i qa fbrça dura 
De Amor a Iiber~ade; qu.e anda atadi 
A' direlil9aõ· dé hum a prudeoci;1 p\1ra. . 
. Jove; o fenhor da efplendida morada; 
Deixa do et~rno Olympo a ellal)cia ameoal 
E dc:ix• a Divir?<iade ab'andonada ; 

De EtJ-rOf><l y- Danae 1 Lepa , e ma'Ís .A:.lrtl 
Vê, coh1o foi .de.(pojo· acp.ielle ,rayo ,. 
~e a [oberba de Encetado condemna~ 

Em qua';ltOs dez·atiflOS faz enfayo· 
'Aquelle aélivo incen'déo ,. que nos peitos 
Imp,rime {\mor com hum mortal çi~fmayo 
. .Gira effes campos 1 v~· 0s feus effeiros 
"J~ó raros, que e(t.uripadoS'. n;J mémori~t 
~u_nca do tempo fe veraõ desfeit.os.-_ 

Mas dl:a de Anior barbara viéi:'orii 
Hade creícer mais pere~rina ; e ra-ra . 
Na que pçrteiJdo dar-lhe,. imm:onal glort 

Tudo já. o)e roubou a forte a\(ara: : 
Nenhum bem eu efpero já , pc:rdidil 
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A melhor gloria, que o meu peito' amara. 
b 1\qui quero acabar, Frondelio, a vida 1 
Q •ndo· novas memorias, q.ue efl:c mont~ 
efpeitar~ na ida-de mars crefcida. 
Girando Ecco raudoia efl:~ Orizonte 11 
erp~ro , crue :tind_a- em rouco accemo 

lllinha infa'ufl:a hifloria ao. mundo conte; 
y· ~Orroriz:md(} a todo, O p~nfamen-to 

'-VIrei ; aos ariianres dezatinos 
· 1~ deZtengano·s dafldo em meu- tormento. 

c tr'àzendd em let'nbranva bs pe'regrrn'ós 
sl(cefTos de hum amor, no bofgue inclilf<l' 
er~j a!T'umpro, íl numeras di\•Ínos. . 
De h'irfuros Faunos no re tiro d<>cruH<) 

_errnittida a faudoza cantilena ; 
0~rará meu amor perenne culto. 
R tu , por dezafogo á: niini:la pena: • 
'll quamo !UC!J efpirjto tornad(')' 
ill cyfn~ vôa a regiacr feretia ;· . 
Ao rri fl:e camín h ante encommendaJ'<> 

llln1 padraó erguerás , CO!llpadecido , 
~tl~lle mon'r:: agrdl~, e defi:a'l~ado_. 
l .. el~e fique p'or u'lmno· efculpldo = 
J~1. j<lZ ••• ( ~_Jga aHim a cr~ra breve) 
1 . c.'- o , p'or amante perfegmdo : 
0
rdn.feli.z _: fcja-lhe a terra leve-.~ 

· '(O d1i1a · quandO' 
~ d ' efn1ayado o ilerTtoj . 
)us braços de Fro'ndelio defean'Çarid~ 
npezc) r ri íb, em fé do fenri lllC i1'to;; 

~~~:s hum gemido . . .. 
t ' 1ila na lertil:itánp do p·erdtJo·~ 

N ~ 
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Enr,a:ó o Sol auzente ·. 

Aos . pouzos· convidava; · 
Ja de paJhr a relva florecente 
O feu · rebanho cada qual chamava; 
F rondelio era hum penedo, 
Triíl:e, mudo, pa[mado, -abforto , . e qued~ 

' .. , 

SI -LVIO-
- .. . 

ECLOGA XIII. 
Sílvio, e Algario • 

...._.. _ __.... _ _.... -------
Ag: Q Lfe he iíl:o , ·Silvio? Aqui.iaô (o}irat 

N . [ombra qefl:e freixo! Ja nao "i' 
. Na-rua companhia o amado ~graf 

P aftor taó beiJo, gue no freíco Tejo · 
O repete a íaudade a c_:tda inftame, , , 
Por onde quer, que gire a vílla errante, 
V alies correndo, atraveffando ferras! 
Corno tambem da noffa companhia 
Tu , a quem tanto amamos , te defrerras.i 
Com taó trifl:e, e fatal melancolia, 
~e tudo já. teq mal tem e!tranhado . .t 
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s Paíl:ores; o mon·re, e o mcfmo _gado ! 

O T aõ diiferenre ellás, raó o urro ádmiro' 
teu genio; Pafl:or, e o teu afpelto ::~ 

~e cuid? ! neíl:c funebfe retiro . . 
a fado tnjl:lGo o barbaro decreto . 

'I' e hade uzurpar a vida, fe erirregando , 
~0~a ~ alma ao fenrimento, e'? ?cio brand 
( ao d1vertes â magoa: e fe alltvta 
~alquer pena ; qüe a hum mizerq àtormenca,· 
A. o ~migu, que lhe ~ffifl:e, a_ c~iil pani1i a ; 

qu1 me tens , Paitor i comm,go alenta 
l<:tra dor ; bem CJÍle a ve·Jo ta& profunda ~ 
~e temo, que eH:e aliivio mJis ccinfünca . 
h.~e mal, ó Silvio· , fa; taó penetrante. J 
~e effe penhafco imm:ovel da co·nfranc ia 

nde abalar ? Q.\:le clor In , que gueb'ranrci 
~llni peito; aonde nunca a: m'orral ancia :· 
11: cu!dado imyacieo_te , a m agoa affl_iéla 
(:!Utrar pude'rao ? cmdo , que CXCJ lliZita 

Datrza tens para . tal ; fe he gtie a fL1ncfia ; 
l'llra atizen-cia daquei!e Pafl:or c,1ro 
~e~ coraçaõ amante afiim molet1:a , n:o chores, naó, ó Silvio : pois reparo', 
~e ~m rodo~ nós ge_ra! he ~ faridade: 

'•.O, .mal commLim alltvlo perluade. 
t N~ó ~tas .ru a que lle ,· que , ?cc';lpandQ' 
k: ntre os Pafl:ores o lugar prtmeJrO > 
'i'rn doce etlilo os verfos enroaddo , 

e fa4ias ao monte lizongeiro ! 
~e de vezes as arvores , e os m:oricc:s ~ 
1J s -duras penhas, zs {ondras forires, 
orr~ndo· atraz do c;:anro, que emoava( 

N i 
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Te vimos artrahir, fendo verdade 
Enraõ , o que tU mefmo nos comavas 
Da harmoníoza, e cadente fttavídade 
Do Muzico fdíz, que já houvera; 
Cuja voz os Delfins render foub;!ra! 

Ago1·a já dos verfos efquecido , 
~e alrernafl:e cor'ltenre, fó lembrado 
De~ infopporravel magoa do fentído , 
Taó entregue te vejo a teU cuidado, 
~e já naõ fôa o lir i'co !n!humenro: 
A nres n!Ji de hum choupo corpolemo, 
Corno (e; elle de tédio te fervira 
Na tofca' rama o vejo eílar pen·dertte. 
E tu ( ay trifl:e ! ) C<JrllO fe ferira 
Teu coraçaó hum intimo . accidenre, 
Confuzo efiás, paíhtaqo , mudo, ábfcrrtO' f 
E menos vivo atnda, do que mono ! 

QE!e tens , Paftor ? A cauza me declara, 
Se da minha amizade em fim te fias; 
De taó grande trilleza eu dezejara 
Dar-te wdo o prazer; e f e porfias 
E m ir dobrando a dor, mayor excdTo 
Tens na imaginaçaó ; eu te confeffo, 

1 
~e daqui naó m e aparto, em quanto a a~ 
Paixaó , Glle te maltrata 1 e te ex.1fpera, 
Me rtaõ matar tambem. Ouve; procura 
Suavizar', Amigo, a pena fera ; . 
Ou coma-me f c quer : na mefma hill:orta 1 
~e aviva a dor, diverre -fe a memoria. ~ 
Si/. ~em f e naó tu, Alga no, quem pude 
Se naõ tu, que os meus palfos fempre alcart 
Ad"tw.r-me ndla fol(;~ade aufiÇr~ 1 
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[) de me coRduzio entre efpcranças 
De ~llivio naó , mas fim de cruel morte, 
A 0 ~Qce.rto fªdo o duvido~o nor.re ! 
liq\Jt eíl:aya el,l fó; e fe po,;lia 
~íWer algum praz(!r, !JI,le iQda lograíft: 
S a dezigual fortun3, eu te diria, 

e111 que Qi[.fc,> o ~.eu trato d4=fpr.czalfe , 
s_ll~ nenl:nnn outro f.ôra; mas fóment!: 
ena o e/lar fó , -e na@ ver gentil, 

C Mas já que tu viefie , t: ppdc l.ant() 
~ 0 ttunigo .a .tua f1.1pplica, a correo te 
~urpenderex hutt) pouco ao largo pranto ; 
s~ qJ.ta):J.to rompo a dor' que o p.~iro !~nte~ 
D· e, Pa·fl:or Amigo , que mç q~fia 
tnzer-te :;1. mix)b~ queixa .: mas f e he j~íl:~ 
~ a expr~íl"aó, .t;fcura o dezafogo , 
~11(. entre os largos efpaçQs da fª)Jdad~ 
Se ~OQrio o martyrio ; e fp te rogo , 
~U al~uma compaix_aó tç peduad~ 
Ol.lt lOrrorqzo , mJ~erQ progre{J.o J 

Pa a çatJza} defculpa -me o exceífo, 

11~erendo lizongear-me p.Pr taes modos j 
u n~efrno á aggravar vens a ferida, 
e e ttnporça fer geral a mago~ e~ todos_, 
g~!\l_quem mais ama, ~ pena he max~ çrefqdd 
or~no fim de todo& era amado; 

em de IJlÍm foi qua4 iqolatrado ~ 
~~llal~uer hora , ou fo!Tc: noit~, ou dia » 

5 .v1as fempre juntos: afrequ~ncia , 
~c~ldado , o qefvelo , ~ a porfia 
A llrn grande amor h~ certa çonfequencia.~ 
~rario qO JllOPte ~~na v<::z. fahava 1 
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!fambem de Silvi'o a auzencia fe notava; 

Fqffe 'de amor fegredo, oq fym}mhia~ 
~e infl ue cada · efrre!La tJa crcamra, 
Vi -o hurrra vez; e defde aquelle dia 
Larga amizade · em nós f e fez fegura. 
Póc.les de fe).f amor ter por certeza , 
.G.!!.e em mir.ú quaz·i venceo a natul'ez~.· 
fhlm ge'qio me aHiUia folitario · 
Athé en.ra<? de fqrre , q9e fomeqte 
O doce trato qq ~el .t}grario 
Me fe?: commuqicavel entre a·-gente.' 
Entre · todos viyi 7 m'as occqpado' 
Oe Agrari'o era fomer).te. o meu cqidadQi 

Comq ·oaópóde haver bem taó feguro; 
~e o naó e!l:rague' a barb~ra mudan~a, 
No mar incerto do de!l:itlO efcqro, 
Torryo~-fe l~qrror a r,lacida bonança.' . dO 
lnterpos-fe hum~ auzeqcia, com que aqr!Q . · 
O caminho á faudade, cor-.íumindo 
J!,ffa conO:ancia foi , que me anÍI'Y1aYa; 
~e t~ rtte . louvas tanto: j ~ de tod~· 
fl~ ,. que do fadq ·nada re~eava, 
4 arrafl:ar o feq carro me acç;ommodQ; 
Proíhadq jà, qesfeito, e ddl:ruido, · · 
O t<:n:.plo, q~F ~ 'vaidade tinl}a erguido. 0~ Alg. Bem yejo, ~ílv'io, a caqza do rorn!e 
He jufh: et~ fei:? A.n1ig6, qq:: a ~tnizade 
Naõ íe atreve a abrandar-te o fenrim ento I 
E he off-en fa o allivio ~ que p.erfu:.de. 
Mas fe nos longes yes ~e hqm.1 efpera nÇ~ 
O bem, qqe chora~ . ó Pafl:or, defcanp~ 
~e r~ ~ ~i~a na? p.ó~e ~~'}r fe~lp·~? ' 
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A tnefmo he a defgraça: igual ·Afhéa 
T 0 pezo da bç.lança mede , e apura 
A an~o, o que· afftige , como o que recr.êa~ 
I) q\u tens o infrrumento; da~ me o goO:o. 
&·~ ouvir os verfos, que ahi tens compo!l:o~ 
~! ·. Na cafca defre rronco , onde feria 
'~1 <1)s livremer.lt~ a ponta ~efie eGilo 11 . , . 

bo llleu Agrario. huns ·verfos ·~!'crevia; 
1í1 Uro tormento ; e tu quer!!S ouvi li o ! 

I 

B uy ~i.ffereptes fap do a~rigo efbdo ; 
N e_ trtll:e o e firo· ; o gem~ h e magoado~ 
A ai faó, os que ~i·~~no 1~~ ~níinava " 
B louvar de . Am·anlhs ~ , dtYma · . 
s:-leza,' que .omro tempo· me arrafl:ava : 
A.~- Por~m os que a tnagoa hoje me enfin;J 
O tzongear ·meu .mal : .. mas fe tu queres, · 
~e; qtle eu leyo os tril.]:es caralteres. 
~ aro P afl:or auzenre ,, · · 
~o e o· r eu_ retrato: .deixas na lembran!J=a ; 
. r lograr-te prez-ente , . 
~em na. memoria mais tormento alcànça ; 
N~rn que '"omem.amento eLl te alTeguro . 

c:ntro d' alma o t:neu affeeto puro !_· ' " 
D l'ao louca he , e raó cega· ' . n: an1or a narureza , . que iabendo · 
~eu -al'liv i ~, a que fe entre.ga, 
G ~ll mayor m.anyrio eíHt recendo ; 
D 0 ozo o fegu,e , e adorancio, .o efrrag(} 
~~er, gqe o logra , Vive m.tü~o pago ' 

À 1~al afpid f e affigura · · , , 
rl)~tnbrança .do a·uzente , que lh~ q.fllíte 

~~ el)tr~ i!. po111pa ef cura , 1 

N. 4 
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C .omo entre a flor , o fet;~ veneno rriíte 
~e forja, fe alimenta, [e fabrica; 
E em .vez de allivio, 01o.rre c.ommunica. 
· A mone , digo : oh ames · · · · ··· 
.O knc~r vado ferro fc=parar~ 
.O alento; mas confran.~es 
.Os' e[piri~os c pena inda mais rara ! ) 
~orno alegres, do mal arormentados, 
~a mefma pena :vi:vem qt>Uin~dos. 

,Eiles ,di fcu.rfos f.órOl.a, .· 
Naó a razaô, (que to.da eUá pw;li,Ja; ) 
/i dor , AUC fe conforma -· 
~om a cauza , trazendo repetid;a 
A lembr~nça do bem, he, que difcorre' 
~ idcta de o.utro bell) lh~ ~.aaõ ,occorre. 
' Contempla as pr.endas raras 
pe hum Paflor, <jlJe na ruítica palefira 
Tu, monte, aHinalár.t.s 
~ntre todos difiinélo, quando a .dellr~ 
}3Jrra jogava, ou <JUando mais atl:ivq 
:CQ.rrja at'raz de hum Tigre fugitiyq. 

Ad-verte o genio bcllo , 
Com que p geral agraqo concilia ~ 
J?odendo fer modello 
De .q.Üam<lt" dons a oatur~za cria : 
Lemqra -re do {ot}oro , acorde accer.JtQ, 
~o~ que enrqalfa o metri~o infrrumenU~! 

Por~m onde me . guia 
A canç~da n1emoria , fe ~onheço , 
pge eílá miql1a agonia · · . 1 
~a mefma il!agoa , onde os allivtos peço·· 
g~~rua-fe ~ memqri~ ~ a~~b~· e_n~bL>r~ 
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~~ftlqra~:~ça,, que m~ "ffiige a .toda a -hora. · 
n.~· De te,~ .can.to foi ra.I a Cuavidade, re .ench.endo qe prazer efle ~ryqredq , 

ornou alegre a me(ma fol.e.d;ade , · • 
&~t . efiay~ de horro,r ~h(!:ya ' e 1llaÍs .de m~.dç t 
'ÂbY.eo-fe ~quelle tr.on,c.o .de pje,da;de ; 
~ ~lou-fe .eQ:e r.ulhc0 penedo; 
.. ao fer.á .de .reu . mal o rigor .tanto , 
~e o naó n~ova r~m.bem teu d.oçe ~anto; 
F,~ Para li ;zo):)ja de 111CIJ rri!JC! ~a~no . 
N ~ tx:prefTaó , bem vejo, que retrata, 
'tvla'Q teu conhecirne!?to, amado Algano, 
S as ~eu ;u~.~í ~ que raõ fi.el me ·trata. O 'a~ .duras queixas de meu mal ryram'lo ' ·· 
O UYit rua attençaõ , .couza he taó grata .. , 
1{, co~~çaó , q~ê ~heyo .e~~ de pen~· , 
.A1Petir' o~tr,as mais mda nJe 9rdena. 
ri.~· .Bem te quizer~ ouvir : mas e fiou vendo, 
~e Já o p;irdo ~repufcu!o do dja 
1\oÍ emre as ferras afperas r?n~pendo, 
la uz ~ ípalha pela fombra fria. · · • 
() o f:rro do arado vem gemendo t 

s bo ' ' · fi t · I& tP!'Pf.lf> a m1zera por 1a ~ 
Datados ps Pan:ores defperran'do , ! 
~i/ Pobre chc.ça as port~s vaó q:rr~nç]p. · , 
~o~ ~em finro , que me; dês Jal qovidade .; 
n .. q . e eu vivo de fiqne em meu tormento ,· 
~e. . . . 
Dilt' IO~a "jtle r.i.efperqtfe ~ claridade , . 
~lasii:puir nílQ .pudera o .luzimento. 
~ ra q~le dl:e fucce!To te perfuade ' -
~Pre a_forre athé me quarta o femiment~; • 

0'!.() IP.gr~f hu~ bl;iP, vamo~ : In.as o~g! 
'· 
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O meu rebanho ( ay mizero: !· ) fe efconJe ~ 

Naõ fei , por onde paO:a o triO:e gado, 
~e e!.l homem nellç: monte apaícentava ; . 
Tanro .me arrebatou o meu cuidado, 
~e nem de mim, nem delle me lembrava 
Vai tl1 , Algano ; cerca defl:e la<Jo; 
.~e eu vou 'bater aquelia mata brava , 
Onde o trilho he talvez mai~ perigozo. 
Anda; bufca o Bargado, e . o Barozo. 

A·L· ·C I ·NO~ 
pCLOGA · XI.Y 

. . = ' ..,.._.:::!' 

E M regiaó dill:ante, ' 
.. Aonde o Sol doqrado 
Mal os rayos eO:ende [obre os montes .. 
Em h~tm Gtio fqnefio, e carregaqo . 
Atcino de Beli:z;a infauO:o amante , 
D'ôs olhos duas fon~es 
Derramava em feu líquido lametuo., 
pllr.l , e preciza-ley qo feu tonnent 

A ruO:ica florefia 
'Apenas habitada · 
Eu ao. rude geaio dós P-afiores ; 
~ qqen~, ~ doce flauta deZ<l&ra.Ja 
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A. (J b ·1 . . " I ·n t O ,,gem o a1 e , o Jogo ma t ~ mo ena. : 
1-/ _fuaves Atp ores . · 
D ao paraó á efcmar Ninfas mimozas; 

e adorno ineulto, fem lonvor, form.ozas.· 
O Turvo; e feyo húm ribeirq ' 
p campo dividia ,. 
t.entre as · penhas com. med?nho efrrondQ; 
B ~ 1 fia fe affufhva , qtlando vta . . . . . 
Üal){a_r feu curfo de hum foberbo OltelfO ;: . 
As troncos defcompondo , 
~ s Profundas raízes·arrancapdo j . 
· or onde a crefpa enchente o vai levando.· 
A.,Se os ol!).os Ievan,rava . . 
Os al_ras ferranias,. . 
( Penq de huma nnvem de tnfl:eza ; · 
A Qi;al, fe vira da noite as fombras frias,) 
~nctozq ep1 rrille ·luto fe· occupav<,l : ·· 
D f.en1pre íl chama' acceza 
llaa rnemoria propunlta o ber:' PC!! rdido? 
N rnayor verd·ugo do fenudo i · 

Se . efla caBçada y ída 
~· acha~'a aq~e lle ~niante · · 
D~íl:or, qpe j á r.tasmargens fl.precentes· 
f M:ondego guiara o gad? errante,. 
D~Ocad.o . o · antigo belil na t~faufl:a h~~ 
1'1' fadt gas vel1emenres, · . · 
n,ansfonnanqo-fe e~ pena aquelle gofl:o ; 
"-~ ern brl!ços da vetirqr~ o ~eve pollo, 
!R hlfn1 penhafco ; que os ares 
.ff,ttalava na· ai cura 
A~l11a tar~e·. fubia 'o pobre A!ci.nd~ 
·• 

1 depots, qqe· a fqa qefveqtqr~ 

.. . ... 
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ChGraqdQ eU:eve em qous a.margos tpai'~5 , 
Seu louco dezarino · 
Rompe o filencio gray~mente mudo' 
E p;1ra ouvil)o f.uípenc:lt:o -fe tq.dp, 

Alegres prayas, humidns ripeiras 
Do Mondego , que placido diícorre, 
~~ .. do oh]qG ~ çopa em ramas lizangeir~$ 
Com a Íombra íuaviffiHu {oc.corre; 
Vós, que pel~s -campinas 'mais grolT(!iras; 
~e 'hoje o meu gado fem ventura corre, 
Trocad<ts foll:~s , quando a inveja ~inh01-
Po!1:os .o~ olhos l].a fortUIJ.a miAha; 

Mimo?.as agoas, deliciozo hofpicio 
Oe Ninfas , que m eípuma pratead<!
Fazendo eH:aó go!1:ozo defperdicio 
De hum<' pelleza docemenr~: amada; 
Vós , qu .. ou vis cle P<~lemo , !! ~~ S~Iicio 
A flauta brandamente temperada , 
<l_:!ando hum a rede efl:cnde , o outro coJbC 
Em íeus cttrrais o gado , q~e recolhe; 

Dize i-me vós ; !e açazo <~quell!! pr<!nto, 
Com gue efiou a chorar ella faqc\a~!!, 
Tem ran~o inwulfo , rem esfo'rço tanto ~ 
~e vos empenl1e a conceber piedade. . 
D1zei-mc vós 7 (ç aqqelle flmado encant,O~ 
<!:_!.e laço foi de minha fiel yonraçle ~· 
Vtve alegrando , e!Ta mimoza esfera; 
Como ,~ci c~mpo f i!-4 ~ primaye'ra., 

Dizei-rne ; fe J çn~re p~ r4llicos PaijoreS 
Na 8orella. o rebanho inda ap.:~[cc;tWl: 
Se ainda ornada ·de vifl:ozas flores 
Ella entr~ toda:t ~a1s Penlil f e ç,(tçnt~; 
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~al foi o emprego e~ fim de fctís amores 5 
Atando o mizero Alcjno fe lamenta ; 
D ctno ~ que_ d~ fua tormõzma 
eft~rrado lufptra fem ventura. 

~ Dtzei-fue, f e inda crefce na 11el1eza : 
corgul!, fegundo meu cuidado via , 
~Ngt1ei a tmaginar, que a narureztt 
V 1 Pl<!rfeiçoens lhe dava cada dia : 
E endo -á eu m_uiras vezes, a alma preza 
C 111 tanra gennleza f e fentla; 
b rofcendo a 2dmiraçaó' log~ ençomrava 
e ~_la, que de 11ovo fe admtrava. · 

S ptzei -me , fe ao cahir da frefca tarde 
f\~. e' à gozar dó vento, que refpira ; 
~ando o mayor Planeta menos arde j 

~ando aos currais o gado fe retira; 
~e do f eu bel! o encanto faz alarde ,; 
~n~ada à fombra do alamo, onde ouvira 
N~lttas _vezes ~s _ éecos de meu pranto_, 

s Vozes fenudtfumas do canto· 
OsDiz~i:me; fe indina~do _fu~venien'te 
p ouvidos ào togue h:zongerro , 

~
e algum Pafror efcura a voz cader!re; 
e o gado guia defde o crefpo oireiro.' 
alguma oompaixaó fe lhe perfent!%, 

~a~do · os olhos, como no primeiro 
l 'rtmenro do noffo amor Ollvia , 
p qtlando olhaV.l, ou quando me artendia'~ 

li r,rem vós vos calais: a h ! <l.!!e a difiancia, 
Dt~ ~s do brando Rio, vos impede 
(}~'rlt os trifres éccos de minha ancia , 
·~e a mortal agonia tanto excede. 

ltlf 
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Sem duvida a ruína da :co·nfiancia·.; 
~e a mim m.e promeneo ,- Ninfas, vos pe~; 
Eüc filenc ib. Ah ! quanto em huma auzené1a 
P eriga a tTJais fegura petiifiencia ! 

Mas fe tanto em vos póde a le~ fagradl: 
Do rtiodello decóro, e á fingileza 
De vofTos coraçoens fomente agrad:a: 
Encobrir as iraiçoens de(Ta helleza; 
Minha alma, que nas frago_a~ ab'razada 
De tanto ardente amor fli!filra acceza, 
Vingança clama rã , dando o fegredo· . .. 
Ao Dolgi.ie efcuro·, ao ftlti ebre arvoredo~ 

. Aqui me efcutarà efla corren~é; . ·· 
~e defp·eilhada os duros troncos banha ~ 
Ouç'a.::me é.íl:e penhaíço ; àonde ·a\.)zente 
Me vejo a· lamentar craiç ó' tamatiha. 
Tenha efie, Rio en1 fim fempte prezente 
:Preze1,1re fempre tenha e'fh momanha 
Oe Tisbe ingrata a pedida merrroria , 

' De Alcino a:name a fafl:irrioza hlftoria. 
E aqui dell:a <!lta pénha ; . . . 

( ~e f e remonta aos ares,)' de hüm am~ut 
Sempre firme, e confiante i · 
.(I. quet'n feu mal defpe:1ha, . . 
Da mais infiel Paftora na n1l'idanÇa .; 
S:e fe 'commendc a mizera Iemhrança.·;-

Sabei ; ó rochas -duras :; · · 
QE~ de quantas o Ceo 91ema, e crià ;; 
T aQ, bel! as , como Q dia, 
I;erf~'itas creaturas , .. . . . ,. 0~ Nenlit'lma he., do que T1sbe, rnars fotl'J1 
E nelluma . tambetn. ma'is ah:iv·o~:a\ 
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EC L OG--A XV. 
Corebo, e Palemo~ ______ ....._ 

~.,.....-~-...... --:-

A Gora , que do al_ro vem cahir:)(~O _ 
ar A iloir~ ab.or.re~id~, .e fó gofioz~ 

a <]t1em o feu mal e{b fentmdo; . · 
a~epitamos lnun pouco a trabalhoz~ 
ó '_ga _do pa!Tado ·; e nefie affento 

Ze111os delta fombra deleiroza. 
a? brando refpirar do manfo v~nt'o . 
e[ entre as frefcas ramas, a doçura 
A a fome, _que move o paff o _lento.; 
fi! do:e qui,eraçaó ~effa efpeff~ua ·? 

u 1.encto ·das aves, mdo, Amtgo, 
;•.r a no1Ta magoa hoje procura. 

, rtncipia , Pálemo; que eu comtig@ 

11 ~etnoria trarei , quanto deixâmos 
~ee~o. feliz do .. efr.ada . antig~. 

I I'> 
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. ~c cfperas, caro Amigo~ Sós efiamos f 
Bl!ri't podemos fallar : porque· ds exrremos 
o~ noffa dor fó nós tefremunhamos. ' 
PaL Naõ vi de:pois, que o lllO!Ite d'ifcorre·mo!JI 
Ha . r·an'ro~ anrros.J fempre a:traz do gado'; 
Noitç ra& clara , como a qu:! hoje temos: 

. Mas n{ui(o dha:nho fet de teu agrado i 
~e defpertemos inda a cit1za fria 
Da lembrança do tempo já. paffadcr. _ 

011·!' na'Õ fei , o que pcÇes : bom· feda' 
~e deffe qualquer bem naó .cobre alent<J 
O efl:rondo, qJ~Je talvez adt:)Ttnt:cia. 

_Loucura he defperrar no penfamen'to 
O fogo extinélo já de huma memoria t 
Naq fabes~ cjtianto hé barbaro o. iormen'td; 

. Em nos len1brar-mos da perdida gloria 
Na·d;r rm:is con_lcguimos , que a<,> gemida 
Da\- novo lrâpU'lfo' n'a p·.,(l'jl·Ja hifl:ofia ,· 

N aõ fe defpene o mizero rui do; 
c:he veremos, Am\lgo', o dáerigtnh . ·JpJ 
D<! hqn'l 'b"em caducá , ~c hum prazer fiog' 
Cor. D\!bald'e h e à cautel'á ; qU'e· o tyra'n'no i 
Continuo aro·rmentar de' hurria' le'mbfança 
Naõ o p·óJe abrandar. o esforço hum'ano. , 

Vê, cbmo o· teü' ardor em vaó (e éanç'a _, 
E quanto' m·,ils t'ê negas. a rrú:ti rogó· .; 
Dd'perras nia'í's do·s l:ado's· a mu·dat1Çà. 

Bufcar no efqúedmeóro o· d.:zafogd 
H e mó faber, que nefl'e irifaufto en-r,'ien'ho 
Se ::~rêa ?a mem~ri'a rpais ·o fogo,._ , . bO 
Pai. D1<>a-o mmha a·lma: porque ndla retl 
lmpre1Ta

0

i'~n1prc à imagem çie' l~u ,na dírtl, · 



r _E .'O. L O G ~ ~V. ·_ 2:ó9' 
111 que firníava o gofl:o .o dezempenho; 

A Rei:omp~nfa hunia' dor _q~a~i Í!1_finit~ 
D- ~randeza J ·o. b,em ; a n1mha htfl:on_a 

ep,ap'do et'n v tvo fangu'e rh·lmaefcr.na.' 
~ ~en) efhagar mil vezés a. ~emori~, 
Teu _~m;~~o cporebo /e a _cad·a mflrante_ .• . , 

orna mais vtvá a· tmãgem de huma glona. 
f\.?h, ryranna ~en{aó d~ hcl'tn pei.to _amante! 
~e fo for.a feltz ;·. fe .. a: agoa bebera / 
(,~~nd'o perde o fe.U be iíD db Let'be értat:ie i 
' Se na idéa pi·t1rad•( p;ió· rrouxer~ , ._, . r r ' 

QA. •!!On:ti17Ua l~n'lbranç~ d~ .hu-m. vmen'o 1 
lle Amor dtfiimulad0, .ofterecera: . 

h.~h ! .~e· foluço ;· .l\.m:rgo.; dla'fo·; .~ p ~n:ch 
~ando' me .lembra .a llo'ra; a: -e. in'~ qu'e <;>. ty.r:mn'oi 

0ado JtOU~ou -me efl:adó, ta.Q fere_t1,o. , ., . " 
t· . C.amtnhas ,. ó!. Palemo.; de . tett~all!!l() 
Dbrno,rmfenfiveL: ·vé(l ,}·Ht;ie _ n~9 te~ mo.cl_o , . 
]l a

1 
funefl:a Jembran~.õ! o( g9lpe míapo. -· '' ,( !'lo.d'd

A {/. ; Benr ·,~·e- ~d.v~rtéS ' Çg!it<~C? : cu me acÇom'~ 
~jO pedfamet;to 

1 
!~U 

1 
~ • 7 rd t:'f,CfJldª , ,, .1 ' 

Cqp~ r.a: t:mem:ena mm·h~ p: d~ toqo. . . {•l 1 
or A , .. .~., r · . ' 'd . 

t;_ 11 • o camrcll! t<Qiil?'fP .tt; 1€0f:!Y..ll .• ~. r !l'"~" : , ; f 
~a fla~t;i rqlre- h e fà~~~e~nó,s· .gu~r~~qaj ~ /í fo t_ d~ ,A1feo hum /.!!.m.IPO ~P'QifL~tç\?.- ;~,.r ltl · ·~t~ ·a::tomo; e ~~m :e\1~ !e te ag~·a0~· i 
"ater~o o,:v..et:Ctp: ;' !! , (ej!l ·~\lu,e.\!e; que; ;J.n'te.s' -
\.. nt I' . m . d ' r Co amos a nan~ a ,t~nlía a_ . . .. ... , ·, ... (le, .. .,., 
Sr. Se me._Jerp~ra,- 'tQ!-P). ~ra: V to4~;.~ rrant$ 
li~tn~Pas .;; l:). , ~ufloca~:nos:- p,~rque ~inveja 
J: I fo _fif~al ! a:os mt-:ter~Ji· '}mat~res . . . 

4 
• F1ca1, .bellàs ·0Y.~h.a_s:: a!hm feJ<~: 

9 !·~ 
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Comvofco mais propicio o .duro fado; 
<l!:!e Pafior mais feliz vos guie , e reja.' 
Cor. Aqtü te deixo, "rui1ico cajado ; 
~e algúm ·te;mP,o, a p.e~ar .do empenho cego; 
De nínguem, io de m1m ., fofte logrado., 
Pai. Tu , ·A.mari.Jiis, :1.dorado emprego ~ 
To ma conta de duas ovelhinhas , 
~e mais qu~ lodas a:mo:eu tas entrego. · . 
Cor. Verás, Belíza, entre.effas prendas· minhai1 
02e eu teci junro ás margens deiTa fonte, 
De vime dezigual duas cdHnhas. 
Pai. De ti , que :ficas pois , faudozo mon'e 
Me deípeço; ~ e talvez fem efperança 
Be tornar · a ver ·mais efl:e Orizome. 
Cor. Ficai-vos e1,11 pacifiéa bonança-'·· 
Ü' Ninfas; · que perdido •o voffo agrado ; 
Me auzelito a lamentar tanta mudança. · 
Pai: Adeos, Pafl:oq:s; vós, que em doce efiaÓ 
Tantas vezes nos ·bailes f rta florefia 
Me vifl:es fempre alegre, , e focegado ;. · 
Cor. De vós me apa·i,taSagora a .Jey funefia .; . 
E o tormento , a que efia alma efiá rendida, 
Bem o meu femimeme manifefta: ~ 
Pai. Heydb traz~r na· itiéa fempre u~ida 
A imape'm ·de Arn'at'j1lis', .que venero , f · 
E que effimo inda mais, que· a -propria vidai 
Cor. Alegriá já mais nenhuma efpQro io • , 
Antes nefl:a faudoza foledade, ' • 
Por uHilno' remedio~ a niorre quero. 
P al. A de os , bella Amarillis ; a vontade à 
Por ler umco hem,. levo abrazada 
Na chama inexcin~ível d~ fauda4e~ , 

... 
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~0~· Adeos; Behza; adeos ~ . ~mfa ádorada : . 
·lJa-f~- ~e !te __ ca~po ~~ern;tmcl_ltê . _ _ 
p tua.for,m~zura celeb~ad~ ,· . .. _ 
]'li/, Bafl:a Fl: de ~.a!lcar : que do Onenre , , 
~-rompe o So1 verme_Jl-io ; _e o·_ma~fo _gada 

'bahdos esforça de Impaciente._ . 

0
1\.s n'tiv_ens v~§ co'rrendo; ~ a· e~e lado 

\T ~efRI.:_~dol' f.e_ vê, com .. qne a Aur,qra 
at .elco'ndendo o ~o!to magoado. 

S Das .lág~im'as faudozas, _ c~m ~ue chora' 
r) derra~a o ?rvalho ; av-e~; ~ plantas' 
c.efpenao , . _ _Jev~n't~nd'? _á voz fon·o:ra._ 
or. Eu <7U'tarei o gado; {e ru ·cantas: 
~e . pro-f~guindo úi ~ de· me'u· torm~ntó' 
N :,:(ceOo ao menos, e o· rigor qu:eb'ran:C,is.: 

•o me negues'; fe ~pódes ; eae alentl>': 
11 ~ 

o ~ 
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PESCADORES, 
-ECLOGA- XVI. 

Alicuto , e MarÍno~ 

J. A' vinha ;1 tna.nhaã i'Tara. 
Oou~ando- os Orizontc:s , 

E os empinados montes 
Com a rozada luz , que os prateár':i ; 
Mofl:ravaõ na campina 
O lírio , o goivo , a rota , e a bonin~ 

Nas ondas {cintilava · 
O rofl:o lu~íno:zo · ·. ··· · 

A ' - ,v Com que de ünthia o E-tj:iozo 
A' pobre terra a c(ara luz mandava i 
Formando hum tranfparenre, 
Na verde relva , ref-plendor luzente~ 

Ambos os Pefcadores, 
'Alicuto, e Maríno ; 
A quem o Deos Menino 
:Ateou na agoa o fogo dos amores ~ 
As redes recQlhiaõ .i 

/ 



~ E C ~ 0 G A . XVI.~ ~ l 1 3-ie bafl:ànte petxe o bar.co encluao.' 
V· praya procur<1.ndo · , .· 
&~haõ t~Õ rnanfameqte, 
~eu~ nem o mar (~ fente 
n.:tdo de hum , e Qqtrq remo brand0; 
~andG do feu d.ell:ino 
0~es;ou a queí~ar:-fe amm Marit)O, 

~
;tl t cuto q açompatJha 
a fonora harmonia, · 

5u~' h.a rempo$, aprendia . · 
~e hnm Paltor , que vier~ <!a ll}.Ol~t~nha i 
p a feu modo verrenqo 
~a a 'Ninfa do mar.' hia dizendo~ 

ar. Se aHim como a manha á clara,e br.ilha1.1t~ 
e da minha a.dorada o bello roíl:o , · 
~o tHufr.1ga o peito vací)anre, 
~ 1l1ceno mar d~;: hqm fl,Jnebre · defgofl:o ~. 
h Yeja, que fe alegl'aÓ nefl:e iqfrante . 
Qeyos de ~loria, de prazer, e goíl:o , 
, e mar, eil;a prayil, efl:a ribeira : 
lc naõ ha couza il que <Jlegrar 111e q1.1eira~' 

0 
• Deyopé:~ adorada, a luz do dia, 

utnci fundlà paíce a. bum deí.f;raça<;lo ! 
~!}to me toi Íl}ave a noite íria, . 

'
1Nj o rofl:o da Amora ll)e t~e pezado·; 
1 encio da . noi~e dirigia , 
Íoc\!go tamben_ de meu cuidado; 

1 apenas foge. o horror da fombra efcura; 
~ando ma i& vfva toco . a defv:entura. 
~rtr. ~e impona, q em continqa Í\!ntÍn!=Ua 

.atlje os creípos mares defcohrindo,. 
1 1l~.ra~~ fçmpr~ a luz d'a minh<~ etln:ll'l 

. 0 ~ , I { '8 
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Me vai deffes teus ·olhos dividindo I 
.O venro, que ít;~ave ~nt~za á· velfa; 
A me à ligeiro barco a e.fhaçla a!;> rindo; 
Solicit<? me guia ~ elb praya."; ' . 
Onde fém vê r-re o ·co_raça~' de(fXlaya. . 
Alie. Tres 9ias l~a , qqe giro, at~ada ri)inha, 
Dezefperado neQ:a -m·on:~l ai1cia · - ' 
pe ve·r o · premiei , que · gyardado tinha 
A metJ peito fiel tua inconO:al'lda . 
. Our"ra . ve:mura ·, our:r!l m·ercê' convinha ; 
De tanto ·amor . á ·fatigada ini}:ancia ' ' 
E ql.;J.an4o o naó mereça na verdade> 
~~~m ha? ~ue naé? 'te ettranh~ afal~dad.e! 
Jnar. Abrazadas as ondas deite pego , 
Tenho ja com meus ays, com meus fu(P,irOl l 
Elle me eícnra ; eu· cada . vez mais cego 
Acctfzo a femrazaó de reus retiros. ·· 
De meus IJlales aÇ> paffo, qt1e o navegq; 
O pezo fenre, e fe re:volvé 'em giros ; ' 
E ath~ as f?nftas r,enhas tpais pezadas ' 
E fhÕ' de t~eu rormeni:o magoádas. · M 
Alie. ~ai o P,eix:e' ·inl}ocême , <JUC çngal!~ 
Bebe · no· cur'{O !IÔ~ol " a ID.O rte ' r~ya ~ . 
Sen1 yer, CJU i: o hícado"r lhe tem a~xnadq 
Eíc~ndid ;i prizaó , ·el'rl qu~ fe enlêa ;'' ' 
,0~ q_~a l C? navegançe, q~e elevad~ . 
No caryto· efl:J d,\ perpda Serêa ~ 
E pro'{a fcm c<~qrell~ · a morre dur~ . 
~ntre OS penhafços, ·onde' Ornar mnrn}Uf~· ~ 
'Mqr. ~~1 fog~ o grande monflroA o mai' Jii 
po arpa0 faido , et~ fangue o mar banhaO 
~at?d~ 7~ida, ~~~ ~'fcap~ ~-m~rte fr ia ~ 
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O ale11to pouco, e po'gco vat de1~ando ; . 
D deUro P!!fcado~ , q:qe a preza fia 
0~ agudo ferro , ~ lj_Qha emaó largando, 
(fando de todo :íá. eJ'angue o fente· , . 

4 ?arço chega, e o .c~ ! h~ mais comente; . At Tal eu , do.ce Inlmtga , · (em cautella 
0 .. 

0ra:va a traiçaõ 4e·h'gm falfo engano-, · 
~b tlo .teu roil:o , ó fempre ingrat~ , ~ bçll4 ) 
Aou e_ ddfimular An).or tyraQQO·; . .· 
~ ;~gltand~ ag?ella indu/lria; aguella 
l a ~fcond1da tmagém de .tnel.l damn.o ~ 
Dlllagmei, que o que era aleiyozia, · . . 
~ hum . fino·, e puro coraçaó nafcia: 
!) ~:- Naó de o~tra forte a barbara d~Ureza 
()e a. humieida maó , deff;:1 alma ingra~a, > .• 

D~Po:s de affegurar minha firmeza , 
Ai-t :n'm fe auzenta, e com rigor me mata i 
De· quanro teri;lo, Ninfa , qJ.le a fer,çza 
N tua condiçaõ , que affim me trata_,: 
p eJtas ondas· em penha cmwenída ·._, , 

4~gue o ddiél:o de r.o.1;1bar-me a :vida! · 
A te .. De que ferv!!, que eu tra~a 4o J:Qi!~ fundo~. 
tlrero pe fadiga taó pezada.; . 
Ra a~ que ~ll) tal ·ex,:celfo e~1ma o muq.do, . 
D ll'la, que fóra d'agoa h e ençarnada ? v: hue ferve ; q~e lá do m'}is profundo 
~e n a. o.ffrecer-te ~ perola erjgraçada , 
Se encqmro . kmrazoeFIS , iras , rigores ? 
Maos teus . d~fprezqs f~mpre faõ mayores ~-· 
h/

0 
r: Para rra;;;er-re o pei~e delicado , 

~ , rt~ -efcondo !lS naças , Ninfa minq~ i 
• ~Q l~van~,ar f~u pçzo .Q\!ZÇj<J.qO , 

. p + \1~ 
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'N ejo faltar a "rr_uta, e a ta.hínha : 
Naó me fica tani~em \}O pnr (alg;1do 
.O retorcido buzío , ·e a·· .conc)lính~ ; 
;~e fupp0t~do · fer ~ou~a ·, qq.e re agrade~ 
Tudo ·te ·vem render tnmha vontade, · 
Alie; En;~. pe;1Íamen.tos 'mil e.u . rre ' ' troi 
A9 ve,r tra.içaõ ta9 !?a~búa, e· taô ~ , -'a r 
J{orr.lpo o vefrido, .o ço'rpo defpedaço, 
02lndo me lembra .a faiM.dadade tua : · 
l~ou::uras Íl;lil, n)il deiatinos ·faço,' 
:Sem JJ<::jo ; . e feri) ydgOt:th~ ; em pelle nu<J 
,Corro e~a praya, ·giro ' eíl:~ r.ibei~·'1-; . . 
~ ni~guenJ · I) a , q~Je {oc,cQr.rer Q1e queira. ~ 
Mtir,.· ·Mas que he· d.l:o, A!Icuto? O nolfo cao 
,Q.:!azi q9-e vai P::tíTdnt,fo ·a impapie'ncja, · · tl 
Lic. ~e ha de fer, fe ó .n;teu mizero quebra0! 

Se apodera de. nJÍr~ ÇOU} tal ~ío~encia_ ~ · 
0
; 

M~r .. rija! h~Ja .o ter amor , -que · pode taP\, 
A/te. Mal haJa o ponhecçr puma m_cler.neP~ 
Mar. ~e ' 'intçntar-lhe ·fqg,ir l]e dezatino· 
Alie. Q::!e affim o fiúi:o e9 ·, e' r~ ; MarinO• ~ 
.]vfar. ' Temos chegado aq po1:ro: larga o ~~ot 
Salta .na praya tu ; 'que eu aqm fico ; : 
A' i\re_r·; [~ v'e'jo 'a Ninfa, ' por qúcin gemQ, 
f- a q~em ás miphas lagrimas dt:dico : · ' 1 
Alir;. Na~ fiqües naõ ; Marino : porque re~ 
Mayor 'magoa· ; que a qo_r; q_ue façri fi.có. 
Ç~rregn'emos· o jJeÍl):e ; que na Aldêq. · 

·~.talvez" eltejaõ Glaace; 'e Oeyopqa._ 
· AJfj.m· 'fé ·acommod~yaó; · · · · 
f, o·p'eíxe . diyidindo . . ' ! 

Emrç arhbC)s·; V.~ó fubindo 
l •, , "' , , • , · ' , • • I, - , r'"" •• , , J '() 
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~~:n levantado oi~eito, a .que chegavaõ, 
;-, 1~Ixando em tanto pofta 
1'o barco a vara, a rede ao Sol expofl:a. 

~ l Z E. 
~CLOG(A XVIJ. 

Lat]renio, e Lize~ 

~------.;!~., , ...... . . ~ -:r::--~ 

~4ttr. A. · ~i ten,s,ll}inha Lize,o tep vaqueiro; 
A. .. . , .Qge Y.e·~ P.elo. cal? r dq Sol ardente ; 

fQfptrar fiOr n p p1a 111letf0. . 
A Com a gloria, n)et~ be~ , de ter prezen~~ 
~ m~~s qi)10S a tua formozqr~ , 

afTo de pezarozo a efhr co.n tente~ 
i!: T.oda ~Ih · noite yi ~qa fig~ra · 

111 l!tHT)a fqn;tQra -ya~ , que me fingi~ 
a lf'\ )'nba inconfolavel defventura. . 
'f ~ó níá:o : fqi feliz: . p~rgqe t'e v.ia . 
o:o b1·anda, t~ÉÍ fínve ~ comq ague!la; 
':!.e ~ natureza em outra convertia. 

'M ~bracei-te , Paflora ; e tu mais bel! a , 
, ~~~ Go111pafijya ~ ~~yif~~ o m~~ l~n1e1~~q~ 

. . ilO 
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·Tornando venturoza a minha eíhella; 
Liz..: Bem puderas, L~urenio, deífe intent~ 
De!vanece.r-re já : pois he fabido , 
~e naó poffq artender a teu türmento. . 
_ Tg conheces muy be111 ·~ q9ç em t}1eu fçP.udJ 

1f)ó vive aquella l_ey, que n}e fujei~a . · 
A naõ fer livre , corri o tenho fid.o. . 

, .Laur. E1,1 conheço : mas fey, q!lé· ,;{ah~la aç~J 
J?óde {era fine:Za de hum (é'rrano , 
~e :'!dor~ Jn~rl}a Pafrora tap p~Jfeita . . 

Se !;:D_tre o~ amaru:es .~eus he fq Montan_.() 
O ditozo Serihor de hum tal thezoqr.o ; 
De que aryda· emre nós outros raõ . ufano : 

Soprou-lhe a forre com me!hor agoqro ; 
.~e o {eu gado n~p foi de l.'J!.;J.ÍS efrima , 
Nem o cajad-o {eq de pranr; ou ouro. 

He hum ~ofco yag9eiro, qne de fim~ 
Da ferra aqui defceo ~ pós o . ;1lcançâmo$ 
Em tempo de Narerçia, tua prima: 

. Pe bois huma fó jqnra lhç ~ontãmos .; 
,~aqdo entroq nefl:e campo: n:ifl:e, · e pobrq 
;Aqui fez hl.Jma f hoça entre efres ramos: 

Agora o feü rebanho os yalles cobre .; 
Talvez, que o fazer mal i1To lhe deífe, 
~ que co'all:eyo bem hoje os feus dopre; 

Mizeravcl daqqelle, gue os perderfç ! ' 
~e d le fó , porque ile rico, teve a dita~ 
D e que taó l:)ella maq teu Pay Jhe defTe,: 

Oh muitas vezes ç:ondiçaó mald i~a 
E fl:a , que fez no mu11do ditferenç~ 
E ntre aquelle , que tem , · ou nece ffi t~ ! 
fi~ ú ay.renio, q m~4 de~oro 11aó ~ifpçn~~ 
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fffa praé:bca tua : a honefbdade 

em a ln?is leve fomqra por o.ffenía. 
Q!nda_ q~1e .o meu PaHor _re naõ agrade.? 

ll fe1a murmurada a mmba forre ; · 
~ fu\1 e!la minha alma' ei1a vontade. . 

~ A, ley , que. me prendeo , fomente a mort~ · 
~ Pode dezat~r : culp? o dell: i no : 
~e eu .. r.enho folJre m~m poder mais fo:te. · 
Talil'. P.ois nem f e quer,meq bem,mf.u dezatin~ 
De chc~a a ~perecer huma efl:"erança, 
L~ .Í~r p_agq algum dia a~or ta? fino? 
. 1~ Naq em prendas de mtm mats fegurança; 
~e a9.nella, que te dou: ao · Ceo pro te fio~ · 
~ em meu oqrar naõ hade haver múdanç.a~ 

[) . tq, {c; ·me paó queres fer moleO:o, · · 
p e~xa ?e ' repetir-me e !Ta loucu~a : · 
·tOts \'l!l~ r:~ 11/.eu pefgqll:o maptfe!lo. 
r;~ttr .. O~ barkara , ó cr?el, ó ímpia, ó _dura ! 
~e em ve+ de agradecer-me? te confp tras 
· onn·a h uma alma ·, <]Ue amar-te f.ó procura. 
() .~!! quem re ama' merece as tuas iras, 
~em póde eíl:ar {e<>ura deiTes rayos, ' 
~e conrra tantos mjf, crqel, atiras~ 
D Sp <juem naó v~, nem morre nos enfayo~ 

0 ~e;;o Deos de ai:nor."Tudo te ~dora : 
~e em tl.ldo influe Amor os feus deímayos. 
1' Eu f à ( rr~Ge de min1!) eu f{) , Pall:ora, · · 

e. ad,oro ·mats <]Ue todos : que Amor cego 
~\lz, que eu dos tiros feus vifrima fôra. 
t' lá Jefde as verdes margens do MonçlegQ 
pez Amor, que !"la lira eu me enfayaffe, . 

ara camar ~e ri ~ · me~ bellp ~mpre~o. 
. I Z.l 



. zo E <:! L 0 (f A' XVH/' 
Mas ah tyranno Amor! ~em ~e arranca/TI~ 

Effas azas ;com que teu vôo devas ? 
. • J I'( I 

.Q.!.!em arco , a·l~ a.va ., e flexas te guebraue · 
Como he poJfivel, Monfho, que te arre\'al 

A pôr teu Jenfame.nto em tanta · altura, 
Para cahir epois no horror das trevas ~ 
)·: · ~e qem fe cl.iz ; que ;vens da maffa dura 
Do Rhodope , ou do Mauro! ~e bem cref0l 

Ignoras, cego Amor, noffa brandura! 
Tu me conclemnas a chorar f em freyo ' 

Por aquella, que zomba do méu pranto; . 
~e farra o feu rigor do fangue alheyo. .. 
Liz.: 4h ·! N aó, Laurenio, naó: na0 pa!Te ~ caq!O, 
El{c ingra.to delírio: eu inda efpero, 
Q!e tenha a tua dor algnm quebranto. 

A pouco a pouco me eiura o golpe fero 
·~ trafpaffar efra alma; bem ·<ijue ignoro J 
Se he piedade , fe amor, o que pondero~ 

V e rei , f e [em offén [,1 do decoro , 
PorTo achar algum modo de pagar-te 
EfTc fufpiro teu , e(fe teu~ choro, . 

Em toJo aq uell e. a lento , ag uella parte ; 
~e J .1 cafta prizaó fe julgue izcnta , 
Eü prometto , Laurcnio , de eG:imar-te ~ 
Yaí i Iey~ eíta efperanp; e te ~ontenta. 
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FRANCELIZAa 
ECL.OGA XV.III. 

Menalca, e Lici'da: ---- - . ~· -------
,. . . . -
""'C. Q Ue.f.es·, Menaica Amigo·, qúe Íentaclos· 

. . Dçbaixo deites álamos hum po'uco· 
Emrêmos a camar noffos cuidados.~ 

~en. E c::rês _, Li'ci<,la· meu , que f ou taõ·louco,. 
~~ ~c anipi'f!·~ ~ fa2:er.-te companhia 

0 forn da "minha ftlauta , qi.Je he raó rouco.~. 
D Se em o~rr~ idade, Amigo ~ êú ó faz~a , 
· (jlll France,ltza .a ~aura .me antma va, 
L~ cfefcuJpa nos annos mereóa, a'f· Enfada-me o teu modo: eu e{pet'aVa 
~' 1a~-re , Amigo , .menos :.nfadon11? , _. 
Ai h.1b[ado do q1.1e hum tempo em nos pàtfav~. 
D~en. ~ere·s :, q t'orne a eoi:rar naquelle fonha 
Já hnefc1a moc::i~ade ~ Ah ? cqu.e dp inverno 

I ~m· no:vo. retraro em mim componho~ 
~ l'lllto já 'rió branco ao cyfne terno: 

~~<}Uella~ yl2i~~~çs longe o engano., 
" I( z. 



tu E c L o a- À' xvin'~ 
Com .eílas caás maduras me governo; 
. · Já. fiz gaiTa ; já. fiz alegre ;, e ufano 
Gofro de jogo ; e bailes : mas agora: 
Vjvo fá'· de e[cmar. o· dezen~a·no. . . .. ,. ·~ 
Ltc. E-frou promptej ·a. o'uvtr·re; mda que(!!; 
Importuno a meus a·nnos;, bem quizera· 
Ouvir de hum velho a rixuzica fon'ora . . 

Canta;, o ~ue te àgrád'ar 1 mas confidera ; 
~e me' alegra'ra' mu'ito ,, fe os amores . 
p ·a n:ta Franc~tíia o.uvir pude~a·; ·, . ,. . . . ~ 
Men. Eu to'mo a flauta' ; e tu canta ós loú'V'O 
T amb·em da ua Nize.-; que al~uh1 dia' 
Foi adorado emprego· dos Paltores • . 
J_ic. ]a efra aim·a o·s fufpitos dezafia-: 
) !1-, e.ntli.? :a p'~rg~~·ta~ . ' .. ?ri de e:nÇqmrar-i~ · 
'!?ode de meus ~famores a po'rfi;a. . . . 

Niie' ~ ~íie !. Meu b·e~ ? tth' ! De qual arte 
A flau't~· f e affinava;· que o lamento . . · 
·Affavél a r_nett to'go .foub"e áchar-te ! 

.. -Eíl:e m'eTin'o ft-1aviffin1o· ín'frrurne't1.to·; 
Efte mefm·o· erÍ'tóou' aq\iellt; Cà-n{ó· i 
~ie·tanto foi d·e teu' éo·nren1tam'emo; . 
: N~a m~n·ta~11a fe·. ?lívio' ~ co~ g:arid·e· efpà0

1
' 

A vez. pnmetra, que foou· .i nafétda . 
Abran'da .voz das fragoàs de rri~u pranto. . 
Men. ~·e d'irei' eu' tam'b'en1' d'a' i;lefpedid'a ' 
~e fiz . da ciinha· ci~ha:r; r A:o. ,de.fpreid .. 
~Lançando-a já de todo ab'orre'Ctila:. . 

O peito , qtie de a·m·o~ ~rd'i:a a~~:to ::i. · 
Acod ia a eme~da'r , o gue ento·ava .. , 
Em diverfas. paixoerrs a hmn ~ém;po' preZO• . 
~é bufco', ·infa~lla' lira ~· ~ ; já' Clamava. 



' 
E-c L o G A:· xvur. _ : : ;: .. · 

Vem adorada lira ... de outro modo, 
trnefma cantilena já. trocava. { tod'o 
~~~ ~o v~Jle, ao.mome ,ao ·bofque~ ao camp~ 
M, Ntze fo pergunt9 . ... 

4 en. N~ . ~u~~nça . . , . _ ·• 
L,tneu ·,martyne o cam1co· accoml'):1odo.' 
s:r· ~ntr? na fd:t~ , baile , jogo'' · ou dança ~· 
~na~ V.eJo de Ntze à gennlez.a ,, 
~nha alma hmm fó infl:anre O{JÓ defcadça. · 
~.etz . . T amo por F ranceliza efl:a alma préza· 
A~rrer de puro._ amor,. que owalJe· ,. o· mont~ 

0 tnbrados de1x0u mmha fineza. · 

0T e.~temunha me feja aqueHa fonte. ;· 
ln~de efl:ive ,á; ehoFl!r roda lmrna-tarde; 
;!e na9 mct appareceo al!i defronte. ·' ., t/l' O inconrrafravel impeto ., c([lm que ardê 
f'l •. e tneu coraÇaõ, diga-o Mot)tapo ; . . . 
~e hum dia me chamou fr.aoo, e cobarde.· ' 
~ D,rre-me que naõ deve hum peito humano~ 
~~nder-fe_,com tal força ao. golpe indigno ,r 
M. to. ~ue !llas·a.lmas fere Amor ryranno. _ 
l\ en. Foi o pr.imeiro amor: tem o defl:inO: _ .. , ue - . 
~cada hum forjado aquelle laço, 
~ obra a [eu tempo com rigor mali,gmo ~ 

~ afioras defprezei : "pouco embaraço 
Dchava. n'huma, e -n'Qutra: efcarnecia 
~~qllel.Je, que ac.(luzava a Amor efcaço. 
~c. V~s tú no ·defpertar àa Aurora fria 
Sa'go~o, com <JUe os pafT aros, e as flores 

lldRo docemente o novo dia? 
~0i\fflm , naó de ourr·a forte , os meus ardores 

'l'el!~ taõ gentil a çada infiame .• • 
! ? 3 



.! z4 E C L O G A XVIII: 
'Men. A cada inllame crefcem meus aniore5• 
•. 'De hum r ronco fempre verde , e vegerao~ 
Sobre a coniça' dura, em hum lerreiroi 
AOi graYado· o nomé •• .-
Lic. O gado' errante . . . 
Perdido~ e f~m Paítcrr' fohre· efie oiteirô. 
M,1l .vezes Q deixd : defia montanha 
o· fàbe inda<:) mais rude pegurei"ro. . . . 
Men. Naél· m'ais,Licid·a; baila: he couia ellra.o~ 
EHa ancia· ,· qúe em m im vês: en'tende; Am1f~ 
Q!!e dlá zomb-an·do' ailim; quem te acompaJJ li' 
Lic. Tu zombas· f <JUarido eu choro~ 
Men. Em vaõ pro:figo, . .. ' I 
Lemb'rapdo'-me de ·hum crem, que h'e já paífado• 
Leve-o, quem td~o ó' m·ais levou'.comíi"go. 
~Seja rua eHa flauta : efl:e ca·jado . 

To ma ; Pafiot ' ramhem· :· f e e !la alma que 
Recébe-á. :; J.nas fopport'a o [eu~ cuidado . 
.Iric.. Felit. Menàlca tu', n·o· que p_raferc:Si' 
Se o remp·ó já te deve d·ezeó'ganos: 
~e.· eu re acredite' i Amigo,, nàó~ efperes: 
A ~\Jr fó vemce a m'otte· i naõ' os ~nnoS1 

;f 
* jf.·. "" ~ ~ * * * i' -« ' 

• 



·V -IDA 
' DOCAMPO .. 

ECLOGA XIX. 

~ 

Q H docé foiedade ! 
{) Oh p'atria do defcanc;o ! 

a P'll, e da concordia 
Groffeira ha~iFaçao · ;- iofco palado ( 
1' ~amos a meus delírios 
() U dtélas deieoga1:1<1s; 
· . raculos fa:endo . . 
bas arv'or~; dos trO'ncos ; dos pcnhafeos 1 
() tllaõ fere os meus ouvidos 

eO:rondo éarlÇado; 
~e leva_nr~ a lizonja; 
Unto aos ·porEicos d'ouro em regio Pa~o ~ 

'N ~ maci'lenta inveja 
:~. a:o ~erram:a ·o contagio 
\~as Hlt!ocemês aln1~s ; . , 
· .._l!e. f a <i de f eu furor tritzero eilrag-04 

DQs olholi fe retira · 
~' í e 



:u6 E C L O G A ' X'lX"· 
O objeao fempre ingrato 
Dos que fu fpiraá mudos, . 
Em vez do premio, as fefnr:tzoens do damnÔJ 

Aqui tem a vinude 
Erguido o (eu -theatro; 
E nas rufl:icas [cenas 
Aqui mofl:ra a .pobreza os appa~a.tos~ 

As m al fegm ás canas, ' 
~e move o vento brando, 
D.1 pobr e rede tecenl. 
Ao n izero Pafior o abrigo càroJ 

Colhida a tenra frnta 
V em de feu ·_proprio. ramo, 
A adornar a choupana, · 
Em vez dos altos capiteis dourado~e 

Oh fitio venturozo! 
OEanto re invejo 1 . quanto! 
Ditozo quem pofTue . . . 
O fuave p r~zer de ceu defcanço e 

Se tu bem alcanÇa ras, 
Pafior, Jmm bem taó raro , 
Naõ cefTára o teu cultO 
De ~onf.agrar obzequio.s a teu fado' 

I nfeliz , o que. envol~o -
No trafego inhumano 
Da aborrecida côrte , 
~' vê da.confuzaó o rofro infauflo 

mag:na do am igo 
~ t;uir os doces laços ; 
E a torpe aleivozia 
Lhe abre ·ç fepulcbro, onde bufcou o amp~r 

.Se Q valiiQ~ntq encontra ., 



r É C L O G A XIX~-, ~tz 
. em e--com jull:o efp'anro ~- :r 
~amo· he grand·e a ft:ibidaJ 
~e o defpenho tambem feja mais alto1 
().~aõ h a fronte fegura1 J 

~e em fim diffimulando 
Naõ veja os feus affeltos; 
Como a flor emt·e os afpides ingratos~ 

A.h ! med~ , Pallor bel! o, g bem , .9ue, alcança_;; t tant() 
ar•te nao pode a corte · 

Só póde a foledade de:ae ~amp~l 

R A. 
ECLOGAXX~ 

A. ~i deQ~ taJggeír9 
~ -Pendeo:~e ficarás, ó 1irá minha-!' 
t ll que faHe primeiro, ._ 
11. rn. cp.t.anto - á Amor conv,inha, 
~ ll~vio de metts males, . 

e{!_ndQ os montes , abalando os vallt;~ 
Ye_ todo já deixada, 

- \- ~ ~ 
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. M.lo . ri c· L o G-A -1bc . 

Nem te quer nas imagens 
Vi virás retratada; ' 
De tanta antíga ··gloria 
Se confultada fores , 

da memorià 

As delicias aponta nas ,horrores; 
Será língua elog.uente · 

A mefma tate macilenta : o rofl:IJ 
De 111eu mal ínc)~menre, 
Pela voz do defgô'lfb, 
C om a muda harmo11ia 
Poderá dçcl'arar n~ínha a_gonia: 

De Arachne o enredo efr.:uro; 
. Em _ ri · :iS debeis linhas eftend..:ndo; 
- ~ubra: teu cenrro impuro , ~ · 
~e acorde refpondendo 
Do verto ás con[onancias, 
Tantas veZe:l' ouvia as minhas anda~: 

Gct;io fu-;,efl:Ó infpire ' . ~ 
S·empre em teu d.-.mno; C l•OT mayru trífletá 
De ri mó fe retire : .. " 
A funebre afpereza, 
Daquelle ~ocror maligno; .. . . 
~1e os paf1os acoh'rpanha a· meu deítin~ 

Ludibrio feias feyo 
De todos os Paftores. defie plOn~e: ,_ 
O m<;~ infnufto en·leyo · 
r-r :.1 niudo gefio conte , 
r '! hum trifie' e .def<graçado . 
'1 oíco ínfinm1ento, 'il'luríl, deípreZ'adO) 

F~.C~ ;Lá CjUand!' o dia • · ~ 
Defn·,Jymào fe o Sol ao mar fc: auzerna: ~ 
Lá na tarde fom~r_ia 1 · 



. E C L O O A XX. az~ 
t,.~arda 1 qu~ fe ofl:enta 
De.fies çampos fenhora , · 
aatxar acazo , dando inveja a Flora; 
1\4 ~eu vefl:igio dourado , 
S a'.s bdlo, do gue os goivos , .e açu~enas; 
!te tncli nâr 'f eu cuidado 
Ir efl:e çemro dl! penas ; 
'l' ~gui te achar pendente, 
nUe lira, deixada, e defconterne; 

S ~ando cheglJe c.urioza , 
A.en1 horto r de te ver ·, ao tronco dur4 
lê Ninfa mais formoza., 

a o epita.fio efcuro; 
~e em funebre letreíro 

Ua'rdara para fempre efl:e (algtteiro; · ,~ 
t ~Feves,,:voozes a hiíloria 
Q l(plicaraó da minha de f ventura; 
Dll.\nto empenhe a memoria 
B eff.a taõ impia , e dura 
11.elleza, em vaó amada, , 
r.:.llJ vaó· de meus extq:tl}OS ~o'ntrallada: 

Aqtú vi.vo ( dl~ e lema, ·. 1. 

~e no fl}nebre tronco fique efçmo) 
Ôra que fempre gema 
be tormento infini.rp 
()~ perder huma ingrata , 
:~e perjura , e çrye~ rn~ offt:nde 1 e mat~ 

IH; 
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E PISTOLAS, 

AL NO 
A' FILE NO. 

PlSTO LA 

Y ós, Pafror di.A:anre, 
.. , Bem que prezente fempre na let)1braP.t· 
8auàe en;via A-lcino , que~ yingah~l!. 
Da fortUl1í1 ínconfianre ·~ 
Do barbaro defl:ino, 
Chora na propri:). terra peregrino . 

a fl.1ura mal cadente 
ôa agora o verío harmqnio?o , 

)ei , me conJmunica efl:e faudo70 
! fluxo · a por vehemente ~ 
Naó o genio [qave, : · 
~1e ouv i fie ja no Olccento ag~ o r e gr~V' . 
· g.q~orpecçq-f.ç 9 caqto ~ 



~ PI'I S TO L A f: ~I~ . 
~a Muza triP.:emente enrouguecida 
~e vro, depois, que a forre çlezabr.da 
! rocou o doce encanto 
Das Ninfas do Mondego, 
Pelo deíl:e retiro inculto emprego • 
. Como prezente . vejo, · 

Ftleno, para etl:rago da memoria 
~quelle doce bem , qqe a mayor gloríà 
corrnava a meu dezejo ! . 
D0tno na efl:ampa grara 

a lembranc;a o perdido f~ retrata f 
Pela margem frond o;za 

Derre, qqe corre , vagarozo rio ; 
~antas vezes, Pafror , a calma 1 o fri · 
A?cemos na goUoza , 

egre fociedade , 
~e alenrava do canto a (uavidade ! 
D ~antas vezes rompendo 
Das claras agoas a correnr€! fria, 
A as N in fa!) do Mond ::go a compaphia 
~ ouvir fe efl:ava erguendo, 
or enrre a efpuma bel la, 
~e huma hora fe desfaz , e Oj.ltra congela ~ 
~antriS vezes parava · 

~ doce Filomena o trilte accento! 
A d? á lamo frondozo (em quanto o vent!) 

0s folhas meqeava ) 
. s numeros ouvia , 
~c a noffa acorde flauta repetia ! 
}I ~e . amd:'!nga im p'Jr~una _ 
~0Je dtverfo faz @ gen to anngo! 
eg~ncio i) 1\i!'.l;?;a o generozo abriga 

. 1..) ·4. 12.. r 



"'!,.I E P I S T O L A 1: , 5 . Pa placida fortuna ; 
Po.rque habir.e huma cltanci;J, 
~m q~e fó vive a pe11a , a ma~oa, a ancia I · 

Q gcnio ;Jn~es feilivo, 
Prompco r.~a baile, jogo, e ija floreíl:a 
~anto fe opprimt' quamo r~ molella 
Ao golpe executivo · 
D.o fa.Q.o , que t~m pofl:o , 
T anco empenho ~m .tecer o meq d.efgoílo! 

O {ell giro , ó Fileno , 
Naó feja em voffo damno alli.m violemo : 
Pifcorr<;t fó no bem, no pp4eqqío ~q!:qtQ; 
l_.orqqe no mais ameno 
Campo , e entre os Pi1íl:ores, 
1Vos con íagre Amotrilli s fe~:~!? amores.' 

Naõ erre o voffo O'ado, . 
~a! vága o meu, fem dono :antes çoq.t~nrf 
faHe qo campo a rçlya fJoreçeq.tep 
O pomo fa~.onado 
Colhei ~ e na floreíl:a 
Tende fortuna mflÍS ditoza, que e~a; 

E fe no prado , ou rnont!;! 
P àf!:or vive ~ CJUC gparde inda a memoriél 
Da min~a trifl:e, Jaftimoza qi(j:oria ~ 
J)ize.i-lhe vós; que conte 
O fiiU JVcr(o car)oro 
Mw cazo trifl:e no filveGr\! cé'lro, 

i). minha ~oíca avena 
~empre hade reí~1 Í r<!-r. n.a a8:ividade . ' 
Da~ q~e 1}1 ~ arde no peito, in)pia faucl,aqç l 
E ctreyo , á minha pena 
Se hade Y.er algiJrn dia . 
R~r rira r eJ1e§ !?9f<iu~s a!~9ri.íl r.' 
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)} E pois, 'A! gano àmado, 
. <l!:!e por mais vet·de , e plac;;Íqo terreM; 

DetxaHe o fttio amen6> , 
~nde ªlegre pafcía o tpa11fo 'gado, 
· Otnou minha faudade · 
'frifl:e polfe no horror da foledad<;, 
)! De todos os Paftores 
~~-~ mqi fentída a rua auzencia dura t 
~~ o bem de huma ventura 
De fe perde, inda os _mefmos moradores 
· a choça, 'que os abnga, 
Sab"em !"emir : oh quanto a clor ~briga! 
t 1 ouco importa a cultura, -
f'l .. ag\id~za mayor do pcqfalllento ; 
~e a f.orça do tormento 
Eobre FI mefma rudeza o efl:rago apqra; 
~uem rilç:Jlwr gifçorrç, · · 

1 2iS -



~H . E PISTOLA II, :. 
'ile, quem bufcando allivio, menos morre~ 

- Talvez mais li zonjêa 
Ella no_ meu pezar nefcia ja8:ancia; 
IJor fer minha ignorancia 
Alimento, em gue a magoa mais fe atêª-~ 
~e a fer mais emendido , 
Naó fôra o meu tormento taõ creicido. 

Naó fómente ·o dfeito · 
De taó ingrato mal em nós femimos ; 
Mas, fe bem advertimos ·, , 
T udo ao grande pezar fico u fugeito ~ "' 
<t!e fez a auzencia tua 
A · faudade em nós razaÕ çommua.; 

O rio , que algum dia · 
Liquida habitaçaó das Ninfas era ~ 
A cor , <jll e a primavera 
Nefl:es frondozos alamos vdl:ia, 
Tudo perde o feu brio ; 
~aô tem o álamo cor , Ninfas o rio; 

Naô fe ouvem j~ fonoras , 
( ~undo ar~u i ndo o <!d LJit<::ro çondemna,J 
Queixq.s da Fllomena ; 
Ji";rhé do rçmpo a-s carregadas l~oras 
C o rrem n).ai s dilatadas ; 
E parece , que a• dor as faz pezadq,s, 

He tudo horror ; be rqdo 
Huma pali~a imagem da rri.íl:eza, 
H<~bir :.1 efra afpera;~ 
() fun ebre- filencio, o affombro ·mudo ~ 
Q~e tanto póde , tanto 
De. r.ua auzencia o mi zero Cj,llebran.to, 

A h meq 1\.lf_;ano caro :, 

\ 



. E P J ~ -To uA -n. ·:tfs 
Oce coníolaç9-P do C4tnpo ameno ! 
teu trlíl:e Fileno 

Ufca debalde al! ivÍo t qu~ O reparo 
,a _faQdade eflá .poflo · 
~a Jtnagem (0 de teu alegre r o fio .; 

Naõ tó o feu alento, 
~Orém i'1da dos cs:rnpos a alegr.ia, 

clara luz do dia , - · 
~as aves. o . .canoro , e doce a.ccento , 
D guamo tem tnuda.do 

a tua auzencia o dezhumano dhdo. 
ApreíTa, apreifa o pa!To, . 

~0tn q~e hoje alegras as regioens do Tejo ~ 
· Otnpe ·já o embaraço , 
~e fe int'erpoem a vifia do dez(.'!jo ~ ' 
· Poffa alegre ver-te, 
~~~ap9 me!l :~ 9uem fabe mç:reçer,.~e· 

- . ' f ! Z~ 

', 

* * 
********~ 
. *****. 

;~f 'f.:**'*:. 

* 
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E P l S T: O L 1\. I!I. 
" .,...__====.-.......-- - -~ - ------~ ,_, 

DALIZO 
Ar. S A L l C I O. 

EPISTOLA IIIo 
.. ....,.. ____ , 

' ~ ~.--~....-........... 

r A V6s, Pa!l:or amado; 
n. ~e Já do patrio rip 
Nas frelàs prayas, hum idas ribeiras J 
(~ai de::baixo de hum álamo fombria, 
T ityro, que abrazado 
De: Amarillis [uípíra,) as lizonjeiras 
Horas lograis, no rn::rrico exerci cio, 
J:>ropicio feja o fado~ pu impropido ; 

Saude vos dezej.1 , 
E placido d~(canço 
Dalizo , o P afro r triO:e ; . e1.1j o empreg<J 
He mal tocad ::~ lir'l ~ e gado man[o; 
Q!;!l! nc:m m a!igna inveja , 
Nem emula porfia !:Jm féu focego 
Alcéra , atraveffando o bofque inculto; , 
Ddde o monte frondozo, ao valle occul[O! 

Aqi.J::lla harmoniot:a 1 



E r.J] .S T O L A HI. 
~?nca no bofque ouvida~ ~37. 

~lthara, .que reg;ia o vofro canto , . 
~~n1 que aéb'VIO dezcjo me. çónvid~ 

pena mats faudoza l 
~e le~.uberas j S·alicio amada, quanto 
Je chega ~1 '\rre~awr agualle ' accento i 

Uv1dareis ·vos mcfmo do:, t0rmen~o-~ 
O Entaó vi fem men,rira , 
~ ll f~bu l ozo engano , 
b1 lhvel, o qu\!·r~:lfemo nos contava ; 
â~ 'amante , que .do . A ve~no dez humano-; 
A' ., ~om da acorde hra.1 
() ja perd rd.1 e f poza relgatava, 
() Voffo .c~nt@; Amigo, fe ~quizera ; 

lllefmr<nnfer.tije adormecer pudera~ 
'A Naó duvidei, que houvdTe 
cc~nto raõ divino, · ' . 
~e enterne ~..:ndo · o barbaro pirata,l 
1\lalfe rodo o bem do feu dellino 

. ' 

~ hurn Delfi01 , que puddTe, 
C l)lllpen~o aSJ ondns, <JUe eíTe mar dezata ~ _ 
S 011duzir de A rion a amada vida, 
0~e os hombros~ ~. praya appetecida •. 
~ udo poilivel cria; 
Q 1e aquelle acorde ~ccenrd, 
D~le arrebatando a id~a contemplava ; 
De Votl'q voz no d.o~-: .fl:lovimemo ~ · 
li: ~r ao tnundo f J~l~ · 

l'l~ ernplos de pt 1d1gw: oh· 'l ua! rafgav~ 
C U>~ca imiraJo camo o vemo leve ! 

0n1o o Z~:fyro a OU\' illo {e- deteve I 
Çrede-me ; , e~o~ ú1fpirandQ 

130 



;t8 E .P I s' T 0 L A IIIJ: . 
Mil vezes a vemura ·• :~· 
De ver-vos 1 a: hum Paíl:or detfa montanh~ 
PergLlnta va por v.ós ;. e a doce ·cura 
Do dezej'o bufcando 
Da noticia., que tinli<t em nada: dlranha i 
Da. que .norei ; feliz realidade ~ · 
Mayor m:otÍV-<t' :rchàw<:t á faudade~ 
~ando verei 1 d~zia, 

Hum Paíl:or raó amado j 

~e no !Jail~ , na dança, na é'arreira; 
Ou ~erfeguind.a a f~r-~, fernpr~ ao lad() 
Por companhetro vta ~ . 
Oh! ~eir~ o brando fadcJ, á fone ·_queir:tJ 
~e efl:~ tá8 larga 1 taó cruel d.ifl:aocia , '
Naõ venha a ·perverter fua confia.n<>ia~ 

Hydropico meu perto 
./ Sempre ver-vos fufpira i 

E por lizonja . de !la auze'ncia dul"a 
Ao doce, e acorde fom da voffa lira 
Invoca o terno effeito. 
~zei , que eu logre o bem . defl:a vemarà ~ 
Em quanto fica com attento av:izo, 
l:'ara fuvir~v~s o Pafior Dalize~ , 

. ~ .. 



E .P-I S T O L A- IV, - z 7 9 

=======~==== 
ME L ·I Z O 

A' S A L I C I O. 

E"PISTOLA IV ! 

A. O. duro tronco atado 
O . O Gre~o e!lganador da Ninfa beUa ;\ 
~ llVtndo ~ tom ~aguella 
~ 0nfonancta do coro levantado , 
0ge á ruína , teme o precipício.' 

f'\.~~s fe o ca..1t0; Salício , 
~e altcrnafl:e·s no verfo harmoníozo , 
D 0 golfo. yerigo~o 
Das humtaas· Detdades f e entoara, 
f\~ acorde acct:nto á fuavidade rara ; 
trfe alegre cederia 

h!Tes , aps encantos da harmonia !. ' 
ft .Ydropico ·bebendo 

ltquida corrente , nunca tanto 
~Vê com o quebramo 
1° Sol ardente o gado , que defcendo 
~~ de hu.ma; ç QU.tra pàrte daflQreLl# 

' ' \3\ 



~4ó , tlFí s'T O L A:'. lv .. ··., 
QJ:anro fe manifefta . 
Aóciozó ó meti deie}o 1 achando a·gor.à 
A Jizonja fonora . 
O ell'e canto, Saiicio, quê tdpira ... 
T aõ dote , -qúe por mais ~ <jue a alma ferlt4 
O impul(o harmoniozo , 
Sempre e me~1 pei:w fufpirara an'Ciozo. 

Oh cl.irozo falgueito . 
Agu el l.e ; Paflm bello, em qüe P'eilden~e 
A cirh iU<t cad~m e' 
No file'néto nfé v!o por dérradeird , 1 

Em quanto "choro a tua a\:lZencia dura ~ 
~anta mayor ventür~ . · 

He ver da folimia fomhra ftia 
A perdida alegria; , . 
o g.q~l:.o defmayado; exp8r brilht nte; 
M:;~ís rizonl10" elh vez o fel1 femb'lame; 
Be~1 :o mo a tenebrózà . . .. : .• , . 1 No1 te ;· que a lu;t do· Sol faz ma1s formoz.a, 

D o m'uziéo inâruri1énrd 
O efp~riw thé agora fufro~::adà 
B ebeo tn1ais esfO'rÇado·,. . 
O q':le teípira 1 harmonioiO. a1:etitd2 
D eva- (e ranto ob'i.equ'ió a fàudade. 

De Pan a Divindade 1 
<i:! e u ni d , p~im éi ro .a cera ~ debii ~càii:i' J 

.1Nuncà taô fóberaria , .... · . 
A v'oi é1'gid:w ; . nem Já rio ldalio riidnf~ 
Ao munmi rat' f@l i:í do Xamo a fon te 1 
Reípirou taó (u ~ve, 
D::: . Encme be!la no roriTier.~io grave. 

Sb vós ; Pafl:ór. querido i ' ... 



,· E FI S .. TO L.A IV: t'4tP 
~s . Jómhras d~fl:errando da trifl:eza ; 
· Odeis lograr a cn1prez~ 
De fuffocar os ecco:; do gen'rido, ,.. 
Com raõ acorde, fonorozo exceífo! 

A. . ta'mo bem ~qnfeífo' ' . 
~e-do can~po os prodigio's celebrado~ 

erao: mal· ,comparados ;· 
Inda • gu~ndo a: niemoria ds .. eternize 
~eles troncos das fayas; bem que avíze 

Un1 , e .outro ler'reiro; ., 
~al o fegutido foi ', qual ô primeiro. 
~e {lo,is he de Salicio . . . . 

~ao .PÕder.oza: a \roz; i"e: :t maõ taó êle!lrt 
o Jogo , na · palefl:ra . 

~e111 a gloria mayor; fe no· êlteréicio 
o camo o verde louro elle confegue ; 
Sa!icio na(} me negue , . 

~e uezigual a competencia: fica> 
~ando . a fe~uir fe appliê.a . 
~:.milero' LelfZO' a mal · pu! fada . , 

gttl-iara; que he fomente acompanhada: ;. 
r{- Faunos da efpeíTura, , 

ao de branca Napéa , ou Ninfa puri~ 
Í)' r urva: ' e feya .a to'r_rént~ 
D efte ribe1rd .noífo miõ habita 
E, ryada; que rep'itl · . 

0~ branda voz d_' ()u'rÍHird tadenre : 
~e tudo nelle rnae fez . ô · fado. 
E D'itozo áq:t'ielle eflad; , .. · 
A rn que pobre paftor me contentava 
O terra , qu:: lavrava , 

gado, que a paLlàr guiava errante' 
9;;.. I -



24-z- E P I S T O L A IV. 
Dell:a montanha á aguella : ah que inGonfun~ 
Formna em mim figura 
De Mclibeo a rrifte ·defvemura! 
M~s eu cuido , que vejo 

Aquella carreg~da fombra feya, 
De gol.lo, que rccr êa , . 
(Se n.1_õ mo fi~ge a, imagem do dezejo ) 

. Ir a face vdhndo., Jâ m a1s dara. 
Oh que mudança rnra 

E flou neíl:a ribeira cqntemplando ! 
P ouco , e pouco dourando 
Se vai o efcuro valle, e o. alto monte~ 
Nc*a· chama illumina d l:e Orizonte. 
Tanro gofio fe deve 
Do fonoro Salicio ao canto leve. 

V ivei , ó P allor gra to ; 
E o vo lTo campo e[(:rnamente fej a 
Dos E hfins inveja , 
Diroza copia , plaeido retrato 
D aquelle , que o L.>al.lor pizou de Anfrlzo 
E vivú para gloria de Melizo~ 

, - ~ ·* ·* . . I '* "* '* '* *· *· *• • t · *" •. .. •. 
•. *· *· • f<' • • "' 



E P I S T O L A V: t 4J 

EORlL.LO 
A' A14C IDO. 

EPISTOí.A V~ 

1\. Êcebo, Álcido amado ; . . 
~ O tranfumpto feliz, o Gielíaadd) 
D Utnerozo . ~.ezenh<i_ . . . 
l'-l <r vo!To b~ .• o·; peregrmo engenho:, 
~ ell~ refpíra aquella: fuavldade; -· . ... _ 
p j'!i <J?e . outro tempo a Delfi:~a Detdade ~ 
'f e as nbetras do fau:doio Anfnzo ~ 
rtna~a ~odo (j rironrc ~e íriiprovizo ,. 
~e '}::bebatda ál e~e,. <:;htpr; amena , 

entr? da triagoa , habHaçao da pena~ 
r-..~ tmagem da: faridade retratada 
~a! fe defcobre aos eccos a11imacla 
1\t· v_offa. áoor_de lira! . . ç}1 geme , allt cho·ra .:; a1h fufpíni 
lt r~ao macilento, 
tchnand~;J com brando movimen~ 

q_z 



2 ~ 4 E P I S TO L A V .. ·· 
Já fobre a maó ' · já enxugando o pranto; 
~e os olhos venem com morra! .quebraoo!OI 

l\.Jenos fuave , menos elcgame 
Pintou o Porruguez a fmgoa amante , 
Em t]Ue V e nus di í punha aos Luzi ta nos 
A donrad.1 lizonja dos enganos; · .. 
02_.1ndo aos @lhos defrobre a feliz Ilha, 
DJ mar d' Athl •. nte occulra maravilha. 

Mas sue muno rcípir.e raó atl:ivQ 
O fo;o: d .1 íaudade executivo, 
Se d~· · raza õ no in tri nfeco conceí rô . 
Beb~ a força effic <~z do agudo eifeito !. 
He fempre men·os d~1ra . 
A pc<1.1, guc na ruflica culrura 
.J\o P,l{"l:·or acompanha . 
N .1 chop, no redil., que aquella eClranh3 
P. ixaó, cpae ícgl1:: o éortezaó poiido, 
Na civi[· fociedade introduz ido. 

AJllm o vofTo -en;:;enho agudo, e rar<1 
Concebe em grande excerTo a cílrago a-vM11 

Do fàudoio torn1ent<J; 
Dando-lhe ranro mais crefcido alerlro, 

· ~e no vigor do di ícurfo ponderadà 
He em vós a famlade mais pezada. Jl 

Oh · íe à' guerra implacavel, gue fe .acce~M 
Por dentro de minha alma, e que [e c:Jlc 
P elo campo efpaçozo· da lembrança 
J>udera rerratar·vos! que mudança 1 

T~ õ contraria:-· taó .funt:bre·, taó dura 
Em mim vc:rí·eis da fortuna eícnra! 

AqDellc f!Ípello a fFavel da alegria ; 
~e o coráçaó brorava., qtundo vi~ 



E P I S T O L A V. '14:; 
Prezente êm' vós o bem , que adora tanw ; 
~.PetJa~ pelás ,çla uzu!as do Fanto , 1 

l{el~s fyilaba? rnpdas do gemid0, 
O.Je publi~{l .o funei:Jre ruído , 
~e ergue a dor -nas imageA_s da rnemoria; 

entando em fombras a pa!fada ' gloria. 
E O Go'nfuzÇ> girar de me.u .cuidado 
Encontro viVamente retratado 
Q rn __ hum bai·x_c!l :vagando 1 q-t;e fem norte 
A Uia ,-co~y yàri_a forr~ 
'N G.flda 1mpemoza 
F 0 . golfo Egêo , foprando a tor~entoza 
Gl}na- dos· vemos, {jUe Aa eftra-nha guerra 

crefpo Eólo no penha.fe0 ' encerra. 
t Mas ceffe_'' cj~ !Pe\!1 mal' agu~lla ~ai v a 
bYranna agtral(ab, q,ue fe den~a . 
] ' 

0 tormenro fatal da vofTa auzencia. 
, ~yarece de fmayo elh violencia , 
~ando do volTo ~eft~irito fuave 
l<:n~eHa p.roclucçao c.anõra, c g~·.we 
~ .. ·he os an:s de· .acorde melodia, 

... 
.• 

~e arrebata d~ íOdo a f.amazia. 
Va~os notTos. fieís 1a~1igoê, que a.- lembrança 
lel'l a com ta o gofl:ozo· e:XccO o alcança , 
E li~ l'l'\nnho a pl<mzivc-1 recompeníà , 
D11

iando-Yos d'hum à copia immenfa 
D~ es J de A poli o graros de fperd i c::i os ; 
~01ltro Ít)rerpretes fendo os íacrd1cios, 
A e repere nas chamas da Í::llldade 

;orra, em ruJo candid3 , amizade. _ 
Ribi~s de(l-a, gue dei~ rt fl:e taõ {audoza, 

etra, tm outro tt:mpo vemuroza, 
~3 1-,U 



246 EP :f'ST.04A v.· 
.~ando animada do fo.ooro acc1 .1ru 
Do vo(To acorde ,' barmonico in(humenro; , 
.Como he poffivel, que -eu traslad~ as voz~S1 
~e entre _<;>s ays , : e fu.Cpiros mais velqze5~ 
M t; eflaó recomme.ndando a cada in,il:ante 
As lembranças do f eu obzequio amante~ . 

Ella me pede ( que difcreto rogo ·! ) 
.~e aquelle genero:Go , arJente fogo , 
Em ·.que por v-ós fe abrªza, vqs re~ra 1 
E qu'e· otJtra vez do vq.fl'Q ple<lro, e lira 
(Porque a pena fuffoque , extipg~ a ancia_) 
.O rogue bufque , empenhe a confoqancta• 

Bu o fupplico allim , meQ 9aro 41çidoi 
E a Volfos p~s rendido 
Of:Fcreço a vomade 1 ~00:1 que_ poff~ . 
pi~er! q~e fou :fiel ~migo yoffqf. 

* * ~~*'****** 
- * * * * * ~t**f 

~ 
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SILVIO 
A' A LG AN Q_, 

EPISTOLA . ~..,;; -

t . 
~-~-l!!!!"!''i'!!t 
~---- .... ~......-~ 

]? Ediz-me, A! gano:, que do meu defiinó 
V O enl'edo peregrino 
A os come, def4e o dia,_ em que deixada 
}l pobre choça, a l}abiraçao amada , · 
Da~a taé tr ill:e mal , ta{> erue l guerra , 
l3 ~ 1 Xei efl:a montanha • e aquella ferra 
}I ufquei ; onde já mais o IJlanfo gado 
b a~1a apafcenradQ 
p ~hzo, nem Alfemo, 
~{f\J rc:s, qúe nas prendas eu AaÓ . tema; 
('! . e competir-lhes potTa 0:\Za alguma , a naõ f.:r a gloria voffa.· 
1<: 0: Y <]na mo , Çi!ro Amigo, 
~a obec!Iencia cufl:a ! Ma? fe digo , 
D e me [qffoea a voz o len timenro 
~; huma ardente pa i ~aó , o meu tormento$ 

na VQ(fa íln.lizade , • • 
~4 



, -~~ · .. E P í:;.s<:r.ú L A .WI. 
~e a CQmpaixaó pt:omerrc _, a atrocídade 
Moderar. pód'e ·de 'hum ,profundo damncV~ ' 
03e no inrimo arcano ' · · · ·.. · · · 
De, ry.e:~l. :~miao pêito . 

J :Na o menos, que o ~eípetto ; 
,Amor tem · _e.ncerrado. . 
· lUte Mon!.tro vendade, _ 
,Giganrc, 'tjat: fem pôr '[obre :a grandeza 
De hum inonre o outro monte, a reJof!dc~ 
Do 0fymp.o tem pro(tradp _, : · · ',.-·:: , 
E ao foberano Jove d'l!fpo'jaqo 
Po rayo flll,rr~ÍJ~at;~ _te; ·· 

Eíl:e efl:ra-go inceffá·nre, 
·A quem valor naõ bafl:a , nem efcudo;, 
Porqt;ãe tu9q _de~roe, c _<:ítraga tu~o~ · 

/ Selild:<,>· á_ (ua mrptedad.e · · · 
,Verdugo infiel da p~~re .J~!?erdade; 
E o ,J11i~ero a.I,v,eclrio , · . . 
Perdida a glQrÍ~ ~ defpoj~qo ..o brio; , 
Serve ;ds: q,rnar çcm preçipicio ínfaullo . 
Pe feq. tr,i:unf<)nJe .ca.-r9 o arder,ne faufl<?1 

Naquell<1 dia , ' l\lgapo, em qqe aparra4~ 
Po rebatiho a melhor , a rp~ i ~ ar~~~d<t ~ ,, 
(Bra_r),C~ ? e tepra _ovell)ipli~~-
S o hçlro I1JC "t li)ha, 
Levo,9 - 1~1e o ~~onGrq ~ego, 
o~: tde, aS h,umida~ ij1aJ;g,én~ d? ~~>tldegQ~ I 

Habiraç;tõ ~oGoza, 
Du j!t pda 'çorreme d€1icioz~, . . 
Q ,u pela verçj.:! f on')b r a po~ Ja(g-qCJroS; 

Por ~fpl!r.o.s oiteiros . , 
"J.;eyo'l!-11!e e Mon~rg c~?O· ~pt~q.qep~S. ' 



A :-E· P'I S T à L A ·VI. 
V cada in~anre , Alga no,, 
n endo .~~nujente 'o damno ·, 
' a fãce da ruína raó prezeAte ; 
~e aquel!e ,efc1no fir_1o éra fo.~1eRte ~ 
Ou de emgmas depoz.no foinbno, 

u tUmtllo fatal do fomno frio. 
N~l.Ii n_,aó florecia o lirio arando' 
AÓ~ ovelha paftando · 
b 1 fe d_ivízava; 
A e efierll producçaó da pedra brav~ 
B terra fe cobria. · · 
Amtn rifc2 ' e 9':WO ri f co di fcqrri~ 
}I rn .. ó m_c:!~ cutd~do :: 
Á .A.mor "já. tfló lig.,d 0 
A fe~ carro fatal me tinha~ que indo 
J) notre as azas fobre o monte abrindo; 
Na fotnbra carreoada 

( ' 

~~da.me_ acc:barci"'avi_: porque t~ada . . 
C det tao ta'o raro unha, e tao afrt\'O, · 
· 0{)0 ~e Amor o rayo executivo. 
Foi epots en].fil}1 gue a A~rora 
D~ acc~ndetido a rocha · bnlha<lo:fa 
D· .lummozo Febo , 
Q

1
v120 df Corebo 

,.., canlpo dilarado; 
~O~b , 
Naõ ~' efTe Patl:or taó nomeado , 
M-as }p pela _!'tqueza ; . . 
b T~da peJa p'r>~CJ , e obenu!eza •s r~· t o , .. {) _tnras , e P;dioras, p 111

0 taõ feliz habitadora$. 
Cad e 0 pr~do , e floref1a 

· a htm}a uõ ~emil fe mapifdl:~ ; 



~ 5'o E P I S T O f,. ,A VI. 
~e naó ~a frefca roza, 
~e poffa competir-lhes, por formo;za." 

Cobertas anda0 todas de hum p.eliço 
Mais can4i4<:>, e mais , rico,. 
~e a pelle de hum arminÍJq esbranqqiçadol 
Por ht1m , e outro lado 
T ecell) as flores bellas, 
~1! ·moO:ra o firmamet:tta aureas dl:r~liªS' 

Porem mayor efpanto 
He ver o çajadinho , que çoqt t~nto 
Capricho vaõ movendo; 
Ora [obre· elle tendo 
A branca m aõ , or~ encoll:ando a facre ; 
~m que A~qr, era força; fe abr;1~affç:, 

Ovelhas vt:m guiando ; 
E em Nario fom cantando 
Os mizeros amores 
De Ninfas , e PaO:ores i 
~= naquella floreQ:a 
Vio a fone funeJh, 
Ou o foberbo fado, 
Em ventu~~z.o, ou infeliz eílado; 
· Naô h.1 Ninf.1 rpimoza, 
A quem. de Amor a fetta veqenoti' 
Naó pene::rraffe o peito. 
De Corel:).o o refpe!to 
A todas fqffocava 1 , 
C ada hut1'Ja, .o qqç fenría, mais callava• 
Porque o Pa!l:or ~yraqno , · 0 !) 
J?or zelo , ou çrueldade ( ay oaro Algao 
A rodas tinha poO:o 
Violenta tc=fçr-a.vidÀó ~'l Iey do gofl:o • . 



E-PIS T .O L A VI~ ~S.J 
G D~lizo dêfl:errad,o 
n:rrna J-aJqfau_fl:a j-1ena de hum CJ..lidado ; 
:yfe para o fentimenro 
A~~~ tep1 ·na merno.ria .o fe~ tQrmentQ, 
Su· r~~o fem ventura . 
É 5P1rava <!perdida formozura, 
t rn Cjlrcere cruel , que em dura pen 
J~re?.o 1 o Paíl:or barbaro. lhe ordenru ;. 
Algman~o (f:r culpa , q;ue infarna , 
' ~er ?e 4mor na y~nrurm4a chama ~ 
be u' .<IJ:}e o~ exemplos via, 
trn ,tanto e.firago, e tanta ryrannia., 
Ad Galatéa pond? o . peníamento, 
· ~.r~va por glona o meu tqrmenro, . 
tlil;aa ?eJ!a .era a Paflor,a , q·tJe fo•ne.nFe 
'Noa fa.z1;~, .o campo eflar conr::nre. 
I-! 8 f.eus ,olhos Amor depozirava 
A 11

lll vepeno _taõ doce, 9ue , fe olhaya , 
~e~z PO r[çl}_ligeíro QlOVÍ.menço· 

p a v,~ os .coraçows , e o p~nfamemo. 
A d ore111 já de me!J p.eito ~e rno, e brand~ 
A or fer.a , e cruel me efiil chanlando , 
Osque '_Alga~o, vos conte 
lnurflfpros' , ·q.ue ao Cep , a.o yalls, a~ moq~y 
Por .tneme q;1do~ l 

· Aa.o d~jngma Ninfa .d,cfpr~zados~ 
~ror, an.~aa continuaya.; 
Me egtlla o gemido; naó ce!T<\va 
h\l ffi~ . ' 
<vtas e~~ e 1 v.o pra~1to ; 
C0n1 

<\ d1[p~ndio taqtQ , 
:lng Pravaõ meus ardores 
· . rat~~ (erp.r_a~çens 1 dqros ri ~ore~r· 

- I; i-



!-;-t EPISTC>LA VI.' 
Hunt n,.ez . guazi corria ; 

'E eíperanças de h1.1m dia:> e outro dí~ 
:Guiavaõ meu def"v{!lo 
Arraz do feta rigGr , fó por vencêllo. 
A h g~1em vozes tivera, . 
Algano meu , q1;1e referir pudera~ 
~"'' foi o exce!To er,na5 daq\lelle· dia; ' 
'Q.:.!atilo cedendo á força da · porfia . 
De hum cor.1ça6, que en.tre rigores arde:, 
Inrerpretes fetits olhos n' hu!l)a tarde , 
F ez de mó fei que incognita pi~.dade, 
.~e recatava tl).enos a vonta,je { 

o~fde entaõ.... mas q~le emprendo ! 
Logo Amor aleivozo hum golpe horrendo 
Conrrã mim fulminou , roubando a glor~íl 
De raõ alra vi[\:o'ria. · · 
De Corepo á norit::ia, - -
Fez .que cheg,1ffe o jubilo , â delid~; 
~e provava IJ.1inha alma. O Pafior fero; 
:Mais cruel , mais fevt;ro ~ 

'11\ pena repartindo, 
Entre dous coracoens, ao gefio linda 
Da L'liinfa mais 'mitnÓza 
'()rdena huma triíl:eza rigoroza ·~ 
E a mim por mayor pena 
Hum dellerro duriffimo me ordt:n:J: 

Deixei-a defmayaçla, 
T rifl:e , deftonfolada , 

' Seu rizo convenido em vivo pranto f 
E ea ( trifl:c de mim! ) martyrio tanto 
Sopporro nefl:e funeõre retiro; ·~ 
~c a me\iis élys ~a l!}elJ pr<!nto~ ~ me\.1 fu{jl! 



E .P I S T O L A VI. 
~~~erneço os rochedos , 
~.?v o :JS ~ feras , os ~~oncos , e os p'medos •. . 
~elll me di cera·, AJ.gano , 
~e o fa<lo dezhun)anó ~ 

111gindo-fe propicio; . 
Me . encaminhava a· tanto pre'cípicicn: 
n.~ já gue foi taó durii>, 
~e com roílo p.erjuro . . 
Nlc pode conceder hum breve· infi.ante 
~: alegri'<1, e <:Je gofto ao. pcit-J amante j• 
t~e cauza tey.cr o fado - . . ~· · 
,..,ara me naÕ Jetar tr>a·Z meu ·cu'i'dad.o , ... 
"

0n(pirando a fereza · ··· · · 
ge,íÇorebo <:ruel c~ntra· a· fir~1eza ·. .. . ; · 
De :ruinlu . adoraçaó , deixando affaveJ' " 
D 0 golpe in~xora~el 
ta .Parca enf1:1rectda, _ , _ ·. 
~tml:l:o o i:neu amor na minha· vida !: 

{)Mas. ah! ~e .. em naó 'matar-me ' · 
/\f{{ado mais .çruel f e quiz moLhar-me .: 
.\ 1111 mais fe acredita 
_1) furia , que meu peito debilita: 
\7~Js louco, e delirante - 1 

'f._t? fempre em tormento. Afiro jnconftante; 
( ÂIJgno, dezigual , fempre em m_cu damn01 
() Y cariflimo Alg:mo ! ) - · 
v~dc:nará' qcre 1eu feja . . - . ' 

tQuna do rigor, e mais 'da inveja~ 
1:3õ'· • 

( 



ROMAN.CES6 . . 

L. I Z E. 
ROMANC -E ró 

P-···, E_{cadore"s do Mondegõ 1 · 
. Q!!e girais por· e !Ta pray« d 
Se vós enganais o' peixe· ; 
Tambem Lize. vos éngan'a: 

Vós ambo~ f ois pe"lc!!dores ; 
~a.s . o~ll'il' diifet'ença tanta :t 

Y:t!is.ao pei~e armãis com redefj 
f-Ila co' os olhos vos arma· . 
. Vos· rompeis o mar ond'ozo';•: 

!'ara a!Te§ârâr ;r caça·;· · 
Ella àqui no f''OrtO' efpera ,· 
Par·a- lograr a !i!ada. , ~ 
, Vós. difiimulais o· enredo·i 
Fingindo no anwl a traça; 

" 



tlOMANéEt. 
lia vos expoem patentes 

~s redes, com que vos mat~.· 
VÓs perdeis a no ire, e dia 

Ell\, Continua . vigilancia; 
~lia _em hum Jó breve infl:ame 
onJ'egue a preza tnais alta. 

D Guardai-vos· pois ) Pefcadores ~ 
0~s ~ lhos delTa tyranpa; 
~e para rrofeos de Lizé . 

~ l pojos de ·Alcemo ball:aõ •. 
D F.m quanto as ondas ligeiras 
! elta corrente taó clara . 
hundarem manfamente · 
Ues hlamos, que banhaõ; 
F.u efpero, que a memori;u 

~ <:onferve nef!:as agoas, 
~ or p~draõ dos de:Ze~ganos , 
or tr1unfo de huma mgrata·~ 

DF. na frondoza ribeira 

0elle rio, trifie a alma 
lrará femp~:e avizando , 

~elll. lhe foube-1-er taó falfae 
I 3 "'; 

,, 



R 0 ~ A ·N C E II.i. 

AN 'r:A ·N .D· RA~ 

RO ··MA .. NCE IL 
~~_......~~ --------

P .. · Ãdora d'o branco · ár.mi.nl~<>' ; 
Nau me fejas rãó ingr.a ta : 

~em gu'em ve!l;~ d-e innocetHe; 
Náó fe emprega em matar almar; 

Deixa o gado,, que corid uzes· ~ 

1
Naõ o guies 3. rn9nranha: 
Porque em poder de h\ima fera; 
Naõ péide h:~yer {egurança. 

Mas ah ! ~e o teu, privi·legio j 
He lottco5 qucm,n:a.ó .. r-.eparil~:· . . . - ... . 
Pois fliavizando o martyrio, 
Obrigas mais; do que matas .. 
.• Eu fugi rei ; eu, Pafro-ra i 
T om'a rei · fómente as arr.nas ; 
E . hnóde éOnCpi rar cq:m.migo 
T(~do' à campo, i'oqa·· ~ pf.aya. 

Tenras ovelhas, . '·' 
Fugi de Ant~ndra; 
~e he fl'O'r fingida , 
~e a!i1ides cri:a., LJUe· veneno's guardà~ 



; R O M A N .C-E IIf.· 2 s7 

A L TE A. 
ROMANCE III~ 

,. ' ( . .. . . ~ .. . . . " 

. -------------- ............. 
r ' . . r 

•I\ OEelle P~Gor amante;. f;l. ~e nas hml!idas ribeiras 
efte criflallirio rio . 

Guiava as Brancas ovelhas; 
A .Aqtielié, que ;;ezes muira~ 

ffinando a doce avena , 
Parou as .ligeiras agoas, . 
~ovêo as barbaras. penhas ; 
C So~re huma r~cha , fentadai 
, aladarnenre fe gueixa: 
~e para formar as vo~es ; . 

eme, gue o ar ~s percebaG' 
, , Os ollíos lc:vanta , e bufca 
g~f.de. ? tofco àffcnt? aqtiella 

•íl:anc1a, aoqde, d1fcorro , 
~e rerri a orígem da pt:na : 
DE depois quç ef..on?r~cidos . 
É a dor os olhq~ , na 1mmenfa 

·, ' Xplicaçaõ do tormento, 
Suffocada a 11JZ ~ fe ccgaõ ~ 

Í( f UI') 



258 · R O M A N C E IIÍ~ 
Só !ts JagrinHIS recorre, 

D eixando · [e ouvir apenas 
Daquellas arvon:s mudas, 
D <1 qu ella mimoza relva . . 

C om torpe abo rr<::cimen l:~ 
A companhia dt:fpreza 
D os Pdl:ores , e das Ninfas; 
Nada ~uer; tudo o rnoleíta; 

Ergu id.o {obre o penh afco 
}~ vê, lê he gra:nde a eminencia à 
Pon;ue bul~iue o fim d a v ida 1 
N<1 vi olencia de hüma queda •. 

] á louco [e precepi ta ; 
E j:t [e íufpend e : a mefma 
A p perenci::~ do to rmento 
M.1yo r tormentc;> lhe ordena·i 

P;dl:o res , vede a Dal izo; 
Vede o errado cp.i<1 l fe ja 
D e hmn Pafl:or , que em outro tempc; 
Gloria clell:es ri1Ônres e'ra: 

V e de :; como1
• [em cuidado 

~aíl:ar pelos momes d eixa 
As ovelhas offrecid<~s 
A's iras de qua·lquer fera. 

Vede, como delta tama í 
~e funebre efl:á, fufpenfa 
Deixou a lira , t]Ue ha poucos 
l~ulfa \'a pêla fl.oJ·efta. 

Vede, como já naõ gofra 
Da b1rra, d,1nça, e c ar reira ·~. 
E ao paflori l ex~rcicio 
De wdo já fe r~b,dla~ 



R.-O M A 'N C E ltt ris~ 
n Segundo o vulto, que nefre 
l\U_ítico penedo oitenta , 
Cu1do , que o fizeraó rouco 
berprezos da bella Ahéa. =- .. 
AN,.ARDA 

ROMANCE IVo 
. . . 

-----~~~ 
...___ ____ _ 

A Onde l~vas, J:>a.!tora ; 
~ Effas tenras ovelhinhas ~ 
c./~ para feu mal_ lhes b~.fla 

,eres tu, quem as gma. 
O Acato v a& pata o v alie j ' 
yu_para a ferra . vizioba~ ' , 
~o acazo par.a O· monte:, 
~e lá. mais diltame ficá' ~ 
A r áó por VentUrá ' !Paíl:OI a l 
b eber as . cr.i lta llin~s, ' 
p Oces agoas , qtie diÍcorrem 

Or entre e!Tas verdes filvas ? 
0 é\. h ! ~em fabe ) rrifl:e gadcr; 
bnde a mayor humicida . · 

os < ' C coraçoens, e t 'da~ almas; 
· 01lJ.Vofco agora c:ammha ! · 

IL{I R~ 



cz.t5p R.OMANGE IV! 
f.>n!zmnir, que cuidadoza 

Vos conduz .. á. ferra altiva, 
Imaginar, <Jne a ribei!i<ll 
Vos vai levando propi<Cia ; 

Naõ o po!To > n~ó o poffo ; 
Q.la_ando a conjeélura aviza, 
~e mal as ovelhas guardá; 
~em as almas traz perd i das~ 

Forem íe a volTa vemmra 
De mais nobre· fe atredira, 
Se podeis 'Vencer de Anarda 
A condiÇaó fempre efguiva j 

Ella 'Vo;s conduza: os palTos 
Segui da mÍI~ha inimiga; 
Em quanro para canralla 
Meu infhumento fe affina.· 

Mais que Tityro (uave, 
,Aqui fenrado a [otübria 
Copa del.l:a verde fa ya ; 
Chorarei as penas minhas.' 

Farei, com que fôe o bofqu : 
A feu nome : eíta campina , 
Vereis , como fó de Anarda 
A doce gloria rcfpira .* 

Eífas arvores, e troncos 
Concorrendo á. harmonia 
De meu canro·, Orfêo nos va!Ies • · 
Cuidaraó , que re!Tucira. ! 

Eu repetirei cwnten\:e 
A canri I e na, <JUC tinha 
Com Alcímedon compoflo~ 
~ando no mom~ vivia) 



R OMANCE IV; 1 6 1 
f\.~i·l'.ei aque:l las ~adenc.ias 1 . 

ife á cafca de huma cortiça 
Dncommendou meu cuidad,o , 

e tneu fangue com a tinta. 
A~aíl:ora, ( f e bem me lembra 
ti ~tn meu verfo dizia) 
~/~s qra,rFa ~ ,que ~ mefma n!!Ye ~ 

a1s bella, do que a bonina ; · 
S ~u fou, quem eíl:as ribeiras' ; 
Aou , quem eft:es canipos piza ·~ ·t:z de huma alma , que roubas ~ ' 

ao ~reza, corno rendida. 
ll 'Nao te peç<? ·' _qt~e. ma et?-tre~ues ~ . 
Dorque quem ta {acnfica , · ' 
~e feu voluntario culto · 
az a e.fl:entaçaó mais ~na : 
tt.~ero fó , que ·ma na é deixes i 
~e a naó dez a in pares ; inda ' 
y ando do Lerhes faudozo · 

Ires _a mar gem ·. fombria. 
!1.~a 1 s feguro, e mais confiante , 
~e aquella mimoza Ninfa, 
~e no concavo das penhas , 

or ley do defl:ino, habita ~ 
A E:cco fer.~i 'Je(las rochas i 
Donde os clamores firaó 
J os coraçoens , !iu~ f e queixaó .$ 

as almas , <JUe (é laftimaó. · · 
A~ffim , á~ndidas ovelhas, 
t0~n1 . clam~rei : fózinhas 
0 re1 en,bora emitentes 
. \'alie' o monte ' ~ eampina." 

·' L1 2 R 3 



1;(Í t', 

~~~~~~~~~ 
A .' LIRA· 

DE SP -R E Z Q. 
,. 

- -~ 
I. 

Q Ue bufco, infaufta Lira 1 
~e buíco no ·reu canto, 

1 
· . Se ao mal , gue crefce tantO, 

Al\ivo me naó dás~ - ' 
A. alma, que fuípira, 

Já foge de efcmar-te: ' 
~e tu rambem és part~ 
pe meu faudozo mal. · 

li. 

T,u fofl:e ( eu naó o nego) 
Tu fol1e em outra Idade , 
Aque\la íuavidade, 
~e Amor foube aqorar; 
· · De meu perdtdo emprego 
Tu fol1e o __ engano amado: 
Deixou-me o meu cuidado .1 
Tambem te heide deix~r. · 



. ' . ' 26) 

~~~~~~~~ 
A' LIRA 

'I 

P A L I N O D I A;e 
• • •• !• 

~----------------. --,-----...... 

V Em , ;;tdorada Lira; · 
Infpira-me o teu canto § 

Só tu a impulfo tanto ' 
To do o pr.azer me dás. . 

J~ a alma naó íufpira; 
!Sois chega a efquar-re : 
De rodo , O\J j;t ·em part~ 
:Vai-fe au~emando o mal. ·' 

p. 
, Naó c~~ides, que te :nego 

Tribmos d·e outra idade : .. 
A tua fuavidad·e ( 
Eu fei inda adorar ; 

~ DefTe perdido emprego 
Eu bufco o encanto amado~ 
Amando o meu CLlidado , 
Já mais . te héide · deixar~ 

., ~3 



DES P RE.ZO. 

III. 
' Ah ! De minha ancía ardente 

PercÍefl:e o caro imperio: ,.., 
QÚe já. n'outro emis'ferio 
~fe vejo reípit;ar. 
'· O peito já nâó ÍeiJ.te 

Aq nelle ardõr antigo: 
Porque outro norte figo ; 
~e uno Amor me d·a~·· ~ · 

~v. 

'Amei-te ( eu o confetfo )' 
i1, rfoffe "noite; ' Oll dia, . 
]á mais tua harmonia · 
Me vifie abandonar. 

~alguer' penozo· excerTo ; 
QEe atormentafTe· efh alma ,' 
A teu obzeqnio em calmíl ; 
J,!.u pltde ferenar. · · '· ·" 

v.. 
,b.h! ~antas ve~es, qua~fa 

Do :fomnó 8eípertàndo , 
boce infirumento brando , 
Te pude temperar! ' 

Só ·ru ( diffe ) me encanta~).< 
Tu ' fó · ~ bello in'llr\.im'ento, r. · 
Tu e$ o ·meu alentó ~· ·· ' 
)" u o rntu ·bem fera~ 



PALINODI A; 

III. 
·. Vê, de meu fogo ardente ; 

Qsal he o afrivo imperio : · 
~e em todo efl:e emisferio 
Se attende refpirar. 

O .:ora pó, que fente 
'Aguelle incendio antigo , 
No tnefmo mal, que figo ~ 
rodo .. o ' fa:vor me dá. 

IV. 

Se tanto bem confeiTo; · 
Ou {ej a noite, ou dia, 
Já mais effa harmonia 
Efpero abandonar. 

Na'ó ·hade a tanto exceffo ; 
Naó l1ade, naó , minha alma 
Defl:a amoroza calma 
Meus olhos ferenar. 

v. 
'A.h! C2.!:!antas ancias, quanta~ 

'Agora defperrando , 
A teu impuifo brando 
Eu venho ·a re·muerar ! 

No goíl:o , em~ que me encantas ; 
Suavitlhno infl:rumento, 
Em Ü {ó bufco o alento j 
~e eterno nie fe1 ás. 
. . I C..f L( 



\~ 

;6~ DE. S P R E Z O.· 

VI. 
Vaí.re; que já naõ quero, 

Q.qe devas a meu pei to 
Aquelle doce effe~io , 
<2!:te me devefie j~. 

Comtigo já mais fero 
· Só traro de quebrarre : 

rmçpbem has de ter parte 
N<_> etl:rago de me~ mal~ 

vrr. 
Naó íaberás defta alma 

Segredos, · que fabias, · 
Naquefles doces dias , 
,~~e Amor Coube alentar.· 
:. Se aquella ingrata calma 
Foi lo tormenta efcura, 
Na minha deíventura 
T ambem .naufragarás. 

I 

VIII. 

Nize, que a cada iníl:atitê 
Teüs numeros ouvia, 
Ou f oH e no i te , ou dia , 
)~ mals naó te ouvirá. 

· Cançado o peito amam~ 
Somente ·ao dezengano 
O culw [oberano 
l'ert~:nde cributar~ 



P 4· L:! N O DI~A~- : ~§:i 

VI. 
Comtigo partir quero 

·As magoas de meu j)eito j ' 
~an'to diverfo eif(!itO, , 
Do que provafte já ! 
~aó cuides, qu e- fou fero ; 

P orgue j'<t quiz guebrar . te: 
~o me\!1 delírio em }i'arte • 
De.fculpa tem meu mal., 

VII. 

Se tu fó de minha alma · 
O caro amor fab ias , 
Comtigo íó meus dias 
Eterno· hei de. alentar. 
: Bem gue ·ameace a calma· 
f atal rorrnenra · efcura~ , 
N a minha dervemura 
Já mais naufragarás. 

VIII. 

C lamar a cada infl:anre 
O nome·, que me ouvia, 
Ou íeja noite, ou dia, 
O bo[que me ouvir3. 

Bem, que a meu culto amantct 
Reziíl:a o dezengano, 
O v oto íoberano :r e efpero tributar. 

l L{$'. 
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%~', D ESPREZO: 

·~· 
1 De todo em fi.1n deix~Qíl 

No horror defte ~rvoredo ., 
Em ti feu toíco enredo 
A<achne tecerá. 

Em paz fe fiq~e a amada ; 
Por .quem teu cantp inípir~s ã 
E tu,. que a paz me tiras 
~ ambem ~e fica _em paz~ 

** 
********:íi 

=***** 
~* *"' · * 

* 



!f' A L IN O DI .A ~ ~6~ 

~~ 

aõ ·temas , que dei~adl!i 
Te occupe efie arvoredo 
Onde meu triíl:e enn:do 
O fado tecerá ; 

Conhece~ ó Lira amada; 
O affeéló, que me infpiras ~ 
Na mefma· paz, que tiras ) · 
J.\ile .~ás a rnelho.r *'a~ 

dl 

* * ********* 
*~*** 
"'***~ 

* 

I < 

fX\ 
\...___.., .. l 

'' 
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bESPEDib"A ÓE . 

GLAUCESTE 

Pafior Arca{:}é";, Romano J UlrrainarínoJ 
.-: .. __ .........,_......,... __ ___, __ ___. 

'f. 

A Deos , Idolo amado ; 
Adeos; <JUe o meu ddl:inci 

Me leva peregrino 
A naó te ver já mais~ 

Sei , que he tormento ingrató 
Deixar teu fino traro : 
Mas quando he, que t1.1 vi.fle 
Hum rri Re 
Reípirar J 
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( 

N I Z E · 
cA ·p ·J L E N 0 $ 

REPOSTA DE 

EU REST-E . 
F E N I C I O, . 

l?all:qr Arcade, Romano ;Ultramarino~ 

~....._.--~ 
_____ __, 

l. 

E M cvaõ, File110 amaào 
· AccttZfZS teu deflino 1 , 

Se foges peregrino, 
Por me naõ rver jd mais . 
. Yifle-me, fal[o , i11grato ; · 

Preza a teu doce trato : 
E tt4 , que a.Oim me <Vifle ~ 
Partifle 
A reJPirar ! 

'•.( 



DE S P E D I 0 A.1 

li. 
tu ficas; éÍ:i me auzenro ~ 

E neGa defpedída 
Se naó fe acaba a vida, 
He féi po t' mais penar. 

De tanto' mal , e tanto 
Allívio he fó o pranto : 
Mas quand.o he; que ru vi'lfd 
Hum ttifre 
Refpirar ' 

III: 

OEaót:ls fnémorlas, clju'áhta'~ 
'Agbra deíperrándo, 
Me vem acompanhando 
Por m ais mé atormentar ! 

Faria ·o efguecimenro 
Menor o rnelf to'rmerito: 
Mas <JUando he , que vífl~ 
Hu'm trill:ê; 
Reípirar! 

IV. 

Girát{Jo ena m'oiit~ni1á~ 
Os· fi'rios efrou vendo, ' 
Aonde Amor tecendo 
Seu doce enredo' eflá.. 

Aqui me occorre a fonte'; 
'Alfi me ~embra o monte:·_ 
lVÍás quando he, que tl.i vi'fiê 
Hu n rrifl:e 
Refpirar. ~ 



' .. 
R,HP 0~TA~ ~7~ 

··. II. . 
, Di7.Jas : ttu me awz._(!IJtO~ 
foi eJta p, _deffi,edida ·' 
!2.!:te toda a . mtn~d ':'JÍdti 
Me ~ad,e ff!!-!r penar . . 

. Entre martyrio timto. 
•tl me desfiz.. em pramo~. 

"7: tu _, , que a.ffitJi me itlijte íÍ 
.... • mtfte 
.li. refpirar ! 

•" - -. iri: ' .. . ~ . . ... 
_ Oh f/.U4rit-ns rv~z..es, ; quantii~ 

't>o fomno de~dn~o, 
Tt rvou acompanhando , . 
Por na'õ nie atortitêmár ! 
. Naõ, h_á çfquecíniento' , .. -. 
Q!je abrátide o me~ toniJefztrJ ~ 
:e. _tt~ , , que â./1illt me ri:Jifli: ; 
r .;,eijte . 
i1. refpirar ! . 

- . 
.. IV~ . . . 

.. No prado, e ,na titontanlül ~ 
'Saudoz...a hoje éfloii rÚeizda 
O en~ano , qúe tecendó · 
A m!nha i4éa ejlá. . . : 

Baixei cdnitigo . 4 fonte ·· 
Subi . camtigo á~ nionte; . 
..E· tú , .. ip1é tij]ini uie riiifli J 
Partifte 
A refpirar! 

( \-(f 5 
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:74 DESPEDIDA: 
v. 

Sent;Jdo junto ao rio ; 
Me lembro , fiel P aíto.ra , 
Daquella fel iz hora, 
~e n'alma impreffa ellá. 
~e triite eu nnha e.frado ; 

Ao ver teu roíl:o irado ! •, 
l\1as q~1ando h'e··, . t}Ue tu vifhf 
Hum tnfle · · 
Rcfpirar! · ~ 

~. 

VI. 

De F ilis , de L i.zardâ 
Aqui .:hrre defvelos, 
Me pede ainames zelos· 
A cauza de·.meu m:1l. 
• Alegre o feu fembJ~me 
'Se muda a, ca·da inflame·· : . 
Mas qu:tndó· he, que ru vi~ô 
Hum trifle · 
Refpirar ! 

v~~ . 
Aq.ui co1í{ tÍdo flore'9 . 

1\tl'moza a ~:_l infa cara, 
Hum ratúo me prepara, 
T :<lv~z po'f me agr dar : 
Anatd~ .:<1 . i [e agatl:a! 

D . lizo aqui fr~ .a.tfalla :· · 
Ma~ qt,tando he , que tu vifie 
Hu trifie 
Refpirar J_ ' . 



REP O ST A1 27$" 
v. 

'Ao fom do manJo rio ;. 
Ni1.f.; fiel Paflora, · 
Chora11do a toda a hora 
.A tua aU1:f11CÍa efiá. 

A.ff1iél-a 11ejte e(fado 
'Acm'J.8 o Ceo irado : 
E tt~ , que affim me rvifle -,~ 
Partijfe 
d refpirar. 

VI. 

Nem ' Filis , neni Li-zarcla ~ 
~e j01·aõ tetts depuelos, 
Me podem jd ·.dar 7.;.elos, 
Nem já .me fazrm mal. 

Sd teu cruel .[ef'1blante 
" 'Me lembra a cada infimltf! :r 

E ttt , qt~e a)]im me -ui:fte _, 
Parti.fte · 
4 refpirar! 

VIÍ. 
Pileno as bel/as fla~·es 

'A' J•li'J{! amada , e card : 
'Já agora naõ prepara ; 
'Já 11/lÕ qr~er agradar. 

ComnzigOJ ~Amo,. fe agafla :; 
O meu. Pajfor ft aJafla: 
·:E tu·' que affim mé 'Vifle :. 
Parttfte 
4 refpirar! 

I y ~ ~ .(,: 



.2.7~ D,E SP_EDID A: 
VIII. 

Tudo iflo na memo·ria
(Oh barbara GJ ueldade ! ) 
A' força da faudade 
Amor me pinra já. 

Rendido desfaleço 
De tanta àor no exeeíTo: 
Mas (1uando he, q\.1e tu viU( 
Bum rr ifie 
Refpirar! 

IX. 

... O ma1s , que augmenta a magoa; 
He ter fempre o reeeyo ; 
De que ourro amado enleyo 
Teu peito encomrará. 

Amante nos teus braços, 
O~em fabe i f e outros laços~ • ! 
Mas guat1do he; 'lue tU viftc 
Hum triíle 
Reípirar! x. 

Por onde qt1er ; que glres l 
befia alma , que te aàora 1 
Ah lembra-te, Pafiora; 
~e ja te 1oube amar. 

Verás em meu rormento 
Perpetuo o fentimemo, . 
Mas quando he; que tu vi.G~ 
Hum trifh:: 
R.efpirar! 



REPOSTA: ~77 
VIII . . 

Con[errvo na memoria 
'A tua cme/dade ; 
Nem fei, COJ'lJO a fattrlade 
ll:fe nao tem morta já. 

Mas ab ! que desft~;/e~o 1 
Chorando em tal excei]o : 
E tu, que affin! me 'f!ift..e; 
P tlrtifle ·- ' · ' 

- 4 refpirar '! 
~ IX.' 

Crefcendo a n.zinha rnttgoa; 
'Se augmenta o matt rec~yo ~ 
Q!!e emregtte a norvo enleyo 
T alrve1:. te encontrará. 

Que ''rvez..es' nos meus braco~ 
Eu te formei os la~os ! i' 

E tu? qtte ·a./]im me "''ifle ~ 
Partifie · 
,/1 refpirar! 

. ~ X. 

Por _mai$, _qtte attz..ente girçj 
De Ntz..e , que te adora , · 
Nao ha-s de acbar Pafidra, 
Q!!e nJais te {-arba am~r. · 
· Ve bem , a que tormentQ 
Me obriga o Jentilllento : 

' E ttt , q;te P.lfim me rpijtt!~ 
P4rtijte 
.d refpirqr ! 

t l-{ 0 S 3 



2.78 DESPEDIDA 
.XI. 

Lá defde o meu dellerro ; 
V eras :J que efia corrente 
Te vem fazer prezeme 
A :meia de m~u mal. 

Verás :J que em meu retir · 
Só gemo , fó fufpiro: 
Mas quando he, que tu vi!J; 
}.[um trifl:e 
Refpirar! 

:XII. 

As Ninfas , que fe efconde ' 
J_,a ·· dentro do feu feyo, 
[)e meu que.rido enleyo 
O nome haó de efcútar: 

No bem defl:a lembranç:i 
Allivio a alrpa alcança: 
Mas quando he ,. que tu vifi:Q 
Hum i:rifl:e ·· ' . · 
f\dpirar ! ' 

;xnr. 
Ah ! Deva-te rnell prant 

Em taó fatal delirio ', · · 
~e pagues meu manyrío 
Em premio de amor ral. 

M ereça hum nial fem cura 
Lograr efl:a ventura: 
Mas quando. he, que tu vifi:e 
Hum trifl:e 
Reípirar! 
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XI. 

Aqto~i pojta em dejterro , 
'.Ao (om dejta corre11te, 
StrnJpre terei pre~ente 
'.A cau~a de meu mal. 

f. tu tiejJe retiro 
Defpre~as mete filjpiro : 
E w , que aJJim me rvijte; 
Parti{te · . 
..4 rejp ir ar! 

·xu. 
Athé de mim fe efconJe.m 

'As· Ninfas no fetf fe.yo ;. 
Pi)is tetf. fin.gido .. en.leyo 
Naif quererl1 efctttar. 

E _nem e.fta lembra11~a 
Se q.tter minba alnia alcan~a ~ 
E tu, qtte af]im me rvijte; 
Partijle ·· · · · ' 
A re.fpirnr! 

XIII. 
Conhe~o ; qtte ~ mete pt·antQ. 

P4jfo~t a [er de/mo: · 
Ppi?. mete cmel martyrio 
Cbega a extremo tql. 

i'vlas . como ba de ter cura' 
Q!}em na(ce [em ventttra ! 
E tu, que affim me rvijte , 
P arti fte , 
A refpirar! 

I ~é' S 4 



OE$'PEDIDN 
. XIV. 

E fe por fim',' Pa{lora ; 
Duvidas de minha ancia ,' 
Se em ti haõ 'ha · cô'nll:ancia i 
:Minha alma 'o vingara: . 
· Farei, que' o Ceo ·[e abrand«1 
A?~ ays de h~ma ~!leia gr~hde : 
M as quatido .He, que tu vtfte 
Hum rrifie · ., · '· 
~efpirar ! · 

, XY'~ 

Ter~s em minha pena ; 
~on'l paffo vigifante ~ · ' 
A minha fombra ' ei-fante ; 
Sem nunca ' te dei.."ar: · 

Terás . • • ah beiJo emprego : 
Na~ t~mas : eu focégo : · · · 
M as quán'do ,Ae 1 ·· 'que · tU Vifi' 
Hum trifie ·· · · ' · ·· "· · · · 
~~fpir_~~ ! -. . 



J_tEP O ST A 
RIV. 

r:fal"Pez,. .oit.tra Paflora, 
Zoi11btt(ldo ·de tua (!né i,á , ' 
:Pà fa_lta de C(i?t fta,ncl~ 
Em ti me ruingara. 

: Mal feito, que Je abrmzd~; 
_,ren~p rigot tqõ grande; 

E tte, qtte flj]tm me· ruijle , 
Partifle 
,d refpirar! 

XV. 
TTerás M "miuha pena; 

R!!_e fempre -vigilante, 
Por tqdo q campo erràtttç; 
:Já mais te bei_de deixar. 
· lJ ttf .• · .qb Jottco emprego 
De quem naõ tem focego ! 
f tu , 'lf!.e aj]im me ruífle ) 
Partifle · 
.11 r~fpirqr! 
~ • ISI. 



IL PASTO-Rt 
A N I C E. 

CANZONETTA DI 

IGLAUCESTE 
SATU RNIO, 

Pal.lore Arcade, Romano, Ultramarino~ 

I. 

D O ve-, mia Nice , dove; 
. Dove trovarti (pero 

Nei lido, ?. cui fl:raniero 
Mi r<l l"fe ingrato Amor! ) • , 

Chi edmdo a i t ronchi , a i [a!h 1 
In vano io \Yo! go i pa!Ti; 
E folo femo ( 0h Dio ! ) 
Che perda anch,io 
11 cor. 
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N ' I C E 
·AL PASTO.RE . 

. RISPOSTA DI 

NIN-FEJO 
' . ' 

· C A L I S TI DE., 

~í'?allore Arcade, Romano, Ultramarino~ 
I • ~ ~ 

,..._~-----
~-------

I. 

A ,Dtlio, Paftor. Ma durve. 
. 'Coji . lontan ti Jpero ; 

Si jitor di me flr~tniero 
Ttt rvai fuggindo amor ! 

Addio. lo piango ai Jaffi; 
M en for di, cbe i tuoi pctffi •. 
Ab! Che nel dirti addio :~ 
G'ia' non é mio 
l i cor!. 1 ~-z 



~~~:?O~ETTA~~ 
H: 

, I fior Yeggo· nel .pra(o ; 
Enegli affa.ni miei , · 
A h ! ~eJ.l:' , ip di c?, .C oh Dei _!) 
Nice fará. ralor. · 

Le rue p1,1pille ~elle, · 
Credo, che 'fon le' frelle: 
.E folo femo ( oh Dio ~) 
Che perda anch' i

1
o 

Il cor" · · 
IIIQ 

Del monte a.Jla fore{b' 
Mal cieco Amor mi guida; 

Dove piu dol'ce arrid;1 ., 
Il Cielo ai mio dolor. 

Vala dj p,iar:tr~ in pianta 
b'aul?el , che fcherza , e cama ~ 
E foto fen~.o ( .oh Pio ! } 
Che perda anch' io. · 
Il c..or. 

IV. 

Nel mio fofpiro amante 
'Ahro il dolor non dice , 
Che dove, dov' é Nice , . 
Che non · h1 trovo ·· arícor ! 

Echo, ch' i! r~rro 'iifconde; 
Per lei ne.pur rifponde; 
E fo!q fento ( oh QiQ ! ) 
Che· pei-do aqch' ·ÍQ ' 
11 cor. · 



-lt ISP O.ST A.'" • 
n. 

:AI boflo·; al monte , ai prato,\ 
'Spargo i folf ir i tiziei ; 
:E in,tvano jpargo ( oh Dei!) 
I miei fofptr talor. · 

J7eggo /e s(ere be/le; 
'Non <Veggo (e mie jtelle ~ 
.Ah che nel dirti addio; 
Gid '1zon e mio 
!L ço1·! 

IU; 

·za greggia nlla forefta 
'Non ~guido, ne mi guida ; 
:Nepure il flore arrida r 

·· Che tutto á il mio dolor.· 
· Mu.ftia fi fé la pianta; 
Wai piu r a~g~l not~ carrt~& ~ 
'.Ah che nd drrtt addta, 
Gid non e mio 
11 'or l 

IV~ 

l . Tor:na, fpfetato dmtmte; 
'Torna : ma il tJOr mi dke; 
Che ttl lafciafli Nice, 
Cbe te fcordafli ancor. 

Per che, mtdel t'afcondí ~ 
'Per che nó11 mi rifpondi ~-
'.Ah che nef. difti addio- _. -
Giá n011 é fiJÍO 

!L fO~ l I :('J 



( 

C A N"ZON-Ii T , 
V~ .. 

Tutto per me f ' •o(cúrà\. 
La terra; i.l mare :) : il Ciela 
11 .faogue e freddo gelo • . 
Turto mi .fá terror: ·. ; 

Ne!funo a dolor tanto . 
Sa ttatener.:mi '1 piantru:' ,, · ~ 
E f o lo fento ( oh Dio ·! 
Che perdo anch' io 
11 c.or• 

v r. 
Il tenetd mio voto 

.. . ' 

Úrato , mie ben , ti fia 
Tu puo.i co! alma niia . 
Far :píu {u.perho Amo1~. · ~ 

'Tu pu oi .•• ma fi:ldo . in vart . 
Nel c~alto; in cui m' affano .; . 
E fol9 fenro (oh Dio! ) 
Che perda anc:h' io, 
Il cor. vm . .. 

®n mi rameritô; 6 .·cn1i:à 1 

DI ~ ~\ileL feli·ce fia to, . 
Che dolce ~ - imamoral:o s. ' ·' 
M'accol.fe. il ou o ~faw.0r. '..1 ,. 

, ,Di tami beni , e tanti 
O r nafCono i miei pian'ti -: . 
E fo!o~ fetno ( oh Dio J ) ~ 
Che perdo an<ch' H> 
ll cor.. i 



.i)t I S P OS T ll. ~8~ 
v. ·. 

<:. .N on temo l'onda ofcm·a, 
'No?l temo i! mare, i/ Cielo : 
Per t~, 11110 ben , mi gelo; 
Per te JetJto terror. 

J7áldi, cbe a dolór ta?Jto 
)141 fio sfogando in pianto: 
Ab c}Je ?;el dirti addio, 
Gid ?.on é mio 
11 cor! 

VI . . · 

Non ·ol'Vida r qttef ruo'to ~ 
fl>-refente ognor ti fia : 
Ah ! Si. Del alma mia 
'Iu fojti ' I Joio arnor. ~-
. '- Tt~ fofli: . . i_o Jitggo in rvaiJO 
ll dttolo , m c1J.t m' a.ffano : · 
.Ab ! Che nel dirti addio .1. 

Giá non é mí& . 
Jl çar! 

VII. 

Non olrvidar, cbe car4 
Ti fui nel dolce fla to, 
Che fi do , intmzorato, 
'I'accolfe il mio fa--vor. 

Di tami amori , e tanti .2 
Sor. premio quefli p ianPÍ: 
Ah che 11el dti·ti t1dd10, 
Gfd non é mio 
li 'or! 1 ~\' 



.. ;& CA.NZONETT ·; 
VIII. 

Chi fã 1 g'ual altro amante 
Chi fa ; qu?-1 piu felice ~ 
Della mia bellà Nice 
S' accen~a allo [F'Iendor ! 

.De miei . crudi fofpetti . 
Non veggo· i ~eíli . oggetti " 
E folo le.nto ( oh Dio ! ). 
Çhe perdo anch' io 
11 (;or. 

lXI 

, Chi fá ; dove. ParlniJ a ; · 
N el mar , nel Cielo , o remf 
Chi fá., do v e f e ferra 
.~e! candido thezo'r! 

. ( Per. lei (c rude! tormenro ! 
Per lei inorír mi fento ; . 
E foto fento ( oh Dio ! 
Che perdo anch' 10 
11 ~or~ 



RIS POSTA: 
VIII. 

"Chi fá, ilrli1mo ·âmante, ' 
~e alia rirv(ll felice , 
L'abandonata l:lice , ·-
In;:(; i (lia il fito fplendor .! 
.· Cbi fd 1 f' i miei Jofpetti 
Tardatw i cari. oggettr ! 
'4/J che ne'l âirti ílddiri.; 
Gid non é mio 
IJ t àr! 

I'!frÓ, fe p11r s; annidt~, 
:z• inde_gna in Cielo , ó itz terra~ 
S' il »zio theforo ferra , 
Mi rmdte il 1rrio thefor. 

Fdfó' . .• crúdel torinentà , 
Per CtJÍ mor ir mi fomo ,! " 
Ftzrd. : ; ma .come. (oh D'io !. j 
Se non i · t>Jf~ · 

IJ ,~ .- ! )< 



·CANZONETTE. 

A H ch' io mi .fem~ 
0' Amor ferito! 

Non fono ardito , 
P~rlar non fó. 

Mi vinfe Amore 
Crudo , tyranno ; 
Per quello affanna. 
Valor non. o' .. 

~ice crudéle, , 
Tu fei l'ard'ore; 
Ch' infpira Amore 
E ntro il mio c;gr!. 



.·' 
li i 

t,.ai'da, ·t:h; ·io foio ~ 
~cl mio mar_tire ~ 
Vada a morrr~ 
Scnza pietá. 

~m~r io Ghiede ; . 
Chiede .. Io il mio 
Crudel r.Jefio · 
Di piú pénar." 

".fu non fa{, Niçe .• · 
~ai fia · il yàn_to ~ 
<;he rtel miGJ pi~n_çGI ' 
Amor tni çl_â, 

iu~ · · 

Folle , chi .~r.~~c 
I{ Trovar ~erme~~ 

Nella crudcz;a 
D'1.1na ·bctrá. 

~t da f c fcacCia ·; 
Ot a {e chiama , 
Altro non bramaJi 
~hc ;l vãriar. 1 S'b 

· I ~ 

.. )' ;2 e2· 



JS1~ .c-\K·~'ZK~ N Kf.T;E~-~ 
Lo fo' per prova: 
,...,~l!l";·Ni ce -be-1-la-.r · 

Tu foi fei quella, 
Ch' inHrutt~]Jn'á. 

' .,., 

. - "!. 
" I ' ~ '--..1 

'· 
• . 

Ombra onorata ., 
De la m 'á' (ace ~ - ... , ' '' 
Lafciami 'in pace ' ~ · 
S' ai pur pi~t~: !: · 

lo riconofco · • ' · ~ 
I l tuo fch115iãnté : ·' " 
E i pu~ ll.mânr~ · · • 
N'el alma fiâ i ' 

' . 

l.' 

Ah qual m'accufi ! 
.nual mi condanni! 

\"~....- . ':- :1- ~·~.-..:. _ .. .., ,.. ~ - - -- - ·- .• :.:""' 

1v1i fan gl'affanrií ·' 
Gia delirar • . 
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O Nde ~ t En1gmár. adorado','' 
~ . · . • ~lünd'e gnia' qbet ~lexe) ' .. 

Confuz.o , e peafarivo, _ • 

]:,· e. 

· Da mi~ha~· idéa· 01.V..Wcl:1atire· 1CtM-fo? 
'Efp. OEeLfombras ., . que~,.,,orréntos •. · 

. Ena'bbres a meus•..;alili'b.s-, · , .. _ 

. ·. O '5i§l1orcado arcar.ro!,. ··' 
~e Já defT~ clillal1G"ia·• · · 

• lnlpirás"'ue teu ua~'tlV· Í3 ésforçe aél:ivo ~ 
T ~ J:·n-



%9.4 CANTATA. J; 
Fi, Eu vejo, que rompendo 

Da- noite· e- manto efcuro 
, ·em fcimillãõdo a çhama., - -:; 
<!!!e fo!Jr~ ,ó inundo tódo a lnzl!erratna! 

§fp.. .Eu v:~}o , "que . ~o Oriente • 
.A:... l,u~iJ.'i<?z~ /~llrella, 1 . ' .• • 

E!P.· 

" ·<l.!!e os patfos ''ênc'aíninha ~ .. · 
~azi a. 'bufcar a rcrra f e avi~inqa~ 

__..,.,., .:.. • .j 

,. Ço;o~ 
~h~gai , Pallores; 
i'Vinde. conren~s ·i 
,Q!!e o aovo Sol 
]a refplenqece. · 

·ory q.~e gloríai' q~e .. dítâ ;~ ~ue ~o4tJ 
~cites .can)po~ f e v e refp1rar ! · 
o ~ .,. f I • • , . ...,. 

•· H e eijã . a -tlor rnill)oza ; 
<l9e da Vara · bemdita, 
v entQ.til?-á ·i-t~€unda' -
Qa râiz der Jcr!Té brota fecunda .. 

He ell:e o Paijor beiJo J 
Qge o 'rebanho, éfpalhado ~ r: • 
Vém ~t;:azo."'bufcár! Hc, e~ aqaelle1 
~e po1 ~ont~s, é va·Jl~~·Jf~:o. · 

~r Condu~ r lutehr~ Ovelha ., , · r.'. · · 

E m~ts q1;1e.q Rr.opr.ia· v'ida ~O . 
1 

Ama o rebã'oho~ feu! H-e fie ·aquell.et 
~e as ovelhas. conhece; e:~leú precéttO 
Obedecen~o: , beiJas, ·; [ ..,. 

·- T am!:lem o .f11u Pa!lor conhecem e!! as ~ 
' ~ '' ... . 



CANTAT ~ J.; 
[u .... Qntinha alcan~ado, 

De enigmati-cas .fembr.as na figura., ' ' 
Unigentro Filho 
Do Eterno Creador. O Filho amado 
De Abr:aó o tefiificâ; ... 

Efp. Jacob ~~ cômprehgnd~, Abel o explici1,.' 
dmbas,· Brandas Ninfas , qué po çemro 

Habitais deífa .currente., 
1 Vinde ao m~vo Sol· nafcem~ 

V o !To obze~eie triqqt~r. 
:.. 

'Ft, ]á. do monte ,.defcendo 
Vem o pobre·J>affer :· de.:brancas flores; 
Ou.: já grinaldas, ,ou coroas ~ece'-; -.. ~
E ao novo ~>.eos~ conterHe as oiferece. 

~fp. )á de lírios, e rozas·, - · · .. 
Pela gloria ; ·q-ueL' alcanç~ ,, 

'·,Animada a E.fperam~a, fç cer.oá; • .,. 
.tE· al~gre~. hy.maos de prazer. Çnrã~ 

(. ~; '~' ~· ,. . 

..... ,. ..... 
' • c • f" ~ 

Grw.o. ~ ' , 
~.{ ;. ... ....'! ::.Ú 

Çheg.a:i ;~~.afiorç·s ~- T,•1 
Vinde contentes ;· ... '!··' 
~e o novo Sq~ 1 • 

Já rer~lendece; .~ ' . 
:Oh que gloria, .que dita: .,qu~goflo 
Neftes çamP.os f e vê refpirar ~ 

'L h .... -; r~ .. 

Aquellc~ tenro , 
Cor.deir.q . ~ado , ' 
Sacrificadp · 
x~or no!To amor' 

~ 1- 1:)8 



Fi. 

C· A"N 'T'A: T A \I, 
-Sobre •fe9s hgmbros 

Cend!ii:i! ·atêezd ·, : · •· ~ _ 
O duro p·ezo··: ~ , · !. 
'Dó: pecea·dor. . ·~ 

NafcidO;·Ir.Jfante· , r 
Aa ·mundo,aff.lió\<l., ·• T. 
No!To clelitlo ·. - .:_ 
Paga . :em -átnGr. 

(o)h'' rec;rmmpenfa, 
. Pa bem ·perdi'do! 

Oh do:gemido ~ 

, ; 

Premia mayor 1 -- ·: 
r).T,nb'f.~·~:-.- Vem·, .PaO:or be!Io i .'! 

·. ' · , . .! , .Yem ·a m~us\ braços; :::! 
Y:em; que , ~eus paaos'. ~. 
Seguirido~ :v>.eu-. · ·· · ':-·.:. 

· Mas ah I ·Q!!!e·.d~·:prazer· , e1_de aiegr.í~ 
~- Refpirar p~fro apeaas_.: ·T od? o.catnpll 

Florecente fe vê. Efraó cooertos · 
Qs ·ç.huos Qri,zome 

:De nova luz ' de novo Sol os monteS 
f'fp. " Melhor ·luz.;l:ifló. i::f.)Dete' . · · : · ' · 

ver o mundo já nUÍS., Concorraõ todos 
A efl:e hu'hinozo.- ,, · · 
AITenro; áopdé ha~i~a . 

,r-. t\qg~l/.e Sol'~ que a• vi<Ja ~efJ,Iffita.· 
F r:. ' : . . Vem , Sol p_eregrtn9 , , ; ·, 

De nós fufpirado; 
· .'Vem ,: El:Tho .• a-9orad!l 
Dç Deós immÔrtal! · 



C'ÀNTA TA :.: 1~1 

Coro. 

Chegai , .P;tllores ; 
Vinde contentes ; 
~e o novo Sol 
Já refplendece. · • r.-

Oh qú_e g!oria, que fila, '.9ue gçfiQ ,. 
1'1)efres campos fe ve relptrar ! 

.. . ~a 

1-~-
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CANTAT1\ It 

====~ 
~. 7 ... 

O H de gli A:Rri, -e Jkl Ciel ltegina Augu{b! 
Tu , ch' ai rpondo capente . 

La falute portaf.l:i , ed il facrato , 
Antidoro felice de Ia c:olpa , 
Nel ruo feno di grazie il piu fecondo; 
Tu, che donafii ai mondo 
Que! adorara Figlio, . 
Che a p.-ó Ji noi vefií I' umana fpoglia ; 
<l!:!ello , che vendicó I' infaufla doglia , 
Ch<: I' inexperto Adamo- . 
Comune a noi fenza riftoro piange , 
Tu fei quella, ch' io chiamo, 
Bella Madre d' Amor , . ma d' Amor degno; 
De fi gran Madre . venturofo pegno. 

lo t'adoro, io t'ar:no, o'cara-l 
Sacra Vergine J. d1' i! Cielo · 



" 

CANTATA -n. a99· 
Dona a noi , involta in velo , 
Di Colomba ,_ che inn.Qcente 
L' ali fpréga, ai Ciel f'en vá : 

Goíi;Jlolce ,.amante Spofo 
Le f~e qracciâ apre ·n un giorno~ 
Vieni , dice, ó mio 'fog~iorno , 
'fg, che poni ·ogni beha. 

lbO 
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............ ' 

;Acis. 

Cal. 

'..Jçis. 

Ga/atea. .Aci.r; 

-----------· ·~ 

G Al;fl~~~dórad~ ;· ·•·. 
Mais s_?r@i:dã-, :e mª~~ .he!Ia; 

~e a neve"'· con;gelãdà , · 
~te a clara luz .•. Ja m;t{utina eO:rella ~ 
Mais_,_.do que o Sol, formoza; 
Naó . digo li rio já, naõ dig9 roza. 

A eis ido lar rado , 
Pafior mais peregrino , 
~e quanto ofl:enta o prado; 
~anto banha d' Aurqra 9 h9-~or c.lívino • 
Pois junto á.s túas .cores " 
Naõ tem o prado cor, naõ t~~ ~s flor,e~ 

-A eis he, qt,t::m [a~dozo 
Corre dell:a ribeira · 
Todo o campo efpaçozo, 
Bufcando , ó beHa t{.infa, a lizongeir!(; 
Doce víO:a , que tanto 
D ;; Amor arb o fu[ pirado encanto~ 



Cal. 
Q A" N/;r,A T .Ir : IH:;· 

Defde o azul imperio , 
~e rege o aureo J ri dente , 

'· Por' i6do efli:- emisf-erio-,- -
Galatéa te ~mfca impaciente 1 
E antante nas :feus b,raços 
Te pr~para tde amor gofiozos laços~ 

Aâs. t~Vem ouvir-me hum infiante; 
<!!!e _ç_ql mi~ . n1do h~;_ ~ernura. 
Do .,baiba{Q Gigante · 
Naó temas, nao a pallida figura: ' 
~e o tem f eu., triíl:e f~do, .: 
,..amo' como infeliz~ dezenganado, 

')[_ef!l , __ ó N_~nfa qit.Q~a,_, 
Vem ,- vem; · . 
~e em ti Amor guarda 
Todo o meu bem. 

t'al, Oh ! Firaó 'teus ouvidos 
Meus faudozos clamores ~ 
Mere~aÓ meus gemidos 
Mover a femra~aó dos · teus rigores j 
]á ~ que ta'Õ docemente . - · ·. 
~ernpre ao ' meu coraçaó e(.lás prezentc:~ -

Vem, ó Pafror querido, 
Vem, vem; 

.. : · ~e etn ti Amor guard~ 
Todo o meu bem. 

161 
·' 



-
L I 
CANTATA IV .. 

Sobre a Cantata antecedente~ 

N A. forte.; ti~e amada j 
. Do mizeto Gigante , . 

· ~e trille de tneu fado fe · tf.âsladá. 
0 : ftinebre femblatue! 
Ao ver a copia do Cytlope . i.nfaufio .; 
~efpi.raô de méll peito ig11ais ardo,-cs~ 
Os 2elozos ft;n'or.es , 
~e dehtro n;alma finto; . · 
Como em J~tnina trifi.e eíctevo, .ê pinto! 
Zelozo elle , e eu zelozo, 
Ambos fehtimos hutn igtial e:!l:trcrtio. 
Mas ay fado ãleivozo! 
~e infeliz inda tnais ~ que Polifcmo 7 

:Me <Jt.leixo. Elle a' occaiiaó de feu ciüme. 
Suffoca ~ efl:raga , dezalenta 1 e tnata ~ 
t eu d il\Uta alma iograt~ · 



éA~TATA IV. 
Sinto o defprczo , e naó extingo o fu~~ 
Pois fempre defprezado 
Y1vo afflill:o , infeliz , dezefperado. 

"'Se em mim pois, fe em Polifem~ 
ln'Buio a mefma dhella, 
Aqui •tens, ó Llze bella, 
Huma copia de meu .mal. 

Mas ay Lize ~ ~amo finto ! 
Bém que nefia copia o p~nto ~ : 
Nada i'uala o ori&ina~· ~ · 

·~ -
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~ • • • f --. ~ ,., 

. ~ . . ~ ~ ~··· 

N ÃÕVefas' ·, J~lze áma,cÍ~ ~~ ~~ -- : 
A tua gentileza-

No crilbl deffa fonte. Ella te engana : 
Pois retrata o fuave, · 
E . encobre o rigorozo. Os olhos bellôs 
,Yolra , volra a mett p'eito : . 
.Yerás , tyranmt ; errrmil ·:pedaços feito . 
Gemer hum cPra~ªó : ve.rás Jmrtia a lm~ 
Ancioza f ufpi mf ~·- ver~s. ·flüm ~ r o fio 
Cheyo de pena .~ cheyo . de defgefio~ 
(jbferva bem , cbFifempla ,. . 
To da a rilizera ellafll.j2a. Retrai~d:l 
Em, hurt:ia· co,pia viva · 
Vera~ d•llintb, e pura; 
Nize cruel, a tüa formoiurâ Z. , . , 

Naó te (!Iigane, ó bella Niie 3 
O crifial da fonte amena: . 
<h_te efTa fonte . he tnuy fereda ,; 
He muy brando effe crifial. 

Se aflim tomo vê's teu rofio; 
Yiras, Nize , os feus effeiws , 
Pô '! fer, qi:ie em ooffos peitos 
tr: r rmento foífe igual •. 
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L 1 Z 11~· 
CANTATA VI~' 

Epytliaiamica. 

0,, H qtianto, Lize, oh cpiaitto ~ · 
QQ.anto alentaó, teus olhos . 

Ao mizerÕ 1?alemo ! Já ttes ·dias 
O mar: anda_ gi:a~9o. Ém. tüa auzenciá 
Saudozo rem mov1do as bravas ondas. 
A.r:ís peiK:es tem chegado . . 
O clamor de feris ays. Ah ! Se tu v-iras; 
~al foi" o feu lamento, . . · 
Naõ f6ras mais cruel .~ qué o mar , que o vemo~ 

Eu o :vi (na® te eiigan"O ) 
Sem acordo enrregar o .fragíl harc? 
Ao arbkrio das ondas. Poucos pafl os 
De l'iuma rocha fatal j~ fe apana"Va;.._ 

Y.. 163 



·· ·· 3-o6 c ·A N 1"1\. T'A Vf~ 
A morrer fe apreffava; 
<l.!!ando eu , gu:: no feu rutno· hia feguindo • 
Palemo? ( lhe gritei ) olha, Palen1o : 
De(via defTa penha a vela, o remo. 

Mas fofTe providencia , acazo fofTe 
A outra parte a onda 
O feu barco vohou. ]a perguntado 
Me torna o Paftor caro : eu enr~ndia ; 
GEe a penl_1a; em que· Nic:;urd~e me fallava 1 
Era Lize fom~nte, que eu bufcava. 

Lite a rocha deshumana, 
Lizé o bem , que tanto ado ro ; 
Pol' quem ·vrtro , . por quem choro ; 
Por quem ando a,. fufpirar. 

Ah ! S'e corro a morrer nella ~ 
V e11ha a barbara ferida ; 
~e eíla morte fó he vid'a ; 
Porque he Lize, quem a dá; 

Mas naõ he iil:o engano ! O infauíto ag<nJf 
De todo íe apartou. Tornou-{e· em calma.. 
o mar tempeftuozo: o vento 'irado 
]á. fuave refpira : efra ribeira 
De a,Jegria [e veíte.: .hum doce encantQ>. 
Nos alamos , nos freixos, . 
Q.Qe ell:aõ fazendo fombra· ás verdes ondaJÍ 
Communica a harmonia · 
Dos pa!Taros, que cantaó. Q.!!e gofl:oza 
d;\taFJ ea as brandas folhas · 
A aura lizongeira! D'enrre as ramas 
Ah como fere o rayo fdbre as agoas ,t. 
T ornanrl· 'prareidas . · · 
As cri! i-nas v~•s! Finge a fombr~ 



. ÇA ·N t ·A tA Vf1 307; 
Ourrõ bofque nas ondas; e parece j 
~e outras aves no mar em competenciíl 
JJormandd êfraô fuaviffiriia cadenciá; ~~ 
. E que àlegre. etúre tanto . • 

aa: praya fe vê ! <l!:!e grande toptà 
e redes fe derrama! Em cada parte 

Se fema hum Pefcador: bailes, e jogd9 
s~ attendem na ribeira: ao doce avizo 
Das vizinhas Aldêas . - , . 
Vem o povo chégando. He grandé d dia ; 
Grande annuncio he de gofto. Mas que muito 1 
Se nefte feliz dia ' 
Dé Lize , é de Palemo , 
Se premêa a virtude ! Hutti terno li~~ 
~o Pefcádor amante-
~ Ninfa delicada . 
~efre dia aiTegura. Ah! queira o Fado} 
llropicio queira o Cc:o 
~ chama .fecundar deffe hyrrieneo.; 

• Forme das ahnas bellas 
Amor o feli thezouro; 
E com as ferras d~our~ 
Se veja triunfar: 
. De perolas tributo . 

. Lhe renda a fertil onda ~ 
O mar lhe naõ efoond~ · 
• rama do coral. 
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O Nde ·; 6 ~íze divina; , ... , . 
Onde te encontrarei , bella P'afl:ora ! 

O monre, o prado , o . . v alle ando girando ~ 
Nizc ? Nize ? Sufpi ro. A meus clamores 
O ecco apenas .me refponde. Tudo , , . 
lo form a, ó \ iize.-, de quê' auzeme vives » 
~~e omro campo ja piz~s, . 
Outr.1s ovelhas , ourro gado reges ~ 
~e d~fprezas aquella cpoça. amada ; 
Jun[o !t notTa ribeira . fab.ricada. 
A h! Se he cer~ó ; que Nize . .. 
Ncfl:es campos fahou! Mas que. d~J:vidoi 
Sem cor a planta, íl flq r amortecida , ~ 
O ar eicuro , o Sol fem . luzimento , 
E fie monte , e.fl:e rio , aquelle prado , 
Me diz , que Nize (oh é eos !) lhe rem faltadO• 
Nize ~ 1 1izc? Meu bei ? .e;h ! fe inda aos longe~ 
Chega J amor de meus h~fpiros , fabe ~ 



C A N·T A T A V.IJI; 30, 
~e viv$!s na minha alma , 
'Na !11inha ralma' que , adora 
laõ 'bello _nianto, taó gentil Pa~or.a; 

· V ou pizan<dG efl:a florefl:a , 
E o teus p01 ffos'.vou 'feguindo f.. 
Cego Amor vai conduzindo , 
Como norte, a minha f&. 

V ~jo a flor no campo alegre ; 
V ejo a luz nos J!:eos ,taó bella ? 
N ~ze , d.igo, hé _eH:a t Hrellq. ; 
N1ze, d1go , ' ,l!lta <flor ·be. 

Mas ay ! E q1.1e rpal cheg~ a ,corrl1ecer-me 
No delírio , que occupa o~ ·m~y§ .(e_~~~ iAo,s ! 
Como , ó Ni~e, )IJiagipp;·' , . 
D e meus olhos auzeme , 
~e lembr-ada dl:arás-. .à:t fé confiante 1 
~c hum tempo me. jurafre ; ·· 
Naquelle tempo , quando . 
Em tua companhia . . 
Toda a montanha , ó Nize , a çada infi;u1te ; 
A cada hora em fim , cada momc.nro, 
~1e via_ ( oh doce e!tado 1 

) 

)a conduzindo o teu rebanho ao prado 9 
Mais ditozo , que todos os do campo , 
Q:!ando o Sol mais ardia, · . 
As a~oas a beber da· fonte fda ; 
Ou já íend o o -c-alor do Sol mais br.mc:lo; 
Ao curral , ontle o rinha_ emaó ·cercado, 
Menos dos caens' do que à e mim j:?;U.Hd ado l 

~antas vezes ( oh'Ceos! ) quanras 
Digo ao valle ; digo -ao mont 
Vi!l:e a N ize ? Aquell.< fonte v 3 l6,-



.~ C ANTATA V~ ~ 
· Teílemunha póde fer. 

· Mudo o valle' , ()mo!') te tl}.udoJ 
Tu~o eijá. fufpenfo : t,t;Jdo · · 
Me parece, <}Ue refponde: , 
!·~ P.a~ yi ~ize, o t~~ ~e~ 

I 
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-------... -----~~ 

:V I ' lafeio , ó mie felici ; · 
Pafciure Pecorellé ; 

C!h' or nàn provo per voi quella ·dolcezza i 
Che le frondofe felve 
1\i' inf~-11rarono un ~i orno : d'~ltr<). cura, 
D' altri diletti io fono giá. fcriro : 
La m ia 'Nice , ·líl mia 
lnganatríce De a· 
Cofi pofficde il cor , ch'altro non bramo; 
Che vederla ogni infiante , 
Che · ogni infiante a.dorarla, 

. C l)e muover in fua traccía i piedi míe.i; 
Çhe per lei refpirar, morir per lei. 

Ire , mie care agnelle 
Fra quefl:e ombrofe piante; 
Ch' io non fon meno erran~e 
Di voi, che fenza guída 
Andare dei Pafl:or. 

~o vago i! campo, il pratú ~J) · 

Y 4 lc~ 



~!~ . p -A N :;f_A T 4· V!ll. 
.: 'E veggo, nel ,n110 - fato , · 

.Come :il defiino valho -
Noii é del mio peggio.r. 

Corrctç .( oh Oio ! ) correre .: ir.en~ vai; 
.O h delle mie fatiche · ' ... . 
L a piu ,do-tce , hi pi'u gradita cura. 
V oi f~rete , io lo veggo ; 
E pu r . pi e, r~ _per y9i' n'oç:t f~.nsg t_qh.D.io! ).. 
V oi farete de' I \lpt · · , 
J>reda irrfelicr : e liberi t.ra vni 
Si vedrano Ht;tciar !e vofl re membra 
f ra i "fanguino'fi 'denti. I<? n<?n ' vi piango~ 
Nice, Nice crodeJe , ' . · ' . . , ' 
Nice , fiam ma de!· core, . ' 
Non I?en pella del _ca~di4o ligu.ffr~ ; 
~ n n ' men ·delta fptna; ·. 
Che circonda la ro fa , aí pera , e cru4a ~ 
Tu fei ) iu ' f e i , ó Nice ; : · ' · · 
Chi mi t6gli e la• cura· 
D elle felici mie' , 'cahdide agnelle.' 
Lagnatevi di lei : ' • 
~ell.ó· :,- ch e ;_r n)e· non !ice ; 
!o no·n fon che·· vi la Ício, é la mia Nicy~ 
· .. Nice vi ·lafcia ( oh Dia ! ) · 

N ice , la mia .rira~m~, · 
C he· della fu·a · c;: .1p ar~na 
La libertá ri1i toglie ; 
C he re ípirava il .éor.' 

' 'Per lei piango : 'per lei 
V i laício -alia fven •ura: 
S"" Nice .d i me cura , 

J çuraró di voi: 



e ANTA TA VIII:' j t) 

ltevi , dolci mie ; 
Dilette Pecorell e ; 
Che giá. non fiete que!Ie J 
~c: pafcolava Amor. 

Itevi pur ; fe !ice , 
Cerca te la mia Nice: 
.Se v oi non la tr,ovate ~ 
.. Cerca te 
Aitro Pafior. 
' '191-
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P Rotefla o Autfzo,·, que f á mente p01· a~orno tla Pot1 
"Lia ur.ott das palavras Deoz.es, Numc,.s, Divinda• 

Jcs' Agollt'OS. (i!)' C- e-om.ra's cxprc(Jocns cli(Jon antcs aoJ 
dogmas d" Satll<l Mad,·e Ig;·ejll de Roma : o que wd11 
fujeita á fita COI'I'ecçaõ,como verdadeh:o f7at !Jolico,C'Cj 

W~.q 

E R~ A TA s. 
J'ag. Verfos: Erros. Emeqd;u; 
I~. II. t'efpeita , ócomo l'~fpcitaõ, fOin?j 

I 3· 6. de fia e fia 
~+ 3· vais '!JáS 
49· IG. vieggo 'l)f:O'CY(J 

• 1:>1:> 

49· 19· Di me-rti •Dé mel~t2 

63· 26. fc hou\• e Je OliV~ 
tt7· 7· efcuar ift:rt~·a 
tiS. :!.I. amaó pmqõ 

79· 22. futnro fatW'fJ 

! 3g· 72. e.fe reva cj'c:r-eva 
170. 2. as amados ps amado! 
170· 13· accuza (ICCli'GOS 
17 5· 3· o extremo 9 CXII'CIIlO'LII 

2 0 [. 27· Porqhc PrJrquc 
2 02 , 14· de Beliza infaufio guc de Ti~be fq~ 
2!6. 9· f a I fi d ada:d-e j à!fldqr/e 
219· 22. fc gura ·J,·garq 
2:q. 2I. ai mos almas 
228. 5· nas horrores nos hot'I'OI'C!; 
2 40· 12. tua vo(Jà 
249· 19. taó taó taõ 

2)6. 3· Quem quem Qne qtten~ 
26z . 4· Allivo Allivio 
28 J. 3· Si fu or Se j/IQ I' 

o Lcytor ad1·e rtirá os erros da ortho grafia~ 
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I .N DE X 
DAS0!3RAS, 

~~e· fe ~ontêrn nefre Volume~ 

SONETO S. · 
~ · 

,.A ·cada injla1ztt, 4mor,a cada infiante. p _z3: 
l"1. Adeos , !dolo be/lo, adeos , quçric[o. z.<; • 
• .1/tas ferras, · qr-te ao Ceo e fiais Jerrc;indo_. ~o
o(Jpcnas rebentarva ?JO 0.-i f.l.!t:e . · )5· 
.Apre Giano i/ grmz Templo; nrrido, e tJero. 4-3: 
Aprcffafe a toc_aro ctZmi1zha1zte. I -

Aquella citzta azrd, qttc o Ceo efimde. 10 . 
4r-/ 'e , qr~e en}epnott de defgra~ado. • 8 • 
.Aqt:i j obre ejfa pedra afpem, e dura. 17 • 
.AJ]im cqmo o P a_{tor , tambem o pobre. \05 • 

.A 'Vós , canoras Ninfas , que no amado. 8o.' 

..-fy de mim! Como eflote tao defcuidttdo! I r~ 
4Y Ni'J.! amada ! Se efie mete tormento. 1 r;.· 
Bel/a imçzgem , emprego idolatrado. .19. 
B1·a1tdas ribeiras , qrtanto ejfott co11tente. 4-· 
!Jre-i./ey IJoras , A mor, ba , que ett gav'11a. zo. 

1 



~~~ IN DE X; . 
7Jre.-•m "horas, que em r.apida porjia; ~6. 
Çampos , . qt~e ao 1·efpirar meu tri{le peito. 40. 
Çlara fonte ; ·t.eu paffo lü.,ongeirç,. 3~' 
Continuamante e{totJ imaginando~ ·. '19• 
€ orino, rvai bufcar aquella o-velha. ·~· 
De coft degno Eroe la Regilr.Jronte. ,. 44· 
De hum ramo defta faya peudt-tr.ado. Il· 
Deixa ,-qt~e por b#m pouco aquelle JllfUtte. 9· 
Deixemos-nos, Algano ,de porfia. 3' 
Del ttt'J Fileno a la inceuua arvena. 48 
Deftes penhafcos fez.. a 1tatttre7.,_a. ,o 
.Dolci r:o;upagni miet , dolce 11ia cura: 41• 
Dotei paro te' , or pili non fie te qreelle. 41•, 
Emjim te beide deixar, doce cgrrente. 32' 
Em profimdo ftiencio já defcané-a. z8· 
Entre efte ála11.1o , ó Li;_e, e elft.eorrent.e. 4.0· 
Erra d' intorno 4- me I' l}mbra tfhorata.' 49• 
Efci d' ingann(} , ó Nice ; i o 119ít t' adoro. 46· 
E fle he o rio, a montanha he efta. ~· 
E{fes braxos, Amor, com qt/anta gloria, 19' 
Eftes os olhos f a'ó da

1 
minbtz aiizada . t6• 

Ett cantei , uao o 11ego , ett algtmz dia. ;~ 
Ett poubo e{ta farifona ; ttt , P.-llemo. · 
Fatigado da calma fe acolbia. 
Fa7.,_ a ímagínaxa'ó de lmm b,em amad(}. · IS• 
Formoz..a he Dalíana; o feu calfe ll-o: 6. 
FormoJ.,_o , e maufo gado , qtte pa(cendo. · 8· 
Guarda, ó tronco, efte fimebre letreiro. 1 ;t· 
H a qttem confie, Amo;: , na feg!trCfnqa. z ~· 
"]á me e~zfado de owutr efle alcmrlo. 3í· 
Já rorírpe , LiJ.,_e , a ma ttt t in a Aurora. 31' 
Jngraú~ fofle, Eli1 ... a ; e11 te 'onde111í:o. H· 



IN DE X. ·p7 
'!P:it:{lo Amor , {e de tm jt-1-g~ izpmr. 2 x.J 
:J• to deflà corrente contenrplMido. 41': 
. a pojferid11de i o' patrio Rio. z .. 
~embr{ldo efiqu, ó penhas, qtte algttm dia. 30~ 
./Ãrmorias do pre7.,_ente, e do pajjado. 16. 
Pl. ifera rimembrtln7.,fl c/;e ma i temi~- 45 .. 
... Morféo doces cadéas eflendia. zz.; 
k.(uz._as, .canoras Mu1..f1s, efle canto. . 5I o-
Nada· póde ejcapa1· do golpe arvaro. . 1-39.(. 
?faõ .de Tigres as tefias defcarnadas. 1 ,-.; 

J.laõ ba no mundo fé, naõ ba lealdade. 3~ 
:N'ttõ fe paffa, meu bem, 11a noite, e dia. xG~ 
1faõ.te aOufle o pr-odigio: eu , Caminhante. 34· 
lYa9 te caz . ._es com Gil, bel/a Serrana. ;4.' 
Jo{aõ rv~s , Liz...e , brincar effe menino. 24,l 
J:Vaõ rvês, Ni7.,_e, efle ruento de1..f1brido. ~~ 
Nefle álamo fombrio , aonde a efcura. I z~ 
l-linfas gemis, etl fou o .911e abraz...ado. 28.' 
lyinfas, que fobre a efpuma prateada. 149.l 
1fiz...e? Nz7.,_e ? onde e{l:ás ? Aonde efpera. 70: 
1Vo'n lafciarmi, crude{; que/la, ch' ia rendo. 48.: 
l'lon o' rva/or. cbe bajti; i o corro in ruano. 45.; 
Non parlizrmi d'amor,ingrata Nice. 46. 

' "fiot1 ! E fie fitio defconhe~o. 4.: 
Os ot,;os tendo pojfo, e o penJamento. 25 0: 
Ou já fobre . o cajado te reclmes. . 'J-7. 
Pata cantar de Amor tenros cttidados. I . ' 

Parece ~ 011 etl me engtzno, que efltl fonte. 50.· 
P aflores , q11e lervais ao monte o gado. z.· 
?iedoz...os troncos, qtte a meu temo pramo. 4:z. 
Rolir 11a grterra o barbaro Gentio. 420: 
R9i!FfJ impo tn ~ formo~a Dt~Iiana~ s.~ 

( ,. 



3 t 8 . i N- D E X. 
~l!ndo cbeyos de goflo , e de alegrià. ' ~~~ 
Qr~amlo , Jormoza Nize, di~idido. · -,~ 
Qf!e feliz.. f.'~ra o mr.mdo , fe perdida. 
Q!!e infiex:·-vel fe moflra, c;tle co"J{ttJntti. 
~e molejla lembran~a' qtte can~aJa. 
Q.!;_e tarde nafce o Sol , que ~agaroz,p. 
Qf!em chora aw;;._erzte aquella fonnoz..ura• 
Q!!im! deixa o· trato pafloril , amado. 
Q!!em és w ~ Ay de mim ! Eu. teclinadd; zz,1 

!<!!em Je fia de Amor , qtiem (e affegrtra. 37• 
Qfjejto , cbe la mia Muja oggi a te rendi. 49! 
Se d me:noria tfottxeres n[grml_ dia. 3~1 
Se efté tronco , adot:ado dos Paflores. io1. 
Se os poucos /ias , que <i:Ji"Vi conteme." I7· 
Se fort pobre Pafior, fe nao goç;emo. 3• 
vombrio bo.fqr~e , Mio deflinado. ;8: 
Sonba em correíites d'agoa o que abraz.çtdo: 1 3• 
Sorpre{o de coji Jonori tlDCe1lti. 44J 
<llm Pa{lor, naote ?iego, os meus montadas. )• 
Spo{t felici, per Ja:voftraface. 43i 
'Toda a mortal fadi$a adormecia. . 
Torno tJ. rver-rvos , o montes ; o dejlind. 
Traid01'as h9ras de énganoz . .p go{to. . 
Tu , Ninfd , qtsandd ett mends penettad. zy-. 
Ttt , Jonora corrente, fonte pttra_. tu 
Váíba-te Deos , cM!j~dti (amaz,jd. 5 I. 

EPICEDIOS. 
A' morte do Senhor Co11de de Bo!Jarlelia; Í. ;it 
A' morte de Stlltcio. I I. 6'5• 
A' llfOrt~ de brtm Amigo. üt. "JO.~ 

ROMANCE HEROICO. 
Ao Senbor Jo'J.f Gomes de Artmjo'! 



(NÓEX. 3 r.,. 

FABULA 
bo Ribeirao do c .-zrt11o. ~ 

ECLOGAS. 
... 1lbmro. 11I. 107 .. 
Alcino. }.1V. ~o~ 

Amarillis. XII. l7J· 
Angelica. X. 1;8. 
Antncio. v. 131·' 
lJeUza , e dmmillis. XV. ;.&-;. 
JJali7,[J. XI. 16~ 
:E~tlino. v r. 140 
J.'ido. VII. 145~ 
~ilene. 11. J03-} 
1?-anceliz._a. XVIII~ 221 ,,' 

Lar~ra. IK l5Z~ 
Lira. XX. zz8.• 
Li{t. . XVUJ l i7 .. 
Ly t'tl. IV. 127 
Os Mayoraes do Tejo. J. 89n 
l'efcadores. XVI: liZ • 
.Potifemo. VIU: 150 

'i l.-.; 1. XIII. 194u 
"'tdtr. .. o campo. .-'IX. Z25 •. 

'.4lcino 
E PISTOLAS~' 

a Fifeno. I. 230..' 
.Dali7.8 a Salicio. HI l36· 
Ettrillo il Alcido. v: l{;o 
J?ileno a Algàno. II. lB· 
Meli-zo a Salicio. IV i39~ 
9il'11iJt a A/gano~ Vl- '.11."'7-

" -? 
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